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O  MOMENTO  INTERNACIONAL 


aqitação  recrudesceu  de  intensidade  na  Irlanda 

. . . . . . . . . . tmmm . . . . . .  . . o.» . . . . . . . . . | 

7  àifferentes  pontos  do  paij,  registram-se  san- _ jO  sr.  Pctul  Peschanel  enviou  hontèm  ao  j 

guinolenios  encontros  parlamento  a  sua  renuncia  j 


do  cargo  de  presidente  da  França 


A  situaçao  EM 
PORTUGAL 


A  questão  irlandeza 


UM  INVENTO  IMPORTANTE 


A  SITUAÇAO  OPERARIA 
NA  ITALIA 


O  movimento  sinn-fei- 
nista  toma  feição 
muito  grave 

Dublin,  at  —  IEm  differentes 
partes  da  Irlanda,  continuam  a 
rejjistrar-se  numerosos  encontros 
sanguinolentos  entre,  grupos  de 
“shin-fcincrs  c  a  policia,  tendo 
havido,  como  resultado  disto,  mui' 
tos  mortos  c  grande  numero  de 
pessoas  feridas  Rravcmcntc.  Moti- 
cias  recebidas  hoje  dizem  que  o 
'sargento  IMc.  Guire,  no  momento 
em  que  effectunva  uma  prisão.  foi 
alvejada  e  caiu  ferido.  Mc.  Guire 
recolhido  a  um  hospital,  sendo 
muitíssimo  melindroso  o  seu  es¬ 
tado. 

O  oííicinl  de  policia  Donotme 
foi  victfma  de  uma  emboscada  c, 
csprngardeado,  caiu,  morto,  perto 
de  iNety  Cnstle.  Cm  Dalinglass, 


Poderemos  ir  á  Europa  em  setenta 
e  duas  horas? 


Os  delegados  dos  industriae»  < 
dos  trabalhadores  metallurgi 
: :  cos  chegaram  a  accôrdo  ;  1 


o  «r.  Desfihanel  enviou  ao  Parlamento 
a  sua  renuncia 


bons  tempos  te.  a  flammula  hrasileirn  tremulou 
los  galeões,  a  vletqriosa. 

iua  viagem  da  ]  Tivemos  opportunidadc  de  eun- 
em  quinze  ou  !  versar  com  o  sr.  Costa  Santos, 

ia  um  grande 1  a  respeito  da  sua  nova  empresa, 

maravitlinmcnto  A  sun  animação  í  grande  no  tro- 
ns  progressos  tialho.  sendo  também  forte  a  sua 
distancias,  li  espernnc»  no  resultado  final  da 

alados  flulunn-  tentativa. 

r/fiii  mt  0  Gd.  '  Na  palestra  ligeira  qnc  manteve 


Quasi  todos  os  jornaes  accen-  j 
tuam  a  influencia  decisiva  que - 
exerceram  os  srs.  Briand  e  Bar-  j 
thou,  principalmemc  o  primeiro.  | 
para  persuadirem  o  sr.  Mtllerntul 
a  acceit.tr  a  candidatura.  Todavia, 
nntes  de  dar  uma  resposta  defini¬ 
tiva  ,0  sr.  Millerand  quizera,  mim 
gesto  de  alta  cortczia,  visitar  o  sr. 
Paul  Deschanel  e  fazcl-o  sabedor 
do  occorrido. 

Os  prognosticoi  sobre  -  o  futuro 
presidente  do  Conselho  de  Minis 
tros  continuam  ruituralmcnte  a 
prcoccupar  os  circuloi  políticos  e 
a  imprensa.  De  assentadu  é  cscu- 
sado  dizer  que  nada  tia  por  em- 
quanto,  mas  entre  os  nomes  mais 
citados  figura  em  primeiro  logar, 
0  sr.  Briand.  Ha  lambem  muito 
quem  acredite  que  o  ex-presidente 
Poincarc*  será  provavelmente  o 
futuro  chefe  do  Gabinete;  nesse 
caso  0  sr.  Briand  iria  para  o 
Quai  d'Orsay  (Ministério  de  Es¬ 
trangeiros).  , 

Finalmcnte  não  é  impossível  que 
venham  a  fazer  parte  du  novo  Mi¬ 
nistério  os  srs.  Banhou  c  £011- 
mergue. 

Paris,  21  —  A  mensagem  em 
que  0  presidente  'Deschanel  apre¬ 
senta  ao  parlamento  a  sua  renun¬ 
cia  está  redigida  nestes  termos: 

'  “Meu"  estado  de  saude  .  não 
permitte  mais  desempenhar  as  si¬ 
tas  íuneções  de  que  me  havia  in¬ 
vestido  a  vossa  confiança .  A  obri¬ 
gação  formal  que  .me  é  imposta 
de  entregamme  a  um  repouso  com¬ 
pleto  'não  me  consente  difíerir 
por  maiB  tempo  0  aviso  que  vos 
dou  da  decisão  n  que  tive  de  che¬ 
gar.  Essa  decisão  penaiisa-me  in¬ 
finitamente  e  é  com  immenso  dó 
que  renuncio  á  nobre  tarefa  de 
que  me  joigastes  digno. 

O  cargo  de  presidente  da  Re- 
éçiocas 


A  Itenl  EntlmixatU  dn  Itiill»  |  zando,  os  qttaes  constituem  um 

ciuiimnilica.noS  : 

"Nu  tiirilo  du  dezenove  do 
riirirnlt',  sub  n  presidência  do 
i  tmii.  sr.  Gliditti,  tis  dclcRiuln*. 
iliis  ImluslrlnfK  t>  ilos  npcrnrlos 
mvtüllneiçlros  rhcgnrnm  11  um 
Inlidro  uccordo,  que  vom  pi)r 
liTimi  n  Innjjpt  questão. 

Mn  deve  Kcr  ctm.sitlertido 
tiunn  provil  da  gvimilo  fiirçn  r> 
rliiMlrldnile  «lit  vida  economlvn  i 
r  wiclal  dn  llalin. 

iu/.em.So  os  melhore*  pro. 
gtinslírns  11  nspvlto  il»  reco- 
iiu'c'1  tio  trnhnlho  intonso  rat 
Imln  a  industria  motitlinrtcica 
dn  llulíii.  —  ItOSltAlll". 

KoMiií,  31  —  Os  operários  alian- 
Jinir.in  immcdiatamrmi'  ns  fabri- 
r.j  de  commissües  do  “controle", 

<;uc  serio  formadas  por  seis  repre- 
KSlantes  de  cada  uma  das  partes 
im  litígio. 

Xu  caso  da  presença  dos  operá¬ 
rios  c  dos  chefes  suscitar  qualquer 
incompatibilidade  entre’  09  mes¬ 
mos,  a  commissão  dos  indnstrjaes 
r  eprrarto»  determinarão  as  medi¬ 
das  que  deverão  ser  adaptadas. 

Iloniit,  31  —  Os  jornaes  anmin- 
citm  que  vários  partidos  avança¬ 
dos  r  muito  espeeialmente  os  nu- 
cieos  anarciiistas  e  socialistas  ade- 
|.ti*>  do  syndicalismo,  procura  fa¬ 
na  írnstar  a  obra  inicinda  pelo 
mutuo.  parn  acalmar  os  excessos 
>Ui  , 'lasses  operarias.  Apczar  de 
fjdu.  a  situação  continua  estacio¬ 
naria. 

"  presidente  do  Conselho,  sr. 

(imlitij,  erinvocou  nesta  capital  os 
liele.idiH  dos  industriacs  e  dos 
npirirrios  para  lhe  serem  apresen- 
t.  l  •  04  aceordos  já  iniciados  cm 
Mili.',  afim  de  apressar  a  soiucão 
da  questão,  que  já  esta  virtual- 
nente  tmninadn. 

Pm  multas  fabricas  já  se  apre- 
•tnt.  ram  ai>  serviço  os  operários, 
ipir  .ureriormente.  obcdecendq  ás 
«Mi  iis  gnvrnianiriiincs  ti:  bim  des 
-rr.qtail.)  as  officinas,  entregan- 
r.  1-  ,ms  seus  legítimos  propriela- 

zação  d 

>  nota  mais  interessante  dos  opcrar;t 

j»:f-  '■*  de  boje  í  a  que  se  refere  amcn 
is  iiffiritt*»  que  foram  oecupadas  gs  -0 

f« '  «  operários  e  agora  por  estes  1  6()a  ^ 

ir.e-Mm  j  nboodonadm,  dizendo  que  |)ra(-j0 

I  ■  rtias  conservam  0  mesmo  .ir  |  rjos  m( 

'!■  tubalho.  de  limpesa  e  corre-  I 

.  ,  . ,  I  esse  ac 

.  "mo  se  nenhum  incidente  se  ^  ^ 

I  »-e  dado  desde  0  inicio  das  , 

rri  miuMCues.  Os  operários  nno  jccjaro, 
totatncttcranl  nenhum  a  cto  que  1  | 

'■1  manchar  a  sna  reputação  ou 

lt  margem  ã  mais  pequcojj.  re- 1  Poma 
íbitoçáo  mt  lastima.  '  ‘',1t  a® 

«11!,.  -M  —  O  dcpularlo  sr.  '  cupatjas 
n  \-,i3«ns.  na  qualidade  de  repre-  I  ás  máo 
*'  Miite  da  Confederação  Geral  tio*  amanhã 
IV,  dhn.  prediz  mu  largo  período  patrões 
Ir  paz  industrial,  n  eliminação  j  a  divid 


'  gral  de  uxito  para  n  trabalho.  Al¬ 
guns  dizem  que  n  governo  se  rcn. 
deu  ao  socialismo.  Hoje  reunir- 
se-ão,  nesta  capital,  os  delegados 
da  Confederação  Geral  do  -Trpba- 
lho.  que  com  os  membros  do  go¬ 
verno  e  com  os  delegados  dos  in- 


comnnsc»’.  deu-nos  algumas  Infor. 
mações,  de  lodo  ponto  iuteressan. 
te.  acercb  do  alcv.uitado  proje¬ 
cto.  0  seu  canol  será  do  lypo 
(llisseur,  com  quatro  poderoso» 
motores,  dc  quinhentos  cavallo» 
cada  um.  Estes  motores  deverão 
desenvolver,  cm  tempos  normaes, 
a  velocidade  de  cincoenla  milhas 
uor  hora. 

O  sr.  Costa  Santos  esta  enpe- 
nhadn  piilriollcainente  para  que  0 
Brasil  seja  o  primeiro  paiz  li  atra¬ 
vessar  O  Atlântico  cm  diminuto 
tempo. 

'Assim»  quer  conservar  uirecta- 
iiicnie  em  scRrcilo,,  na  iliaposiçõca 
tcchnleas  do  seu  npparotho .  Não 
conseguinms.  por  isso,  obter  delle 
dcttiihadas  minúcias  acerca  do  pre- 
;iosu  piano.  , 

A  primeira  travessia  do  Oceano 
em  setenta  e  duas  horas,  o  corajo¬ 
sa  snurinian  brasileiro  pretende 
fazei -a  em  iqzz. 

Será  uma  dns  celebrações  para 
n  coutmemoraçàn  do  Centenário 
da  Nossa  Indepemleucia. 

Atem  das  suas  aptidões  para  os 
snorts,  lem  tamliem  0  sr.  Costa 
Santo»  notáveis,  qualidades  para  0 
rontmereio.  Ainda  a  pouco  esta 
ticlecia  elle  as  bases  para  a  orga¬ 
nização  de  uma  companhia  de  na¬ 
vegação.  que  (ar A  0  serviço  entro 
0  Itriisll  e  a  Europa.  Segundo  0 
que  está  resolvido,  essas  viagens, 
serão  effcctuadns  no  espaço  do 
seis  ou  oito  dias.  no  inuximo. 

Para  fazerem  parte  da  guarnição 
do  canot,  o  sr.  Cosia  Santos  já 
tem  convidado  diversos  oííiciaeS 
da  nossa  marinha  dc-guerra. 

K'  que.  por  mu  delicado  escupu- 
lo,  só  quer  unia  tripulação  exclu¬ 
sivamente  brasileira . 

Terminando  a  breve  palestra  em 
que  nos  transmlttiu  as  informações 
que  acima  danius,  0  sr.  CosU 
Santos,  üizln-nos: 

—  E',  ecriamente,  uma  empres» 
difficil  c  audaz,  essa  a  que  me 
aventuro. 

Comtudo  não  espero  dcsfnilcccri 
Hei-de  lcval-a  ale  ao  fim.  'E'  pre¬ 
ciso  que  parla  dn  Brasil  esta  rea¬ 
lização  inestimável,  que  virá  en¬ 
curtar  dc  muito  as  distancias  actu- 
alincntc  Ião  arduas  do  velho  para 
0  novo  Mundo. 

Isso  facilitará  meios  de  conimu- 
nicação  contribuindo  nara  que  se 
infiltrem  eada  vez  mais  0  commer. 
cio.  a  intelligencla  c.  portanto,  0 
connclo  da  civilização  europé» 
com  a  America  da  Sul. 


rio,  fazem-se  viagens  faustosas  e 
fáceis  do  nosso  paiz  para  0  Velho 
Mundo,  no  espaço  de  meio  -pez. 

Mas,  para  felicidade  dos  ho¬ 
mens.  n  espirito  humano  c  inra- 
cinvcl.  E  agora  a  ambição  nr. 
dente  c  vencer  a  amplitude  do 
Atlântico,  não  já  no  espaço  de 
dias.  mas  no  de  horas. 

Com  cffeito,  talvez  não  seja 
cxaggcrado  dizer  que  dentro  dc 


declaração  do  sr.  Millerand  sobre 
a  sua  candidatura  á  successão  do 
sr.  Patü  Deschanel.  isccrescentar 
lhe  um  commenlario  assignalando 
0  alcance  das  palavras  com  que  0 
chefe  do  gabinete  francez  se  re¬ 
fere  ao  dever  que  incumbe  ao 
presidente  da  Republica  de  ter 
uma  política  definida  e  opplicada 
em  collnboraçâo  intima  com  os 
ministros. 

Na  opinião  jlo  “Daily  Chronicie" 
"a  victoria  da  candidatura  Alille- 
iand  é  inevitável.  “Nós  Inglezes, 
—  accrcscenta  —  que  começamos 
a  conhecer  Millerand,  recebemos 
com  prazer  a  segurança  dc  que  a 
politièa  externa  da  França  não 
soffrerá  solução  de  continuidade'. 

Paris,  ai  —  A  rgmmcla  do  sr. 


Lisboa,  i  dc  Setembro  —  Con- 
1  v.v''i «. lintta  a  policia  a  investigar  a  res- 

:  peito  do  recente  assalto  effecluado 

i-J  'iStt  contra  o  jornal  radicai  “A  Bata- 

em  cscriptSrios 

M  V  um  grupo  de  homens  armados. 

0  sen  director  e  damnifi- 
cando  o  material  das  officinas 

Durante  esse  assalto,  foram  dls- 
[  •  parados  muitas  Os  assal- 

lantes  promptamente  fugiram  e 
ate  agora  ainda  náo  foram  desco- 
lmrtos. 

.  Os  operários  declararam-se  em 

uma  gréve  de  4S  horas  em  Iodos 
os  jornaes,  senda  essa  gre¬ 
ve  cm  signal  de  protesto  contra  0 
...  .  ,  ,  ..  assalto  d»  qiie  foi  victlro»  “A  Ba- 

A/ario  Adelaidt  |  talha”.  O  “Século",  todavia,  com 

transcorrido  todo*  êlltf,  -d.»  pr°loSo-Begniu ■'-fazer  ^rcular  sun  -jornal  -ç 
ao  epílogo,  no  âmbito  único,  capaz  ,je  mcia  pagina,  no  período  de  Mu-  1 
de  comportar  dores  assim:  um  co-  d  cve>  Foraro  feitas  ten- 

ração  dc  mulher.  \  *  ••  •  "p 

Maria  Adelaide  de  Nassau,  gran-  tarivas  para  evitar  que  elle  ctr-  no 
duqueza  do  Luxemburgo,  desappn-  eulasse  e  para  tanto,  os  vendedo-  se 
recc  sob  0  habito  da  Ordem  dos  f0j  atmeados  em  plena  rua.  se 

Carmelitas  1  . |  Lisboa,  1  rff  setembro  —  A  grí-  e 

A  gran-duqueza  Maria  Adelaide, 

que  jamais,  sara  agradar  no  seu  povo  ve  dos  empregados  da  companhia  r0 
leve  necessidade  de  se  despojar  de  de  bondes  terminou.  Ha  um  mez  br 
qnaesquer  prcrogatlvasiappensas  á  que  e]|a  durava.  A  intervenção  de 
sua  amoridade  de  soberana  pela  stm-  (  tcrminar  ívc>  Sn 

pies  e  bella  razao  de  que  lol  sem- 

pre  a  sun  mais  dedicada  c  carinho-  Foi  feito  um  accordo  temporário  R;| 
sa  amiga,  entra  para  um  convento  entre  a  companhia  e  0  governo,  eu 
com  a  mesma  serenidade  com  que  para  que  eMC  accord0  continue  até  cm  151.1  foi  elle  0  vencedor  dc 
pisava  a  soleira  do  seu  castello  I  um  importante  concurso,  cm  Mo- 

de  princeza.  O  que  lalvcz  succeda  3  •  .  naco,  effectuado.  Merece  desta, 

é  que,  como  então  jámaU  aconte-  O  prolongado  tempo  de  auraçao  qIlt!  a  maneira  brilhante  como 
cia,  uma  tristeza  amarga  lhe  annu-  da  greve  causou  grandes  transtor-  ,  soube  0  sporlmnn  nacional  con- 
Via  0  meigo  semblante  jovett.  nos  á  população  da  cidade.  Pouco'  seguir  aquclle  triumpho,  pois  hn- 

Nascidn  cm  Bcrc,  em  ifÇt.  foi  .  ,via  oito  annos  que,  scguidaitienle, 

em  >5  de  março  dc  190B  declarada  a"*'s  conclusão  do  movimento,  fl  ÚMM  Je  Wcstminster  levava 
princeza  herdeira,  dc  accordo  com'  pelo  accordo  celebrado,  os  jornaes  a  victoria,  conduzindo  0  seu  já 
a  lei  ractificada  pela  cantara  dos  publicaram  cartas  de  médicos,  pe-  celebre  enuot  Ursuta- 

'  —  '  intervisse  Foi.  aliás,  a  primeira  vez  em 


9  salarios  Dublin,  31  -r-  iDcpois  da  meia  I 
serão  pn-  noite,  apparcccram  homens  farda- 

>  dc  oc-  dos,  nas  ruas1  dc  Bnlbriggan.  e 
começaram  ns  represálias,  devido 
“Messa--  '  ™  nSK,ss'ni°  do  inspector  Burke. 

,  .bs  atacantes  ameaçaram  revolver  a 
1  Lo,’  ‘blndc,  qnc  c  um  dos  centros  de 
“"°  '  i.nimifnctura  de  meias  e  contém 

parn  v|'V»  muitas  fqbricas  de  tecidos..  Tqdçs 
as  minas  os  edifícios  públicos  c  inuitos  par- . 
0  normal,  ticulares  foram  queimados.  iMuito»  | 
a  organi-  estabelecimentos  commerciacs,  in- 1 
....  .  clusive  a  grande  fabrica  de  meins 
da  Deedes-Templer  Corapany,  ia-  J 
.  j  ram  destruídos. 

inalmente  I  Dublin,  31  —  As  ultimas  noti- 
ção  crea-  cjas  procedentes  dc  Balbriggan, 
illurgicos.  onde  um  grupo  de  homens  uuifor- 
entreguem  mizados  se  dispoz  a  vingar  a  mor- * 
estabeleci-  te  do  inspector  districlal  Burke, 
c  se  apo-  destruindo  as  propriedades  parti¬ 
culares  e  os  edificios  públicos, 
c  se  ceie-  dizem  que  essas  violentas  represa- 
atrões,  fi-  lias  foram  levadas  a  cffeito  por 
im  pagos  |  cerca  dc  cincoenla  homens  da  po- 
i  atraza-  !  lida  auxiliar,  conhecidos  por 

10  correu-  “Pretos  e  Pardos",  devido  â  cór 

dc  seus  uniforme». 

ido  Dara-  Belo  menos  umas  vinte  e  oito 
Confedera-  residências,  além  dc  varias  fnliri- 
para  ngo-  ca3'  í°ram  destruídas  peio  fogo. 
e  paz  in-  i  A°  deixarem  a  cidade,  os  assal- 
lica  das !  taales  declararam  que  voltariam 
lucção  na  Para  concluir  a  destruição  da  Io¬ 
de  f iscai i-  cal'^;,dc'  durante  a  noite.  Essa 
eido  pêlos  amcaÇa  augmentou  0  terror  dos 
eia  sin-  habitantes,  e  então  começou  o 
”  cxoilo  da  cidade,  Inga  pela  mauhS. 

I  Multo»  dos  seus  habitantes  rcuni- 

.  ,  ram  apressadumente  os  objectos 

p  ‘  que  puderam  levar  comsi.eo  c  apt¬ 
os  opera-  n(]aram_jc  cm  um  trem  que  partiu 

0  . ,,IR'  cedo  para  esta  cidade.  Outros, 

um  signal  , 

. ,  meuos,  felizes, 

lorcs.  All. 

çao 

entretanto, 

..  ,  comsigo  0 

1  capitulou 

pressas 


Costa  Xtuitoj 


publica,  que  cm  Iodas  as 
impõe  deveres  dos  mais  graves, 
reclama  uma  actividade  e  uma 
energia  sem  desfallecimcnlos  nes¬ 
tes  anno»  em  que  a  França  victo- 
é  chamada  a  reconstruir  as 


rtosa 

suas  forças  no  interior  ao  mesmo 
tempo  que  a  assegurar  no  exterior 
a  applicação  integral  do  tratado 
de  paz,  ttão  gloriosamente,  mas 
tão  caramcnte  adquirido. 

Perseverei  até  a  ultima  extre- 
midade.  A  hora  é  chegada  em 
que  faltaria  ao  que  vos  devo  se 
não  depuzesse  em  vossos  mãos  as 
minhas  funeções. 

No  momento  dc  retirnr-me  ou¬ 
so  fazer  um  voto  para  que  os  re¬ 
presentantes  da  nação,  cuja  con¬ 
córdia  patriótica  foi  0  esteio  po¬ 
deroso  da  victoria,  mantenham  na 
paz  a  mesma  união,  para  grandeza 
e  prosperidade  desta  adorada 
França,  a  cujo  serviço  dedicara 
minha  vida  e  que  terá  sido  o  ob- 
jecto  de  meu  derradeiro  pensa¬ 
mento, 

Ao  meu  sitccessoc  caberá  a  mis¬ 
são  e  o  ittvejavél  privilegio  de 
glorificar  em  breves  dias  perante 
0  mundo  a  obra  dn  Republica,  que, 
depois  de  ter  sabido,  ha  cinciento 
anno»f*pasiados.  _  manter  iliesa  a 
honra,  acaba  dc  recolher  nova¬ 
mente  ^  á  sombra  dn  pandeiro  a 
Alsacia’  e  a  Lorenai 

Na  certeza  de  cumprir  o  mais 
imperioso  como  também  0  mais 
cruel  doS  deveres  dqpomho  na 
mesa  do  Senado  e  da  Cantara  a  iheita 
minha  demissão  de  presidente  da  !’ar 
Republica  .  ml)hs, 

Paris,  3t  —  Os  presidentes  dos  res. 
vários  grupos  parlamentares  do 
Senado  e  da  Camara  dos  Depu-  c..., 
tados  resolveram  convocar  para  ' 
amanhã,  33.  uma  reunião  no  Se.  K 
nado,  para  escolher  0  candidato  i  d( 
presidência  da  'Republica.  17 


dindo  ao  governo  que 
para  a  solução,  salientando  que 
havia  um  alarmante  angmento  de 
moléstias,  em  eonsequen. 


A  abertura  do  Parla¬ 
mento  hollandez 

A  rainha  Cuillicrmina 
augura  unia  próxima 
realização  da  frater¬ 
nidade  dos  povos 

H  ay  a,  31  —  Xa  sessão  de  aber¬ 
tura  da  Parlamento,  que  se  reali¬ 
zou  hoje  a  rainha  Guilhermina 
disse  que  as  relações  do  paiz  com 
as  Jivcrsns  nações  estrangeiras 
continuavam  a  ser  mantidas,  num 
sentido  geral  ,  dentro  da  maior 
cordialidade.  Declarou  que  a  si¬ 
tuação  da  Europa  era  incerta  e 
que  as  perspectivas  traçadas  pela 
t.iga  das  Xações.  com  relação  i 
mais  intima  npproxtmaçâo  entro 
os  vários  Estados,  ainda  não  ao 
ncconiuaram,  indicando  uma  pró¬ 
xima  realização  da  fraternidade 
dos  povos.  Xcslas  circumstancias, 
diz  cila  que  se  faz  necessária  a 
adopçâo  dc  medidas  que  venham 
reforçar  as  forças  activas  da  Hol- 
lamla,  coniqnamo  deva  ser  dimi¬ 
nuída  0  peso  dns  exigências  do 
serviço  militar,  no  que  se  rcícr» 
um  indivíduos  e  ás  condições  fi¬ 
nanceiras  do  paiz. 

A  rainha  anmincimt  que  era  ne¬ 
cessária  uma  revisão  parcial  dl 
Constituição  du  paiz. 


A  crise  do  carvão  na 
Inglaterra 

Lottilrcs,  31  —  Durante  uma 
reunião  da  Federação  dos  Minei¬ 
ros,  em  Memorial  Hall.  na  Fnr- 
rington  Street,  realizada  para  es¬ 
tudar  a  crise  do  carvão,  0  sr. 
Sinillic,  um  dos  ienders  da  Fede¬ 
ração.  disse  nos  delegados  que  0 
Comité  Executivo  tinira  decidido 
que  nada  fóra  feito,  durnnte  as 
negociações  dos  mineiros  cnm  0 
governo,  que  justificasse  ti  ncccs- 
sidade  dc  evitar  a  greve  expirado  0 
prazo  marcado  por  aviso,  sublimlo- 

A  Liga  politica  das  Mulheres, 
que  esta  organizando  demonstra¬ 
ções  das  mulheres  dos  mineiros, 
para  protestar  contra  a  greve,  en¬ 
viou  uma  delegação  an  Mem-ral 
Hall.  afim  dc  entrevistar  os  deie- 
gados.  As  mulheres  11.10  ti<e.  1 
permissão  para  tomar  parte  na 
reunião,  mas  foi  tida  na  mesma 
uma  petição  en:  favor  da  paz. 

Londres.  10  de  aposto  —  O 
“  London  Times"  «revê  uma  di¬ 
minuição  semanal  de  4  1 1 3  tonel  1- 
dns  de  carvão  c  a  parniysia  lenta 
da  vida  industrial  dn  paiz,  te  nãn 
for  evitada  a  greve  que  os  minei, 
ros  ameaçam  declarar  cm  setem¬ 
bro. 

E'  assim  traçado  0  quadro  do 
que  pode  acontecer  em  consequên¬ 
cia  da  parede: 

“  As  estradas  de  ferro,  consumi¬ 
das  as  suas  reservas  de  combustí¬ 
veis,  suspenderiam  os  seus  servi¬ 
ços  dc  trens.  A  luz  e  força  elé¬ 
ctricas  c  0  gaz  nãn  seriam  em 
quantidade  sufíi ciente,  c  as  in¬ 
dustrias  ficariam  reduzidas  n  ape¬ 
nas  Ires  dias  de  trabalho  por  se. 
mana". 

Mas  adeante,  0  mesmo  jornal, 
salienta  que  a  greve  desorganiza¬ 
rá  compIet».T.rnte  0  serviço  dc 
distribuição  dos  abastecimentos. 

1  durante  0  proximo  inverno. 

A  situação  política  na 
Turquia 

Londres,  21  —  Telcgramtna  de 
Constantinopla  para  0  "‘Daily 
Express",  diz  ser  provável  que  a 
demissão  do  Sheck-ul-lslan  a  que 
se  seguiu  a  de  mais  dois  outros 
ministros,  mie  acnrreie  a  queda  do 
gabinete.  O  mesmo  tciegramma 
adenntn  que  a  situação  política  nr. 
Turquia  está  se  complicando  cada 
vez  mais  c  termina  dizendo  cor¬ 
rer  0  hoato  que  a  França  c  a  Ita- 
lia  '.cncionnin  impedir  0  avanço 
das  tropas  gregas. 


varias 
cia  da  gréve. 

As  noticias  da  terminação  da 
parede  foram  recebidas  aqui  com 
verdadeira  alegria  pela  população. 

Lisboa,  31  —  O  Diarto  do  Go¬ 
verno  publica  hoje  o  regulamento 
geral  da  Guarda  Republicana. 

As  províncias  foram  divididas 
em  secções  para  facilitar  0  serviço 
da  guarda  rural  das  propriedades, 
que  fica  d‘nra  avante  subordinada 
ao  Ministério  do  Inferior. 


tomaram  a  dire-  appncavao  vmu  . . - 

de  outras  localidades,  levando  oem  a  constituição  nem  os 

que  puderam  salvar  ás  costumes  polmcos  da  Fran- 

do  incêndio  dns  edificios.  ía  Impõe™  a°  Chefe  de  Es- 

’  socialismo.  |  0s  propri,tari05  dc  fabricas  c  os  tado  um  papel  apagado  e  mudo. 

31  —  Espera-se  que  10-  ‘  operários,  eorn  mulheres  chorosas  j  \  “Petitc  Répubtique”  diz.  al- 
ihricas  rccentcmente  oc-  c  mães  com  creanças  aos '  braços,  ludindo  á  declaração  de  hontem, 
polos  operarias  voltarão  tomdram  juntos  pelo  caminho  mais  que  0  presidente  do  Conselho  de 
de  seus  proprietários  proximo.  Muitos  dos  refugiados,  hoje  .está  indicando  0  que  fará  0 
A  conferencia  entre  os  estavam  feridos  com  pedaços  de  presidente  de  amanhã.  Podia-se 

os  Jrabalhadores  fixou  vidro  dos  edificios  incendiados-  ihzcr  que  0  prfiz  inteiro  appiaudia 
ent  salarios  a  pagar  des-  Londres,  31  A  Liga  lrlandc-  j  a  candidatura  Millerand  porque 
15  de  julho.  za  Pro-Autonomia  publicou  hoje  |  tem  na  devida  conta  os  valiosos 

jmmissão  composta  dc  0  seguinte  boletim  referente  aos  !  serviços  que  já  presto  ue  porque 

iliros  de  cada  uma  das  prisioneiros  que  estão  fazendo  a  espera  outros  ainda  maiores  da 

toressadas,  decidirá  sobre  greve  da  fome:  ]  sua  firmeza  constante  c  nunca 

os  operários  que  são  ac- 1  "Este  é  o  quadragésimo  dia  da  desmentida. 

Ic  cumplicidade  nos  ata-  gréve  da  fome.  O  prefeito  Mc- 1  \  “Libre  Parole”,  «ttribue  a 

ra  a  piopricdade  e  pes-  Swteney  passou  uma  noite  abso-  j  popularidade  do  sr.  Millerand  á 
»nlc  a  occupnção  das  fa-  lulamente  de  repouso:  dormiu  ad-  j  circumst.incia  de  ubct-.se  exacta- 

í  miravelmente,  mas  teve  um  somno  mente  0  ,jUe  d|e  quer  e  o' que 
■  -  pesado.  Amanheceu  em  verdadeiro  1  com  e||c  a  França.  O  passado  do 

A  ultima  coççãn  rlq  testado  de  prostração  hoje.”  ,  ,r.  Millerand  attestava  que  sabe- 

‘  1  .  1  I  Cork.  st  —  Os  sinn-feinerj  ir-  j  rja  traduzir  mais  que  por  pala- 

Liga  daS  IXaÇOCS  lundczes  que  estão  fazendo  a  gré-  vras  as  aspirações  do  .paiz, 

raris,  21  —  O  embaixador  do  ;  vc  da  foP1C|  00  prisão  desta  cida-  \  “Erc  Nouvcilt"  reconhece  0 

çÕM^da  ^‘cVtio  “^uXAUImédV.  ’  de'  «,5°  muit0  ír,t“'  Pres(i*io  Pue  ccr“  'f1"8'1'0 

conversando  com  os  jornalistas,  noticia.  Todos  guardam  ainda  In- ;  „  nome  do  actual  presidente  do 
declarou  qire  considerava  a  ultima  cidez  de  espirito,  cxcepto  0  sr.  'Conselho  de  Ministros,  cujas  altas 
sessão  da  Liga  como  a  mais  no-  Henneatty:  qualidades  —  accrcscenta  —  0  es¬ 
tável  dc  iodas  M  que  se  tem  res-  .  _ .  .  . 

liz.nlo  no  pomo  de  vitaa  dn  auto-  ^  extensão  da  gre  .  - -  ■  — 

ridade  moral  da  mesma  «ggremia-  está-se  approximando  00  limite 


O  REPRESENTANTE  DA 
REPUBLICA  LETTÃ  EX- 
PULSO  DE  WASHINGTON 


WASHINGTON,  21  —  O 
governo  ordenou  n  deportação 
do  representante  da  Itepnbllcn 
LottS  nesta  capital  sr.  Alfredo 
Nagel,. 


dá,  como  implicado  na  recenle 
explosão  de  Waal  slrect,  provou 
cabalmente  que  não  tivéra  qual. 
quer  participação  no  caso  que 
tanto  preoccupa  a  attençio  dn  po¬ 
licia  newyorkina.  As  autoridades 
declaram  que  Fishher  não  leve  co¬ 
nhecimento  directo  do  lacto  e  náo 
está '  implicado  na  explosão,  ape. 
sar  dos  avisos  feitos  pelos  mem¬ 
bros  dn  alta  commissão  franccza. 

A  communicação  feita  ao  sr,  j 
Edwardí.  collecíor  das  rendas 
dos  'Estados  Unidos,  de  qne 
a  Alfandega  desta  cidade  se- 
ria  levada  pelos  ares  na  próxima 
terça-feira  náo  c  aqui  consiocraria 
como  absolutamente  destituída  de 
fundamento. 

O  jornalista  russo  que  foi 
preso  immediatamente  depois  oa 
explosão  como  suspeito  de  :rr 
parte  directa  nella.  foi  posto  em 
liberdade  h«je,,  visto  como  a  po- 
iicia  se  convenceu  de  que  elle  era 
innocentc. 

Fallecimento  do  sr.  Mi- 
cliael  Grace 

Nova  York,  31  —  Foi  hoje  aqui 
recebida  a  noticia  dc  que  0  sr. 
Michael  Grace.  presidente  do  con¬ 
selho  director  da  firma  commer- 
cial  e  de  navegação  W,  R.  Cra- 
cc  .  &  Co.,  morreu  cm  Londres, 
na  segunda-feira,  pela  manhã,  as 
"  contava 


guerra  russo-polaca 

iiiii  vicloria  da  caval- 
laria  ,do  general 
W  rangel 

iii/iiiop/it,  21  —  A  caval- 
I"  genrrol  Wrnngcl  surpre- 
1  forças  bolchcvtstas  e 

■  iam  a  junção  ferroviária 
njwvlnck  e  também  a  sec- 

■  ■  .-st rada  de  ferro  que  dali 
«•■cr  para  dois  pontos. 

1  rçiis  dn  general  Wrangel, 
•ra  ••■ais  de  2.000  prisioneiros 
■  oa'a:n  grandes  quantidades  de 
1  tiocnto». 

p.mezes  lém  um  observador 
‘  rin  Scbastopoi. 


As  festas  conímemora' 
tivas  da  unificação 
da  Ilalia 


Roma,  31  —  Toda  a  Italia  par¬ 
ticipou  das  festas  da  celebração 
do  50“  annivcrsario  da  pruclam»- 
çâii  que  fez  d-  Roma  a  capital  da 
nação  unificada. 

A'  tarde  c  á  noite,  -houve  pro¬ 
cissões  de  gala  cm  toda  a  cidade. 

Em  Roma.  a  niais  impressionan¬ 
te  festividade  teve  Jiur  tlicatro  a 
Porta  Pia  e-a  tila  compareceram 
100.000  jicssoas  de  todas  as  cias¬ 
ses,  e  cantaram  canções,  applau- 
uiraiti  0  rei  c  o  exercito,  c  foram 
desfraldadas  bandeiras,  muitas  dn» 
quacs  pertencentes  ás  cidade»  li¬ 
bertadas. 

As  cerimonias,  que  tiveram  ca¬ 
racter  official,  foram  seguido»  da 
uma  passeata  monstro,  da  Piazz» 
di  Veneza,  encabeçadas  por  ban¬ 
das  de  musica  e  levando  os  pavi- 


Washingi°n,  21  —  Em  resposta 
a  um  protesto  formulado  pelo  ga¬ 
binete  do  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  do  Haiti,  0  'De- 
partamento  de  'Estado  declarou 
que  os  vencimentos  do  presidente 
daquella  Republica,  bem  como  os 
dos  'ministros  e  consclhetrob  de 
Estado  e  interpretes  do  palacio 
presidencial  ficarão  suspensos  até 
que  déem  provas  de  uma  altitude 
menos  antagônica  com  relação  ás 
autoridades  norte  americanas. 

Os  vencimentos  dc  todos  esse» 
funccionarios  do  Estado  hoiliense 


Protecção  á  marinha 
.mercante  japoneza 

Londres,  st  —  0  “Daily  Ex¬ 
press"  publica  0  seguinte  tele- 
gramraa  de  Toltio: 

"Está  em  estudos  nesta  _  capitai 
um  vasto  projecto  tendente  a  pro¬ 
teger  a  marinha  mercante  nacio¬ 
nal.  Julga-se  provável  a  forma¬ 
ção  de  um  "trust"  englobando  to¬ 
dos  os  navios  mercantes  japone- 
zes.  Varias  companhias  tinham 
pedido  officialmeiite  a  nacionali¬ 
zação  -desses  navios,  mas  0  go¬ 
verno  aconselhou  as  mesmas  com¬ 
panhias  que  operassem  a  fusão  de 
todas  as  sociedades  commerciaes 
que  exploram  a  navegação.  Nes¬ 
se  sentido  estão  prosegttindo  as 
negociações  10b  a  influencia  do 
governo.  0  que  assegura  0  exilo 
eventual  do  orojecto, 


O  commercio  -exterior 
da  França 

Paris,  3i  —  Os  dados  estatís¬ 
ticos  referentes  ao  commercio  ex¬ 
terior,  nos  oito  priftlüros  mezes  do 
anno  corrente,  mostram  que  0  va¬ 
iar  das  imporlaçôes  se  elevou  a 
24.5S1 .  iiJ5 .000  francos,  accusan. 
du  um  augntento  de  j.Rir.faq.ooo 
trancos  cm  comparação  com  cgual 
período  de  njiq.  Todavia  convem 
notar  que  a  importação  das  ma¬ 
térias  primas  necessárias  ás  in¬ 
dustrias  n.icinnaej  orçou  em  mais 
de  rnizc  hiltões  de  francos  nos 
referidos  mezes  de  1020, 

Quanto  ao  valor  das  exporta¬ 
ções  no  anno  corrente,  ji  se  ele¬ 
vou  a  la.anfi. ijS. 000  francos,  o 
qne  significa  um  augmenlo  de 
R.663  oju.uon  francos  em  relação 
aos  nito  primeiros  mezes  de  1910. 
A  exportação  de  objectos  falpl- 
eados  nn  puiz.  que  nesse  período 
dn  annu  passado  foi  avaliada  cm 
j. 500. 000. oon  de  francos,  já  s». 
liiit  e-tc  anno  a  mais  dc  nove 
biliões. 


Campeonato  sul-amerl 
cano  de  football 


deixaram  de  ser  pagos  desde  ju¬ 
nho  ultimo.  0  sr.  Mac  Illhenny. 
conselheiro  das  Finanças,  declarou 
que  as  personalidades  officiaes 
hairienses,  visadas  por  esta'  deli¬ 
beração  do  governo  de  Washing¬ 
ton,  se  tinham  negado  a  cum- 
pitlr  certas  clausidas  do  fretado 
celebrado  entre  0  Haiti  e  os 
Estado»  Unidos  no  momento  da 
oteupação  de  Porto  Príncipe  pelos 
marinheiros  norte  americanos. 


\Ç7>  entre  uruguayos 
e  chilcnns 

T.raiso.  31  —  Foi  hoje  olíi- 
••'e  anminciado  que  o  jogo 
muguayos  c  chilenos  das 
•  imvrnncionaes  de  fontliail 
a  36  de  setembro,  00  envéx 
r  a  3  dc  outubro. 


Receio  dc  novos  atten- 
tados  á  dynamite 
em  Londres 

Londres,  31  —  As  autoridade» 
desta  capitai  estão  tomando  todas 
as  precauções  contra  possíveis  at- 
tentados  dos  dynamiteirOB,  con¬ 
forme  occorreu  recentemente  em 
Nova  York  e  era  Gênova.  A 
Boisa  fei  publicar  hoje  um  aviso 
de  que  não  deveriam  ser  s  elia 
recolhidas  parcellas,  mas  deixadas 
num  gabinete  proximo.  Um  outro 
estabelecimento  do  mesmo  genoro 
foi  fechado. 


0  navio-escola  “Fran 
cesco  Ferrucio  em 
Portsmouth 


ti  horas.  0  sr. 

78  annos  de  edadn 

Uma  fabrica  de  moveis 
incendiada  em  Milão 

Telegrapham  de  Mi- 


Um  convite  feito  ao 
Brasil 

Parisi  21  —  0  Ministério  do» 
Negócios  lEstrangeiros  nchba  de 
dirigir  ao  goevrno  do  Brasil  um 
convite  para  fazer-se  representár 
na  Commissão  dc  estudos  nosola- 
gicos.  a  reunir-se  nesta  capital  no 
dia  11  dc  outubro. 


Londres,  at  —  -Commumcam  de 
Portsmouth  que  chegou  àquelle 
porto  0  navio-escoja  italiano 
''Francesco  Ferruccio". 

Os  officiaes  e  aipirantes  que 
viajam  n  bordo  do  "Francesco 
Ferruccio"  visitarão  os  navios  de 
guerra  e  os  estabrleçiniçntoj  na- 
vaes  briuiraicos, 


Explosão  de  uma  bom 
ba  em  Madrid 


O  conflieto  dos  minei- 
■ros  britannicos 

Londres,  3i  —  A  Conferencia 
dos  Mineiros,  reuni. I*  hoje,  appro- 
vou,  depois  dc  calorosos  debates, 
as  propostas  apresentadas  ao  go¬ 
verno  Jiara  solução  do  conflieto. 


Uentaiío  a  dynamite 
em  Pompeya 

,'<,’oiiu.  21  —  Antonio  Juan 
a  r  iClro  Jimenez  foram 
i-d.  emno  suspeitos  dc  ic- 
autores  do  tccetite  al- 
,1  ilynamltc  occorrido  cm 


Poma,  at 

15o  t  —  “F . . . 

parte,  por  violento  incêndio,  a  im¬ 
portante  fabrica  de  moveis  de  luxo 
Cassin, 

Os  prejuízos  são  avaliados  em 


Madrid,  31  —  Explodiu  hoje, 
uma  bomba  no  Devant  Friends 
club  de  Talavera.  causando  enor¬ 
mes  prejuízos,  mas  não  fazendo 
•*ictima» 


5?T"' 


■  "  1  ' 

C0RKE1O  DA  MANHÃ  —  Quarta-leira,  22  de  Setembro  de  1920 


CREDITO  RURAL 


iNós  não  temos  sómente  necessi¬ 
dade  suprema  de  dinheiro  para  o 
pleno  desenvolvimento  da  nossa 
lavoura,  ou  agricultura.  Credito 
agricola,  como  se  chama.  Temos,' 

também,  egual  necessidade  para  a  |  podem  fa|„ :  «  querer  tingir  o'  mar 


nossa  pecuaria.  tPrincipalmente, 
agora,  com  o  incremento  e  horizon¬ 
tes  abertos  a  cila,  o  que  teve  como 
ponto  de  partida  a  conflagração 
ctiropéa.  'Dnhi,  a  formula  já  conhe¬ 
cida  —  credito  rural  —  correspon¬ 
der  mais  A  realidade,  expressar  me¬ 
lhor  Dquella  aspiração  da  nossa 
economia.  £'  claro.  Não  somos 
sómente  um  pais  agricola,  mas, 
lambem,  um  paii  criador.  Pelo 
que,  no  caso,  não  estã  em  jogo 
uma  simples  questão  de  palavras. 
Está  uma  questão  de  bem  precisar 
uma  necessidade  geral  —  um  pro¬ 
blema  nacional  a  resolver. 

'Da  industria  bancaria,  o  ramo 
mais  atraindo,  entre  nós,  i  o  cre¬ 
dito  ngricola,  ou  rural.  De  certo 
modo,  péde-se  dizer  que  não  existe 
scmdhnntc  credito  no  paiz.  'Um 
regra,  não  ha,  entre  nós,  especia¬ 
lização  bancaria.  Temos  bancos 
couunerciacs,  em  geral,  que  fazem 
toda  sorte  de  transacçües,  quando 
lhes  convêm.  Especialização  ban¬ 
caria  propriamente,  em  determina¬ 
das  transacçóes  não  temos.  £' 
natural.  'Natural  e  explicável,  iPois 
somos  ainda  um  paiz  novo.  O 
nosso  caso  não  ê,  por  exemplo,  o 
da  Europa  e  Norte-America,  onde 
n  multiplicidade  de  ncgocios  e 
outros  factores  dc  uma  múltipla 
actividade  econômica  exigem,  ou 
aconselham,  especialização  de  cre¬ 
dito  para  certos  e  determinados 
'.imos  dc  iniciativas  praticas.  'Entre 
ôs.  não.  O  banco  c;  para  dizer 
Xftsim,  uma  especie  de  hazar. 
Opera  para  diversos  e  miiltipios 
fius.  Tudo  depende  da  vantagem 
do*  ncgocios  apparecidos.  Mesmo 
IKirqne  o  dinheiro  sendo  muito 
vasqueiro,  ou  dífficil,  entre  nós, 
é  muito  requestado,  é  muito  pro¬ 
curado.  Dahi  ser  pão  para  toda 
obra.  Depende  da  procura,  ou,  me1 
lhor,  do  que  lhe  offercccr  a  pro¬ 
cura. 

•  Ora,  sendo  assim,  t  difficilima, 
para  não  dizer  Impossivel,  estabe- 
lectr-se  no  Tlrasil,  de  modo  geral, 
essa  especialização  bancaria  —  o 
credito  rural.  IÉ'  o  ramo  de  ex¬ 
ploração  menos  desejaveí,  presente- 
mente,  ã  industria  bancaria  nacio¬ 
nal.  O  que  convêm  ã  actividade 
rural  i  o  dinheiro  emprestado  a 


isso  e  pelo  mais  que  resta  a  dizer, 
cu  acho  Impossivel  termos  credito 
rural  verdadeiro  no  paiz.  Oahi, 
cairem  pela  base  todos  os  projectos, 
todo  o  mundo  de  considerações 
que  se  *tcrn  feito  a  proposito: 
falta  ambiente  financeiro  ao  cre¬ 
dito  rural  no  paiz  —  ambiente  que 
só  teremos  com  o  banco  de  emissão 
e  redesconto  i  |Sem  isso  podem 
fazer  projectos,  podem  escrever, 


dc  encarnado. 


MARIO  GUEDES 


Topicos  &  Noticias 


O  tempo 


Temperatura  de  hontem,  nesta  capi¬ 
tal:  mínima,  18°, 4;  maxima, 


rtoletim  do  Observatório  Nacional ; 

“Sltuaçin  gemi  da  atroosphera  is  9 
boros  dc  terça-feira: 

O  antecyalone  hnntem  assinalado 
«vxnçou  rapidamente,  achandase  lo- 
caliiado  sobre  0  SE  do  Dpastl  e  0 
Atlântico.  A  depressão  continental 
írjgrou  avançar,  encontrando-se  hoje 
sobre  todo  centro  c  sul  da  Argen¬ 
tina  . 

A  temperatura  midia  da  capital, 
ante-hontem,  dia  ao,  foi  a:’,o  ou  i*,j 
acima  da  normal. 

Probabilidades  do  tempo  até  és  :6 
horas  dc  quarta-feira: 

Estado  do  Rio  (previsão  geral)  — 
{Tempo:  instável,  .  tendendo  a  bom* 
.Temperatura:  estável  ou  1’ge'ri  as¬ 
censão. 

Dslrirto  Federal  e  Nicllttroy  — 
Tempo:  Instável,  passando  a  bom,  su¬ 
jeito  ainda  a  alguma  nebulosidade  (:)■ 
Temperatura:  ligeiro  deelbil:  á  noi¬ 
te:  em  ascensão  dc  dia  <0. 

Ventos:  normaes  (1). 

fscola  de  probabilidades: 

muito  provarei; 

(z)  provável; 

(})  algumas  probabilidades. 

Nora  —  Serviço  telegraphlco:  na¬ 
cional.  bom,  exceplo  0  dos  Hstados 
de  Coyaz,  iMstto  Grosso  e  parte  do 
norte;  estrangeiro,  bom." 


Correio 


Esta  repartição  expede  malas  boje 
pelos  seguintes  vapores:  “Samara” 
para  Santos  e  ‘Rio  da  Fratn;  "Ecclan* 
dia”,  para  Bahia  Recife.  Las  Palmas 
e  'Europa,  via  ‘Liabüa  :  “Strabo".  para  . 
, San  los  e  lluenos  Aires.  “Vestris",  | 
para  Barbados  e  Nova  York, 


nervos  de  aço,  blindados  pela  vio¬ 
lência  dos  phenomenos  climáticos, 
experimentados  na  provação  dos 
êxodos  que  os  levam  das  tragédias 
do  nordeste  para  arrostar  as  in¬ 
tempéries  do  deserto  acreano,  num 
vie-vcm  continuo,  realiza  neste 
momento  prodigioa  de  actividade, 
dentro  do  proprio  solo.  Vingando- 
se  da  inércia  obrigada  dos  perío¬ 
dos  da  estiagem,  cite  multiplica  as 
energias,  tenaz  e,  por  assim  dizer, 
redivivo,  quando  *  irrompem  as 
aguas  fecundantes. 

Nada  mais  curioso  do  que  a 
psychologia  d&quclla  gente.  Outra 
organização  de  homens,  mesmo  es¬ 
capando  á  calamidade  periódica, 
cujos  effcitos  sc  traduzem  de 
çommwn  em  quadros  de  morte, 
não  teria  forças  para  recomeçar, 
sobre  as  destroços  da  calaslrophe. 
Com  0  cearense,  dã-se  o  contrario: 
a  luta  dos  dias  dc  miséria  parece 
que  lhe  avigora  o  animo  para  o 
labor  das  épocas  propicias.  Nas 
fazendas  que  a  soalheira  calcinou, 
mal  se  verifica  a  primeira  queda 
de  chuva,  logo  avulta  0  esforço 
dos  trabalhadores,  antecipando-se 
tis  possibilidades  virtuaes  da  na¬ 
tureza.  Ha  uma  especie  dc  impro¬ 
visação  brusca. 

O  peor  no  caso  c  que  n  essa 
felicidade  transitória  não  está 
correspondendo  uma  obro  de  de¬ 
fesa  contra  0  futuro.  Uma  vez 
organizado  como  se  acha  0  serviço 
das  seccas,  por  que  não  se  apro¬ 
veitam  as  facilidades  deste  perío¬ 
do,  accelerando  as  obras  de  maior 
importância?  Por  que,  com  os  en¬ 
cargos  de  todo  um  departamento 
burocrático,  ficamos  a  esperar  a 
repetição  da  velha  acena,  que  só 
terá  inspirado  despesas  inúteis? 

Li  está  0  Ceará  esmagado  pela 
sua  producção,  sem  estradas  c 
sem  porto  que  a  escoem.  Como 
lhe  custa  ate  mesmo  a  abundância  I 


tar  a  entrada  de  visitantes.  O  pri¬ 
meiro  e  segundo  andares,  onde  está 
o  recinto,  ficaram  repletos,  A 
unlca  providencia  a  tomar  era 
ordenar  a  illuminação  inlerna. 
Feita  esta,  não  foi  sem  difficul- 
dade,  que  os  visitantes  se  reti¬ 
raram. 

A  mesa  da  Câmara,  indo  ao  en¬ 
contro  dos  desejos  de  numerosas 
familios,  que  hontem  não  puderam 
percorrer  0  Monroe,  bem  podia 
franqucal-o  á  visita  publica  nas 
noites  próximas. 

O  Rio  está  cheio  de  'forasteiros. 
Por  que  não  lhes  dar  essa.  permis¬ 
são?  O  prefeito  podia  ter  gesto 
semelhante,  permittindo  ,a  visita 
ao  nosso  theatro  Municipal. 

Com  essas  providencia*  irão  o 
presidente  dar  Câmara  e  o  prefeito 
ao  encontro  dos  desejos  de  nume¬ 
rosas  famílias  daqui  e  dos  Esta¬ 
dos,  que  hontem,  i  noite,  latflen- 
tacam  não  lhes  ser  permiltida  a 
visita  áqucllcB  ricos  'edificios  da 
avenida  'Rio  Branco. 


A  carne 


Para  a  carne  bovina  posta  em  con¬ 
sumo  hoje,  ncMa  eopilal,  foi  aífbudo 
hontem  no  Enlrepoito  de  S.  Dioeo,  0 
preço  de  t$ooo,  devcniA  «cr  cobrado 
■n  publico  0  máximo  dc  18300. 
Vllellos.  1S500;  porcos,  a$,  e  cabri¬ 
tos,  iJ;oo. 


Não  é  só  Palmyra  que,  a  esta 
hora,  festejn  Ruy  Barbosa,  facili- 
juros  modicos  e  prazos  mais  dila-j  tando  a  convalescença  do  grande 


Deixou  de  reunir-se  hontem  á 
noite,  na  Camará,  a  commissão  de 
tarifas,  nor  falta  de  numero. 


O  orgão  official  da  Prefeitura 
publica  hoje  de  novo,  e  com  íorçt 
dc  lei,  0  regulamento  do  montepio 
dos  empregados  nmnicipaes,  que 
baixou  com  0  decreto  executivo 
n.  1.419,  dc  -’ti  de  Junho  de  19*0, 
com  as  alterações  indicadas. 


Por  decreto  dc  hontem, ‘da  pasta 
da  Viação,  foi  declarado  caduco  0 
contrato  celebrado  'com  a  Compa¬ 
nhia  Estradas  dc  Ferro  do  Norte 
do  Brasil,  por  sc  haverem  verifi¬ 
cado  as  seguintes  irregularidades: 
i*.  ter  decorrido  0  prazo  marcado 
para  a  construcção  e  abertura  ao 
trafega  publico  da  segupda  secção 
(Alcobaça  ao  kilometro  too)  da 
linha  com  garantia  de  juro;  a", 
não  haver  a  Companhia,  já  extin- 
cto  0  prazo  estabelecido,  dado  ini¬ 
cio  a  construcção  da  t*  e  3*  se¬ 
cções  (Cametá  e  Alcobaça  ás  pro¬ 
ximidades  de  Chambioaz) .  da  mes¬ 
ma  linha  ferrea  'com  garantia  dc 
juros;  3o,  ter  sido  interrompido.  0 
trafego  da  E.  F.  de  Tocantins 
desde  is  de  nbrll  do  corrente  an- 
no,  havendo  decorrido  mais  de  3 
mezex,  contados  do  primeiro  dia 
da  interrupção,  sem  que  a  Compa¬ 
nhia  0  tenha  restabelecido. 


A  má  '  situação  financeira  do 
Lloyd  Brasileiro  foi  assumpto, 
hontem,  de  mais  uma  confereneia 
do  seu  director  com  0  ministro 
da  Viação. 


Ao  que  ficou  combinado  nessa 


conferencia,  terão  supprimidas, 
por  medida  dc  economia,  algumas 
linhas  daquella  empresa. 


tf  preciso  que  o  policiamento 
de  fthiculos  impeça  -hoje,  no  tra¬ 
fego  Infenso  que  se  teia  de  fazer 
para  S.  Ghristovão,  as  explorações 
que  cerra  ckauffeuri  costumam 
desenvolve*  nestas  condições. 


0  CARVÃO  NACIONAL 


As  noticias  sobre  o  carvão 
nacional,  ultimamente  chegadas 
da  França  e  da  America  do 
Norte,  dão  ao  problema  do 
combustível  entre  nós  um  aspe¬ 
cto  a  ser  encarado  de  frente 
por  todos  os  homens  de  boa 
vontade,  que  ainda  confiam 
no  futuro  c  nas  possibili¬ 
dades  do  paiz.  'Sabe-se  que  os 
tcchnicos  de  .uma  companhia 
norte-americana  conseguiram, 
por  um  processo  de  separação 
de  cinzas  c  distillaçio,  estabe¬ 
lecer  o  pleno  aproveitamento 
do  nosso  carvão  de  modo  a 
utilizal-o  não  só  nas  industrias, 
mas  ainda  na  fabricação  de 
gaz  municipal.  Por  outro  lado, 
em  experiencias  effectuadas  na 
França  se  apurou,  depois  de 
provas  repetidas,  que  ,  o  com-/| 
bustivel  nacional  se  presta  á 
distillaçio  exigida  para  o  pre¬ 
paro  do  cokc  metallurgico. 

E‘  este  um  dos  pontos  j)rin- 
cipaes  a  attender  na  questão, 
sabido  como  é.quc  á  obtenção 
do  coke  estão  ligados  interesses 
nacionacs  dc  tal  magnitude, 
que  se  prendem  até  mesmo  á 
organização  da  nossa  defesa. 
Tem-se  discutido  até  hoje  entre 
os  technicos  as  possibilidades 
do  nosso  carvão.  Se  nos  ati¬ 
véssemos  sempre  ás  opiniões 
correntes  nos  meios  scientificos 
e  industriaes,  estaríamos  ainda 
numa  lamcntavel  confusão,  pela 
circumstancia  de  que.  não  se 
estudando  a  fundo  0  problema, 
as  conclusões,  a  que  se  chegava, 
davam  margem  a  que  jamais 
se  fizesse  a  exploração  das 
nossas  minas,  de  maneira  a 
extrahir  delias  todos  os  resul¬ 


tados  requeridos  pelas  exigen- 


tados.  Ora,  nós  não  temos  di¬ 
nheiro  para  operar  nessas  con¬ 
dições.  Outros  e  melhores  Attra- 
ttvos  se  lhe  offereccm.  Foi  0  qne 
affirmoii  ató  o  presidente  da  Repu¬ 
blica,  lia  dias,  quando  enviou  no 
Congresso  uma  mensagem  sobre  o 
problema  dns  habitações :  “ , . .  En¬ 
tretanto,  pelo  estndo  que  tenho 
feito  do  assumpto,  disse  s.  cx„ 
afigurn-sc-me  que  num  meio  como 
o  nosso,  cm  que  as  taxas  de  juros 
ordinários,  ainda  com  garantias 
reaes,  giram  entre  8  e  to  %.  senão 
entre  extremos  mais  elevados,  será 


brasileiro  com  a  ternura  de  toda 
uma  poptflação.  'Minas  inteira 
transmitte  para  aquella  estancia, 
desde  anlc.hontem,  os  mesmos  vo- 1 
to*  de  felicidade,  as  mesmas  ac- 1 
clamações  enthusiasticas,  o  mes¬ 
mo  carinho  que  ha  tantos  annos, 
do  seu  seio  opulento,  acompanham 
c  realçam  a  gloria  do  bom  semea¬ 
dor. 

Da  estação  de  cura,  a  que  s.  ex- 1 
se  acolheu,  chegam-n:.,  os  écos 1 
das  homenagens  que  lhe  têm  sido 


cias  econômicas  do  Brasil, 

O  governo  resolveu  auxiliar 
a  sua  exploração,  mas  ainda 
assim,  0  que  dahi  resalta  é  que 
as  minas  já  descobertas  e  utili¬ 
zadas  no  sul  não  correspondem 
á  espcctativa  publica,  porque 
só  se  têm  prestado  aos  in¬ 
teresses  dos  que  as  drgani- 
zaram  em  sociedades  anonytnas, 


vicção  dc'  que  o  problema  se 
resolverá  conforme  a  feição 
optimista,  formada  cm  torno  do 
nosso  combustível. 


NA  C AM  ARA 


A  SOCIALIZAÇAO  DA  EUROPA 


73000000000000000 


Karl  KautsKy  e  a  ditadura  da  “Entente” 

___ - S® - 


Falta  de  numero  para  as 
votações 

Presentes  59  deputados,.  0  sr. 
Bucno  Brandão  declarou  aberta  a 
sessão.  uVpprovada  a  acta.  foi  lido 
0  expediente,  que  constou  dos  se¬ 
guintes  papeis : 

Mensagem,  pedindo  a  abertura 
do  credito  dc  3:4oz$9z.t.  para  pa¬ 
gamento  a  Artbur  Simas  de  Ma- 
galhãei ;  requerimento  do  sargento  j 
reformado  do  Exercito.  Rufi.no  dc 
Souza  Pires,  pedindo  melhoria  dé  j 
reforma ;  mensagem  pedindo  os 
credito*  de  66 :470577o  «  4  1547583 1, 
supplementares  a  varias  verbas  do 
orçamento  do  Interior;  officio  do 
Senado,  communicando  haver  en¬ 
viado  á  saneção  varias  proposições 
da  Câmara ;  mensagem,  pedindo  o 
credito  de  t.i  ;Si8$aa6,  para  paga¬ 
mento  ao  capitão  de  mar  e  guerra 
Santiago  Rivaldo;  projecto  do  Se¬ 
nado  fixando  os  vencimentos  dos 
funccionarios  da  Guarda  Civil  e 
dando  outras  providencia*. 

0  sr.  Fausto  Ferraz  requereu  a 
inserção,  em  acta  de  um  voto  de 
congratulações  com  a  Itália,  pela 
passagem  da  dala  da  independên¬ 
cia  desse  paiz  e  que  se  tclegra- 
nhasse  ao  presidente  do  parlamen¬ 
to  Italiano,  dando  conta  da  resolu¬ 
ção  da  Câmara.  ,. 

Esse  requerimento  foi  justificado 
pelo  deputado  mineiro  em  phrases 
enthusiasticas..  0  sr.  Maurício  de 
Lacerda  enviou  ã  mesa  uma  repre- . 
sentação  do  Ceptro  dos  Operários 
do  Paraná,  protestando  contra  0 
projecto  de  repressão  do  anar- 
chiimo. 

'Passando-se  ã  ordem  dn  dia. 
não  havendo  numero  e  sendo  toda 
a  matéria  constante  do  avulso  em 
votação,  foi  levantada  a  sessão 


A  TORRE  EIFFEL 


Ouvidor,  07—90 
Alfalatnrln  do  Ia  ordem. 


(iztyo) 


Navalhas  Gillette  Legitimas 

cm  «nojo  dc  couro  c  mcttl,  grsnde 
sortimento.  CASA  HERMANNY.  — 
Gonc.  Dln»,  54.  (6338) 


AUcndendo  ao  que  requereu 
Western  Tclcprnpb  Company, 

ministro  da  VinçSo  autorizou-a,  porl  Quando  foi  feia  parada  de  7  de 
despacho  de  hontem,  a  elevar  seu  setembro,  na  mesmo  local,  os  para  os  fins  não  da  exploração 

capital. _ _  j  abusos  dos  motoristas  não  tiveram  carbonífera,  mas  do  jogo  das 

tão  eaorbitantes 


0  príncipe  aimone  e  os  mari¬ 
nheiros  DO  “ROMA”  EM 
S.  PAULO 

S,  Paulo,  11,  —  Em  bondes  es- 


A  imaginação  dos  nossos  visi-  j  limites  e  tão  eaorbitantes  foram  acções  nos  ncgocios  de  bolsa.  . 
nlios  argentinos  continua  a  insis-  |  as  sua»  exigencil»,  cobrando  pre- 1  Mas  não  é  esse  apenas  o  lado  para  o™Parque  "Antártica”, 

.1-  —  f— — - 1-  - - 1  çoi  fantásticos,  pdtr  simples  corri-  j  máo  da  situação  a  que  tem  cerca  dc  zoo  marinheiros  do  cou  ’ 


dífficil  conseguir  da  iniciativa  par- 1  prestadas,  E1  uma  cidade  que  fre-  j 

me  em.  torno  de  um  homem  e 
insiste  por  tornar  a  estadia  delle 1 
á  sombra  Ide  sua  hospitalidade 


ticular,  pclp  menos  sem  grandes 1 
favores  officincs,  n  solução  do  pro¬ 
blema  das  habitações,  cuja  aluguel, 
para  ser  ncccssivel  no  povn,  não 
deve  exceder  de  uma  renda  liquida 


Lir  na  fantasia  dc  que  não  'faze¬ 
mos  aqui  outra  coisa  senão  apurar 
a  cfficiencia  da  nossa  marinha  de 
guerra.  Ulh  dos  Jornaes  de  Bue¬ 
nos  Aires  revela-nos  agora  mes¬ 
mo  que  0  sr.  Raul  Soares  quer  a 
construcção  itm  'cdiau  dc  dois  ccssos  commcttldos. 
cruzadores  de  quatro  a  cinco  mil 
toneladas,  de  cinco  “destroj-cr3", 
de  tres  submarinos  de  alto  mar  de 
oitocentas  toneladas  e  de  um  na- 


tinham  j  estado  entregue  o  nosso  com-  raçado  "Roma”  afim  de  tomar 


das,  a*  passageiros  que  se 

de  transportar  para  lá,  que  o  pu-  bustivel.  Ainda  não  ha  muito,  o  Sar*ílna  Z”!2  oampestre  offereci- 
Idico  e  no  dia  segtfnte  a  impren- j  sr.  Paulo  de  Frontin,  com  a  ehe^eVaoXa!«r-lh«-áLo?f“reci- 
sa  acharam  qqe  (Jeilam  responsa- (  responsabilidade  intetra  da  sua  do  um  lauto  ahnoço 


bilizar  a  classe  Inteira  pelos  ex- 


Ha  uma  tabelia  cm  vigor,  que 
foi  fe^ta  e  posta  em  execução 


autoridade  scicntiftea  e  do  seu  S.  Paulo,  ai  —  Dnrante  0  dia 
nome  consagrado,  Stffirmava  íÜ°n.l!"uAraT  animadissi- 


.  __  pia»  as  festas  em  homenagem  ao 

alto  c  bom  som  que  os  con-  pri<jclpe  Aimone,  ao  eommandante 


maruja 


...  _  .  ceitos  desfavoráveis  ao  carvão  Capon,  e  á  officialidade  _  _ 

para  ser  obedecida.  Não  é  pqssl-  nacional  partem  de  interessados  couraçado  “Roma",  mie  actual 
vel.  que  a  polida  tolere  semelhau-  I  na  collocação  do  norte-ameri-  m  p'^0  "lilhp* desses'  fedejos,  a 


Ora,  sc  o  dinheiro  é  “difficil 
conseguir  da  iniciativa  particular" 


bemfazejtL  um  ininterrupto  moti-| 
vo  de  manifestações  alegres,  que 
lhe  duldfiquem  os  dias  de  rdpóiuo 
e  lhe  confortetn  n  alma  eom  0  es- 


vio  Innça-minas.  Com  isto,  etles  !  tes  extorsões,  deixando  que  os  cano.  1  mg 

.'Seja  como  for,  a  verdade  c  ’ ',a  r  !cm  P^nado  cdorçoa,  que 

fclizmctitc  estão  sendo  coroados 


para  este  caso,  com  muito  mais  pcctaculo  da  justiça  apothcotica  de 


razão  0  c  para  0  credito  rural. 
Tnis  0  nosso  meio  financeiro  não 
estia  preparado  para  tanto.  Não  c 
propicio  ao  florescimento  do  cre¬ 
dito  rural  no  paiz.  A  nossa  arvore 
bancaria,  para  usar  dc  uma  imagem 
explicativa,  ainda  não  supportn  hem 
esse  enxerto.  Falta-lhe  seiva  bas¬ 
tante.  Exemplificando:  Imaginem 
que  tres.  011  quatro,  cavalheiros 
fundassem,  boje,  um  banco  agri¬ 
cola.  Com  o  tempo,  esta  insti¬ 
tuição  iria  se  desviando  dos  seus 
fins.  Em  logar  de  ir  fazendo  pc- 
qucndS  empréstimos,  a  longos  pra¬ 
zos  e  juros  modicos,  cila,  pouco  a 
pouco,  convencer-se-ia  que  era  me¬ 
lhor  a  seus  interesses  fazer  opera¬ 
ções  dc  outro  porte.  Isto  i : 
operações  bancarias  a  maior  juro 
c  com  menor  prazo.  Não  lhe  fal- j 
tariam  opportunidade  e  procura 
para  tanto.  'E  com  toda  conve 


milhares  de  almas  liberaes. 

Mas  Palmyra  não  contém  a  af-  j 
feição  dedicada  pelo  tradicional 
liberalismo  dc  Minas  ao  excelso 
chefe  liberal.  Or  jubilo  do  Estado, 
ao  saber  num  pequeno  trecho  do 
seu  immen5o  território  a  ipresença 
de  Ruy  Barbosa,  expressa-se  pc- 1 
los  seus  orgãos  mais  significativos,  j 
Basta  citar  0  alvoroço  da  moei-  [ 
dade  acadêmica  de  Bello  Hori¬ 
zonte,  que  irá  dentro  de  poucos  | 
dias  levar  a  a.  cx,  a  palavra  dc  i 
Idolatria  da  nora  geração,  creada ' 
no  antigo  culto  da  alma  mineira,  j 

Exultamos  deante  desses  factos , 
como  de  uma  reparação  opportuna.  I 


qua  ja  muito  tempo  se  tem 
perdido  com  as  explanações 
propriamente  nheoricas  da 
questão.  0  que  urge  agora 
é  entrar  no  terreno  pratico  das 
realizações,  apprehcndidaa  cm 
todos  os  seus  aspectos.  As 
experiencias  francezas  e  norte- 
americanas  vieram  evidenciar 
que  a  razão  está  do  lado  dos 
que  sustentavam,  n  desde  o 
começo,  que  o  carvão  brasileiro 
é  superior  ao  japonez  c  talvez 
ao  norte-americano.  Sc  ainda 


de  todo  0  exitp,  /imo  evidenciam 
a  animação  e  o  enthujiasmo  que 
se  nolam  cm  todas  os  solcnnidades 
promovidas  em  honra  dos  illtistrei 
hospedes. 

Assim,  o  pie-nic  realizada  hoje 
ás  ta  horas  no  Parqug  Anclartica, 
e  offerecido  á  officialidade  c  ma¬ 
ruja  do  touraçado  *Rpma”,  correu 
animadíssimo  entre  vivas  ao  Bra¬ 
sil  e  á  Italia, 

A's  10  z |s  horas,  em  bondes 
cspcciacs,  os  afficiaes  e  marinhei¬ 
ros  italianos  e  grande  numero 
de  convidados  dirigiram-se  psra 
aquellc  parque,  onde  lhes  foi  of¬ 
ferecido  ttm  lauto  almoço. 


0  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  hontem  0  seguinte  telç- 

nícncin,  inclusive  a  tle  tempo,  Pois  "Scnnn  Madurelra,  séde  do 
é  melhor  fazer  operações  mats  Departamento  do  Alto  Purús,  no 
avultadas,  do  que  disseminar  0  Acre.  quer  ter  a  honra  dc  ser  a 
capital  por  diversas  mãos.  Quer  primeira  cidade  que  apurou  a  sua 
dizer:  i  mais  pratico  emprestar  população  com  3.090  almas,  no 
jo  contos  a  um  indivíduo  do  que  actual  recenseamento  da  Republi- 
n  dez  agricultores.  Tanto  mais  ca-  .  -  rm.  c  Sousa,  delegado 

quanto  aqueltcs  50  contos. 


__  geral;  Barreiros  Kanau,  dr.  Ce- 
,  ,  .  .  sorio  Coce,  intendentes;  Prospero 

prestados  para  outra  operaçao,  -  . 


darão  maior  juro  e  retornarão 
caixa  em  menor  tempo.  E,  assim,* 


Bernardo,  bispo.  " 


A  inauguração  dos  novos  servi- 
o  banco  agricola,  entre  nós,  tende,  ços  sa[li,arios  creados  pela  refer- 
justamente,  n  desv.ar-se  da  sua  ^  do  Dcpnrtlmcnt0  da  Saude 


mctti.  E  'd  nntwnt.  0  banqueiro,  1  .  . 

ou  o  capitalista,  não  é  um  pbilan- !  p"blu:a  «^.realizar-se  2 
tlirnpo.  £'  um  commcrciante.  Pro- '  outubro  proximo,  com  uma  so- 
cura  o  melhor  successo  para  seus  iennidade  assistida  pelo  rei  dos 


:  digna  eolonia  italiana  desta  capi- 

chauffcurs  se  valham  das  agglo- 
meraçõe»  para  imposições  vexató¬ 
rias  e  odiosas,  bastando  para  isso 
que  a  fiscalização  sc  verifique  com 
o  maior  rigor  e  chamando  ás  con¬ 
tas  da  sua  justiça  aqucllcs  que 
infligirem  as  disposições  regula¬ 
mentares. 

Outra  coisa  que  convem  ser 
mantida  dc  sobrc-avlso  ó  o  atro¬ 
pelo  que  estes  vohiculos  estabele¬ 
cem.  Eara  evitar  o  que  se  viu  no 
dia  dns  festas  commemorativas  da 
Independeneia,  com  a  confusão 
dos  carrps  naqucllass  immediações, 
basta  que  o  policiamento  empre¬ 
gue  as  mesmas  medidas  de  ordem 
que  empregou  no  dia  da  chegada 

dos  soberano*  belgas.  I  fcre  a0  ;a0onez  nóde  nasstr  A  noite,  no  irem  uas  ao  nora., 

„  ,crc  30  J.ponez  poue  passar  re#rej5£>u  a  Santos  a  segunda  tur- 

Em  caso  contrario,  á  parada  de  cm  julgado.  No  cn|ant0i 

o  ma  At  marinheiros,  devendo  che- 
hoje  acontecerão  os  lamentáveis  i  Japão  provê  ás  suas  necessi-  ear  amanhã,  a  esta  capital  a  ter- 

Incidentes  das  vezes  anteriores.  j  dades  industriaes'  com  os  pro-  "uwado^Roma  ™tinheirOS  d° 

!  prios  elementos  das  sitas  minas,'1  _*  jj0  Trinnon,  ás  zo  horas, 
•  cm  completa  independeneia  dos  realizou-se  o  grande  banquete  of- 

paizes  classicamente  fornece-  fe!«ido  peta  eolonia  italiana  ao 

,  .  ,  onncipe  Ar -  —  - 

Capon  e  ã 
J  çado  “Roma". 

Dahi  a  verificação  de  mie  1  0  b2niiufl'.  «*ue  constava,  de  zzo 

uant  a  vertncaçao  ue  que,  ta|j,ert5  correu  animadíssimo. 

cmquanto  as  nações  depen-  Usaram  da  palavra,  por  oceasião 
dentes  dos  produetos  do  carvão  desse  banquete,  o  sr.  professor  Ar¬ 
da  Europa  sc  resentem  das  l«r°  Guardieri,  que  saudou  a  S.  A. 
—  -  —  -  —  .  „  _  •  ■  .  jzer^  ij  j  o  pnncinc  Aimeno  e  o  ar.  tteo- 

A  Recebedoria  do  Districto  Fe-  niaiorcs  dtniculaades  -para  p0y0  Freitas,  que  saudou 

_  j  deral  arrecadou  do  dia  t*  do  cor-  adquirir  o  combustível  neccs-  príncipe,  â  Italia.  e  ‘ 

Sobre  créditos. para  as  repartições!  J.entc  ““  a**  ll0n,cm'  2  Quantia  sar;0  as  sugs  industrias,  o  lian». 

if»  dirieem.  estiveram  hontem.  Mn  'ÕC  4'S/  .3q3v57?-  .  Tnasn  .nrnnfra  n/ic  nm. 


nos  veem  retomando  a  licgemonii 
naval  de  que,  infelizmente,  por 
incúria  de  governos  impatrioticos, 
nos  despojamos  na  America  do 
Sul. 

Essas  noticias,  ropetidas  e  com- 
mentadas  a  cada  passo,  servem 
para  que  a  Republica  da  Prata 
desdobre  os  recursos  de  stia  frota. 
Não  lhe  basta  saber  que,  em  com 
traste  com  as  suas  114. 175  tone¬ 
ladas  pesadas,  dispomos  hoje  ape¬ 
nas  dç  50.193.  Desde  que  fixamos 
0  problema,  dentro  de  limites 
modestíssimos,  simplesmente  pelo 
objeetivo  de  recompor  a  esquadra 
que  já  possuímos  e  attender  ás  ne¬ 
cessidades  palpáveis  da  nossa,  poli¬ 
cia  litloreana,  a  Argentina  cuida 
de  acompanhar  essa  simples  hypo- 
these  de  humildes  construcções, 
mal  esboçadas  para  futuros  proje¬ 
ctos,  tratando  logo  de  iobrepõr-sc, 
por  antecipação,  ao  que  pretende¬ 
mos  fazer. 

Pena  que  esse  exemplo,  de  tan¬ 
to  interesse  para  nós,  não  nos 
aproveite.  Ao  contrario,  ficamos 
a  ouvir  pareceres  das  commissõcs 
teclmicas  do  Congresso,  a  aguar¬ 
dar  que  0  ministra  da  Marinha 
fale  e  a  dormir  sobre  0  pas¬ 
sado... 


,  ,  . .  ,  ...  Durante  a  alegre  fc  animada  fes- 

lia  duvidas  sobre  a.  opinião-  ;s  campestre,  n  banda  de  musica 
relativa  ab  combustível  dos  sfo  couraçado  “Romn",  executou 

Estados  Unidos,  a  que  se  rc*  ".«meros  de  musica. 

-  A'  noite,  no  trem  das  20  horas, 


Quando  ainda  me  achava  na  Ita- 
lia,  tive  o  desejo  dc  entrar  ua  Alle- 
nianha,  passando  por  Vteniia.  atim 
de  me  encontrar  com  Kaulsky.  u 
famoso  socialista  reside  hoje  na 
Áustria,  sua  patria  de  origem.. 
Sabe-se  que  o  governo  da  revolu¬ 
ção  0  nomeara  para  apurar,  nos 
docuRtcntos  da  Wilhchusirusí,  as 
responsabilidades  da  •  guerra,  e 
Kaulsky  chegou  a  resultados  que 
0  impopularizaram  nos  círculos  ua 
direita,  na  Allemanha.  Sobretudo 
depois  ’  tjue  0  Times  —  disse-me 
uinte.  K.^ilsky  que.  «tó  «oiF-  c112 
e  0  marido,  ignoram  como  —  obte¬ 
ve  um  exemplar  das  provas  do  tra¬ 
balho  de  Kaulsky  c  o  publicou,  un¬ 
tes  delle  0  haver  apresentado  ao 
governo,  os  inimigos  do  velho 
cialisla  encontraram  ahi  um  ele¬ 
mento  tcrrivtl  para  a  sua  campa-, 
nha  demolidora.  Foi  o  assatit 
cm  toda  n  sua  violência.  Kautsky 
amargou  uni  quarto  dc  hora  atroz. 

Ha  quatro  dias,  um  deputado  do 
partido  socialista  independente  m- 
fonuOu-tnc  de  que  Kautsky  se  achava 
cm  Berlim  por  *  uma  semana .  Fui 
vei-o,  no  quarto  andar  da  sua  re¬ 
sidência  cm  Windschcid  Slrass. 

Elle  me  recebe  num  gabmtle 
pobre  de  estudante,  mobilado  com 
simplicidade.  Poucos  minutos  an¬ 
tes  de  cu  chegar,  dalli  unham 
saido  Mc.  Donnhl  e'  qs  outros 
leaders  do  Irabalhismo  inglez.  cm 
transito  por  Berlim,  rumo  dc  Ge¬ 
nebra,  para  a  3*  Internacional. 
Foram  vifitnr  o  velho  apostolo  do 
socialismo  na  Europa  Central. 
Kaulsky  c  um  economista.  Conhe¬ 
ce  mnravilliosamentc  o  Brasil  eco- 
nomico,  c  me  fala  delle,  com  tuna 
erudição  aurprehendento.  As  mi¬ 
nas  de  ferro  de  'Minas  Geraes,  o* 
campos  de  criação  de  Matto  Gros¬ 
so  e  Rio  Grande,  os  melhodos  dos 
trabajhos  nos  núcleos  coloniacs  de 
São  Paulo  c  Santa  Cathnrina,  a 
nossa  riqueza  cm  combustível  bran¬ 
co,  todos  esses  assumptos  cllc  os 
versa  com  •  a  familiaridade  de  um 
conhecedor  profundo,  procurei  ha¬ 
bilmente  desviar  a  conversa  do 
Brasil,  que  não  fóra  ver  Kautsky 

Kjuc  elle  me  descobrisse  em 
a  terra  de  Santa  Cruz,  mais 
uma  vez.  0  famoso  socialista  abor¬ 
da  então  a  'Europa  e  os  seus  pro¬ 
blemas  actuacs.  Mas  primeiro, 
pedi  a  Kautsky  que  me  falasse 
um  pouco  das  suas  ideas  favoritas 
de  socialização,  'Elle  perguntou-me 
sorrindo,  se  era  uma  lição  tle  eco¬ 
nomia  política  o, que  n  minha  curio¬ 
sidade  de  repórter  delle  queria.  Eu 
disse-lhe  que  sim:  mas  apenas  com 
esta  dif ferença :  a  prelecção  não 
era  só  para  mim,  porém  para  os 
milhares  He  leitores  do  Correio  da 
Manhã,  Sou  simplesmente,  disse 
cu  a  Kaulsky,  o  apparclho  transmis¬ 
sor.  Elle  sorriu  ainda  unta  vez 
com  bondade,  e  disse-me;  . 

•  —  A  socialização  não  pode  'ser 
oomprebrmltdn,  sem  se  ter  antes 
comprehendido  o  capitalismo.  Se  a 
socialização  quer  dizer  a  dcslrui- 
ção  do  capitalismo,  conitudo  a  con¬ 
tinuação  do  .trabalho  nroduetor  re¬ 
pousa  sobre  as  bases  fundadas  pelo 
regfmen .capitalista.  A  alma  deste 
consiste  na  .  separação  do  ope¬ 
rário  dos  meios  de  producção,  que 
constituem  propriedade  de  tnn  re¬ 
duzido  numero  de  homens.  O  ca¬ 
pitalista  cotnhra  .  a;  actividade  dp 
proletário,  por  uma  certa  sommn,  c 
fal  o  trabalhar,  até  que  ellu  tenha 
produzido  não  só  ’  o  valor  •  do  seu 
salario,  mas  ainda  um  excedente 
que  o  capitalista  lhe  impõe,  c  que 
é  tanto  maior  quanto  mais  redu¬ 
zido  o  salario  e  mais  longas  as  ho¬ 
ras  de  trabalho.  Eis  a  eterna  luta, 
entre  o  operário  c  o  capitalista  — 
luta  tanto  mais  rude  quanto  mais 
o  operário  depende  do  capricho  e 
do  egoisrno  do  patrão. 

0  produetor  capitalista  trabalha 
sem  plano,  para  fazer  stocks,  que 
muitas  vezes  não  correspondem  ãs 
|  necessidades  do  consumo.  Esta  é 
uma  das  causas  da  “chomagc"  in¬ 
dustrial  . 

0  proletário  se  revolta  contra 
esse  estado  de  coisas  e  delle  pro¬ 
cura  defcmler-se.  0  capitalismo, 
logo,  cria  não  só  a  necessidade  do 
socialismo,  mas  os  campeões  delle. 
E  assim,  nada  de  socialismo  sem 
j  ura  capitalismo,  levado  ao  mais  ql- 
,1o  grão,  a  prccedel-o.  A  industria 
verdi 


lndciramente  desenvolvida  não 
póde  existir  sem  a  scicncia.  Mas 
servindo-se  das  invenções  desta,  o 
capitalismo  nmcsmiinha-a,  degrada 
social. 


Não  comprem  roupas 
para  meninos,  sem 
visitarem 

A  TORRE  EIFFEL 
Ouvidor,  97  e  99. 


1  jI.1V  orincipe  Aimone,  ao  eommandante 

j  dores  dc  carvao  a  todos  os  Cnnrm  *  n  officialitin.de  do  coura- 


mercados  do  mundô. 


(utyo)  da 


no 

á  eolonia  ita- 


que  dirigem,  estiveram  honrem,  em  'ac  4  5/° -3«>3>57?-  Japão  encontra  nos  proprio*  m  nome  ao  príncipe  - 

conferencia  com  o  ministro  da  Via- '  Em  egual  período  do  anno  pas-  J “V2U  " Ppu  hartos,  respondeu  agradecendo  o 

cduiciedud  vum  p  jiuniatro  m  i  .„j„  „  „„,t,  nP.«r„gnil.i  imnnrtmi  recursos  das  SUSS  minas  _ ..J..,.  r.nnn 


ção,  o  director  da  Central  c  d  inspe- 
ctor  de  Obras  contra  as  Seccas. 


ncgocios.  ‘E,  em  negocio,  nfio  ba 
sentimento.  >Do  contrario  não  ó 
negocio. 

Como  sc  vé,  pois,  o  nosso  mela 
financeiro  não  offcrece  ainda  am¬ 
biente  á  eclosão  do  credito  rural. 
Se  ha  um  exemplo,  ou  nutro,  em 
contrario,  isso  não  prova  nada ; 
c.recptio  confirmai  regulam.  Na 
nussa  industria  bancaria  não  existe 
o  npparelhamentn  da  credito  rural. 
K’  desprovida  delle.  Esse  c  que  é  | 
o  facto. 


belgas. 

Essa  inauguração  representa  sem 
duvida  o  coroamento  final  dns 
grandes  esforços  que  ha  dezescis 
para  dezoito  annos  as  administra¬ 
ções  da  Republica,  vem  empregan¬ 
do  no  saneamento  do  Brasil  e  na 
nbra  de  assistência  sanitaria  ás 
populações  dizimadas  pelas  ende¬ 
mias  as  mais  diversas. 

|  Neste  momento,  e  quando  um 


....  ,  trabalho  desta  ordem  Vor  assim 

lErtt  presença  desta  situação,  qual  ,,  ,  .... 

_ j  .  1  dizer  se  conclue,  seria  injustiça 


a  medida  capaz  de  tornar  o  nosso  . 
meio  financeiro  propicio  ao  desar-  naD  rel:ordar  o  grande  nome  de 
rolho  do  credito  rural  no  paiz?  ,  Oswaldo  Cruz,  a  energia  iniciado- 
Só  ha  um :  a  fundação  dc  um ,  ra,  a  que  sc  devem  os  triumphos 
hanco  dc  emissão  e  tle  redesconto. '  alcançados  no  saneamento  da  ci- 
Sem  essa  mola  fender,  na  nossa' daáe  do  Ri0  Janeiro,  ponto  de 
apparelhngcm  bancaria,  c  impôs-  partMa  dc  todo9  03  0lItr0s  mc|ho. 


sivcl  a  formação  do  credito  rural 
verdadeiro  no  paiz,  E  isso  por 
mais  que  augmente  o  volume  do 
nosso  papel-moeda,  E  isso  por  mais 
que  augmente  o  numera  dc  insti¬ 
tuições  bancarias,  ou  dc  bancos,  no 
paiz.  E  a  prova  c  que  ambos  estes 
factos  acabaram  dc  se  dnr:  o  nosso 
papel-moeda  mais  que  duplicou;  o 
numero  de  bancos  cresceu  no  terri- 


ramentos  com  que  cila  foi  dotada 
e  que  dc  modo  tão  vivo  atteslam 
o  espirito  de  iniciativa  da  nossa 
raça. 

Ainda  ha  dois  dias,  na  recepção 
que  lhe  fizeram  os  membros  do 
Senado  e  da  Camara  dos  Depu¬ 
tados,  o  rei  Alberto  teve  a  ama- 
|  biiidade  de  referir-se  á  maneira 


torio  nacional.  iE  com  isso  que, 
nprnveitou  o  credito  rural?  Nada.  \  com<>'  cm  tio  curt,>  csPa<° 

De  fórrnn  que,  .1  meu  ver,  só  o '  tempo,  conseguimos  vencer  as 
banco  de  emissão  e  de  redesconto '  doenças  de  fôrma  epidemica  as 
transformará  o  nosso  ambiente  fi-|mais  rebeldes,  dc  que  vivia  asso. 
nancciro,  tornando-o  apto  á  espe-,|ado  0  território  do  Brasil. 


cialização  do  credito  rural.  Pois  o 
banco  dc  emissão  e  de  redesconto 
c  a  espinha  dorsal  da  industria 
bancaria.  Sem  cila.  tal  industria  é 
imperfeita  e  atrazada,  porquanto 
lhe  falta  um  instrumento  de  coor¬ 
denação,  de  rythmo.  Imaginem 
uma  fabrica  cujos  mathinismos 
fussem  movidos  por  njolorcs,  ou 
forças,  independentes,  e  não  por 
uma  força  una  para  lodos:  eis  o 
"ite  c  a  industria  bancaria  de  um 
paiz,  sem  um  banco  central  de 
i-missSo  e  dc  redesconto.  Sendo 
,-ssim,  eu  reputo  até  um  mal  —  de 
certo  ponto,  —  o  augmente  de 
numero  dos  bancos  no  paiz.  IPor- 


0  Senado  deixou  de  funccionar 
que  taes  bancos  tvm  de  operar  eom  '  ainda  hontem,  por  falta  de  mi- 


'Por  uma  coincidência  que  só 
nos  póde  ser  multo  sgradavel,  a 
Inauguração  do  Departamento  da 
Saude  Publica,  que  é  a  caracter! 
zação  dc  todas  as  aspirações  dos 
que  se  tém  empenhado  na  cruzada 
sanitaria  do  paiz,  vae  ter  a  honra 
da  presença  e  d"  assistência  do 
rei.  A  circumstancia  deve  encher- 
nos  de  jubilo  e  orgulho  por  mais 
esse  altestado  que  nos  é  dado 
offerecer  da  nossa  cultura  e  do 
poder  do  nosso  trabalho. 


o  nosso  meio  circulante,  ou  papel 
moeda.  E  este,  sem  o  banco  dc 
emissão  e  de  redesconto,  será  uma 
gangorra.  Viverá  sempre  íluctuan- 
do.  ora  pora  mais,  ora  para  menos, 
conforme  os  factos  emissores  e 
outros  factores.  A  estabilização  a 
respeito,  consoante  ns  exigências 
nacionacs,  só  teremos  cnm  o  banco 
de  emissão  c  dc  redesconto.  Pois 
cllc,  como  já  tive  oceasião  de  dizer, 
•perani  no  paiz  como  que  uma 
mobilização  economica  dc  todos  os 
seus  valores.  Em  lumma,  por  tudo 


Chegado  do  Ceará,  cujo  gover 
no  deixou  ha  pouco,  o  sr.  João 
Thomé  nos  trouxe  uma  noticia 
muito  auspiciosa:  a  de  que,  livre 
por  emquanto  das  seccas.  a  sua 
terra  está  apenas  "sof  frendo" 
agora  de  fartura... 

'E'  uma  producção  incessante, 
que  abrolha  sui  todoo  o*  poaSo,  d«‘ 
Estado,  num  supremo  esforço  de 
trabalho.  0  cearense,  com  os  mus 


Do  gabinete  do  ministro  da 
Fazenda  pedem-nos  a  publicação 
da  seguinte  nota: 

"0  aviso  confidencial  do  'Ministério 
das  Kclaçvc!  Exteriores  ao  da  Fa¬ 
zenda,  cuja  phntographia  saiu  na  "A 
Noite"  de  17  do  corrente,  achava-ie 
no  Tribunal  de  Contas'  desde  o  inno 
passado,  c  foi  devolvido  ao  Thesouro 
em  só  deito  tnez,  eom  um  officio 
datado  dc  18."  . 


sado,  a  remia  arrecadada  importou  recursos 
em  3.776 : 1855857 - 


Thermometros  Casella 


elementos  com  que  desenvolve  j 


legíti¬ 

mos— 


CASA  HERMANNY.  Gouç.  Diaa, 


(6336 


todo  o  apparelhamcnto  que  □ 
vae  collocando  cm  situação  de 
destaque. 

Temos  alti  um  exemplo  que 
bem  nos  serve,  e  quanto  ames 
o  governo  deve  utilizal-o.  En¬ 
tregue  á  iniciativa  particular, 
o  iproblcma  .do  nosso  corn¬ 


os  eommandante  Cnpon. 

Os  oradores  foram  todos  muito 
npplaudidos. 


Deixou  de  reunir-se  hontem, 
por  falta  de  numero,  a  commis. 
são  tfc  finanças  'da  Camara. 


Desde  que  se  deu  a  crise  poli- 
lica,  resultante  do  projecto  de 
emissão,  que  n  Camara  deixou  de 
trabalhar.  Ha  oito  dias  não  se 
cffectuam  votações,  nem  sc  reune 
.1  mais  importante  de  suas  com¬ 
missõcs  tcchnicas,  a  dc  finanças. 

Os  orçamentos  estão  no  entanto 
atrazadissimos  e  tudo  faz  crer  que 
só  cm  vésperas  do  encerramento 
da  actual  sessão  legislativa  receba 
o  Senado  os  últimos  projectos. 

Tara  dar  uma  idéa  desse  ntrazo, 
vamos  relatar  o  andamento  de 
cada  uma  das  leis  de  meios.  Estão 


parecer  sobre 


Noticias  cia  Bahia 

Bahia,  st  —  0  “Diário  Oíficial" 
publica  a  seguinte  nota: 

"Com  referencia  ao  que  noti¬ 
ciou  ante-hontem  um  dos  matuti- 1  bustivel  não  sc  desdobra  dc 
nos  des  la  capital,  sobre  um  cntpres-  .  conv{,n:en,c  ,0, 
timo  de  mil  contos  que  0  governo  mouo  conveniente  aos  tniercs- 
teria  feito  nesta  praça,  estamos  au-  sc®  nacionacs .  Pois  tome  o 
torizados  a  declarar  0  seguinte :  0  governo  a  direcção  do  movi- 
governo  do  Estado,  tendo  recebido  lncnt0  tendente  a  solucional-o, 

proposta  dc  importantes  ncgocian-  K  _ _ 

tes  desta  praça  para  um  emprcsli- ,  «Jp  ura  modo -pratico  c  positivo, 
mo  no  typo  de  9a  “1",  e  juros  nu-  j  Desaproprie  uma  mina,  por 
periores  n  9  *]*,  recebidos  adeanta-  utilidade  publica.  Contrate  na 
damciite,  recebeu  outra  do  Bmcb i  Allemanha,  na  França  ou  nos 
Econonuco,  pondo  a  disposição  do !  _  ,  ....  .  .  . 

governo  t , 000  :ooo$ooo  ao  par,  cm  ‘  --.''lados  L  r.ifios,  tcchnicos  com 


‘Quero  casar’ 


E*  0  melhor 
fox-trot. 

(ir.  34Sro) 


PANELLAS  ESMALTADAS 

Prelinim  marca  Selecta.  Qualidade 
s*m  rival. 

(6S4S) 


FARDAMENTO  pnrn  eolle- 
glaes  todos  os  modelos 
n’A  TORRE  EIFFEL 
Onrldor,  07  e  99. 


(U170) 


conta  corrente,  sendo  os  juros  pa 
gos  sobre  a  importância  do  debito 
economico  trimestralmehte,  estabe¬ 
lecendo  o  Banco  a  condição  dc  ser 
uma  parcclla  dessa  operação  appli- 
cadd  em  trabalho*  da  estrada  de 
rodagem  desta  capital  n  Feira  dc 
SanfAnna,  não  sc  cogitando  ahso- 


Foram  nomeados :  director  da» 
Escolas  Profisslonacs  da  Marinha, 
,  .  0  capitão  dc  mar  c  guerra  José 

petemes  para  a  sua  exploração  Francisco  de  Moura  e  eommandante 
e  nclla  constitua  uma  especie  do  cruzador  "Barroso",  0  óapitáo  de 
dc  escola  para  aproveitamento  fraí2*2  Hormindas  de  Albuquerque 
systcmalico  do  carvão.  |  que  era. seu  unmed.ato,  » . 


Para  esse 

.  cargo  foi  nomeado  0  capitão  de  cor- 
Dcsdc  já,  podem  ser  afasta-;  vets  Antonio  dn  Motta  Ferraz, 
das  as  cogitações  de  prejuízos, 


dependendo  de 

emendas  dc  a*  discussão  05  da 
-Fazenda.  Marinha,  Guerra,  Agri¬ 
cultura.  c  Receita.  Em  votação  de 
emendas  dc  za  discussão,  estã  na 
ordem  do  dia.  0  da  Viação.  Dois 
apenas,  0  do  Interior  e  0  do  Exte¬ 
rior  já  tiveram  ultimada  a  reda. 
cção  para  3a  discussão. 

A  lei  de  fixação  dc  forças  dc _ _  _ _  _ _ _ 

terra  foi  a  tiniea  até  hoje  enviada  quacsquer  outras  informações  são  nacional  para  outros  objectivos 
ao  Senado,  estando  a  da  força  «tndenciosas  c  nio  nassam  de  ex-  -  ... 

,  ,  ,  ,  .  i  ploraçao  em  torno  de  um*  opera- 

na/al,  dependendo  de  parecer  so-  'í5o  ,icitai  honMta  e  de  vantagfn5 

bre  emendas  dc  3a  .  discussão.  |  para  o  Estado  " 


sant  Anna,  nao  sc  cogitanao  anso- _  unhas,  oclles.  costuro 

lutamente  da  individualização  de  j  visto  como  o  governo  teria  ICSOUTIS  bilcSo,  etc.  Vitry  legítl’. 

contratante,  tratando-se  de  um  ser-  assegurado  desde  o  primeiro  I  mas.  CASA  HERMANNY 

viço  publico  em  execução,  c«|2» ,  momento  0  fornecimento  do 

obras  incumbe  ao  governo  custear _ .  .  .  ,,  ,  _  , 

c  psgar.  Por  outro  lado,  dadas  as  1  combustível  ao  Lloyd  Brast- 

condiçüos  normaes  da  operação, :  leiro  e  á  'Estrada  de  Ferro 
sem  exlçencias  onerosas  o  gover-  Central.  Mas,  mesmo  que  se 
no  do  Estado,  nttendendo  ainda  »!  J. 

nuc  tacs  obras,  sendo  pagas  cm  apo- 1  y^Fifieasse  a  hyppthese  de 
iiccs  pela  cotação  ria  praça  acarre-  falharem  as  experiencias  gover- 
uriam  para  os  cofre*  públicos  um  r  namentaes,  o  que  já  agora  | 

parece  impossivel,  ainda  assim,  | 
o  governo  lucraria,  e  com  elle 
a  nação,  pois  sc  deixaria  de 
contar  eom  falsas  probabili¬ 
dades  de  desenvolvimento  eco- 


prejuízo  de  35  "I",  isto  í.eustariam 
mais.  de  35  *{"  (cotação  dos  títulos), 
resolveu  acceitar  a  proposta. 

Nessa  transacção  nio  houve  in¬ 
termediários,  sendo  ajustada  e 
concluída  entre  0  secretario  da  Fa¬ 
zenda,  pcssoalmcnte,  e  a  diretoria  .  ,  . .  , 

do  Banco  Economico.  Fóra  disto, !  nomico,  norteanno-se  a  vida. 


(«336) 

A  nossa  alfaiataria  estando 
inslallada  com  o  máximo 
conforto,  dispõe  do  mais  pe¬ 
rito  contra-mestre 

A  DIPLOMATA 


lhe  o  valor  social.  Pois  que  a  in¬ 
dustria  se  desenvolve,  npropriando- 
se  da  sciencia,  npparccc  uma  nova 
forma  de  capital  industrial,  a  so¬ 
ciedade  por  acções.  As  fortunas 
!  privadas  já  nfio  hastatn,  visto  co- 
|  mo  0  movimento  dos  ncgocios  é 
I  sempre  mais  volumoso.  Com  essa 
nova  fôrma,  apparecc  uma  hicrar 
J  chia  de  empregados.  0  proprietário 
1  não  podendo  por  si  mesmo  mais 
I  dirigir  a  empresa.  Essa  categoria 
I  de  empregados  muito  sc  assemelha 
aos  funcciooarios  do  Estado,  c  dahi 
a  idea  de  que  n  Estndo  moderno 
poderia  facilmente  dirigir,  com  a 
sua  própria  iniciativa,  empresas  ín- 
dustriacs  e  commercines. 

Kautsky  faz  unta  pausa.  Mada 
me  Kautsky  toma  a  palavra  pnra 
combater  0  Estado  industrial.  0 
velho  socialista  vac,  porém,  relo- 
mar  0  fio  das  suas  idéns,  interrom¬ 
pido  por  alguns  minutos. 

—  Essa  é  uma  lhesc  que  peccn 
pela  base.  O  Estado  não  ó  um  or¬ 
ganizador  tia  economia  política,  mas 
itmn  organização  para  govarnar, 
oppnita,  pela  indole  do  seu  orga¬ 
nismo,  á  iniciativa  e  ao  modo  de 
producção  moderna.  O  Estado  con¬ 
servador.  na  sua  concepção  mes 
ma,  é  ju5tamente  o  contrario  da 
industria,  ■sempre  A  porfia  de  no¬ 
vos  melhodos  c  dc  novas  tentati¬ 
vas,  u  cada  agrupamento  novo  de 
forças 

Tomemos  ngora  um  momento  0 
consumidor,  Elle  t  iodo  0  mun¬ 
do,  c  o  seu  interesse  é  0  interesse 
maior  da  sociedade,  c,  portanto,  0 
mais  inipariantc.  A  união  entre  0 
operário,  o  consumidor  c  a  sclcn- 
cia  deverá  ter  os  resultados  mais 
beoefico».  Atlingir  com  o  minimo 
do  trabalho  ás  consequências  maio¬ 
res,  eis  0  fim  a  que  se  propõe  0 
socialismo,  c  que  só  póde  ser  rea¬ 
lizado  pela  tríplice  allmnça  de  que 
acabo  dc  lhe  falar.  0  problema  da 
sciencia  é  não  só  a  pcsqtiiza  dos 
processos  dc  trabalho  mais  aper¬ 
feiçoados,  senão  tambmi  regular  a 
rcpanlçõo  dos  utilidades  _  Impos¬ 
sível  sob  0  regímen  capitalista,  on¬ 
de  predomina  0  interesse  individual. 
0  socialismo  não  é  a  expropriação 
pura  e  simples  do  capitalismo,  mns 
0  organizador  da  producção  e  da 
renda,  mediante  o  concurso  do  pro- 
duclor,  do  consumidor  c  do  operá¬ 
rio. 
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Como  se  vc,  a  Camara  não  tem 
desenvolvido  a  actividade  que  era 
de  desejar  no  estudo  das  leis  or¬ 
çamentarias. 


Esteve  hontem,  no  ministério  da 
Viação,  cm  conferencia  cnm  0  sr. 
Pires  do  Rio.  sobre  a  construcção 
do  ramal  dn  Ponta  Grossa  a  Guara. 
pitava,  no  Estado  do  Paraná,  0  en¬ 
genheiro  Conrndo  Ericson. 


O  palácio  Monroe  foi  hontem, 
á  noite,  invadido  por  mais  de 
mil  pessoas  Aberta  uma  de  suas 
porias  para  entrada  dos  membros 
da  commissão  de  tarifas,  conto 
estivesse  elle  illuminado,  começa¬ 
ram  a  subir  algumas  famílias,  de- 
tajMss  d«  pereorrel-o.  Minutos 
depois,  era  impossivel  nos  funceio- 
nario5  que  li  se  encontravam  evi- 


í.  Salvador,  11  —  Seguiu  hon¬ 
tem  ã  tarde  com  destino  ■  Alagoas, 
a  bordo  do*  paquete  “Manáos”,  afim 
dc  inspecctonar  a  guarnição  fe- 
deral,  o  general  Nopoleão  Felippe 
Açhé.  Ao  seu  embarque,  compare¬ 
ceu  grande  numero  de  amigos 
autoridades  militares,  tendo  0  go¬ 
vernador  do  Estado,  feito  repre- 
sctar-5c  pelo  seu  ajudante  de  or¬ 
dens. 

Uma  companhia  dc  guerra  do  ba- 
lalhão  dc  caçadores,  prestou  ao  ge¬ 
neral  Aché  as  continências  devi¬ 
das  ao  seu  alto  posto. 


Banco  Hypothecaric  do  Brasil 

«8— AVENIDA  RfO  BRANCO-49 
OmaçõES  D.iNcaRiAS  Gzsaes 

Caixa*Eeononiica 

Son  Fiscalisaçâo  do  Gnvsavo 


Única  com  JUROS  6  %  anmtacs 
até  SO  Coutos.  (8548) 


que  não  os  relacionados  com 
as  empresas  de  caracter  in¬ 
dustrial,  em  que  o  carvão  é  o 
agente  itnmcdiato. 

De  qualquer  modo,  0  que 
não  póde  scr  posto  cm  duvida 
é  que  a  acção  do  poder  pu¬ 
blico,  orientada  no  9entido  dc 
pôr  á  prova  as  possibilidades 
do  nosso  carvão,  importa  no 
recurso  unico  a  tentar  para 
pôr  0  ponto  final  em  todas 
as  controvérsias  existentes  até 
hoje.  Depois  delia,  ou  o  carvão 
nacional  seria  um  facto,  de  alta 
redevancia  para  o  nosso  futuro, 
ou  deixaria  dc  existir  como 
objccto  dc  exploração  dos 
organizadores  dc  companhias 
carboníferas,  cuja  actividade  só 
sc  faz  notar  na  colTocaçao  de 
papeis  na  bolsa  dos  negocio;. 
Nutrimos,  entretanto,  a  con-, 


Em  resposta  a  um  officio  da 
Associação  .ComrnerCial  de  ,  São 
Paulo,  sobre  a  reclamação  apre. 
sentada  pela  Companhia  Manufa¬ 
ctura  de  Chapéos  Ítalo- Brasileira, 
contra  0  facto  de  haver  sido  op- 
prdicndjda  na  oapitnl1  Ma  Bahia 
uma  partida  de  chapéos  que  para 
ali  remettera,  consignada  a  um 
séu  cliente,  naquetla  capital,  0 
ministro  da  Fazenda  declarou  que 
é  improcedente  semelhante  reda- 
mação,  por  isso  que,  segundo  fi¬ 
cou  apurado,  a  mercadoria  dc  que 
se  tratn  não  foi  apprehendida, 
mas  tão  somente  retida,  nté  que, 
pelo  interessado,  fosse  exhibida  a 
nota  fde  venda  correspondente, 
tendo  sido  feita  a  sua  entrega  loco 
depois  de  apresentado  esse  do¬ 
cumento. 


Melhores  generos  e  menores 


preços 

Armaiem  Colombo— r.  José  Alencar 
(11S41J 


Copos  Paulistas 

CASA  MUNIZ,  Ouvidor. 


(12166) 


-Reconheço  que  não  será  possí¬ 
vel  socializar,  de  uma  assentada, 
iodas  a*  empresas.  Póde-sc  ir 
pouco  a  pouco,  começando  por 
aquella*  já  amadurecidas  para  a' 
socialização,  0  resto  *e  conseguirá 
com  a  experiencia  adquirida.  A 
principio  serão  as  grandes  flores¬ 
ta*,  hoje  nus  mão*  de  particula¬ 
res.  0  obstáculo  maior  é  a  que¬ 
stão  da  propriedade,  porque  de 
organização  e  producção  nenhuma 
diffteuldsde  existe.  Em  seguida, 
virá  a  industria  de  vapores,  de 
caiiibhoí  de  ferro,  minas,  etc.  Sen: 
duvida,  cada  passo  tirado  avante, 
deve  ser  reflectido,  e  pesadas  as 
suas  consequências.  Os  nossos 
companheiros  russos  ndoptaram  o 
systema  de  ludo  arriscarem,  dei¬ 
xando  para  rcflectir  depois.  Não 
c  aconselhável.  Elle  aggraVou  a 
certo*  respeitos  a  situação  da  'Rús¬ 
sia,  cujos  erros  nos  devem  servir 
de  aviso  prévio.  0  meio  dc  sair- 
mog  da  debaele  é  enveredarmos 
por  novos  caminho*,  tomando  ou¬ 
tras  directivas.  Dirão :  mas  o  que 
vocês  prégamf  são  meras  tentati¬ 
vas,  experiencias  ainda.  Reconhe¬ 
ço.  'Mais  desastroso  porém,  do  que 
a  experiencia  socialista  será  a 
persistência  nos  melhodos  antigos 
üo  capitalismo. 

Precisamos  dc  um  Officio  Cen¬ 
tral  dc  Socialização,  sem  burocra- 
tiimo.  constituído  de  homens  de 
aptidão  provada  c  com  firme  re¬ 
solução  de  socializar.  Urge  errar 
um  direito  dc  expropriação  largo, 


para  as  communas.  Comecemos 
jtcla  estatização  da  terra  e  das 

f;randc*  florestas,  c  socializemos 
□ga  as  minas  dc  carvão,  e  uma 
nova  era  dc  prosperidade  se 
abrirá  ao  mundo. 

Surprchunden-inc  que  Kautsky 
não  alimentava  grande  entltusias- 
ma  na  obra  da  revolução  russa, 
fazendo  restricções  aos  mctiiodos 
rndicacs  do  çdmimmismo  slavo. 
Aquellc  meio  desanimo  que  cu 
notei  em  suas  impressões  sobre  a 
Rússia  Icrou-tnc  a  indagar  do  que 
elle  pensava  acerca  do  advento  do 
socialismo  na  AtkmUlilin,  das  sua* 
esperanças,  como  tender  espiritual 
das  idéas  trabalhistas,  na  Europa 
Central  Kautsky  respondeu-me : 

Não  creio  no  udvetuo  do  socia¬ 
lismo  na  Allemanha,  por  emquan- 
lo,  0's  burgueses  são  ainda  anui 
muito  fortes,  e  os  partidos  da  di¬ 
reita  Sc  tornam  cada  vez  mais 
conservadores.  As  eleições  para  0 
Rcichstng  vieram  provar  a  orgia 
de  /orça  eom  que  se  baluárta  0 
direita  alicniã,  para  rengir  contra 
a»  legitimo»  reivindicações  dos 
trabalhadores.  Agora  'já  eani|(o- 
nezes  vieram  alistar-se  ao  Indo  dos 
rcaccionarios,  na  luta  que  estes 
encabeçam  contra  os  operários 
urbanos  da  grande  industria.  Aca¬ 
bo  dc  passar  nu  sul  dn  Allemanha. 
onde  não  se  póde  imaginar  0  que 
seja  0  terror  branca,  vlirigido  pe¬ 
los  governos  hurguezes  contra  os 
syndicatos  ojierarios  e  as  organiza- 
ções  trabalhistas.  Em  M-umch  as 
jtrisfies  lacham-sc  cheias.  Depois 
do  golçic  communista  de  março  de 
1919,  que  ali  foi  tentado,  n  re- 
acção  surgiu,  A  situação  no  sul 
é  muito  mais  critica  do  que  no 
norte,  e  cu  lemo  peias  suas  con¬ 
sequências,  (^9  reaotioofrios  bá¬ 
varos  querem  reproduzir  paginas 
do  terror  branco  da  Hungria. 

Não,  continuou  Kautsky,  0  so¬ 
cialismo  está  mais  proxinto  do  seu 
triumpho  na  'Inglaterra  do  que  na 
Allemanha.  Ali  09  trabalhadores 
são  mais  bem  organizados,  são 
mais  fortes,  c  .1  burgtiezia  não  os 
ataca  como  aqui  na  .'Xllemanha. 

Mas  cu  linha  a  obsessão  da  Rús¬ 
sia.  Kautsky  viveu  em  contacto 
intimo  com  todos  os  chefes  do 
bclchcvismo  slavo  quando  clico 
curtiam  os  annos  de  exílio.  O  de¬ 
poimento  desse  amigo  dc  Trolzky 
Lenine,  Raddk.  'Ncmhnoff,  Xras- 
sine,  de  Joffc,  seria  do  mais  pal¬ 
pitante  inicresse,  para  scr  conhe¬ 
cido.  Primeiro,'  dei  a  Kautsky 
uma  noticia,  á  qual  elle  era  con- 
plctamentc  estranho :  informei-o 
dc  qne  os  industriaes  allemõcs 
iam  enviar  cm  agosto  uma  missão 
á  Rússia,  ufim  fe  promover  .is 
relações  commcrciaes  entre  ns  dois 
povo».  0  dr.  Augusto  Mtillcr, 
chefe  ta  alludidn  missão  me 
communicára  pcssoalmente,  a  sua 
próxima  partida.  Kautsky  igno¬ 
rava.  Sorriu,  sceptlco,  quando  lhe 
falei  11:1  viagem  da  missão  burgue¬ 
sa  a  Moscou.  . 

—  Que  vão  buscar,  disse  elle, 
estes  homens  a  Moscou?  Com 
certeza  qtterein  explorar  mais 
ainda  a  pobre  Rússia.  Seis  annos 
dc  guerra  devastaram  o  solo  sia- 
vo.  Quando  os  bolchcvistas  vie¬ 
ram  para  0  poder,  n  esperança 
delle»  estava  na  paz  social  e  citro- 
péa.  Em  1917.  a  Europa  podia  ter 
poslo  termo  á  sangueirn  que  a 
ensopava,  se  os  proletariados  alie- 
m õ os.  inglezcs  c  fiuncuzuj  sc  ti¬ 
vessem  reçusado  n  continuar  a 
bater-se  contra  si  mesmos.  0  mi¬ 
litarismo  e  0  capitalismo  sobre, 
vieram  A  paz  carthagineza  dc 
Versalhes;  c,  victorioBos  com  csU, 
pretenderam  estrangular  a  revolu¬ 
ção  russa.  Quantas  expedições  os 
capitalistas  frsncezcs  e  inglezcs 
não  têm  armado  contra  n  Rússia? 
Dcnckinc,  Koltcbnk,  Jmlenltcli, 
Pctlura,  Wrnngcl.  o  imperialismo 
polaco,  ns  republicas  hallicas,  a 
Geórgia,  siicccssivamcnte  cslimuftt- 
•dos  pelo  ouro  da  “Enlente”,  sc 
arremessaram  contra  n  Rússia,  que 
viu  se  multiplicarem,  dns  Uraes 
no  Báltico,  «  do  Mar  Negro  no 
Cáspio,  os  theatro*  dc  batalha,  as 
operações  miHlare».  A  mais  paci¬ 
fista  das  Republicas,  que  começou 
os  seus  dias  ensarilhando  as  arma* 
do  imperialismo  tzarista,  para  fa¬ 
zer  .1  paz  internacional,  se  rc  coa¬ 
gida  a  transformar-se  mim  Esta¬ 
do  guerreiro,  nara  defender-se  dos 
Inimigo»  externos.  0  povo  russo 
nté  aqui  não  entra  nessas  machi- 
nacões  contra  a  vida  da  sua  Re- 
puhlicn,  que  elle,  mão  grado  os 
erros  delia,  amn  e  defende  de 
armas  na  mão.  iAs  armns  contra 
a  Russin  erguida*  sãn  instrumen¬ 
tos  de  mercenários  apenas. 

Ora,  num  paiz  nestas  condições, 
mobilizado  ha  seis  annos,  para  a 
guerra,  que  esperam  encontrar  os 
industriaes,  cuja  partida  0  senhor 
acaba  de  me  anntinciar?  A  Rússia 
terá  ii'a]punias  regiões,  materin 
primas  c  produeto»  dc  alimenta, 
ção,  Mas.  onde  estradas  de  ferro, 
pura  deslocar  essa  producção,  e 
■  razel-a  até  a  Allemanha?  A  gran¬ 
de  crise  russa,  é  preciso  uue  não 
nos  ilIudamoB,  c  dc  transportes, 
c  nesse  ponto,  ,1  Allemanha  se 
encontra  quasi  nas  mesmas  _  con. 
dições  que  cila,  pois.  cm  virtude 
do  tratado  de  Versalhes,  foi  0 
governo  germânico  obrigado  a  ce¬ 
der  a  “Entente”  os  150.000 
vagons  c  as  5.000  locomotiva»,  ji 
entregues  aos  allindo»,  em  garan. 
tia  da  execução  das  cláusulas  do 
arniislicio,  A  'Rússia  caroce  de 
engenheiros,  de  tcchnicos,  que  lhe 
construam  estradas  de  ferro  c 
trabalhem  na  reparação  c  no 
ougmemo  Mq  seu  material  fixo 
e  rodnnte,  estragado.  Os  iiidtis- 
triac*  germânicos  melhor  anda¬ 
riam,  se  antes  de  pretenderem 
fazer  negocios  na  Rússia,  pro¬ 
curassem  habilitar  a  economia 
liava  dos  recursos  indispensáveis 
ao  seu  desenvolvimento. 

Kautsky,  com  toda  a  fé  rjue  ali¬ 
menta  no  futuro  dn  Republica  dos 
Conselhos,  acredita  tjiie  militar- 
mente  elln  se  nela  ‘enfraquecida. 
Não  obsta  n  campanha  victoriosa 
contra  a  Polonin. 

—  Os  bolcbcvisias  têm  realiza¬ 
do  verdadeiros  milagres,  e  consumi¬ 
do,  na  defesa  do  regimen  contra 
n  ameaça  estrangeira,  uma  força 
moral  e  uma  energia  civica,  que 
podiam  scr  utilizadas  na  rceon- 
strucção  inlerna  do  paiz  e  'no  re- 
ajustamento  da  collectlvidadc,  aos 
novos  ideacs  da  revolução.  A  cam¬ 
panha  de  agora  contra  a  Poloaia 
&  um  esforço  supremo.  Acredito 
que  a  paz  virá,  e  então  0  povo  russo 
colherá  pacificaniente  os  frutos 
de  tantos  sacrifícios  que  espero  não 
tenham  sido  em  vão.  A  "Enten¬ 
te"  qttiz  ignorar  a  Russin  dos  so- 
victs.  DesdenLcnt-a,  pcrscgulu-a 
e,  agora,  pela  voz  de  Lloyd  Ge- 
orge,  já  lhe  fala  na  Liga  das  Na¬ 
ções  e  se  lembrn  de  que  ella  exis¬ 
te.  Os  bolchcvistas  que  não  são 
os  monstros  pintados  pelos  reaeeio- 
narios  de  Paris  c  Londres,  cu 
espero  f|ue  se  vingarão  de  seus 
1  adversários  vencidos,  com  a  mais 
sunvc  dás  vinganças:  esquecendo. 
Perdoando,  ellcs  salvam  a  vida  de 
milhares  dc  trabalhadores,  que/ só 
podem  ser  sacrificadas  a  ideacs 
e  não  a  caprichos  e  interesses. 
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Corria  homem  no  M  ►  - 
mitivo  projecto  tle  r.v  ■ 
ilenscnte  cmcndaih, 
feito  em  S.  Paulo  pc»,,  .• 
fllcllo  Krnncn. 

Toda!  as  dispatiçiVt 
icrviti  i!c  ki  sc  |wr»  <  i 
dlftcaihs,  semb  piuv  , 

BURgeslflc»  feita#  m.  . 
ta*bs  em  di!cu*»‘i  . 

A  letra  c  dn  artk  r  • 
formação  radical.  C  'N  • 
titulou  esirmi/rclfo#,  .!: 
riam  de  la*lro  sAmctiti 
então  em  jioiíc  do  $ 

0  astucar  será  ta*  r 
no  projecto,  nssenia  i 
cm  que  defendido# 
produetores  náo  fiquem 
d.o»  consumidoru#,  pu  r 
governo  providcnch#  cai 
que  os  nossos  maçado*  • 
falta  desse  prodvntn.  F’ 
lei  que  creou  a  Supenr 
Abaslecinicnto. 

0  sr.  Bueno  Bnuuiár», 

Camara.  dirigiu  hoittcm 
ma  circular  a  t,odef  na  U 
cadiis  convidando"*)!  par«* 
hoje,  ha  u  hora»,  em  »?;  i«*V»itr,  gj 
Monroe. 

•Nessa  reuniSo  será  o  #r.  Cstb  it 
'Campos,  eapeciaimenle  trnvMcjj  4 
comparecer,  confirmado  no  p?«j  (• 
Inrfrr. 
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DO  EXTERIOR 


RUSS1A-P0L0NIA 


Rigo,  21  —  Trevas  inten»/  tr- 
volveram  a  abertura  dos  trtihzri 
da  conferencit  de  paz  row-jnii. 
cs.  esta  tarde.  0  dia  e/uva  ac 
blado  e  uma  luz  fraca  neaoil 
nas  janellas  da  cithedral  da  ma. 
cio  vetusto  onde  o  sr.  Meyírvta, 
ministro  dos  Estrangeiros  da  i.ti. 
toni».  deu  as  boas  vlndas_  jíi 
communistas  russos  que  rst»  1.- 
tando  para  perpetuar  0  goimi 
do  soviet.  e  os  polacos,  qur  ií'J} 
procurando  firmemente  estahelt- 
cer  um  governo  democrático  mV* 
as  ruinas  do  velho  rmnado  polua. 

A  conferencia  estã  seudo  tei'-;. 
zada  em  um  grande  salão  rhc  » 
de  pinturas  representando  :t»« 
nagenB  notáveis  e  factos  dn  tr;, 
men  dos  czares.  Para  começar,  u 
holchevista,  fizeram  um  cobií.-.i 
dc  protesto,  pelo  factn  de  eVsnn 
tratando  com  os  polaco-  raut 
quadros  do»  chefes  do  impcrUj. 
mo,  mas  voltaram  ao  silcncl/i  a 
respeito  dos  seus  protestos,  fiçjt 
do  os  quadros  onde  tstjv.tra. 


A!  successãn  prcsiflcncial 
na  França 

Paris,  31  —  A  reunião  dr  !r'e 
da  Camara  esteve  eoncnrridisv-i 
notando-se  priucipalmeme  replftii 
as  tribunas  destinadas  ao 

Logo  i  nhertura  da  «i  i 
presidente,  sr.  Raoul  Per.f  r  • 
cedeu  á  leitura  da  ntennitcn  it 
sr.  Peschanel,  qne  foi  nyvií;  • 
pó  por  quasi  todos  rs  dcp'.;lvl'‘, 
cxccpção  feita  de  alçtnu  » 
listas. 

'Essa  leitura  foi.  por  ee:«  :• 
terrompida  dc  npplansos.  espt;li. 
mente  na  passagem  cm  que  ç  >r. 
Desçhanel  declara  que  a  França 
terá  sido  0  objecto  do  vm  itt.r) 
pensamento. 

Finda  .0  leitura,  0  sr.  K..:J 
Pcrct  fez  0  elogio  dn  sr.DndiJ. 
nel  que,  despojando-sr  iti*  sn* 
funeções  pelo  receio  que  n>  : 
ças  o  pudessem  trair  —  divr  1 
orador  —  mostrava-sc  acim.'  ■< 
tudo  homem  do  dever  narinui 
acepção  mais  pura  e  rlevaJs  '> 
termo.  Não  era  *t>  n  pc* ir  1 

que  tinham  suffragado  n"Ri 
sr.  Desçhanel  para  a  prcsldcz;  t 
da  Republica  que  a  aciiaq>iné'  i 
no  seu  retiro,  mas  0  scnthaml' 
de  todos  os  francezes.  a  '.'-c  «:• 
tamente  se  associaram  sem  nu’, 
vas  os  estrangeiros. 

0  discurso  do  nr.  Pttct  I 
muito  applnudido. 

Em  seguida,  fnlnndo  dr 
bancada,  0  sr.  Milltrand  dern-"'' 
oue  o  governo  se  associava  1  !'• 
menagem  que  acaba  dc  |'t'rir  t 
presidente  da  Casa,  e  'ena''* 
fazendo  votos  fervente*  *  ><>!'>• 
tosos  pelo  bom  servidor  da  F r*nv* 
tio  cruclmente  arrancado  rrn  p'- 
na  virilidade  do  posto  a  cx 
chamado  nela  confiança  da 
sembléa  Nacional. 

A  Camara  applaudlu  vr.uasfnx 
as  palavras  do  sr.  MiÜmno. 

O  sr.  Raoul  Pcre;  pro-flr  1 
leitura  do  decreto  qne  eonvNi  t 
Assembléa  Nacional  •  r- 

ximo  dia  33  e  marco  1  I  'U'(' 
reunião  da  _  Camara  para  ■ 1 
corrente.  Em  seguido  <  ot?-.'1 
a  sessão. 

No  Senado  a  leitura  ria  n  ran¬ 
gem  foi  feita  pelo  tr.  or;i 
Bourgeols.  0  trecho  mi  ' 
sr.  Desçhanel  cxlinrta  s 
sentantes  da  nação  a  ciflrjmo 
unidos  e  a  passagem  eri  ' 
bra  a  obra  realizada  peta 
iilics  suscitam  applou;  (J": " 


soa.  .  .. 

0  sr.  Léon  Boiirgrrns  •»'*  ( 

tu-liiiit  ■ 


apresentando  0  seu 
demissão.  0  sr.  Deschoni  i  ^  ' 

pirava  no  mais  nnbjf  *cfn,-r'  ] 
do  dever  e  termina  fozeu  ■  _ 

pnrn  que  recupere  re>  'r;1  . 

forças  necessárias  c  l10** ■ 
ú  França  novos  setvi.  "  ' 

platisos  geraes).  .. 

Em  nome  dn  cover*''  ,  ’ 

Lhopitcau.  ministro  ". 
associa-se  As  declar-v  1  ■  ' 

Lcon  Bourgeols.  .  ..  n 
Como  na  Camara.  ■  "  '  .  •  , 
seguida  0  decreto  dç  ;' 
da  Assembléa  Naclaru  r 
dia  35  para  nova  mm1 
nado.  ^ 


Berlim,  9  de  agosto. 

A.  CHáTEAUBRIAND 


ArtflT  —  0  unico  legitimo,  da  (a- 
vlfUL  brlea  de  Dre»den,  Allemanha. 
A'  venda  na  CASA  HERMANNY, 
em  toda*  ni  boa»  perfumaria». 


Chamamos  muito  especial¬ 
mente  a  attenção,  para 
as  uossas  roupas  brancas 
finas  para  homens 

A  DIPLOMATA 
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A  questão  irb: 

üelfast,  3i  —  Contin  1 
gar  noticias  de  de=n.  ' 
ferentes  parle*  da  !-'! 
Corrlck-on-Shanaon,  1 
numero  de  homens  n... 
armados  atacou  a  ei  ln- 
do  consideráveis  dnir.i; 
bas  e  titos  de  carahln  ... 

Noticias  de  Scariff 
(foram  tomadas  repre.'.  ■ 
aldeia  cm  consequeni:  ‘ 
mento  de  dois  officbt. 
Scenas  semelhantes  sr 
em  Abbey  Featc,  OBflt 
rança  Hall  foi  queim:>  i  v 
macia  danmificada  c  1- 
das  residências  den-  "  I 
demonstração  dc  rep:  • 
morte  de  um  ofíicíai. 
Ixido. 
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0  actor  Alberto  Silva  í^etf 
em  S.  Pauio 


E*  nm  rrro  comprar  lou- 
ÇRA,  sem  primeiro  verificar  os 
!  vantajosos  preços  da  OASA 
MUNIZ,  Ouvidor,  yx.  Tel.  Nte.  4170. 

‘  (1116(2) 


S.  Paulo,  ai  — 
cerca  das  23  horas,  1  •  1 
Vista,  i»  actor 
roimncltido  dc  uni.i  hv^;  1 
trtinKí/ortado  na  airtbül.  • 
tenda  par»  a  polida, 
Alberto  Silva,  qv.r 
dç  qclade,  estava  h  cctc. 
aladráxn  do  ineatro.  p"? 
fermo,  lendo  chegado  Ui  . 
poa  do  Jordão. 

A  uitima  companhia  cn 
Ihou  Alberto  SUv*-  H  ru 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  de  1020 


OS  SOBERANOS  BELGAS  NO  RIO 

- - - 0000300 - 

7[ealisa~se  hoje ,  na  Quinta  da  ]j 


Juros  a  ❖'lo  ao  anno 

SOBRE  SALDOS  DESDE 

Rs.  500$  até  Rs.  25:000$ 


AS  EXTRAORDINÁRIAS 
HOMENAGENS 
PRESTADAS  AO  ORANDE 
BRASILEIRO  EM 
PALMVRA 


a  grande  parada  militar 
honra  aos  soberanos  belgas 


Abrimos  contos  correntes  AOS  PARTICULARES  nos 
condições  acima,  com  todos  as  vantagens  o  facilidades 
das  contas  correntes  commerclnes. 


Do  nosso  correspondente:  “De¬ 
baixo  de  um  veidadciro  delírio  po¬ 
pular,  chegou  lionteni  a  esta  ci¬ 
dade,  onde  veiu  convalescer,  6  con¬ 
selheiro  Ruy  Barbosa,  que  se  acha 
hospedado  no  sanaiorio  recem- 
inaugurado  —  “  Hotel  de  Convales¬ 
centes''. 

Muito  antes  'da  chegada  do  rá¬ 
pido,  as  immediações  da  estação 
já  estavam  repletas  de  populares, 
vibrando  num  enthusiasmo  incon- 
tido,  vivando  a  todo  momento,  o 
eminente  brasileiro. 

0  collcgia  N.  S.  de  I^purdes,  que 
conta  centenares  de  alumnas,  fazia 
uma  immensa  ala  para  passagem 
do  préstito,  seguindo  em  ala  o 
Gymnasio  de  Palmyra  e  o  Grupo 
.Escolar  “Vieira  Marques". 

Precisamente  á  hora  marcada,  sil¬ 
vou  a  locomotiva,  havendo  por  esta 
ocoasião  um  verdadeiro  delirio. 

Aguardavam  s.  cx.  na  estação, 


(BANCO  REAL  1)0  OANADA') 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  66-74 


A  construcçflo  da  nova  estação 
ficará,  ao  que  Iníortuou  ainda  o 
director  da  Oeste,  demro  do  seu 
orçamento,  que  é  de  834  :oooSo*6 

Visita  ao  vice-presidente 
do  Senado 

llontcra,  ã  tnrde,  quando  regrSC- 
sava  de  um  dos  seus  passeios  |i»ti 
o  palacib  Guanabara,  passando  pela 
pnrtn  da  cosa  do  senador  Antonio 
Azeredo,  o  rei  Alberto  fez  parar 
o  automovcl  que  o  conJ.uzia  c  man¬ 
dou  n  ajudante  de  ordens  levar  o 
seu  cartão  ilc  visita  áqucllc  sena¬ 
dor.  O  nr.  Azeredo  não  csiavu  em 
casa.  O  cartão  que  a  sua  fnmilia 
recebeu  tiuhu  apenas  estus  palavras 
impressas:  Le  Rui.  Depois  da  en¬ 
trega,  o  rei  continuou  nu  seu  pas¬ 
seio  de  automovcl, 

O  despacho  coliectivo 
foi  adiado 

O  presidente  da  Republica  adiou, 
liite  r/iV,  o. despacho  coliectivo  que 
deveria  realizar-se  hoje.  visto  mie 
terá  de  ir  assistir  á  formatura  da» 
tropas,  em  S.  Christovão. 

Écos  da  recepção  do 
Congresso 

O  sr.  Bticno  Brandão,  n.i  ses 
são  de  liontem  da  Catiuira,  da  ca¬ 
deira  da  presidência  requereu, 
como  homenagem  excepcionai  á 
(lelgica  e  ao  seu  rei.  a  inserção  cm 
acta  dos  discursos  pronunciados. 

O  presidente  da  Câmara  congra¬ 
tulou-se  com  seus  .  coilcgas  pelo 


togares  ás  o  horas  da  noite,  pre¬ 
cisas. 

lia  logar  para  os  professores  ves¬ 
tirem  suas  becas  c  insígnias 

O  commandante  do 
"S.  Paulo"  apresen- 
tou-se 

Ao  ministro  da  Marinha  .apre¬ 
sentou-se  homem  o  capitão  de  mar 
e  guerra  Tancrcdo  Gomensoio, 
commandante  do  “S.  Paulo". 

A  formatura  da  2*  cate¬ 
goria  e  do  Tiro  Naval  , 

Em  virtude  de  ter  sido  transfe¬ 
rida  para  ás  j  horas  da  tnrde  de 
hoje  a  parada  cm  homenagem  I  no 
rei  da  Bélgica,  os  reservistas  na- 
vacs  da  a*  categoria  e  os  inscriptos 
na  a*  categoria  devem  encontrar- 
se  no  Arsenal  de  Marinha,  ás  9  t|z 
horas  da  manhã.  e 

Ainda  pelo  mesmo  motivo,  todos 
os  atiradores  do  Tiro  Naval  de¬ 
vem  encontrar-te  no  Batalhão  Na¬ 
val,  na  ilha  das  Cobras,  ás  9  ho¬ 
ras  da  manhã. 

Uma  commenda  conferida 
a  um  offlclal  uruguayo 

0  rei  Alberto  condecorou  hon- 
tem  0  capitão  dc  fragata  Francis¬ 
co  Ruete,  commandante  do  cruza¬ 
dor  "Uruguay".  orn  cm  nossa  ca¬ 
pital. 

Da  commenda  conferida  ao  of- 
ficial  oriental  foi  purtador  0  capi¬ 
tão  de  fragata  Guilhcn. 

O  “  Uruguay  “  deve  zarpar  hoje 
do  nosso  porto,  com  destino  aos 
portos  do  sul  c  a  Montevidéu, 

Homenagem  do  Instituto 
La-Fayette 

'Este  Instituto,  desejando  home¬ 
nagear  os  soberanas  da  liclgica, 
concorrerá  á  parada  a  realizar-se 
na  Quinta  da  Boa  Vista,  com  um 
comingemc  dc  250  a  300  alu- 
mnos. 

Ü  rei  Alberto  declarou  .  tnmbem 
noecitar  a  homenagem  que  lhe  será 
prestada  por  esse  estabelecimento 
dc  ensino,  por  occasião  da  sua 
passagem  para  a  Tijtica,  passando 
revista  ao  batalhão  escolar  c  ou¬ 
vindo  0  hymno  belga,  que  sera 
entoado  por  um  grupo  -le  a  Imunes. 

Tiro  dé  Guerra  5 

Tendo  este  Tiro- de  Guerra  de 
formar  hoje,  por  occasião  da  gran- 


Os  tres  primeiros  dias  do  rei 
nesta  capiçal  deram  a  sua  majesta¬ 
de  uma  exaollenle  infprcssão  da 
hospitalidade  do  nosso  povo.  0 
soberano,  cm  conversa  com  os  of- 
ficiaes  brasileiros  que  servem  cu- 
tno  seus  ajudantes  de  ordens,  de¬ 
clarou  aos  mesmos  que  está  íih- 
ceramente  encantado  com  as  ma¬ 
nifestações  de  estima  e  admiração, 
que  recebe  não  si  do  governo,  co¬ 
mo  das  multidões,  que  o  applau- 
dem  e  o  victorinm  nas  , ruas. 

'Nessas  palestras,  o  rei  se  tem 
referido  a  outros  paizes  estran¬ 
geiros  que  tem  wisitado»  salien¬ 
tando  o  -seu  xdv«>  contentamento 
pela  Wistincçlo  com  que  aqui  é 
acolhido. 

Uma  impressão  sobre 
o  rei 

0  rei  Alberto,  pelos  seus  cos¬ 
tumes  tão  esscncialmcntc  democrá¬ 
ticos,  já  deixou  ao  nosso  povo  a 
impressão  de  ser  um  soberano  aí- 
fnvcl  c  bom.  de  alma  simples  e 
coracão  profumlameme  accessi- 
I  vcl . 

Honlcm  conversámos  com  um 
alto  funccionario  do  nosso  paiz 
áccrca  do  rei  dos  belgas.  Trstu- 
se  dc  uma  das  figuras  mais  alta- 
mente  collocadas  na  política  nacio¬ 
nal.  pessoa  que.  pela  estreita  ap- 
proxinmcáo  cm  que  está  sempre 
com  o  presidente  da  'Republica, 
tem  estado  qunsi  cm  permanente 
contacto  com  as  majestades  bel¬ 
gas, 

—  0  rei  Alberto  —  dizia-nos 
s.  ex..  que  i  um  dos  mais  bri¬ 
lhantes  gencraes  do  nosso  Exerci¬ 
to  —  c  uma  crcnliira  dc  espirito 
!  encantador,  ecrtiimcnte.  F.'  frio 
de  genio:  posso  ntesrau  dizer  que 
{ c  um  tímido.  Conversa  pouco  ç, 
ainda  assim,  Icntamcutc,  eoui  0 
I  ar  dc  quem  está  pedindo  descul¬ 
pas  á  gente  pelas  exigências  de 
que  o  cercam  as  tyrannias  du  pro- 
tocoKo.  Quando  mais  'ucoãutma- 
do  comnoseo,  porém,  c  de  utnn 
amabilidade  seduetora.  Ao  raio 
do  seu  interesse  e  da  sua  profun¬ 
da  smpathia  humana,  coisa  «I- 


A  PESTE  BOVINA  NA 
EUROPA 


A  crise  mundial  do  1 
algodão 

O  ministro  da  Agricultura  re¬ 
cebeu  informações  do  secretario 
da  “International  Fecleration  oí 
Collon  Spinners  Sr  Manufactures 
Associntions"  o  sr.  Arno  S. 
Pearse,  por  intermédio  do  supe¬ 
rintendente  do  Serviço  de  Algo¬ 
dão,  cm  que  o  mesmo  iccbmco 
diz: 

“A  escassez  do  algodão  no 
mundo  st  tem  tornado  num  gran¬ 
de  perigo  para  a  industria  algo¬ 
doeira  da  Europa  e  segundo  as 
ultimas  memórias  apresentadas  ao 
Congresso  Algodoeiro,  reunido  na 
Suissa,  cm  iunito  deste  anno,  pa¬ 
rece  não  haver  possibilidade  em 
um  futuro  proximo  ife  se  remover 
a  falta  de  algodão  no  mundo,  a 
menos  que  o  Brasil  não  sc  prepa¬ 
re  iá  para  attender  a  essa  grande 
deficiência  da  preciosa  matéria 
prima." 


E’  impossível 


superar  n  calcado 


Chegando  á  Escola  de  Bell.ns  Ar¬ 
tes,  os  visitantes  foram  ali  recebi¬ 
dos  por  uma  multidão  considerável. 
Viva  o  rei !  Viva  o  rei  I  —  eram  as 
saudações  que  acompanhavam  os 
chapéos  reverentes  que  se  levan¬ 
tavam  para  o  ar, 

Nem  um  policia,  nem  um  civil, 
que  obstasse,  com  as  rigidas  e 
severas  disciplinas,  o  cntbusias- 
mo  c  a  admiração  do  povo. 

O  ministro  Alfredo  Pinto,  cm 
companhia  do  director  da  Escola, 
do  edifício  a 


em  uma  dc  suas  qualidades;  ser  ao  meS' 
mo  tempo  um  calçado  dc  grande  li<vn  ■ 
extremamente  forte  ! 

RUA  OUVIDOR- 105-  107. 


o  coronel  José  Guilherme,  governa- j  'bovina  em  alguns  paizes  da  Eu- 
dor  da  cidade,  dr.  Augusto  Ribeiro'  ropa,  tomou  energicas  providencias 
Mendes,  Juiz  de  Direito,  dr.  Aiva-|  em  relação  á  importação  de  ani- 
ro  1’aptista,  Juiz  Municipal,  dr.  maes  delles  procedentiA.  Devido 
Peixoto  de  Moraes,  delegado  dc  po-  chegar  peto  cargueiro  "Quessant" 
lida.  dr.  Carlos  Montreuil,  tlr.  a  primeira  remessa  de  reprodu- 
Joaquim  Cunha,  J.  Carlos  da  Fon-jctores'  comprados  na  Europa  peia 
seca,  pe.  Raymundo  A.  Pereira,  commissão  chefiada  pelo  sr.  Al- 
vice-presidente  da  camara,  dr.  Fran;  fredo  Moreira,  presidente  da  Uni- 
cisca  Salgada,  reitor  do  Gymna-i  ão  dos  Cçjodorcs  do  Rio  Grande 
sio  de  Palmyra,  Lindolpho  Gomes,1  do  Sul,  o  director  da  Industria 
director  do  grupo  escolar,  Livio  Pastoril  dr..  Alcides  Miranda,  por 
Cavaca,  rcdactor  d'  “A  Noticia",  ordem  ao  sr.  ministro,  determinou 
iNIcolau  Scalda  Ferri,  director  initaílações  provisórias  na  ilha  das 
id'“A  iModidade  ”,  dr.  Carvalho  Lei-  Flores,  onde' serio  recebidos  em 

quarentena  os  ditos  animaes  cm 
numero  de  93,  adquiridos  na  Suis¬ 
sa  por  conta  do  ministério,  E' 
sabido  que  constitue  programma 
do  governo  a  construcçio  de  la¬ 
zaretos  de  quarentena  em  diver¬ 
sos  pontos  das  nossas  fronteiras  ter¬ 
restres  e  marítimas  para  os  ani¬ 
maes  suspeitos  importados  do  es¬ 
trangeiro.  Essas  construecões  de- 


(iiaoo) 


aguardava  na  porta 
chegada  dos  reis. 

Entrando  na  beila  casa  da  nossu 
arte  plaslica,  os  reis  deram,  então, 
couteco  á  sua  visita. 

As  galerias  de  pintura  tiveram  s 
honra  dc  receber,  antes  dc  quacs- 
quer  outras,  a  vista  do  magnâni¬ 
mo  caiai.  O  rei  Albtrlo  ia  ao  Indo 
do  presidente  da  Republica  e  do 
sr.  Baptista  da  Costa,  cniquanto  a 
rainha  Elisabcth  era  ladeada  por 
mme.  'Epitacio  Pessoa  e  pelo  pro- 
fessor  Amoedo. 

As  telas  do  nosso  museu  desper¬ 
taram  interesse  aos  régios  visitan¬ 
tes.  A  Batalha  dc  Avahy  onde  Pe¬ 
dro  Américo  deixou  os  fulgores  do 
seu  talento,  mcreccu-lhcs  attenção 
demorada.  Assim  tnmbem  n  Pri¬ 
meira  missa  tio  Brasil  c  os  /landei¬ 
ra  nt  cs,  do  sr.  Bernardeilí. 

Nestas  ultimas  principalmente. 
Impressionou  as.  m.  0  que  ,  havia 
de  inédito  e  raro  no  velho  Brasil 
(los  aborígenes. 

Outros  c  outros  quadros  chama¬ 
ram  a  attenção  do  rei  e  da  rainha. 
Chamberlnnd,  por  exemplo,  tem  um 
quadro  reproduzindo  0  nosso  Car¬ 
naval  que  provocou  indagações  da 
esposa  de  Alberto  I.  0  Descanso 
do  Modelo,  de  Almeida  Junior,  e 
a  Narrapão  dc  Philelas,  do  pro¬ 
fessor  Amoedo,  foram  motivos  de 
demorado  exame,  também. 

Uma  particularidade  curiosa ;  a 
rainha  'Elisabcth  não  conhecia  c  se 
informou  das  flores  qqc  havia  nes¬ 
te  ultimo  trabalho.  Eram  as  boni¬ 
nas  tão  modestas  dos  nossos  pra¬ 
dos... 

Aliás, por  tudo  0  que  diz  respeito 
á  nossa  natureza  exuberante,  os 
imperantes  belgas  mostraram  um 
grande  interesse.  Como  0  rei.  como 
a  rainha,  as  outras  pessoas  da  co¬ 
mitiva  demonstravam  um  forte  de¬ 
sejo  de  conhecer  intimnmcntc  a 
nossa  terra  virgem  c  tumultuaria. 
Entre  estas  pessoas,  a  condessa  dc 
Caraman-Chiinay  —  lambem  um 
fino  temperamento  de  arte  —  se  in¬ 
teressava  muito  por  todas  ns  ma¬ 
nifestações  <]a  natureza  do  Brasil.  _ 

Depois  do  saião  dc  pintura,  foi 
visitado  o  salão  de  ésctil|i|tirn.  En¬ 
tre  os  trabalhos  neste  expostos,  me¬ 
receu  elogio  do  rei  o  “Cliristo  e  a' 
Adultera"  de  Bernardeilí,  além  dc 
outros  trabalhos. 

Foi  então,  que  o  sr,  Epitacio 
Tessoa  levou  os  sobcrnnns  n  ver  al¬ 
guns  quadros  da  escola  flamenga 
c  outros  da  escola  hespanlioia. 
Alberto  e  'Elisaheth  não  esconde¬ 
ram  uma  certa  emoção,  deante  dos 
quadros  dos  pintores  pátrios. 

Antes  de  se  retirarem  da  Escola, 
os  rcls  exigiram  0  livro  do  estabe¬ 
lecimento.  Assim  tambem  assigna- 
ram  0  sr.  Epitacio  Pessoa,  mme. 
Mnry  Pessna  e  0  sr.  Alfredo  Pinto. 

Ent  qecordacão  da  visita  dos 
reis,  0  sr.  Baptista  da  Costa  oííe— 
rccen  a  Alberto  I  uma  palzagem 
carioca.  E’  um  linda  quadro  da 
nossa  terra  —  “Velho  Solar  Extin- 


Unia  consulta  resolvida  pela 
Recebedoria  Federal 

\  1  (liicctor  da  Recebedoria  do 
jii  ião  Federal  dirigiu  o  dire- 
,  „  «lo  Cullegio  Pedro  II  a  se- 

,  utic  consulta: 

"A  .-.ciiial  lcl  de  sello.  decreto 
p.|.  «r.6,  ilc  25  dc  dezembro  de 
M  -t.ibclcct  que  será  de  réis 
:  p„r  matéria,  0  sello  para 

| ão  de  exames  geraes  dc 
,,-r  1  .'orlos.  No  n.  2,  do  para- 
...  1"  da  labclla  B  da  referi- 

lei,  está  determinado  0  sello 
1  .  i-cis,  por  folha,  para  bs 

I  ,  ,  c  memoriacs  dirigidos  ás 

ii.ríil.idcs  federaes. 

r.ii.ulto,  portanto,  se  será  só- 
r ,.  dc  5?uo»  ou  5$õoo,  por  ma- 
t  r-.i,  11  sello  para  os  requeriroen- 

I  .  ,!,-  iuscripgão  para  exames  gc- 
1 ,  -  de  preparatórios  a  realigarem- 
,,  Collegio.” 

;>  .i.rectür  da  Rccchcdona  re- 
«.■:  ,  a  nos  seguintes  termos : 

"á.iii  actos  iliffcrcnlcs  0  pedido 
,|  iiucripçlo  para  exames  geraes 
pteparatoricis  c  a  inscrípqôo 
p-iquiiutente. 

1  indispensável,  para  ser  feda 
n  insciipgào,  que  preceda  0  reque- 
lin,  ato  que  a  solicita  e  0  facto 
.  -He  de  requerer  não  sisnifica 
«tu-  ,1  inscrlpção  seja  eífcctnada; 
,1,  prnrlvri  cila  ainda  da  ,  aprecia- 
çj  i:  despacho  do  respectivo  ilirc- 
r  ir,  pudendo  assim  occorrer  que, 
p  r  exigências  regulamentares,  a 
ti-i;..»  não  obtenha  deferimento. 
)' dis  tacs  circumstancias  não  é 
p  tn, cl  que  0  pedido  dc  In- 
-  ripçín  já  seja  sellado  com  o 
•-I1.I  destinado  á  ínscripgão.  ou. 
,1  contraria  snisu,  que  0  rcmteri- 
tiiento  nãn  tenha  sello  por  dever 
»,r  cidirado  no  acto  da  inscri- 
!>.;  10.  Cida  um  desses  actos  deve 
picai  11  sello  respectivo:  0  rc- 
I.  uriiiirnto  tioo  reis.  dc  accordo 
CU  I  I  labclla  B,  paragrapho  1", 

II  2  iln  Regulamento  e  n  inseri- 

j  ,  j ,  por  matéria,  contn 

di.|ule  a  mesma  labclla  no  n.  i.t 

.  puagrapho  d”.  A  observação 
r,uc  acompanhou  esse  n.  14,  como 
Indieviin  as  circumstnnciaa  aluidi- 
i!i«  c  se  deprchenilc  do  respectivo 
tutu,  pão  deve  ter  tido  outro  fito 
q-,e  esclarecer  estaarem  lambem 
«'licitas  ao  sello  dc  5?oo°  as  i’1' 
•  •ripqões  para  exames  geraes  de 
p-rparatorios  em  gymnasios  ou 


A  imprensa  peruana  çnvia 
uma  mensagem  á  do  Brasil 

‘Portador  de  uma  mensagem  que 
a  imprensa  do  seu  paiz  enviou  á 
nossa  0  jornalista  peruano  Modes¬ 
to  Soto,  cônsul  do  Perú  no  Pará, 
esteve  liontem  na  séde  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  imprensa,  onde 
foi  recebido  pela  directoria. 

A  mensagem  é  a  seguinte  r 

“  La  Prensa  de  Lima”  (Perú) 
por  intermédio  dc  don  M.  Modes¬ 
to  Solo,  envia  um  cariitoso  men- 
saje  a  sus  colegas  de  la  Republica 
dei  Brazil,  como  testimonio  dei 
companeristeo  y  confraternidad 
intelectual  que  deve  unir  a  ambos 
puebios  y  lince  a  ia  vez,  votos  por 
In  prosperidad  de  csa  gran  nacion 
hermana,  tradicional  defensora  de 
la  libertad,  la  juíticia  c  et  dere- 
cho.  Lima,  19  de  junio  1920." 

Scgucm-se  as  assignaluras  dos 
5rs.  Oscar  Miro  Quezada  (El  Co¬ 
mercio)  ;  Luiz  'Fernan  Cisneroj 
(La  Prensa) ;  Clemente  Palma  (La 
Crônica) ;  P.  Ruiz  Bravo  (:El  Tie- 
nyro) ;  José  Tavora  (La  Tradi- 
cion) ;  José  Hcrrera  ('La  Nueva 
Union) ;  Clemente  Palmas  (Va¬ 
riedades)  ;  Luiz  Zanatta  (Smlame- 
rica) ;  Enrique  Pinillos  (Hognr) ; 
Humberto  llorja  Urrutia  (Revista 
dc  BellaB  Artes)  ;  Enrique  üe  Luiz 
lIEl  Turf);  e  André  Avelino 
Aramburú  (Mundial), 

Tacs  assignaluras  são  as  dos 
dircctorcs  dos  grandes  jornaes 
diários  c  das  revistas  íllustrádas 
de  Lima,  centro  de  cuitura  dos 
mais  importantes  da  America  e 
cuja  imprensa  dc  ha  muito  se  no- 


_  _ _ ...  .  dr.  Carvalho  Lei¬ 

te.  director  do  Hotel  de  Convales¬ 
cemos,  Sérgio  Nevei,  Ozorio  de 
Azevedo.  Alberto  Boccke,  Pedro  Ri¬ 
beiro,  dr.  José  Rezende,  dr.  Lima 
Cnmpello,  capitalistas,  grande  nu¬ 
mero  de  moças,  senhoras,  funecio- 
narios,  iodustriaet  e  muitas  Dutras 
pessoas,  cujos  nomes  nos  escapa¬ 
ram. 

Uma  commissSo  composta  dos 
srs.  Eugênio  Ferreira,  coronel  Cor¬ 
rêa  Netto,  Angelino  Pereira  e  Joa. 
quim  Chaves,  foi  aguardar  a  passa¬ 
gem  do  senador  em  Juiz  de  Fira. 
vindo  com  s.  cx.  até  aqui. 

Depois  das  boas  vindas  dadas  pelo  to.  e  planeado  0  primeiro  lazareto 
governador  da  cidade,  0  senador  definitivo,  na  ilha  do  Governador, 
bahiano  seguiu  para  0  Hotel  de  Uma  vez  ligada  ao  continente  par 
Convalescentes,  debaixo  dc  uma  es-|  uma  ponte,  conforme  projecto  do 
trondosa  acclamação,  sendo  acom-l  5r,  prefeito  do  Districto  Federal.  1 
panlmdo  ate  ali  por  uma  verdadeira'  Além  desse,  outros  serão  construi-, 
multidão.  dos  cm  Santos.  Rio  Grande,  Per- 

Veiu  em  companhia  de  s.  ex.  0  nambuco  e  Para,  logo  que  0  pcrini- 1 
dr.  Mario  Lim»  Barbosa,  quo  rc-  iam  „s  recursos  financeiros.  Quan- 
gressará  hoje  pelo  nocturno.  to  à  febre  aphtosa,  que  annualmen- 

Eiu  ligeira  palestra  que  mantive- 1  te  ataca  os  nossos  rebanhos,  como 
mos  com  esse  cavalheiro  foi-no3  da-  oi  <jns  visinhas  Republicas,  0  mi- 
do  a  saber  as  grandes  manifestações  nisterio  continua  estudando  os  mc- 1 

3ue  Ruy  Barbosa  recebeu  hontem.  ihores  especificos  applicaveis  nesse 
esde  que  pisou  no  território  minei-  5cntido,  fazendo-se  no  presente  mo¬ 
ro,  ,  I  mento  expcricncia  de  accordo  com 

0  Grêmio  Literário  “  Mario  de  0  noVo  methodo  do'  professor  Mou- 
Lima'’,  está  promovendo  uma  festa  5Stl  observado  na  Europa  pelo  set- 

a  Ruy  Barbosa,  na  qual  fará  uma  entista  brasileiro  dr.  Parreiras 

conferencia,  o  conhecido  homem  de  (torta,  em  sua  ultima  viagem.  Tam- 
Letras,  Lindolpho  .Gomes.  bem  em  Buenos  Aires  se  encan- 

Dcsde  que  Ruy  Barhosa  chegou  tr:lm  ne«e  instante  tomando  parte 
a  esta  cidade',  tem  recebido  inniime-  no  -Congresso  da  Febre  Aphtosa, 
ros  telcgrammas  das  cidades  nu-  a|j  rcunldo  os  tres  delegados  do  mi¬ 
neiras.  políticos,  jornalistas  c  um  do  mistério  da  Agricultura,  srs  Ar- 

Centro  Acadêmico  de  Bello  Hori-  niando  Racha,  Henrique  Lisboa  c 

zonte,  pedindo  permissão  para  vir  Aíeixo  de  Vasconcellos,  designjidos 
saudar  a  s.  ex.  para  essa  importante  commissão  . 

■No  Hate!  de  Convalescentes,  tem 
nffbiido  desde  liontem  uma  verda¬ 
deira  romaria  para  ver  0  egreglo 
senador. 

Devido  0  mau  lempo  reinante  n- 
cou  transferida  a  grande  marche 
attx  flambaux"  que  estava  prepa- 
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Para  as  obras  do  dovo  Arse¬ 
nal  da  ilha  das  Cobras 

Afim  de  estudar  as  propostas 
apresentadas  para  a  execução  das 
obras  do  novo  Arsenal  da  ilha  das 
Cobras,  foi  nomeada  uma  com¬ 
missão,  composta  dos  capitães  de 
mar  e  guerra  engenheiros  navaes 
Carlos  Alberto  Tinnco  da  Silva  e 
Manoel  Marques  Couto  e  do  dr. 
Daniel  Sarapião  de  Carvalho,  que 
secretario  e  consul¬ 


tes  do  povo  brasileiro,  e  0  maia 
elevado  representante  da  naçãu 
belga. 

Annmiciado,  0  requerimento  foi 
unnnimcmcntc  apprnvado- 

A  festa  das  creanças  na 
Quinta  da  Bòa  Vista 

O  director  da  Uililiothcca  Mu¬ 
nicipal  e  um  dos  inspcctqrcs  le- 
nlimcos  Uo  ensino  profissional, 
Ativeram  hontem  no  palacio  do 
Caitcte,  onde  falaram  ao  secre¬ 
tario  da  presidência  da  Republica. 

Foram  clle»  combinar  us  últi¬ 
mos  preparativos  para  a  grande 
iesta  das  creanças  alumnas  das 
escolas  nnmicipaes,  11a  Quinta  da 
Boa  Vista,  cm  honra  do  rei  e  da 
rainha  da  Bélgica.  Formarão  ahi 
cerca  de  jo.onn  creanças,  que  can¬ 
tarão  n  Hymno  Nacional  e  0  llra- 
bançnncse,  deante  dos  soberanos. 
Haverá  distribuição  de  fitas  e 
bandeiras  brasileiras  e  belga',  jo¬ 
gos  de  preidas  d  representação, 
num  thenirinho  improvisado,  dc 
uma  peça  .4 u  temps  du  Rot  Al- 
bert  I.  eserlpta  esrecialmente  para 
a  solennidadc,  c  representada  pela 
creançada. 

O  nrc-iilente  da  Republica  mar- 
cará  ti  dia  desta  homenagem. 

A  formatura  de  hoje  e 
0  ponto  facultativo 

O  ministro  da  Guerra  esteve 
honlcm  no  palacio  do  Caitcte,  on¬ 
de  conferenciou  com  0  presidente 
«Li  Republica  sobre  a  formatura 
Ga  .'tropa.  boje.  cm  homenagem 
aos  reis  da  Bélgica*  na  Quinta  da 
Boa  Vista.  , 

Entre  mitrfs  (resoluções,  ficou 
determinado  pelo  presidente  da 
Republica  que  0  ponto  hoje  fosso 
facultativo,  nas  rcoartições  pu¬ 
blicas  c  offícinas  feder  11  es  e  niti- 
nlcipacs,  |pva  mailr  silenmdade 


servira  como 
tor  iuritflco. 

VrnAT  AN  *  incontestável- 
v  lliitt-ut.  mente  0  rçi  dos 
tonicos.  As  maiores  notabilidades 
medicas  do  Rio  de  Janeiro  0  acon¬ 
selham  c  prescrevem  para.  todos  os 
casos 


1  outro,  sempre  cheio  dc  palavras 
prudentes  e,ieguras.  Comungo,  pur 
exmspio,  como  com  os  outros  ge¬ 
nerais,  s.  m.  trata  de  preferen¬ 
cia  de  assumptos  lechnicos  mili¬ 
tares.  Todas  as  questões  iy,ic  pos¬ 
sam  interessir  a  um  chefe  de 
I  Exercito  moderno,  elle  as  conhece 
I  intimamente.  iE  a  prnposilo  da 
recente  aprendizagem  feita  dti- 
I  rante  os  annos  da  conflagração 
'  etiropéa.  um  occasião  dc  fazer  re. 
'  paros  dc  inestimável  valor.  Mas 
<  não  é  só  nestas  questões  de  Exer¬ 
cito  que  a.  m.  mostra  um  atila- 
1  mento  raro.  Dos  problemas  dc 
j  Marinha  de  Guerra,  tambem  tem 
iro  fundo  c 
!om  ser  um 


de  parada  em  homenagem  nos  so¬ 
beranos  belgas,  0  tenente  instru- 
ctor  determina  0  compareeimenlo 
de  todos  os  atiradores,  reservistas 
ou  nãn,  banda  de  musica  c  mar¬ 
cial,  ás  4  horas  c  meia  da  ma- 
nháo  no  quartel  da  rua  Evaristo 
da  Veiga. 

Sendo 


aquecimento  pnysico. 

„  _ _ „.it  TODAS  ASPHAK- 

MACIAS  E  DROGARIAS 

Doponitnrlos  pnrn  torlii  o 
Brasil,  Nolanii  Snmpulo  &  O. 
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a  revista  na  Quinta  da 
Boa  Vista,  ás  7  horas,  n  instruetor 
communica  que  á  iiora  detcniliua- 
da  0  Tiro  deixará  u  quartel. 

O  regresso  dos  soberanos 
belgas 

O  Lloyd  Real  Belga  pede-nos  a 


Marinha  de  Guerra, 
um  conhecimento 

muito  minucioso.  . . _ 

verdadeiro  general,  é  um  almiran¬ 
te  perfeito.  Quanto  ás  questões 
de  administração  e  de  organização 
Oivil,  basta  vcr-sc  a  curiosidade 
enorme  com  que  elle  inlcrpella  a 
lodos  os  respeitos  0  presidente  da 
Republica  para  se  saber  que  dc- 
Inlnado  conhecimento  delias  pos- 
sue.  Mas  os  que,  pela  força  dai 
posições  officlaes  que  occupamoa, 
estamos  em  permanente  npproxima. 
Çáo  dc  s.  m..  i  que  podemos  com 
facilidade  imaginar  liem  0  alio 
espirito  c  a  grande  sabedoria  do 
rei  dos  belgas. 

E  as  palavras  do  illustre  fim- 
ccionario  icrminaram  numa  syn- 
these  carinhosa : 

—  Com  um  coração  como  0  de 
.  Alberto  .1  no  tlirono,  a  sorte  tle 

satisfaçúo  ao  qualquer  paiz,  mesmo  sem  as  hri- 
'  _ ‘  (  das  consti¬ 

tuições  republicanas,  ha  de  scr 
deliciosa  e  encantadora... 

O  rei  voltou  hontem  a 
tomar  banho  em  Copa¬ 
cabana 

,  ,  Hontem,  de  novo.  apezar  da 

. . .  _  - .  via  Moreira  chuva,  o  soberano  belga  foi  ao 

Baptista,  0  ministro  da  Fazenda  banho  dc  mar  em  Ccfpacabnna, 
pediu  ao  presidente  do  Tribunal  A's  oito  horas,  mais  ou  menos, 
de  Contas  providenciar  para  ser  chgavam  ao  posto  balneário  dois 
transferida  para  0  Thcsouro  Na-  nutomuveis;  0  rei  Alberto  desem- 
ciotial  a  importância  de  12:0005,  barcou  do  primeiro,  dirigido  pelo 
consignada  no  orçamento  do  Mi-  dr.  Pessoa  de  Queiroz,  e  dirigiu- 
nisterio  da  Marinha  —  Verba  !e  ao  nuir,  onde  se  demorou  cer- 
24*,  nddidos,  gabinete  do  Minute-  |  Ca  de  quiitze  minutos.  O  sobera- 
rio  e  Directoria  de  Expediente  —  no,  que  è  um  nndador  niaguificu, 
pnra  continuar  0  pagamento  de  gíanou-se  cerca  dc  duzentos  me- 
vencimentos  devidtfs  ao  referido  tr05  .praia,  acompanhado  por 
director.  dois  barcos  de  salvamento.  Em 

_  ~~  1  seguida  s.  m.  tomou  de  novo  0 

*•*  Jttüteíí  st  fs  A  fta,  s 
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publicação  da  seguinte  circular: 
“Ttndo  0  sr.  presidente  da  He- 


A  data  da  unificação 
italiana 


0  ministro  da  Fazenda  pede  a 
transferencia,  para  o  The- 
souro,  da  respectiva  impor¬ 
tância 

Attcndendo  ao  que  pediu  0  Mi¬ 
nistério  da  Justiça  c  a  resposta 
ao  da  Marinha,  era  .  ... 

aviso  deste  ministério,  ao  pui  foi  ihnntas  -liberalidades 
feita  a  comnmnicação  dc  ter  sido 
feita  a  apuração  de  credito,  soli¬ 
citada  pelo  primeiro  daquelles  mi¬ 
nistérios,'  c  que  fosse  dada  a  res- 


reíembrando  'o^grândí,  «S  As  manif estações  patrióticas 

í"e  cMin«”rauva4  íSh^P' ”  «aiizadas  em  todo  o  remo 

hnspednr  0  maior  dos  brasileiros,  Roma.  21  — 'Realizaram-se  hon- 
cuja  permanência  ali  constituía  n  ,cm<  pCja  manhã,  no  Capitolio  so- 
inainr  honra  que  lhe  era  dado  as-  |en,)cs  comnicmornções  da  data  da 
pirar.  ,  Unificação  Italiana,  na  presença 

Ruy  Barbosa,  em  resposta  pro-  tjQ  ftj  Victor  Manuel  e  de  altas 
nunclou  breves  palavras,  dizcnun  pt finalidades  do  governo,  além 
que  era  um  dos  maiores  prazeres  .prefeito  dn  cidade  e  dos  presi- 
para  o  seu  eoraçãq  achar-sc  no  dcntcB  da  Gamara  dos  'Deputados 
meio  do  povo  mineiro.  Terminou  e  j0  genado. 
felicitando  ‘Palmyra  por  seus  pro-  fBlUo  chegada  como  á  saída 
gressos,  como  crq  a  realizaçan  tlo|  0  rc|  f 0j  vivamente  acclamado 
grande  emprchendimenlo  que  era  0  pc|a  immensa  massa  popubr  que 
Hotel  dos  Convalescentes.  sc  aKglomcrava  nas  cercanias  do 

Continua  em  lada  n  cidade,  0  Capitolio  c  que  depois  o  acompa- 

entliiisinsmo.  Devido  ao  mno  tem-  n||ou  0  Quirinal. 

nn  foi  transferida  a  marche  au  a>  ...rae  um  cr.inde  cortejo  de 


i\  Ev.  80FERK7  Curo-se 
rum  iiliintn»  1I0 
IIKHVANARIO  MINEIRO. 


do  trem 


Devido  ás  manobras 
c<pi\ial  dc  tropas  Bo  Exercito,  cm 
'  Ti-n»,  rujo  horário  fot  alterado, 
u  trem  R  T  2,  rápido,  paulista 
cKe.111  hontem,  na  "gare'  da 
1  ntral.  rum  1  hora  e  35  minutos 
dr  atrato. _ _ _ 

Os  que  vieram  ver  o  rei 
Alberto 

O»  f.xríiwteirr *»  «jue  vieram  .insistir 
á-  ‘  <t:i  (  cm  liomrtwgem  ao  rei  A1- 
1  ttn,  tú  i  licvrrào  rcRrcsáar  ao*  mu* 
ii(4  «ifti  primrlramcititt  visitar  o 
il)ilç  1  ittllMftJQfc  MlIlMífiiHcllW 
vi  tt  Ia  Klo  Hranco,  A  CAPITAL 
-  ,  "i  11  incontestavelmente  u  mais 

'  m  tr  1  1 1  cas»  i|u  Riu  ile  Janeiro 
1  a  ■\uv  ilNpiV  dc  melhor  snrtimcn* 
•  |t  urt  iinos,  vcndemlo-os  pelo 
ir.Tir  nreço.  (•taiyfl) 


—  IntpfJífibilitnrio.  |»or  enfermo,  ijc  a 

cimiprír  pe&sonliwenit»  o  mandato  ‘'c  ^ 

meus  camaradas,  vctcftino»  da  caiu- 
pinha  tio  Panupwty,  resilientes  cm  f 

S.  PnulOj  cin  mensagem  que'  lr.ins-  5 

inilll  por  conb  n  s.  cx.,  sr.  mi-  ,yjl 

nislro  <\a  Rloriosn  Bdgica,  sobre*  Jj 

clcvo-mc  no  repouso  iue»lico  rc-  J 

conimcndndo,  c  cspiritiuilmcnic  per-  « 

fjlndo  niitc  o  horça  rot -soldado,  cm 
expniiKivn  v.  affcctuoíta  contlncncin, 
com  a  única  nbscum  crcdcncinl  de  '( 
lirnsilcíro.  “  vnbmtnrtn  ila  piitna  ^ 
snndo  c  dou  ns  M  bòns  vindas  ,  por 
mim  c  por  meus  villios  cotnpnnhct*  i 

roa  dnnnns,  :i  verdadeira  inajesla -  j: 

de  tpte  nos  dá  a  insigne  honra  dc  5 

snn  visita,  c  mie,  com  heroísmo  ’ 

incxccdivd  na  historia  do  mundo,  1 

grniigcfoii  para  o  povo  belga  o  ti*  [, 

min  de  M  Redemptor  da  civiliza*  ? 

Çáo”.  t  .  ; 

Rxpnmindo,  pois,  os  sentimentos  r 
pN'prius  e  os  que  me  foram  dclc-  r, 
R.iiloa,  nuvimlo-os,  portnnto,  e  ar- 
risenndo-nos  ás  consequências  dc  r 

transgressão  proiocullar  e  da  pro-  j 

pria  disciplina  militar,  colicrente^  •* 

eotn  a  nussa  oricnlaçfio  republica*  jj 

na  de  patriota»,  que  já  derrama* 
mos  noiso  snnguc  cm  defesa  do  f 

amado  Urasil,  rnzão  s*i  mais,  para  j] 

no»  eutbusiaHinnr  pela  grandeza  do  j 

vosm  gesto,  jHTtnini.  jír<f,  rpie,  con-  »; 
firmando  a  iiirrtnngem  enviadá,  cx* 
clamemos  cxpansivauichte  n  nossa  j 

ntegria  c  a  grí^blno  pelos  sobera-  .< 

nos  dn  heroica  liclgica  com  um 
*•  Salve  o  rei  herde  r  soldado  que 
faz  jiri  n  passar  n  poMcridadc  com  j 
o  titulo  dc  —  "Alberto  I,  o  bra-  t 

vo,  o  heroico,  o  grande  salvador  J, 

ria  civilização  du  começo  do  sccu-  ! 

lo  vinte  ", 

Com  n  devida  reverencia,  o  nd- 
mirador  —  coronel  Lu  is  slmcrictnio.  h 

(Rio  de  Janeiro,  ai  scteinbHI  de 
1920  —  Residência:  rua  Arístidcs 
Lobo,  ioR)*” 

Um  café  para  o  rei  t 

A's  M  liornx  ila  manhã,  de  hnn- 
tem,  na  Avenida  Rio  Branco,  ha- 
vtn  já  um  movimento  nouco  cinii- 
imim.  Dixiani-sr  varias  coisas. 
Algumas  nessoas  suoimiiham  que  o 
rei  Alberto  iria  passear  a  pé,  afim 
dc  conhecer  ns  aspectos  da  nossa  ' 
primeira  nrtcrin :  outros,  se  elle 
subiria  pnra  o  Sylvestre,  como,  de 
facto,  foi,  ou  subiria  para  a  Tiju- 
ca.  sendo  um  grande  amigo  .  da 
natureza  c  das  florestas.... 

Em  «Indo  momento,  entrou  no 
café  S.  Pniiln,  um  cavalheiro  alto 
c  sympathieo,  «le  feições  austera» 

I  e  de  olhar  pensativo.  Pela  appa- 
1  rencia  simples  c  modesta,  era, 
como  qualquer  um  de  nós,  um  mor¬ 
tal  ilcsprcorcun.ido  e  contente  da  »( 
sua  vida.  Tratava  uma  roupa  cin¬ 
zenta,  apresentando  a  clcgancia 
fina  e  discreta  de  um  gastlenum. 

Na  primeira  mesa  do  lado  direito 
dn  S.  Paulo  semou-se  elle  e  pe-  ‘j 
diu  uma  th  içara  de  café. 

Os  garçons  que  atlcndcram  ser- 
viram-lhe  como  servem  nas  outra» 
occasiõci:  Primeira  4  direita! 
Vira  I 

Quando  o  cavalheiro  de  cinzento 
se  retirou  dn  sala  do  S.  Paulo, 
oorém.  o  povo  que-  se  agglDmerav» 
lá  fóra,  prorompeu  cm  brado»; 

—  Viva  o  rei  1 

—  Viva  Alberto  T!  it 

Fóra  sua  maicstndc.  com  effeito,  . 
otte,  com  a  modéstia  e  n  di*ereçáo 
do  mais  simp'es  cidndáo  brasilei¬ 
ro.  tomara,  como  qualquer  carioca, 
a  sua  chicarn  dc  c.yé  das  tt  ho- 
j  ras. . . 

0  presidente  da  Repu¬ 
blica  na  formatura  de 
hoje 

O  presidente  da  Republica  li¬ 
xará  o  hoje.  o  palacio  do  Csttete, 
á  i  hurn  da  tarde,  cm  companhia  ( 
da  senhora  Epitacio  Pessoa  c  do  , 
capitão  de  mar  c  guerra  Rnph.cc! 
Brn«íue,  indn  buscar  o  rei  e  a  t 
rainha.  no  palacio  Guanahara.  para 
n  fc-rmatura  da  Quinta  da  Boa 
Vista. 

0  coronel  Hastimphiio  de  Mou- 
I  n  c  o  capitão  Cunha  Pista,  chefe 


So  V.  Ex.  quer  comprar 
q  x  bons  saldos  de  roupas 
BitbtMiicas,  visite  a 


as  classes  sociaes,  levando  varias 
centenas  dc  bandeiras,  dirigiu-se  á 
Porta  Pia.  onde  o  prefeito,  cerca¬ 
do  dos  seus  adjuntos,  dos  conse¬ 
lheiros  e  autoridades  immicipacs  e 
dos  prefeitos  dc  Strasburgo  e 
Xletz,  actiinlmcnte  nesta  capital,  e 

_ _  ‘  i  os  despachos 

dc  congratulações  que  tinham  lido 
-i  ao  rei.  Nessa  occasião, 
tanto  a  pessoa  do  monarcha  como 
a  'Casa  de  Sabota  foram  enthusiaa- 
tic, intente  acclamado»,  ^Outros  dis¬ 
cursos  foram  pronunciados  sem¬ 
pre  cm  meio  de  grande  entnu- 
siasmo.  .  , 

A'  noite  as  casas  particulares  e 
os  edifícios  públicos  i Iluminaram 
as  suas  fachadas  e  uma  multidão 
enorme  ostentando  bandeiras  e 

Íalhardetes  fez  uma  grande  mani- 
estação  de  apreço  ao  rei  rm  fren¬ 
te  do  palacio  do  QuifuwL 
, Pelas  noticias  chegadas  das  pro¬ 
víncias  sahe-sc  que  o  mesmo  cn- 
ihusiasmo  reinou  em  todo  o  Rei¬ 
no;  cm  qunsi  todas  as  cidades  as 
ruas  foram  artisticainenlc  orna¬ 
mentadas  c  cortejos  se  formaram 
percorrendo  as  via»  publicas,  pu¬ 
xados  por  bandos  dc  musica  e  ao 
som  de  liymnos  patrióticos.  De 
toda  a  parte  o  rei  jem_  recebido 
tclcgrnimnas  de  felicitações. 

Em  Gênova,  para  solennizar  a 
grande  datn,  foi  feita  a  entrega 
das  medalhas  dc  ouro.  conferidas 
]  aos  89*  c  90"  batalhões  de  infan- 
teria,  e  em  Veneza  0  almirante 
!  Pepe  entregou  tambem  solenne- 


dnde  saudar  0  grandr  brasileiro,  que  3jrUÍ)0r  Rivcl,  leu 
se  mostra  raptivo  pela  maneira  por  jc  c011gr  •  - 
que  fot  recebido .  O  presidente  oa  passados 


:murmtvn*iie  pela  sua  excclleuto 
1  ■  ii,  ipirijo,  liorboU'lti. 

Itt.  1'TJ.pl.t 


mesmo  logar  de 
depois  do  café,  ás  nove  horas  da 
manhã.  Grande  numero  de  popu- 
l.frcs  nffrontou  a  chuva  para  ver, 
dc  perto,  a  figura  do  rei  heróc, 
que  é  um  rei  sportman  e  popular 
por  exceücncia. 

O  rei  sae  para  dar  um 
pqsselo  pela  cidade 

Cerca  de  10.30  da  manhã,  0  rei 
deixou  o  palacio  Guanai-tara,  to¬ 
mando  um  carro  c  dirigiu-se  para 
a  praia  do  Flamengo,  pela  rua  ray- 
sandu’.  Por  um  momento,  0  sobe¬ 
rano  estacionou  na  praia  tendo  a 
ministro  ilarros  Moreira,  o  coronel 
Tilltens  e  0  secretario  Gerard.  Pe¬ 
netrando  na  Avenida  Rio  Branco, 
0  carro  real  parou  na  esquina  da 
rua  da  Asscmbiéa,  onde  sua  majes¬ 
tade  desembarcou. 

O  rei  trajava  civilmente  terno 
cinzento  escuro  e  encaminhou-se 
pela  rua  do  Ouvidor.  Dn  rua  da 
Quitanda,  dirigiu-se  para  a  rua  t* 
de  Março,  pelo  beceo  daa  Cancel- 
Ini.  -  acabou  entrando  na  Egrejn 


0  ministro  do  tnlcrior  pede 
informações  ao  Tribnnal  de 
Appellação  do  Acre 

11  ministro  da  Justiça  solicitou 
■  ptuciirailor  geral  junto  ao  Tri- 
n  I  dc  Apprllação  do  Território 
1  \cre,  informaçõe*  relativamcn- 
-  providencias  tomadas  pnra 
. «in«  assassinos  dc  José 
rrra  d«  .\ji  lli),  morto  cm  Almnã, 
lvzrmtiro  dc  1913, 


Os  .sismographos  registraram 
tlc-bonlem  imw  longa  série  dc 
telas  sísmicas,  cuja  durnção  fot 


«le  2  horas  e  10  miptitos,  tendo-se 
dado  0  inicio  dn  movinimo  »s  «i 
horas  e  15  minutos. 


As  phascs  mal 
não  permiti  em  0 
ccnlro. _ 

Pnrn  o  tourador 


so  conduziu  os  regias  visitantes 
dc  saia  cm  sala,  mostrando  mimi- 
ciosamente  todas  as  collccções  quo 
ha  na  cdificia. 

(Deante  de  tuna  collecção  dc  re¬ 
tratos  de  socios  do  Instituto  0  rei 
parou.  Seus  olhos  se  volveram 
para  um  retrato,  entre  os  mais: 

—  Mr.  Oliveira  Lima,  disse  elle. 

Eflectivamente.  Era  uma  plioto- 
graphia  do  nosso  antigo  ministro 
cm  Haya. 

Depois,  outras  circumstancias 
foram  chamando  n  attenção  do 
rei:  0  retrato  da  prinerza  Isabel, 
a  cadeira  de  Pedro  Segundo,  uma 
collecção  de  moedas. . . 

O  sr.  Castão  Roux,  chamou  a 
attenção  dc  s.  m.  a  rainha  para 
uma  condecoração  que  pertenceu 
ao  duque  de  Caxias  e  entre  s.  ni. 
Elisabcth  e  mme.  'Epitacio  troca¬ 
ram-se  palavras  de  verdadeiro  in¬ 
teresse  pela  venera  exposta.  Apro¬ 
veitando  0  desejo,  0  sr.  Epitacio 
Pessoa  conduziu  0  rei  para  0  pa¬ 
vimento  superior  e,  chegando  a 
uma  das  Janellas  lateraes  que  dão 
sobre  a  avenida  Beira  Mar,  mos¬ 
trou-lhe  a  bahla  azul  da  Guana¬ 
bara,  onde  os  morros,  além,  se 
perdem  de  vista  num  esfumado 
cheio  de  matizes  qual  delles  0 
mais  surprehendente. 

Tiveram  opportunidade  os  rei» 
de  apreciar  detidameme  os  vários 
morros  que  circumdam  a  nossa  ca¬ 
pital.  * 

•Desceram,  depois,  os  visitantes 
á  bibliotheca.  no  pavimento  terreo, 
c  grande  foi  a  curiosidadé  do  rci- 
heroe  ?o  serem-lhe  apresentadas 
as  fdkêcs  raras  do  “Quathuar", 


SAIUO  RUSSO. 

' _ ( lojs») 


Monteiro  de  Barro»,  Ailvogado, 

.1 :«  I'.  —  Uu,i  da  Quitanda,  56. 

III  a.tJ;r> 


Prorogação  de  praso  a  um 
funccionario  publico 

Attcndendo  ao  que  requereu  0 
a°  oflicial  aduaneiro  dn  Alfânde¬ 
ga  dc  Porto  Alegre,  Augusto  Car- 
los  de  Miranda,  0  ministro  da 
Fazenda  prorogou.  por  60  dias,  0 
prazo  dentro  do  qual  aquelle  fun¬ 
ccionario  deverá  apresentar-se  á 
ma  repartição. 


seu  estado  dc  saude  pcrmitle  re- 
cchcl-os,  Saudações  —  Pela  com- 
missão.  Osvaldo  P,„  florir. " 

Paiiiiyrn,  31  —  O  conselheiro 
Ruy  Barbosa  nmanheccu  bem  dis¬ 
posto  e  passou  algum  tempo  na  va¬ 
randa  do  hotel.  Tèm  sido  procura¬ 
do,  desde  cedo,  por  muitis  pes¬ 
soas. 


1.1,1  chamados  hoje.  á  1  hora 
■  ie  na  i*  Secção  da  Suh-Dirc- 
11  «In  Expediente,  ã  prova  oral 
incur»’»  para  pratirante  de  a* 
f.  ,i>  scijuinlcs  candidatos:  — 
\  ianna  Barbosa  de  Castro 
1  Maia,  Amadeu  Andrade.  Ata- 
i  Gi  /.ir  Fernandes.  Aarão  Lino 
-  da  Silva  e  João  dn  Gama  Fil- 
-.1,  Lima  Junior,  e  Dcodalo 
■ir  baile,  « 


pela  rua  do  Ouvidor.  A  multidão, 
que  0  tlnU  reconhecido,  começou 
a  aedamal-o,  acompanhando-o. 

O  rei  esquivou-se,  agradecendo. 
Entrou  na  Avenida,  tomou  o  seu 
carro  e  rodou  para  0  palacio  Gua¬ 
nabara.  ,  j 

Pouoo  depois  do  meto  dia.  suas 
majestades  almoçaram  uma  feijoa¬ 
da  brasileira. 

O  rei  em  excursão  no 
Sylvestre 

Montem,  depois  de  tomar  banho 
cm  Copacabana,  0  monarcha  enoami- 
nhou-se  para  0  Sylvestre, apezar  da 
chuva,  fazendo  uma  longa  excursão, 
regressando  ao  Guanabara  sem  ne¬ 
nhuma  novidade  e  muito  satisfeito 
com  0  ptiieio  • 

O  presidente  da  Repu¬ 
blica  vae  ao  palacio 
Guanabara 

O  presidente  da  Republica,  em 
companhia  d»  sra,  Epitacio  Pes- 


Tinta  Sardinha 

(FLUIDA  E  FIXA) 

Pira  canelai  automática».  A'  venda 
a  todu  a»  papeariis. _ (95B3) 


AOUA  DA  BELLEZA' 

Aformoseia  n  mulher 


DEPURATOL  pu^Z 

do  sangue,  lnfallivel  na  cura  da 
Syphiüa,  rheumatismo,  moléstias  da 
pelle.  (7735) 


Demissão,  nomeação  e  transfe¬ 
rencia  de  agentes  do  Lloyd 

Por  portarias  de  liontem,  o 
ministro  da  Viação  demitliu  Ro¬ 
gério  Donato  Camliota,  do  cargo 
de  agente  do  Lloyd  Brasileiro  em 


Requerimentos  despachados 
hontem  pelo  ministro  da 
Fazenda 

O  ministro  despachou  hontem 
os  seguintes  requerimentos: 

João  do  Nascimento,  pedindo 
sua  nomeação  pari  o  logar  de  2a 
escrinturano  da  delegacia  fiscal 
no  Estado  do  Espirito  Santo.  — 
Nada  ha  que  deferir.  Gumercindo 
Façanha,  pedindo  a  sua  uomtação 
para  um  logir  de  t*  entraneia  cn 
qualquer  das  aifandegas  que 
menciona.  —  Aguarde  opporiuni- 
dade.  Fred.  Figner.  iieiodame 
estabelecido  i  rua  do  Ouvidor  ijj- 
propondo  a  venda  de  4  “burcaux  , 
typo  especial  para  maehina  de  es¬ 
crever  —  Em  vista  do  parecer, 
não  pèdc  ser  acctita  a  propost». 
E  Cláudio  Coelho  ipedindo  abono 
de  uma  gratificação  mensal.  — 
Indeferido. 


ET  TOUT 


POUR  LE  ROI...  --  -  -- 

LE  MONDE  pharmacte  de  prcmté- 
re  ordre.  99,  R.  7  Set.  Pharmacia 
Derraol,  Drogaria  e  Perfumaria. 

(10766) 


Os  ciúmes  do  conductor 


0  ministro  do  Interior  traosniUin 
ao  juiz  da  2"  rara  uma  petição 
de  arbitramento 

0  ministro  do  Interior  transmit- 
tiu  ao  juiz  federaj  da  3a  vara  des¬ 
ta  capital,  par»  ser  julgado,  a  pe¬ 
tição  do  arbitramento  apresentado 
pelos  peritos  João  'Egperidláo  de 
Carvalho  e  Eulolio  F.  dc  Souza, 
por  exaroei  de  livro»  requeridos 
no»  autos  de  ncçáo  ordinaria  pro- 

Ço ata  contra  a  UniSo  por  Dias 
avires  &  C.  e  outros. 

Sezões  ou  febres  llMnmação  do 

figzdo  e  do  baço:  Pilulu  São  Ray¬ 
mundo.  Deposito:  Pharn  acia  e  Dro 
garia  Derme!.  —  Ilue  7  de  Setembro 


Qttiz  matar  a  esposa  a 
tiros  de  revolver 

O  conductor  da  Light  Thomax 
Pereira,  de  38  snnos,  portuguez, 
deu  par»  ter  ciúmes  da  esposa, 
Olivia  Pereira,  com  quem  reside 
no  n.  21  di  Traves»»  da  Nativi¬ 
dade.  Ha  dias.  depois  de  um  bai¬ 
le  que  bouve  na  sua  casa,  0  con¬ 
ductor  discutiu  acaloradamente  com 
a  esposa  e  menendo-»e  no  quarto 
quis  se  matar  enforcando-se.  Dis¬ 
suadido  dessa  sinistra  intençáó 
pela  prooria  mulher,  Thomoz  Pe¬ 
reira,  resolveu  matai. a.  0  que  te¬ 
ria  levado  a  effeito  hontem,  ‘ie 
não  fosse  máo  atirador.  , 

A's  primeiras  horas  da  manhã, 
de  hontem,  quando  Oliveira  mal, 
se  erguera  do  leito,  0  ciumento 
marido  com  cila  discutiu  e  sac- 
cando  de  um  revolver  desfechou- 
lhe  tres  tiros,  que  .  não  acertaram 
0  alvo.  Olivia  com  elle  se  atra¬ 
cou.  gritando  por  socoorro.  Va¬ 
rias  pessoas  acudiram  desfechan¬ 
do  ainda  0.  feroz  Otheln  mais  um 
tiro  na  infeliz,  attingindo-lhe  este 
a  mão  esquerda.  Depois  calma¬ 
mente  saiu.  galiando  a  rua.  fu¬ 
gindo  assim  a  acção  policial. 


Manufactura  esmerada  de  LOPES 
S.V  &  C.,  «lo  os  melhores. 
Rua  Santo  Antonio,  51». 


MIGUEL  ttHAGA  —  CsllUta.  Qui- 
■  !i.  ;j.  *ob„  «in,  Ouv.  Tel.  N, 
"  Í.1S8S1 


m  portarias  nomeando  Jose 
ne-ra  I.oyola  para  0  logar  «le 
iiial  aduaneiro  da  Alf.mdcsi 
'  ■  «  ió  c  exonerando,  a  pedi- 
tiviinin  Tolcmino  Dcstcphnio 
rço  de  collcclor  das  rendas 
'•  *  le  S,  José  iln  Triumplio. 
*  1 ." 1 1 4  do  Pnraná. 


0  governo  pede  ao  Congresso 
mais  3.000  contos 

O  director  da  ‘Despesa  do  The- 
«ouro  Nacional  representou  ao 
ministro  da  Fazenda  sobre  a  ne¬ 
cessidade  da  abertura  do  credito 
dc  3.000 : 000? noo,  suppiememar  A 
verba  31a  do  orçamento  da  Fa¬ 
zenda  —  Exercícios  findos,  cujo 
saldn  hoje  é  de  1018354, 

No  gabinete  do  referido  rttulnr 
vae  srr  lavrada,  amanhã,  a  men¬ 
sagem  que  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  enviará  ao  Congresso  Na¬ 
cional.  aolioitanifa  a  abertura  do 
alludino  credito. 

A  mensagem  será  acompanhada 
da  necessária  relação  das  dividas 
naqueliaj  condições 


MOVEIS  A  PRESTAÇÕES,  cm 


bois  4'omiições.  entregando-se  na  r 
prestaelo  de  Jn  *1*  c  sen»  (iador.  Cat 
tete  n.  108,  Tel.  3633,  B.  M.,  Casa 
Peita  Aurora.  (nau) 


A  Alliança  dos  Operários  e  Em¬ 
pregados  da  União  enviou  um 
longo  officio  ao  prefeito,  felicitan¬ 
do-o  pelo  acto  humanitário  que  ele¬ 
vou  as  diarias  dos  operários  mu- 
nicipncs. 


0  prefeito  jubilou  hontem.  de 
conformidade  com  a  lcl  que  rege  a 
mnteria,  as  professaras  catbcdrati- 
cas  Maria  Bustamante  França, 
Eupbrosina  Coutinho  Carneiro  c 
Antonietta  de  Freitas  Macedo,  ten¬ 
do  tambem  aposentado  o  guarda 
municipal  Hcrculano  Luiz  pereira. 


g  lirlttoptyif». 


(  I  Hivjo) 


MOVEIS  ARTÍSTICOS 

LE  3IOBILIER 

«I  —  Rua  Çhile  —  31 

Ciiísi) 


ELIXIH  DE  INHAME  * 
Depura  —  Fortalece  —  Engorda 
310038) 


general  Barbédo  acompanhar  a 
rainha. 

As  forças  que  íormnrç  na  parada 
deverão  todas,  ã  i  hora  da  tarde, 
concentrar-se  na  Quinta.  Essas 
forças  terão  o  cffectivo  dc  ia.ooo 
homens,  constituindo  uma  divisão, 
cuja  composição  ó  a  seguinte: 

Brigado  dc  Marinha  —  Comman- 
dante,  contra-almirante  lAlfredo 
Pinto  de  Vosconcellos. 

Tropa:  i*  regimento  —  a*  re¬ 
gimento  —  i»  bjttalhão  —  Batalhão 
Naval. 

•Exercito;  Collegio  Militar  —  Es¬ 
cola  Militar. 

í*  brigaoa  de  infanteria  —  Com- 
maisdante  general  Cypriano  Fer¬ 
reira, 

a*  brigada  de  infanteria  —  Com- 
inandantc  general  Onofre  Muniz 
Rihciro,  _  . 

Brigada  provisória  —  Comman- 
dantc  general  Ribeiro  da  Costa. 

Tropa  q"  Bj  C  —  s"  B|C  , — 
("  batalhão  do  10"  R|I  —  r  l<nta- 
IhSo  do  n"  RII  —  i*  brigada  de 
artllltcrin  —  Commamlnnte  gene. 
ral  Ctirispini ,  Farrlra . 

Tropa:  i»  B| K.  i“  R|C|D,  i-  C|T. 

Bridada  de  Tiro  —  Commandante 
coronel  'Estilhe  Leal. 

Tropa:  i“,  jm,  3”  e  4°  batalhões 
formados  pelos  tiros  j.  6.  13,  nj, 
JI9,  7,  SJS- c  Associação  dos  Em- 
pregados  no  Commercio. 

Ordedi  dc  formatura  —  -Conccn 
Iraçáo  das  tropas  na  Quinta  da 
iloa  Vista. 

Pelo  portio,  da  avenida  Pedro 
'vo,  brigada  de  Marinha:  i*  R|CID 
<:  a*  B|r. 

Pelo  portão  da  estação  de  Sãn 
Christovío:  1*  BI í.  t*  B|A,  i*  B  E. 
1"  C|T. 

Peto  portão  da  rua  paraná :  bri- 
gada  provisória  com  cxcepçío  tio 
to*  R|I,  que  entrará  pelo  portão  de 
S.  Christovio,  brigada  dc  Tiros. 

Disposição  dac'  tropas  na  Quinta 
—  A  brigada  de  Marinha  apoiará  a 
sua  direita  junto  ao  portão  da  ave- 
poda  Pedro  Ivn  c  se  estenderá 
pela  avenida  Princezn  Isabel;  as 
demais  brigadas  e  corpos  imlep-n 
dentes  occuparão  as  posições  que 
serão  indicadas  amanhã .  As  tropas 
tomarão  logo  a  formação  em  pa¬ 
rada. 

Ordem  de  marcha  —  Cada  com- 
mandante  de  brigada  e  de  corpo 
independente  apús  a  revista  da 
respectiva  unidade  fará  passar  a 
formação  nnrmal  r  S  columna  de 
marcha,  sem  esperar  ordem  espe- 
rial  para  isso.  tomando  lugar  que 
lhe  competir  na  ordem  da  columna. 
para  n  desfile:  I”  commandante 
da  divisão.  -Estado  Maior  e  escolta.' 

3”  Erigada  de  Marinha,  comnian- 
Hante,  ‘  estado  maior,  escolta  c 
tropa. 

Exercito:  3"  Colégio  Militar; 

4°  Escola  Militar; 

5’.  primeira  hrigada  de  infanteria  ; 
cnmmnndanie,  estado  maior  escol¬ 
ta  r  tropa. 

6*.  3*  hrigada  de  infanteria;  com¬ 
mandante,  estado  maior,  escolta  e 
tropa. 

7*  brigada  provisória :  comman¬ 
dante.  estado  maior,  escolta  e  tropa, 

?T  primeiro  batalhão  dc  ènge 
uharin  ; 

3°  primeiro  grupo  de1  artilheria 
de  montanha : 

to*  primeira  brigada  de  artilhe- 
ria;  commandaittà  .  4»tarlo  ánaior, 
escolta  l  tropa. 

11*  primeiro  regimento  de  ca. 
vallarla  divisória. 

13*  primeiro  gninn  de  trem; 

i.t*  brigada  de  Tiro,  cnmmandan- 
te,  eslado  maior,  escolta  c  tropa. 

Ao  cllcpar  á  proça  (Marechal  Deo. 
tloro,  0  comandante  da  divisão  or. 
drnnrá  as  disposições  para  n  des¬ 
file  cm  continência  n  sua  mnjes- 
sadp  „e  prpsiilcnte  da  /Rajtiblica 
no  Pas-ithãn  Central  das  Arehibau- 
eados  dntjuella  praça, 

O  ile.filr  sem  feito  com  a  íren- 
te  de  pelotão  para  a  itifantera.  es- 
q uadrão  e  bateria  para  a  cavalla- 
ria  e  nrtilheria,  rcsncctivamenie. 

A  infanteria  sairi  da**  elipse  em 
aceelerado. 

,  A  artilheria  e  a  carattarln  des¬ 
filarão  no  trote  sentado. 

Continência  final  —  Findo  o  des- 
filar,  o  1*  R,  C.  D.,  que  jí  es¬ 
tará  em  batalha  no  fundo  do  ram- 
po.  com  frente  para  n  pavilhão, 
prestará  a  continência  final  0e 
que  tratam  as  instrucções  para  as 
paradas. 

Escoamento  —  As  tropas,  á  oro- 
porção  rpte  forem  saindo  da  elipse 
do  campo,  rccoliier-sc-Jo  a  quartéis 
da  seguinte  forma : 

Brigada'  de  Marinha:  rua  Gene. 
ral  Arsollo,  General  Bruce,  praia 
de  8.  Christovüo. 

Cnlleglo  Militar:  rua  S.  Lula 
Gonzaga,  Paraná  e  Quinta. 

•Eicola  Militar:  Rua  6,  Luiz 
Gonzaga,  Paraná  e  Quinta, 

Primeira  brigada  de  infanteria  — 


Ruas  S,  Luiz  Gonzaga,  Paraná  e 
Quinta. 

Segunda  Brigada  de  infanteria  — 
Ruas  General  Argolo,  General  Bru- 
cc  e  Praia  dc  S.  Christováo. 

Brigada  provisória  —  Ruas  São 
Luiz  Gonzaga,  Paraná  e  Quittta 
Primeira  brigada  dc  artilheria  — 
Ruas  S.  Luiz  Gonzaga,  Paraná  c 
Quinta. 

•Brigada  de  reserva  —  R.  S,  Luiz 
Gonzaga,  Barro  .Vermelho, 

Primeiro  regimpbto  de  cgvalia- 
rin  —  Praça  Marechal  Dcodoro  c 
rua  Figueira  dc  Mello. 

Primeiro  corpo  de  trem  —  Rua9 
S.  Luiz  Gonzaga  e  Quinta  da  Boa 
Vista. 

Primeiro  batalhão  dc  engenharia 
—■Ruas  S.  Luiz  Gonzaga,  Paraná 
e  Quinta  da  Boa  Vista. 

Primeiro  grupo  dc  artilheria  de 
montanha  —  -Ruas  S.  'Luiz  Con- 
zaga,  paraná,  e  Quinta  da  Baa 
Vista. 

Conferenciaram,  á  noíie, 
no  palaclo  do  Cattete 

Os  srs,  Azevedo  Marques  e  Ro¬ 
drigo  Octavio  estiveram  hontem,  á 
noite,  no  palácio  do  Catctc,  onde 
procuraram  falar  ao  presidente  da 
Republica. 

S.  ».  havia  regressado  naquclle 
momento  das  visitas  officiaes  com 
os  soberanos  belgas,  c  0  ministro 
e  o  suh-sccrclnrío  do  Exterior  se 
limitaram  a  entender-se  com  a  se¬ 
cretaria, 

A  grande  parada  sportiva 

E’  muito  oossivcl  que  se  realize 
no  proxinio  snbbado,  no  staJium 
dn  'Fluminense.  Directores  do  club 
estiveram,  hontem,  no  palácio  do 
Caltriç,  onde  foram  combinar  os 
últimos  preparativos  dessa  festl, 
cm  homenagem  aos  soluranos,  e 
levar  á  secretaria  da  presidência, 
para  serem  distribuídos,  ifi  con¬ 
vites  para  a  comitiva  dos  reis  da 
Uclgica,  façilitando-lhc  a  entrada, 
emquanto  se  achar  nesta  capital, 
para  todos  os  jogos  que  0  Flutni- 
nense  Football  Club  realizar  ua 
presente  temporada. 

Na  grande  parada  sportiva,  50- 
iennidad"  especial  cm  'hadra  ao  rei 
e  á  rainha,  tomarão  parte  Soo  ho¬ 
mens.  Cida  club  federado  desta 
capital  fornecerá  um  eonílngrnte  e 
0»  sportmcn  trajarão  os  uniformes 
dos  seus  cltlbs.  Formados  no  jtIj-  1 
diam,  ellcs  desfilarão  deante  dos 
soberanos,  execmando-sc  exercí¬ 
cios  athlciicoi.  Haverá,  em  segui¬ 
da,  uma  grande  partiida  dc  foot- . 
hall,  jogada  entre  selecciooados 
dc  dois  cluks,  dois  de  um  tado.  e 
dois  dc  outro,  denominados  divi¬ 
são  do  norte  e  divisão  do  sul,  sob 
os  auspícios  da  Liga,  para  que 
suas  majestades  possam  apreciar  0 
gráe  de  desenvolvimento  do  s por/ 
bretão  no  Rio. 

A  directoria  do  'Fluminense  po: 
á  disposição  do  governo  o  seu 
4/0  diam,  para  qualquer  dlvçrtl- 
meiçto  que  0  rei,  eomo  sparlman, 
queira  íli  praticar  .1  qualquer 
hora. 

O  programma  drfitinivo  dessa 
parada  ainda  depende  de  approva- 
çâo  official. 

O  com  mandante  das  for¬ 
ças  da  Marinha 

Em  todos  09  circulos  navaes 
reina  um  enthusiasmo  considerá¬ 
vel  pela  parada  dc  hoje. 

As  forças  da  Marinha  que  de¬ 
vem  íuniur  em  homenagem  a  Al- 
hertn  I  srrâo  commandadas  pelo 
almirante  Finto  de  Vasconcelos. 

Congratulações  da  Me¬ 
tropolitana 

O  conselho  da  primeira  divisão 
da  Liga  Metropolitana  de  Despor¬ 
tos  Terrestres,  em  sua  reunião  de 
hontem,  resolveu  unnmmementc 
inserir  cm  acta  de  seus  trabalhos 
um  Veto  dc  'congratpilaçucs  pela 
visita  dos  soberanos  belgas  ao 
Brasil. 


da  casa  militar  e  ajudante  de  or¬ 
dens  da  presidência,  que  deverão 
incorporar-se  ao  estado-maior  dc 
sua  majestade  0  rei,  aguaruarao 
0  soberano  no  quar:e!  do  1’  regi¬ 
mento  de  eavallnri.n  cm  S.  Cliris- 
tovào.  Ahi,  sua  majestnde  monta, 
rá  a  cavnllo  c  sairá  para  passar 
em  revista  as  tropas  formadas  no 
campo, 

O  presidente  da  Republica,  no 
qarro  A  Dnumont  que  Içonduzlra 
a  rainha,  cru  companhia  du  nums- 
tro  da  Guerra,  assistirá  0  desfile 
pela  Quinta,  ficando  a.  senhora 
Epitacio  Pessoa  c  demais  altas 
autoridades  do  governo  no  pavi¬ 
lhão  central. 

A  rainha  lambem  se  banha  . 
em  Copacabana 

Precedido  dc  uma  turma  dc  ba¬ 
tedores  dc  veliiculos,  surgiu  hon- 
tem  emfrentc  no  palacete  Macken- 
zie  0  automovel  da  rainha  Ellsu- 
belh,  que  trajava,  vestido  brnnco  e 


c  doces,  Álvaro  Ribeiro  de  Quei¬ 
roz. 

Durante  a  madrugada  ultima, 
os  ladrões  deram  nesse  varejo  ç 
carregaram  vários  maços  de  ci¬ 
garros  c  doces. 

O  lesado  não  se  queixou  1  po¬ 
licia.  .  __ 


ma  de  escudos  e  coroas  reáes 
daquelle  paiz.  __ 

Os  terrltorlos  de  eupen  e 
Malmedy  passam  ao  do¬ 
mínio  da  Bélgica  • 

BrttxcUat,  2:  —  0  ministro  dos 
Negocio»  Estrangeiros,  logo  que 
teve  conhecimento,  da  decisão  do 
Conselho  da  Liga  das  Nações,  a 
proposito  dn  questão  dos  territó¬ 
rios  de  Eupen  e  Malraédy,  telegra- 
phou  para  0  Rio  de  Janeiro,  cora- 
municando  a  noticia  ao  rei  Al¬ 
berto. 

O  dr.  Delacroix  vae  dirigir  ho¬ 
je  ama  'proclamação  ás  popula¬ 
ções  daquetles  territórios,  e  0  sr. 
Jaspar  já  convidou  as  administra¬ 
ções  communaes  a  arvorarem  ho¬ 
je  mesmo  a  bandeira  belga  nas 
respectivas  repartições. 

O  rei  Alberto  visitará  as 
cqtaratas  de  Iguassá? 

Curílyta,  31  —  Correm  boatos 
nesta  cidade  de  que  0  rei  Albeixo 
da  Bélgica  virá  a  este  Estado,  in¬ 
do  até  á  Foz  do  Iguassu’,  onde 
visitará  as  cataratas  ali  existen¬ 
tes.  >  ■ 

ris  manifestações  da 
Imprensa  belgc. 

Bruxellas,  st  —  Os  jnrnacs  pu¬ 
blicam  notiçias  pormenorizadas 
sobre  n  chegnd.i  do  rei  Alberto  e 
da  rainha  F.Ksaheih  ao-  Rio  dc 
Janeiro  c  teerm  eotumcntarips 
muito  lisonjeiros  ás  enthusjnstieãa 
manifestações  dc  symp.athia  feitas 
aos  soberanos  belgas,  principal- 
mente  pelos  elementos  pd;)  11  lares. 
O  "Vingtléme  Siecle"  diz: 

“A  acolhida  triumphal  feita  aos 
reis  da  Uclgica  náo  nos  surpre- 
hende  c  terá  neste  çipis  uma  re¬ 
percussão  mais  que  sympathica.  Foi 
á  Be! eira  inteira  que  0  povo  bra¬ 
sileiro  distinguiu;  também  f  todo 
0  povo  belga  que  dirige  aos  bra¬ 
sileiros,  através  do  oceano,  a  ex¬ 
pressão  sincera  da  sua  calorosa 
iympathin”. 

Telegramma  do  rei  ao 
sr.  Delacroix 

Bruxellas,  31  —  O  presidente 
do  Conselho  de  Ministros,  sr.  De¬ 
lacroix.  acaba  dc  receber  um  icle- 
gramma  do  rei  Alberto,  partici¬ 
pando  a  sua  feliz  chegada  ao  Rio 
dc  Janeiro,  onde  0  acolhimento 
fôra  magnifico. 

O  programma  das  festas 
em  S.  Paulo 

5.  Pauffi,  t f  —  Não  está  ainda  dc. 
fiiiilivurnetile  organizada  j  pro^mmma 
ilas  Vilhfs  c  viagens  *qul  du*  rei* 


Tem  causado  verdadeiro  successo,  as  rs 
ducções  de  quadros  dos  mais  celebres  p 
res  mundiaes,  em  exposição  na 


Uma  estação  clandesti¬ 
na  radio-telegraphica 

Hontem.  á  tarde, ,  0  commiuario 
Enrico  Braall, '  do  10"  diftrlcto. 
tevo  eommunicacáo  que  na  casa 
n.  sig  da  rua  Manoel  Vlctorino, 
no  Engenho  dc  Dentro,  havia  uma 
enaçlo  de  radio-telcgraphia  clan¬ 
destina. 

Immediatamente.  aquclla  auton- 
ijade  narllii  para  0  local  indicado. 
I,  aü  chegando,  verificou  que  n 
denuncia  erâ  verdadeira,  mas  a 
ml  citaçáo  era  de  um  rapaz  de 
neme  Jorge  dos  Santos,  que  delia 
se  utilizsvá  nara  estudos. 

Assim  mesmo,  p  cotnmissario 
Brasil  fez  deemonrèr  o  apnarelho 
e  removel-o  pera  a  delegacia. 


ENlRt  OPEKAKíGS 

—  I>6o.mo  o  PEITO,  dõe. 
rnc  as  OOSTAS,  e  tú  oetAs  sem¬ 
pre  fúrte  *  risonho  ! 

—  E’  porque  uso  continua- 


Vreçon  reduzidíssimos 


mente  o  EMPLASTnO  PHE- 
NIX,  unlco  que  cura  taeu 
dárea. 

(imã) 
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panhia  da  cnndcssa  Oirnman-Clii- 
may  e  do  cnpilão  Nnbrcga  Moreira. 

Pouco  depois,  n  rainha,  cm  tra¬ 
jei  de  lxinlm,  saia  em  direcção  A 
praia  de  Copacabana,  em  cujas 
aguas  iituri  ' 

lira  o  1  -»  banho  da  excel¬ 
sa  snbei.  i , 

A  no  -  ilgada  cclcrcmen- 

te,  nuraiu  unto  da  praia  es 
colhido  pcln  1. ilnlm  Eliçabeili  uma 
grande  multidão  de  curiosos,  qur 
aguardaram  a  sua  saida. 

Depois  dc  envolver-se  no  mamo 

2ue  lhe  abriu  a  condessa  Cnraman- 
himny,  a  'sympalhica  sobcrnnn  rn- 
caminhuu-se  uovamente  para  0  pa¬ 
lacete  Mackenzie. 

Retomando  sua  loileite  branca, 
em  pouco  a  rainha  reapparccia  á 
sympathica  curiosidade  publica  c 
reoecupaya  0  seu  automovel,  que, 
celere,  rodou  a  caminho  do  pala- 
cio  Guanabara, 

Um  voto  de  louvor 

0  sr.  Bueno  VrandAo,  presidente 
da  Camarn  dos  Deputados,  deter- 
minou  hoitlcnt  ao  sr,  Rodolpho 
Custodio  Ferreira,  difector  da  Se¬ 
cretaria  dsquelia  ensa  de  Congres¬ 
so,  .se  fizesse  eonhceer  a  todos  os 
funcrionarios 


(12157) 
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Queimou-se  j  num  terro 
de  engommar 

CaA<nhar*m-9Q  hontem  em  luW 
corporal,  na  ca«.i  tio  rua  Joaquim 
Silva  n.  58,  -Manotli  Mendei  e  Ma¬ 
ria  Luiza.  ali  moridora*. 

No  ardor  da  Manoel*  caiu 

rghre  um  ferrn  dr  cngonimnr.  flc«n* 
do  com  queimadurni  *lc  i*  c 
frio*,  ro  pt*coco.  na  faca  anlertor 
c  no  punho  direito. 

Foi  medicada  m  Assistrocla. 


Foi  uma  verdadeira 
carambola . 


Carlos  Ccrarc  Jcnbnjj,  tt 
Unhares  c  imiUoini.  u-v.,  , 

Íarra,  comincmlu.lt.r 
rade.  cormu<*ml«iÍi,r  F t  ‘  - 
Ferra*  Sobrinho,  ena.r,,. 
Oonçalvt.A  da  Moiti.  ,  '• 
claçlo  Beneficente  if 

nho*  c  S.  Coitnc  di  \  t  : 
Joaquim  Cerauoira]  j  ..  i* 
Paisa  hoje  a  data  anniversarl*  dodr.  Commcrcial  jbi  Vm*i  ip. 
Eduardu  R.bello,  membro  effect.vo  .V  , 

da  Academia  Nacional  d*  Odediciaa  xandre  Bouaquei.  pu  - 
0  um  dos  mal*  illustrt*  clinico*  de»*  m&c;  mrqç.  Noel  lUnt 
ia  rafciut  Araújo,  por  si  c  poi  u  .  , 

,  .  .  Alfredo  de  Paulo  Preitnt  r 

,  A  data  de  hoje,  que  é  de  festa,  tm  paU|n  prc|taD;  dumicM  Car¬ 
icio  ^Iü  Bua  difiu  fnniUlf  ofíerece  »b  c  Alfredo  Lopas,  da  bi 

«mbem  uPPortunlõede  aos  seu.  admi-  oínlí-  ‘  • 

rzdores  e  amigo»  para  demonstrarem  pcrna,  pela  AssocitçV 
o  grão  dc  alto  apreço  cm  QDc  0  ãlittuoe  Açoriana  cotui.r  - 
,i_  Plnlielro;  Msnoet  Am-|., 

«ela  CauregaçBo  D,  Cai 

_  Portugal:  Jeronynvo  Manter, 

Fazem  annp,  hoje:  lo  Bltu-ncouri.  dr .  Paul,  V 

—  0  menino  L.  Cirlo,  Eugegio  Va.  l,|0  Raeh,c3  Vismio,  Jrt-  p. 
"õv:  .......  ,  lo»  José  Pilnrrn,  almbantr  ' 

—  a  senhorita  Idstlna  Alves  Galmn-  ã,cctllr  ,  fomllâa,  juW  F. 

^-d  Maria  Cardoso  Pureir»,  «»•  ’  Jí  ílrtfen*liS!”jí“fcsta' 
oos»  do  sr,  Putarcbo  Msritas  ferrei-  SlrrcSori»  d»  Ui-al  ÍD  ?r; 
m  funcclooarlo  do  Itnpr»*s»  Naem-  luguez»  dc  Beneficenrta,  C.; 

" O  senhorita  Aroev  Moreira  Plato.  .  • 

Íi4h»  do  í.llecido  historiador  Morelr.  ^  Jí  Cmíhs  e^  teiíS^A 

—  d  Eufrssia  Nunes,  esposs  do  sr.  '  Ç**'  $°  ^  ; 

José  Nunes,  negociante  deSU  prsçs;  !  S „ 


THEATROS 


Os  protestos  do#  doutor  j 

Foi  assim.  0  bonde  J05,  linha 1 
Jockey-Club.  na  praça  da  Bandei- 
ra.  apanhou  o  caminhão  9,  da 
Limpesa  Publica,  e  jogou-o  sobre 
o  auto  a.  143.  particular,  qqc  es¬ 
tava  parado  junto  ao  melo  f|o.  0 
3. ms  ficou  seriiimenle  avariado. 
0  caminhão  9  e  0  bondo  1  liada 
sofferam»  0  policial  de  ronda 
prendeu  0  motornelro,  cujo  nome 
i  Alfredo  Moreira,  e  0  conduziu 
á  delegacia  do  ij“  districto,  con¬ 
vidando  também  a  ali  compare¬ 
cerem  o  chuaffcur  do  caminhão 
Jaymc  Silva,  c  o  do  carro  3.143, 
Antonio  Ferreira  Guimarle». 

Apresentados  os  tres  ao  com- 
missario  Alfredo  de  Oliveira,  de 
serviço  interno  i  delegacia,  esta 
autoridade  tomou  as  providencias 
que  lhe  competiam- no  caso,  nio 
fazendo  autuar  0  motomeiro  cm 
flagrante,  por  se  tratar  de  um 
caso  dc  acção  privada. 

Assim, ,  aquclla  autoridade  resol¬ 
via  0  caso,  mandando  todos,  in¬ 
clusive  o  motomeiro.  em  paz, 
tiuando  de  um  canto  da  acanhada 
sala  do  commissario  explodiu  uma 
voz: 

—  Protesto I  Está  tudo  errado. 
Vnu  pedir  providenciai  ao  minis¬ 
tro  da  Justiça  e  ao  chefe  de  po¬ 
licia  I 

Todos  voltaram-se  para  onde 
partiam  os  gritos.  Era  um  umeo 
que  ainda  não  havia  eido  notado 
c  que  gesticulava,  daniindo  den¬ 
tro  de  um  frack  e  mostrando  no 
dedo  indicador  um  anel  de  ba- 

charrl. 

O  cominlssario  ordeneu  que  o 
homem  se  acalmasse  c  mostrou 
que  quem  eslava  cm  flangranté 
erro  eta  ellc,  0  advogado,  mçe 
ignorava  a  jurisprudência  sobre 


COMPANHIA  PORTUCUEZA  DO 
THEATRO  S.  LUIZ  —  Foi  muito 
bom  acolhida  n  assiguaturs  paru  iz 
ncaitas  da  gronde  «Companhia  porlu- 
gueza  de  operetas  do  tlicatro  S.  Luiz, 
dc  Lisboa. 

Dessa  -iroiipe”.  que  deve  estrear  no 
Pftlncin  Tlieatro  a  11  de  outubro  pio- 
ximo,  fazem  parte,  entre  uutros  artis¬ 
tas,  Almeida  Cruz,  Pinto  Ramos,  Cre- 
milda  do  Oliveira,  Maria  Abranches  e 
Julteta  Soares,  sempre  tio  apreciados 
pela  ptatéa  carioca. 

O  repertório  i  constituído  por  as 
peças,  das  quar»  doze  completamenie 
nevas  para  0  Rio. 

II  QL1Ç  HA  HJOJE 


NATALÍCIOS 


Caiu  da  •  carroça 

Quando  passava  I. ontem,  pela 
ntl,  pela  rua  Ouvidor,  guiando 
caminhão,  éálu  u  poruiquez  Ca 
rn  Carvalho,  de  37  annos.  resii 
1  rua  dos  Cajueirés  ,n.  40.  feri 
se  liai  ntãos.  „  . 

A  Assistzncta  medlcou-a  s  1 
noü-o  drpais  na  Santa  Cosa. 

A  policia  ignora. 


MUNICIPAL  —  “Mephistophelei". 
A's  S  .tia. 

LYRICO  —  "*D.  João  Tenor  lo*. 
A's  S  3I4. 

CARLOS  GOMES  -  *A  estatua". 
A's  8  3I4. 

PÂLACIO  —  Despedida  da  Compa. 
nhia  Chabv*  A's  8  314. 

REPUBLICA  —'“Joio  Ratão".  A’s 

8  lU. 


.  a  sua  satisfação  pela 
contribuição  por  todos  prestada  pqrn 
0  brilho  de  que  revestiu  a  visita  do 
rei  Alberto. 

0  secretario  do  rcl 
palaclo  do  Cattete 

0  sr.  Lco  Ccrard,  secretario 
particular  do  rcl,  eslevr  linnlcm,  á 
tarde,  no  palaciu  do  Cattele,  onde 
fez  uma  visita  aos  membros  xia 
casa  ervil  e  militar  da  presidência 
da  Republica. 

A  "  garden-party",  no 
parque  do  palacio  do 
Cattete 

No  parque  do  palacio  do  Cattete, 
começaram  os  preparativos  para  a 
*G.inlen-|urty  "  que  ali  se  vae  rea¬ 
lizar,  em  honra  nos  reis  In  Bélgica. 

Hontepi,  lá  estiveram  alguns  me¬ 
cânicos  do  Corpo  de  Bombeiros,  exe¬ 
cutando  os  reparos  necessários  ã  il- 
Himinaçáo  interna. 

Tiro  de  Guerra  245 

F.ste  Tiro  dc  Guerra  ttwáaná 
parte_  m  paradn  que  será  levadn 
a  efieito  liuje,  em  homenagem  a 
».  m.  Alberto  I. 

Os  atiradores,  quer  sejam  rescr- 
vislas  »tt  não,  nssirit  como  músicos, 
corneteiros  e  tambores.  deverão 
comparecer  ás  to  llz  horas,  na 
séde  dn  quartel. 

A  parada  de  hoje,  na 
Quinta  da  Bôa  Vista 

Cuinu  já  tliaseiuus,  cm  homena¬ 
gem  aos  reis  dns  brigas,  -e.ilita • 
se  Itojc,  na  Quinta  da  Boa  Vista, 
uma  parndu  das  tropas  do  Exer¬ 
cito,  'Marinha  c  Tiros,  n  qual  pas- 
Bará  revista  s.  m.  o  rrl  Alberto, 
em  companhia  do  presidente  tia 
Republica  ministro  da  Guerra,  e 
os  respectivos  cstndos-maiores.  in¬ 
clusive  o  do  rei, 

S.  majestade,  a  rainha  Elisabeth, 
o  presidente  da  Republica  c  o  mi- 
nislro  da  Guerra,  montarão  u  ca- 
vaiio,  no  quartel  do  t"  regimento 
de  eavallarta,  de  onde  seguirão 
para  a  antiga  Quinta  Imperial. 

Ahi.  serão  ss.  mm.  recebidos 
pelo  chefe  das  forças  general  Luiz 
llarliciio.  e  pelo  eliefv  do  Ést.ulo. 
Maior  dn  'Exercito,  uiareeli.il  Ben¬ 
to  Ribeiro. 

0  marechal  Bento  Ribcirp  c  o 
ministro  da  Guerra  e  seus  cs', idos- 
maiores  acompanharão  o  rei  e  o 
presidente  na  revista,  devendo  o 


Forte  ate  perlo  de  10  annos.  mi¬ 
nha  filho.  Nitemia,  começou  a  per¬ 
der  o  appçtitc,  a  cmmngrecer,  fi¬ 
car  iristíriha  e  pnlllda;  a  nosso 
pedido  feria  esforços  para  comer, 
■nas  o  fastio  c  n  repugnância  á 
eomidn  eram  mnis  fortes  nuc  sim 
vontade;  usamos  o»  Parjifiçantcs 
que  nos  indicavam,  mas  tivemos  o 
peiar  dn  ver  o  pouco  ou  nenhum 
resultado,  continunndo  Nocmia  com 
n  mesmo  fastio,  abatimento,  eaihdo 
os  lindo»  cohellos  que  tinha,  appa- 
rocendo  a  diarrhén  due  ainda  inuis 
a  enfraquecia.  0  seu  estado  de 
anemia  crá  tal,  uue  sú  foltavn  a 
tolac  para  ser  julgndn  itmá  tuber- 
culoia;  e,  creio  que  este  teria  sido 
o  aeti  flin,  S'  nno  tivesse  recorri¬ 
do  na  IODOLINO  DE  OKU,  ain¬ 
da  ã  tempo  dc  ver  ai  suns  forças 
restibeleeerem-se,  desnpparecemlo  as 
dbinpllcações  Intestinoes.  readqui¬ 
rindo  a  vontade  de  comer,  a  ale¬ 
gria.  a  rór  rosada,  einfim,  n  saú¬ 
de;  tudo  isso  em  pouco  tempo,  e 
tân  radicnbnente  que  reputamos  o 
IODOLINO  DE  ORH,  o  nvriW 
fortificante  e  reconstituinte  e  dc- 
'laranios  pnblicamcnte  que  a  elle 
devemos  a  cura  de  nossa  filha, 
Santiago  /Uvas  Suivtevto. 

Bagc,  f  dc  fevereiro  dc  totq. 

Em  todas  as  drogaria»  e  pher- 
r.iacias.  Agentes:  SILVA  COMES 
fr  COMP.  Rio.  —  Rua  i°  de  Mnr- 
ço,  151.  (10895) 


TRIANON  —  Terra  natal*.  A‘l 
7  114  e  0  sU-  _ _ 

RECREIO  —  Festa  do  aetor  Ar. 
insndo  Machado.  A’s  7  aU  e  9  314. 

S.  PEDRO  —  “A  prineeza  dos  Ca¬ 
jueiro»”.  .Vs  7  3 1 4  e  0  ]U. 

S.  .TOSE1  — ’  «Carlito,  *  Chico 
B014".  A’s  7.  8  3I4  e  10  ila. 


FAMiEOLMFNÍOS 


Com  »  cdade  de  7o  Mno»,  falleceu 
eni  Itaipu*.  «EsUdo  do  Tíiò,  o  *fg  José 
Albino  Melra.  agricUlfàr. 

—  Sspultouse  hontem,  i#  o  horas, 
•no  ctmiterlo  de  S.  Joio  o 

ir.  Jo*<)uíru  (Jonç*ivc3  da  Gwi.  ex* 
funcelonarlo  do  Labora tori» 
Pharmacsulico  Miliur, 

— 

MfSfiAS 

EUGÊNIO  SILVEIRA  —  Foi  ccle* 
irada  hontem,  ás  9  i|»  horas,  00  al* 
Ur-mór  d»  cgrrj*  do  Stntíaiimo  S.i- 
cramrnto,  a  mi»s*  de  setlmp  dia  que 
em  Buffragh  da  alma  do  nb».:o  prcea* 
do  companheiro  *r,  Eugnnl.9  Silveira, 
mandou  celebrar  *  anu  iainilu.  O 
neto  foi  celebrado  pelo  padre  Vatentlm 
Marque*  e  teve  grande  a*íi»tencla. 
Notámos  entre  os  preaentes,  uJirn  da 
viuva  e  filhos  do  extlncto,  02  irs.:  dr. 
Edmundo  Bittencourt  e  sun  csp.o**, 
deputado  dr.  Leio  Vello»o.  Rnymundo 
Silva,  dr.  lAmatio  Silvo,  dr.  Klavlo  de 
Moura,  Duarte  Pe?»K,  Fer/landn  Mon*i 
Freire,  Souza  Laurindo.  deputado  'Coi¬ 
ta  Rego.  nernuia*  dc  OUvairn,  dr.  Ma* 
rio  Roarixuo»,  Hoiucra  CampUto,  Da* 
nlel  de  Dcui,  dr.  F.  Oswaldo 

Coita,  E.  Borgongino,  Motta  Lima, 
Osmutido  Pimentcl.  Pinheiro  Chajpi, 
Gustavo  lESantrago,  Maria  Snntiajo,  Chi* 
hrb  Avelino,  Vicent  Paiaarella,  tenente 


0  assassinato  do  negociante 
Macedo  Coulinho,  na 
Barra  do  Pirahy 

Barro  do  Pltni \%  ji,  —  A  nnpub* 
ç&o  daqui  contlnú.i  agitada,  em  face  do 
hedionrio  crimt  qur  victinym  o  nego¬ 
ciante  sr.  Joaquim  Macedo  Coutmbo. 
O  povo  mobtro-se  confiante  na  ocçlo 
cnerglca  do  nctunl  «lclegiido,  *r.  Edgard 
Faht  que  nüo  tem  poupado  eifnrcn 
no  sentido  du  desvendar  todo  o  trama. 
ÕiJtpencluR  impnrtantiisimn»  lèra  »ldo 
feiti«  cm  ãliveniot  ponto*. 

Os  nulo*  íoram  levados  pcss.oalnicn* 
te  ao  jui*,  tendo  eite  pedido  t  pri*lo 
preventiva  dc  cinco  indivíduos  envolvi¬ 
dos  no  crtme. 

0  inquérito  vem  Ktido  acompanhado 
cam  maior  intrrwse.  ‘Segundo  se 
aíflrma  o  crime  foi  levado  n  effeito 
coqi  a  maior  crueldade. 


Serlngafl  pura  Injvt^òfi, 
Luor,  Icgltiituus,  Cfunplf* 
tA9,  núns  e  aqulh.iE 
platina.  —  OAB  A  irrfl. 
MANNVi  Gonç.  DIiin,  54, 


Conflicto  num  match 
de  football 


Natal,  et,  —  E'  consiilrs 
tincfii  n  peste  ’  bubonicu  .. : 
tandn  restabelecidos  es  tris 
accemmv.tidoã  da  rnele?’  ,, 


A  Independencia 

Mobiliário  completo  para  ume 
ceea,  cam  36  peças  ;  rjooãooo. 

Rua  do  Theatro  .  1.  (1013*1 


Na  thesoururia  da  Municipali¬ 
dade,  eontinúa,  até  no  dia  30  do 
corrente,  na  forma  dos  editaes  pu¬ 
blicados,  a  cobrança  do  imposto 
predial, 

0  prazo  pari  essa  cobrança,  se¬ 
gundo  nos  informou  0  sr.  Elpidlo 
Boamorto,  dlrcctor  de  Fazenda, 
terminará  improrogavelmente  na- 
quella  data.  Apenas  para  os  por¬ 
tadores  de  coupos  vencidos  dos  em¬ 
préstimos  municipses  lerá  elle  di¬ 
latado  por  mais  dois  dias,  de  ,o  de 
outubro  ao  dia  jo. 


ARTE  AO  ALCANCE  PS  im 

Ke'produi‘çtuc8  de  qut>dr«»H  colohnts  rio*. 

miilores  pintorea  niundluuN. 

Em  exposiçAo  na 

CASA  EDISON 
A  preços  txoepcionaes  *  Rua  do  Ouvidor,  13; 


Cinema  Mascotte 

K.  Ai  .,n.f  r>nOttro  a.ui,  Mrtcr 

hoje  i  nõrrr 

0  INIMIGO  DA  LEI  - 

drtRiji  cm  5  parle» 

•  AMOTINAÇÃO 

uor  Ora  Cnrew,  6  parte* 

—  0  MYSTERIO  N.  xg 
t$u  e  ultimo  epkoilip 
Sahbado  —  Raio  üe  Foi,  dc 
Frwscc aca  Berlint.  (II  d54$>) 


A  nova  lllumlnaçõo  da 
Avenida  será  Inaugu¬ 
rada  hoje 

'A  Avenida  Rio  Branco  está  de 
paraheos.  Os  uovo9  aroos  cons¬ 
truído»  para  a  illuminaçáo  clcctrl- 
ç»  são,  vcrdadeiramvnte,  multo 
belloi,  offerecendo  um  caprichoso 
e  singular  effetto. 

Hoje,  á  noite,  o  prefeito  q» 
inaugurará,  E  ellcs  virão  consti¬ 
tuir.  com  a  abundoncia  de  luz  que 
trarão,  uma  encantadora  home¬ 
nagem  aos  reis  dn  Bélgica,  sendo, 
eomo  são.  orwitncnlnções  em  fór- 


S.  S.  M.  M.  Rei  Alberto  e 
Rnlnha  aconselhamos 
o  “SABONETE  DO  LAR”. 

~  _ Ctiãç?) 


Í  Cinema  Malioso 

Praça  da  u .. 
HOJE  i?Ojl 

WilIIam  Eufsrll 

«o  melhor  film  do  uoufl  l 
vr 

ÍO  apostolo  (ln  honrn 

Producçlo  extrm»  •!«  Ko*  Li1- 
6  octc*  cmcclonnnt^s  M  rr- 
mendsmo»  &  uosia 
LETIZIA  QUARANTA  r-a 


Cine  Bouleviml 


Ntmta  das  vitrines  da  Casa 
Kermanny,  á  rua  Gon;a1\'es  Dias 
n,  54,  acha-se  exposta,  vinda  do 
F.slado  de  Matto  Grosso,  uma  co¬ 
bra  Sucury,  também  conhecida  por 
cobra  de  agua,  que,  muito  uova, 
já  mede  a  metros.  E’  sabido  qúe 
estes  ophidios  chegam  a  medir  u 


Cinema  Modelo 


Kuu  d|  d.-.  Maio. 

Baraey  Slierry 

ctmhcciiln  nrtrr  do*  {Um*  da 
Triangle,  «m 

Trama  do 

intrigas 

Monumental  producçâo  cm  5 
actos. 


HOJE 


HOJE 


Ternos  de  casemfra  ingleza,  pura 
11,  preto  ou  de  oõr.  sob  medida. 

ALFAIATAHÍA  PARIZ 
Mudou-se  da  rua  Üniguayana  78, 
rara  o  n.  53 
-  (Não  tem  filial) 


Aproveitem  eite  beüo  programma 


metros,  quando  desenvolvidos 


um  drama  magnifica,  em  5  longo» 
netos,  pela  munda  Pcggy  Hykutd 


Cinema  Smart 

ai.li  Huulevard  ;3  ue  Setembro 


ÇINE  MEYER 

Av.  Amaro  L*vakanti  n.  »i 


HOJE  —  CINEMA-THEATRO 

POLYTHEAMA 

L.  do  Machado,  19.  Tel.  Beira 
Mar  114J 

HOJE  HOJE 

3E  A  PATRIA  ME  CHAMA 

S  actos 

—  PENHOR  DE  MARTE  — 

6  actos. _ 

Amaitlwl  —  Film 
POBRE  RICA,  Mary  Pickford. 

(H  54807) 


Cinema  VELO 

KsiJdock  J.ol-.v  m* 

HO j E  i  HOJE  I  " 

JUNB  ELV1DGE,  em: 

Todos  mentem  e  enganam 

Drama  :m  5  netos 
BILLIE  D  UR  ICE,  em: 

OSTENTAÇÃO 

5  actos  da  Param. >'int 


CINEMA  HADDOCK  LOBO 


CINEMA  TIJUCA 
Praça  Saenz  1'caa 
HOJE  —  Soirée  CHIC  —  HOJE 

-  VIDA  ILLUBTRE  - 

5  acto»  da  Parmmount,  per  ENI  D 
DENNETT 

Fuga  em  Ré  Maisr 

Drama  em  5  acto»,  pela  actri* 
italiana  MARIA  WILSON 
Amanlil  — .  PaIxBo  SIuva  e  Ca¬ 
ra»  Falsai. 


K.  Haddoçk  Lobo,  30 
HOJE  —  Dia  d«  creança*  — 
PATHE*  JORNAL  —  Ultimo 
numero 

—  ERRÓNEA  THEORIA  - 

S  actos  da  Pathé  N.  York,  por 
Bry.nnt  Waihburn 
MUTT  e  JEFF.  em-^L  GREVE 

-  O  INIMIOO  DA  LEI  - 

5  actos  da  Tmnfle-Film.  por 
llcrt  Lytell. 

Amanhã  —  Oi  rayaterios  do 
Circo  Bnrré  e  Carlitns  no  Bdchior, 


entalo  de  Gcorfe  Walah.  Um 
novo  actor  que  surge  nos  filma 
europeus 

Drama  num 
va  g-on -leito 

é  um  (Um  intcrcMautissimo  que 
tem  agradado  cm  toda  a  pirte. 

Amanhã  —  Marido*  crumrn* 
tos,  da  Metro  e  Helena  Mako- 


THKDA  BARA,  em: 

, Sonho  Revelador 

dranja  em  6  actos 
— DOLLARS  E  FRANCOS— 
4o  e  ultimo  cpUodlo,  a  Cadei¬ 
ra  dectrica,  i:tn  5  octos,  pnr 
Zada-Mort.  Sext.iíeira  —  A 
sua  noite  nupcial,  por  Alice 
Brady  e  Vidn  I Ilustre,  f»or 


Hoje  1  Hoje  t  Hoje  ! 
MARIA  WALCAMP,  em: 

A  gaúcha  audaciosa 

Io  c  a"  cpÍ*OdtO» 

IKARUH 

Drama  cm  H  acto« 
AmanliA  —  "A  chegada  do 
^ej_AllnTtoMt  documentário. _ 


fina  comedia  dramatien 
grande»  actoi,  peh  nove 
KEEFE 


Formidável  dr 
Asnanhl—  Cn 
t‘  aérf»  do  “ 
nó  preto*  e  Jl 
"Trama  do  ú 
tna  nmn 


Atnanhft  —  WTLLIAM  RUS- 
SF.L,  cm  Arf>‘iloio  iln  Uor.rn. 

SaMmrlo  —  .Snmhrai  «lo  Pah»a* 
po  e  Preto  e  amordaçado, 

A  fõguir  —  Deve  um  Marido 
perdoar  r  —  O  Gunrany.  (11*4776) 


Avenida  Ki»  Bnuico,  108 


Empresa  «rPINIflLÜl 


Programmají  constituídos  dos  mais  custosos  films  e  de  maior  successo  exhibidos 

logo  após  a  Avenida. 

Depois  de  Farnum,  Norma  Talmadge,  Tom  Mlx,  Alice  Brady  e  outros,  daremos 

H  O  J  £  -  22  fie  Setembro  -  hoje: 


Umfllm  completo  dr\ 
Fox  Fllm,  com  a 
reproduoção 
completa  da  g|orifl> 
caç&o,  a  88.  MM.  os 
Reis  da  Belgioa 


Finalmente  sení  apresentado  0 
film  tão  nnciosainente  esperado 


tteporuien  complzü  J«Ue  a  Urra  até  4  Guzn.Bãr»,  _  No  atar,  era  ltrra  c  no  _  0,,«« 
dor  Joao  Etclicbchere,  —  Operadora»  Antonio  Frrreira.  A.  Jonqucira.  _  Chesoda  á  Capital  lia 
cio  19  de  setembro  de  \w.  —  0  3.  Paulo  ao  transpor  a  barra.  —  0  sr.  Presidente  j.  Rc,,i: 
•Epttaeio  Pesjãa  e  sua.  Exraa.  Senhora  ao  tnirein  do  Palacio  do  Cattete  em  demnnda  aô  Arsíual  í 
~7»ÍS0t  Ar’  1  dt  Mariaha,  9  3r  Preudenle  da  Republica  Dr.  Epitseio  Pesió.»  SUa  Exma  Senhor, 
olficial  embarcara  no  nleío  D.  João  VI.  —  0  aeroplano  da  «FOX- FILM*  panoodo  lub  a  p  ■« 
alrlno  de  Alentar.  —  Iloros  ante»  da  chegada  do  couraçado  S.  Paulo,  já  era  compacta  a  maia  1 
que.  ancloia.  aguardava  a  chegada  dos  Soberano»  Belga»,  enchendo  as  A  veftidas  Rio  'Branco  t  llcra 
Na  Avenida  Rio  Ilraiico.  —  Aspecto»  ds  Proç*  iMsua.  —  0  -S.  Paulo  -  msie.tn.»  f 

Maui  —  0  lerular  paleio  “D.  João  AT"  ao  atracar  no  fluctnantc  do  Cães  Mauá.  — PPS.  M.  1,  I 
10,  0  Sr  Presidente  <Ta  Itepuhl  ra,  S  M.  a  Rrinba  ElliabcUi.  Mrae.  Epitacio  prâíõa  e  cnmit  va 
embarrando,  —  S.  M.  0  Rpi  dr.»  Belga»  e  0  Sr.  Prcildcnte  da  Republ.cn  no  «raro  a  "Paumimt" 
conduziu  ao  Palacio  Guinabara.  —  0  cortejo  real  atravenando  a  Praça  Maui.  —  0  povo  »er...-„ 
ss'  ínu0  tu  ■hB,»n’em.°’  cor"  ““ganhando  0,  Reae»  vl.lUe».  -  A  triumphal*  r ,  ■ 

dSoS.  BAeíra,iÜaoRhl.Ber  &<,u.nIi:a5n,,iV.',  KiTràlodo '-íi.’  fih3L»W,«itonie:V. 

ePaM^o7i^íodReI1|8!Íh’'o,NSobne‘ln,!'  b"?'”  'k'1”  ~  A.pÍeto»  do  raultidàí  nv 

^  ao  Preilden.e ^  Rep^bto  d°' 'ÉXdo.^li^os^dS'1  Draul.1"'"'0  ,i,,  ^  f»"ln  a  ' 


GLADYS  BROCKWELL 
PERANTE  O  PATÍBULO 

POR 

EARLE  WILLIAMiS 

SHERIFE  MODERNO 


Mimosa  concepção  dramatlea 
interpretada  pela  linda  actriz 


DORIS  KEIMYOIM 


'  6  actos  insuperáveis 
de  Luxuosa  mise-en-scène 
Ricas  toilettes  i 


Sunshino  —  Comedy 


Cratsmann-film  americano 
exclusividade  da 
Empresa  “  P1NF1LD1 " 


ELMO.  O  DESTEMiCC 


corrnnle  —  Coração  de  Wetona  por 
Corte  da  üobardls,  por  Peggy  Hyland. 
Âctualldadas  FOX 


Sexía-feira  todos  ao  Central 


Snbbado  e  Domingo  23  e  26  do  correnic  Preciplclon  do  Odio,  15  episo 
dios  —  Sensacional  íllm  em  series,  por  Antonio  Moreno  e  Carol  Hollway. 


OIIMEIVIA  OLYMPlA 

RUA  V1SC0.VDB  RIO  BRANCO  x.x  rTU 


Tçkpjiat  g  1 


Hojte  -  Um  novo  programma  de  extn 

Em  unu  du  ultimas  producçóes  da  UN I VERSA U-FJLJJ 
aantamoe  a  insinuante  srtif 

Interpretando  admiravelmente  ura  trabalho  brlüislmo  e  de  fortes  «mrçjr, 


Um  grande  trlumpho  proporcionado  pela  clnematographla  nacional,  ultimo  dia 


apre- 


CINCO  ACAOS  ■ilcncnrolado»  airavez  um  bclla  entrecho  inteinmxnte  agrudavet. 

No  mesmo  progr.numa  uma  producçflo  hilariantusün»  da  collecçio  ZOOLOOICA 


DOIS  ACTOS  engTaçadis*iinos  em 


que  o  princlp.nl  jrtlrt»  i  o  laraoso  c  aprecia disaimo  Sr.  LK.\ 
LcBo  de  verdade). _ 

i  uftímo»  «couircimento  mundiae»  pnrSz.f,i  T  ’ • 
pelo  conceituado  jornal  Alt-'  INl«|  t.  III»'1 

o  grande  SUCCESSO  DO  ANNOl 

imai0r  *ranil“‘'  mcomparavel  no  grande  drama  thratral  -  DC 


Impcccavel  interpretação  dc  Abigail  Mala,  Pedro  Dia>,  Jrdlr»  de  Deu»,  Carmcn  Uotelho,  J.  Silvcír».  Joicphin.n  Harto,  Pranr.ha,  Antoniett.i  Olga  e  outro*  —  Operador:  A.  Botelh: 


Amanhã  —  Finalmrntc, 
WILLIAM  FARNUM. 
SAR  DE  BAZAN 


5  acto*  c  o  quendo  athlctn  italiano  Mario  Au- 


6  acto»  cslnprmlo» 


jotiia,  em  ATLAS,  5  acto». 


tarde 
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Pareô  “Louvain"  —  x .  6og  me¬ 
tros 

Mulatinlio .  30 

Sons  Fard  ....  35 

Kiosk .  50 

Meti . 60 

Cruzeiro  do  Sul  .  .  30 

Rooscwelt .  30 

Lacina .  ;g 

Marius .  3 

Parea  "Yprés"  —  1.609  me¬ 
tros 

Sterlina  .  *  4  •  «  .1» 

Cuarany  ......  50 

Argentina .  35 

Cuaji  ....ti  33 

Galntlica . 23 

Alpha  ......  30 

Parco  "Licge"  —  1.609  me¬ 
tros 

Morenlto  .  .  .  .  .  30 

Loisir  .  .  .  1,  .  .  $o 
Decaincron  ....  jo 
Cícero  ........  40 

Mogol .  35 

Lami  Lady  .....  40 

Alto .  60 

Tèmmy .  40 

-.Grnitde  Prcmio  Excelsior''  — 
1.750  metros: 

Caricato . 15 

Moonstone  .....  >6 

Miriador . So 

DWnnunzio  ....  50 

Maria  Bonita  ...  too 
Sinhà  Flor  ....  100 
Monitor  .  ,  .  .  .  150 
Marouf  .....  200 

Mazzepa . 200 

Stingarcc . 200 

"Grande  Prêmio  Rei  Alberto 
-  a. 650  melros: 

Madrugador  ....  40 

Ramalcro  .  .  .  ,  .  30 

Mnrlvatix . IS° 

Miudinho . 15» 

Moiluscu  .....  150 

Miau .  40 


ao  uso  de  ser  acceiu  a  iua  propusu, 
quinze  dias  pira  0  necessário  treno, 
estabelecendo  0  maxiir.o  de  to  roundj 
para  0  preito. 


icailirondo  nellc  a  ficara  do  saudoso 
sp.Ttman  Itrlíori  Duarte; 

b)  rslevar  a  multa  de  tolooo  itn- 
pusia  au  juiz  Henrique  Vlgnul.  ' 

m  =1=  4' 

DlrectorU  du  Metropolitana 
Km  sessão  «xtraordinaría  reunem-se 
ho|e,  os  directores  da  Lltta  Matrupo- 

lltana. 

Nessi  reunião  serà  discutiria  a  es. 
colha  dos  juizes  para  oa  âcralchs  norte 
e  sul.  entre  outras  cousas. 

rjt  41  lh 

NOTAS  DA  liIGLA 

METROPOLITANA 


Descrente . 200 

Rajoncta  .....  80 

Divino . >50 

Botr.liszo  .  •  •  •  ■  too 
Cigano  ......  10a 

Otliclo .  80 

Maruim .  60 

Minortt . 100 

Miracle  ......  too 

■Edii . too 

Shirmishcr  .....  toe 
Prince  Nat  ....  100 

Quebec . 200 

Parco  “Bruxcllas"  —  1.80 

metros: 

Moscatel . . 

Marina .  35 

Mclrosc . 40 

Harlonc .  40 

Almofadinha  ...  20 

dl  *  *  1 ' 

VARIAS  NOTICIAS 

A  directorta  do  Uerby  Club,  emt  , 
vista  da  retirada  do  potro  Brottzi- 
iin,  do  parco  “  Zcchmgge ",  resol¬ 
veu  anttuU.tr  essa  prova  c  chamar 
inscripçües  parn  outro  pareô,  com 
a  mesma  denominação,  cm  t .  609 
melros  —  Animncs  nacionaes  (han¬ 
dicap  antecipado1)  c  2  moofooo  no 
vcneedor.  . 

A  inscripeão  será  encerrada  hoje, 
ás  4  horas  da  tarde. 

— : —  Uma  commissão  do  Derlw 
Cluh,  ctmntimitla  doa  srs.  Oscar 
VAntdy  c  Eduardo  José  Dias  Pe¬ 
reira,  foi  no  palacto  Guanabara  con¬ 
vidar  os  soberano»  belgas  para  as¬ 
sistirem  4  corrida  que  lhes  é  de¬ 
dicada  e  que  se  realiza  no  tlta  ' 
26  do  corrente.  Acredita-se  que 
suas  ma  j  esta  d  et»  comparecerão. 

— : —  o  campo  do  “  Grande  Prê¬ 
mio  Rei  Alberto",  será  numeroso. 
Segundo  as  informares  correntes 


gem  de  1  a  0,  sobre  os  seus  ad¬ 
versário»,  faltando  apenas  dez  mi¬ 
nutos  para  terminar  a  partida, 
vencia  0  C.  R.  Pirqué,  quando  u 
phitange  do  Real  Grandeza  F.  C.. 
numa  verdadeira  “  virada"  heroi¬ 
ca,  conquistou  em  aato  minutos, 
trea  (roais  que  lhes  garantiram  a 
viotona  final  da  importante  par¬ 
tida.  Isto  desanimou  completa- 
mente  os  acua  adversários,  que 
ainda  alo  haviam  ildo  derrotados 
esto  anuo,  collocando .ge  aisim  cm 
egualdade  de  pontoa  com  0  Real 


no  cumpo  do  Flamengo,  os  seguin¬ 
tes  jogadores  da  Liga  Metropo¬ 
litana  : 

America  —  Arlindo.  Barata,  Gal- 
dino,  Avellar,  Bírrojo  e  ’M .  Curty, 
do  1“  tsam;  Ismael.  Graccho,  Si¬ 
queira.  Fedrinho  e  O.  Curty,  do 
1°  team.  Total,  it  jogadores. 

Botafogo  —  Palamone,  Franoo 
e  Pctiot,  do  i*  team;  Almir,  Mou¬ 
ra,  Coita.  Rlva  e  Albcrico.  do  a* 
temi  Caruao  e  Leitlo,  do  3°  team, 
«  Romeiro,  do  team  Jnvenil.  To¬ 
tal,  10  jogadorea. 

Flamengo  —  Burgos  e  Candlota, 
do  1*  team;  Sintiago,  Machado, 
Wsldentar  e  Heitor,  do  3°  team. 
Totel.  6  jogsdazes. 

F/smiiwiiif  —  Gerdel.  Bacehi  e 
Machado,  do  C  team!  Coelho,  do 
l‘  team;  Primitivo  e  Julinho,  do 
3*  team.  Total.  6  jogadores. 

Fahntiru  —  Renato  e  François. 
do  1"  team.  Total,  a  jogadores. 

Mnngviira  — Sintas.  00  i*  team. 

5't/lo  Isal/el  —  Carlindo,  do  t* 
team. 

tíellmlco  —  Milton,  do  1"  team. 

Rio  ia  Janeiro  —  Tijuca,  do  t* 
team. 

*  4:  * 

S.  OHRI8TOVAO  A.  CLUB 


ale  poJe  0  comparecimcnto  doa 
jogadores  eicalados  na  séde,  is  3 
horas  da  tarda  ; 

Luiz;  Jttca  e  Gonçalo ;  Lounval. 
Vllla  c  Salomé;  Murillo.  Guaraoy, 
P.  Lima.  Washington,  Agenor. 

Reservas  —  Juato.  Lagno  e  Aly- 
rlo. 

St  ♦  th 

Fluminense  x  Helleulco  , 

Realiza-se  hoje.  no  Stadium.  4a 
4  horas  da  tarde,  um  riporoio  tre¬ 
no  entre  os  teams  do  Fluminense 
e  do  Hellenleo,  tendo  a  commlssío 
de  aporta  do  Fluminense  escalado 
os  jogadores  abaixo,  cujo  eompa- 
recimento  1  solicita.  ponhtaltnonU, 
por  nosso  intermédio,  á  séde  so¬ 
cial: 

Julien;  Joel  e  Moaeyr;  Vicente. 
Jullo  e  Oeorgel;  H.  Lopes,  H. 
Braga,  Martiniano,  Cavalcanti,  Sá 
e  Carvalho.  .  .  „  . 

'Reservas  * —  Martno.  Luta  Sal- 
les.  Pti-il#  Coelho  Netto,  Liberal, 
A.  Braga,  Lutl  Almeida,  Plínio 
Vcjga.  João  lgiacio  Coelho  e  Zo¬ 
ai  mo. 

+  *  * 

Exiles  Assodatlmi 

Seguiu  hontem  em  viagem  de 
recreio  pelo  interior  do^  Brasil.  0 
sportm.in  Mathii»  Gòsling,  the- 
sourelro  do  Exiles  Associattom 
th  *  >h 

Jeqnlé  F.  Oltil) 

São  convidados  i  comparecerem 
no  cátAJSç  da  Escola  de  Aprendi- 
jcs.  dasmgo.  dia  26,  4  r  hora  dn 
tarde,  o's  playen  dn  2"  team  e 
t-  taam,  e  respectivas  reservas, 
para  um  encontro  amistoso  com 
os  de  eguál  categoria  do  Itaco- 
lomy  F.  C. 

Esse  treno  é  de  grande  impor- 
tageia  pois  dellc  serã  feita  a  escs- 
lação  definitiva  do  team  que  de¬ 
verá  jogar  no  festival  que  0  cluh 
rcaliiará  no  dia  3  de  outubro. 


POOTBALL 

,  q  homÍÕnÃgem  AO  REI 
AIíDERTO 


TURF 


JOOKHY-CLTJB 


Reunião  da  dirootorla 
A  directorta  do  Jockey  Club, 
reunida  hontem  resolveu  tomar  as 
seguintes  deliberações : 

nomear  delegado  do  Jockey 
Club  junto  4  Commissão  Central 
|  do*  Criadores  0  director  do  Stud 
I  Boolc,  sr.  Carlos  Mendes  Campos; 
deferir  os  requerimentos  de 


0  team  do  Real  Grandeza  que 
com  tanto  heroísmo,  venceu  o  seu 
poderoso  adversaria,  estava  assim 
organizado: 

■Nascimento  —  Allemüo  —  Ola¬ 
vo  —  Francílco  —  Bene:  —  Cv- 
aario  —  Augusto  —  Joaquim  — 
Julinho  —  Avelino  —  Miranda. 

*  '!<  * 

Novos  juizes  0  representantes 

Fonun  «calados  hontem,  à  noite, 
pelo  Conselho  da  primeira  divisão: 

Vllla  Isabel  x  America. 

Primeiros  quadros  —  Armando  Reis. 

Segundos  quadro»  —  Antoniu  Cam¬ 
pos. 

Terceiros  quadros  —  José  Rolllm 
Junior. 

Representante  t»-  AthUr  Leitão, 

America  x  iMongueira. 

Primeiros  quadras  —  Antonio  Cam¬ 
pas. 

Segundos  quadros  —  Osivaldo  de 
Almeida. 

Representante  —  Álvaro  Zaniith. 

*  *  ik 

Outras  rvsolntpões  du  Liga 

0  conselho  da  divisão  do  campeonato 


I,  ,i,e.igcm  ao  rei  Aioerio  ua 
.a,  que  te  encontra  nesta 

tii  ..lê  ..  .  ' 

\  erande  reunião  sporcvi,  para 
.  mi  reina  0  maior  anthusiasmo, 
,,  .uru  lie  uma  parada  entre  os 
:  S  disputantes  d09  vsriui 

,  1  natos  c  torneios  do  Rio,  a 
'.  jim  erande  jogo  de  fnotball 
,  Juis  selcccionados,  consti- 
,  ,  de  Jogadores  das  zonas 

.,  -  sul.  separadamente. 

\  testa,  nu*  promelte  enorme 
I  Pi  motivará,  como  i  de  pre- 
iiispensSo  dos  encontros 
de  fcothall,  marcados/ nas 
,  i|a  Metropolitana  para 

lrT  *  gc  * 

niulnpycllstas  n«  pnriuln 
spurtlvts  - 

/'I  Rio  Mito  Club,  filiar)'»  4 
L,  MrttopoHlana  de  Desportos 
■).’  "cs-.n-s,  U.n.ari  parte  n-.  grun- 
CV  , ,..l,t  rportiva  em  homtnage.a 
,ri  A'.t  lHo.  domingo  proxtnto, 
ndo-se  tepresentar  por  divrr. 
;.s5"i 'ado*.  competente-nene 

prifonuirados. 

!»i  V  ? 

r.MrMEIRAS  A.  C. 


Scratches  escnlatlos  para  o 
Jajro  qne  so  ronlizarA  em 
humcntigem  a  ss.  mm.  os 
reis  du  Bélgica 

Para  o  poso  de  domingo  proximo, 
foi.im  escalado*  a 

NÓRTK  —  Oito  Banduscb  —  Abril 
Perei  —  Taulo  Kurita  Fone*  —  Jofto 
Baptiata  Sonres  —  iCpnmiDondaa  Ber¬ 
litz  da  Silva  —  Joaquim  Avellar  — 
Paulo  Sampaio  Vlanna  —  Alfredo  GL 
labcrt  —  Carlos  Moita  — -  Sylvto  Mo* 
rcira  —  Iracy  Ferreira  dc  Castro. 

Tleserva*  —  Francisco  Pae»  rie  Fi¬ 
gueiredo  —  YsUlz  Auinn^o  —  Xemrsio 
Canralhaes  IMnhcíro  «  Arliudo  Nunes. 

SUL  —  Ausuito  de  Oliyata  —  Al¬ 
fredo  Monttl  —  Sylvln  Vidal  —  Ar. 
Llmr  de  Montes  e  Caatro  —  Sydney 
Pulleu  —  Dtan  CalvSn  'Bueito  --  Lm/. 
Maln  Beitenenurt  aMenexes  —  Auçuato 
Maia  llettencourt  iM^ncitcs,  üirT>' 
Wclfare  —  Ernesto  Machado  —  César 
Bacchi  de  Araújo. 

Be  serva  s  —  Gerdal  Conraira  Bns- 
coj|  —  Luiz  Pal.imone  —  Francieco 
PoÍ:re  c  Oscar  Carregai. 

1'apris  dlstidlmldos  nos 
conselheiros 

F.arlyiis  Moita  —  rccoreníi  nn 
acto  dó  Coiuelkii  Superior  mie  "  »ui- 
nenilcu  por  nove  mezes.  —  '  Ao  Con. 
sellv  Superior.  Relator  n  sr.  laubi  e 


Cotações  do*  parelhelros  nlls. 
tadoB  para  domingo 
proximo 

Damos  á  seguir  as  cotações  dos 
parelhelros  alistados  para  a  cor¬ 
rida  de  domingo  proximo,  no  pra¬ 
do  do  Itamaraty: 

Parco  "Anvcrs"  —  1.100  me¬ 
lros: 

Mangjinez  ,  .  .  .  20 

Seilorita  .  .  ,  ,  .  35 

Faggiola . 40 

Papoula .  30 

Paritlemeftt  ....  40 

Madarini  .....  20 

Tricolor . 50 


Torneio  Interno  de  Footbnll 

CgmiDunieani-nos  do  S.  Chris- 
tovio  que  os  capitães  dos  teams 
Amarello,  Lilaz.  Azul  e  Encarna¬ 
do  deverão  apresentar  os  seus  jo¬ 
gadores,  domingo.  26  do  corrente, 
para  os  jogos  aue  serão  realizados 
na  seguinte  ordem:  ás  8,45,  Auth- 
rello  x  Lilaz;  ás  10.45.  Azul  x 
Encarnado.  Os  capitães  acima  de¬ 
verão  comparecer  na  séde  social 
com  antecedência  de  hora.  pfim 
de  se  entenderem  oom  a  commis- 
lão  director»  para  0  que  íôr 
mister. 

Observação  —  Os  iulics  serão 
0»  mesmos  já  escolhidos  pelos  ca¬ 
pitães. 

*  *  * 

DtVERROS  TB ENOS 


Lindo  (lrsnflx  Wllte 

Esteve  nesta  rcil.icçSo  n  hoxeur  Lio- 
,!o,  que  velll  ratificar  o  desafio  feito 
an  lutador  Williao  ftle.  Lucen,  para 
umu  ci.nlenii.i  de  hax. 

(.1  nnu.br  brasileiro  deieja  ,nptn«, 


dn  Rio  de  Janeiro  reiulvcu,  hontem  1 
a)  'Inserir  em  acra  uni  voto  de 
eoigraiuknSe»  pela  passagem  do  anui. 
verinrto  do  America  Football  'Clnb, 


nu  entre  os  palmetrenses 
,  ct.llitts.asmo  pe.a  reabaa. 
grande  soirée  dansar.ie, 
I..  |i.'ni  sabbado  proxi"  J, 

,  .'.c  social  da  Quinta*  dn  Boa 

,'r.mmtssão  orgnnizvbm  da 
1  i  1  tem  s>oo  incansável  na  tua 
1  (ração,  tudo  fazendo  para 
,l.i  fahc  á  promissirn  ta- 

'  ..rio,  ic»sc  dia,  duas  orches. 
t  .  sotti  ,las  qtiacs  serão 
e  1  bs  as  tlansas. 

i  .  não  os  palmcirrnses  a  sua 
cmn  uma  sessão  solcnne 
(  ,  |,c  senão  ctrregnes  os  diffe- 
r:  .  meiluBtns  de  onro  aos  ven. 

1  r. .  dos  torneios  do  anno  pas- 

*  .solveu  a  commissão  não  im. 
..|  nr  convites,  tendo  05  ehro- 
•«  sportitos,  ingresso  com  os 

. .  que  lhes  foram  db- 

t  idi.-s  para  0  presente  campeo- 

iS  t|t  í 

Ttuçit  ('luro  Bllac 
r.-miirnundo  n  nossa  local  de 
!  . itrut.  podemos  informar  aoa 
leílnres  t|tie  não  foi  dispu- 
,| ,  taça  “Olavo  Bllac",  entre 
(■  .cratrhes  aeaclcmlcos  do  Rio  e 
;  Putlo,  parn  a  i|ual  a  Allinn- 
e,  ã.-adcinien  ainda  não  fixou 


HOJE  «■  Ultimo  ilia  floste  gronrte  exilo !-  HOJE 

C  enjpo/garfts  fíhn  de  aventuras  e  n)!/sM 
ferio,  dividido  enj  2  empolgantes  épocas 


AVENIDA  K10  BRANCO.  lóS  —  Tel.  ,|Si8  —  Emp  PINFILTU 


PECAM  PROSPECTOS 
vtt<Ain  Sorteios  proprlos 

Patente  n.  BB. 

Rua  do  Ouvidor  n.  143 

Tel.  Norte  6280  —  JOALUERIA  AGUIAB 


Sexta-feira  —  A’s  10  horas  da  iioUe. 
Estréa  do  Professor  Stevenson  c  da  Phenomeno  Dele- 
patico,  Sra.  MAG.  STEVENSON 


Os  direotorea  sportivos  solici¬ 
tam  o  comparecimento  dos  jogado¬ 
res  esrabdoa  em  suas  respectivas 
sédes.  ás  3  horas. 

'Flamengo  Ivan,  Burgos  e 
Santiago;  Dina.  Pullen  t-  Doura¬ 
do;  Carregai,  Annibal.  J.  'Deus, 
GalvSo  e  Heitor.  .  , 

Reaarvns  —  Figueiredo,  'Ibirc  e 
Machado. 

ynscg  —  Nelson.  Cruz  e  Horá- 
cio:  Barreira,  Palharei  c  Arnaldo-, 
Leão,  Antonico,  Medlna.  Baptista 
e  Neorito.  _  ,  , 

Jteservas  —  Lamceo,  Pcrdenci- 


€xhibi<]õo  da  primeira  época,  intitulada 


Esta  casa  não  tem  agentes  nem  fillaes. 

Rcsuludo  do»  sorteio»  de  boje: 

I"  CLUB:  foi  sorteado  o  it.  69,  pertencente  ao  extnn.  »r.  Paulo 
Daniel.  "tieKQcmtae**,  rua  Gonçalves  Dia»  n.  80,  t°  andar.' 

2a  CLUItj  foi  lorteado  o  n.  19a,  '‘De»ÍBtidoM» 

j"  GI.U1J:  foi  íortcailQ  0  n.  149,  “Vajo".  r 

4"  CLUB:  foi  sorteado  0  n.  J4  ,  pertencente  ao  exmo.  ar.  Arnaldo 

tio  Snuxa,  “Nigociamc".  Café  Central — Avcn  da  Rio  Branco. 

05  CLUB  AGUIAR  sào  organizados  cotn  aoo  socos,  pagando  cada 
um.  por  semana,  a  quantia  dc 

K»tü  {ivqueiu  orezuçio  é  feita  durante  70  semanas,  ficando,  pnrecn, 
remido  o  «ociu  que  ior  sorteado  cun,  a  primeir  prestação,  recebendo  1*1* 
com  isente  um  ou  iruis  objectas.  k  sua  eacolna.  até  a  impor laticia  de 
jjur.iofj,  PlvLOS  PRKCOS  MARCA  DOS  PARA  VdvNDA,  UO  STOCK 
i:XiSTlCa\Ti:  NA  .lOAlHEKIA  AGUIAR. 

Na  seumidn  semana,  real  trai  la  a  segunda  extracçAo,  0  novo  sociq  »or- 
•r.idí»  reccberl  cpualmetite  os  nbjecto*  Que  escolher,  s:é  n  importando  de 

.1S0$í>oo  -Jislm  segundo  succes»  vjmc  nle  até  completar  ?o  «ireataclks,  em 

<|iut.  nesta  ultima,  todo»  0»  ?r».  çocins  reatantea,  que  lún  tiverem  sido  »nr. 
liados,  recthem  os  objçctoa  que  me  lhor  lhes  couvier.  ité  u  «mpartano  .1 
dc  33A S,  isto  é,  recebem  Juiumcnlc  h  importune  a  da»  j*4i-»taq|e«  que 
ftseram,  em  joias  íinss,  cem  ou  »tra  brilhantes,  objectos  dc  ouro.  prata  ou 
fonlcsia.  • 

Os  srs.  socio»  orestamittss  que  qu  xerem  as  joia»  ou  objecto»  «nteB 
da  trmvnaçín  /  dn  CT,lJfl  pndeiiô  s  dqiiiril-as  pajrando^  a»  70  pmtncàr* 
a<Ícantad<is  e,  se  0  seu  numero  for  sorteado,  Irr-lhe-ú  restituída  a  lm- 
poriands  d»i  quotas  que  houver  a  méis,  da  rfsú  do  sorteio  á  70*  pres¬ 
tação.  em  dinheiro  011  ubjeoto  i  iua  eieolhs. 

Coma  as  joias  e  denu  5  ohjecics  ee  acham  com  os  preços  mircados 
para  a  venda,  03  srs.  rac  os  já  5abc  m  nntfi  de  se  :n^revprein  nos  CLUBS 
AGUIAR  s»  joias  ou  objjíet»*  que  podem  adquirir  a*é  a  importsnci»  de 
j^oSooo,  não  podendo.  »ôh  pretexto  algum,  exigir  reducçüo  noi  preços 
mn rendes  p5’-n  venda,  »|iiamlo  remida»  pnr  sorteio  ou  pagamento  total  de 
sins  prestações,  vierem  escnllier  e  receber  as  juiaa. 

Os  sorteio»  sio  feito»  ns  J0AL1ÍÍÍRIA  AGUIAR,  todas  as  segun* 
das-felrai.  ou  no  primeiro  dia  utll  de  emh  semana,  se  nquelle  dia  for 
feriodn  As  10  horsi  di  msnhft.  com  a  prcscnç.i  dn  sr.  fiscal  do  governo 
e  dos  srs  socios  preatamistan  e  dems’»  frcgucrcs  que  quizerrm  aiiiatir. 

Recebem-ic  anslgnstura»  para  0  5*  Club. 

Rio  de  Janeiro,  a*  dc  «etembro  dc  19/0.  —  J.  Pereira  d‘Affuier, 

1  .  (10754) 


SEXTA-FEIRA 


errjocionanies  actos  de  lueta  e 
njifs  ferio  ' 


SüCCESSO  GARANTIDO 


Exito  (ortníilavcl  cm  todas  as  platéa*  —  SttggcMuo  —  nypnotla- 
,  —  SoitminibuHtmo  —  C.H.tlcpit*  r“ vc ial  o  total. 


JLOUI&E  GIoAVM 


na  sua  uitinja  e  notavei  craasão,  em 


•  A  maior  attncção  qur  percorro  o  paiz:  —  Sugocstõcj  collcctívaa. 
O  único  que  rxrcutn  n  cxpcriczicra  de  «oggestrio  líotol  do  pqblico. 

-iiiiiiniiiinii  iiiinii  iiiini!i»iiiiiii  a  *:iitiln»iiiiiinai>aiiiii*iii"s,iiii*'iai'k'ia!i«  itu^ 


7  exterjsos  e  possantos  actos  de  graqde  vigor  / 

lAmenha  -  )w  0  brifcnte  exito  |  ■  f.mc.tihã: 

Maria  Jaoobini,  a  fasciqaqfe  diva,  2 
Ique  reppparece,  em 


tin|iiiitiiili>lni»iiiiiiaiiini"i"t''i"i'ili<i  'Iiiiiiiiiiiii  'aiiaiaiiaifi.ianitiiiiiiiiiaiiaiiaiiaiiT 

SÜCCESSO  MUNDIAL  e  da  ALTA  SUGOESTAO 


"ihrmimns  eslv  Tacto,  por  ter- 
,'  iiln  o»  unicea  a  .tffirmar  a 
t  .  realização  do  jogo.  «o  contra- 
ii  1  i  -  tlnttab  jornaes.  o  que  rno- 
tv.itt  0  coui^uiecimcnto  de  algim» 
afdcionntloa  à  praça  tle  sports  do 
llatafiigo  F.  C.,  onde.  dizia-se. 
itti.i  realizado  o  interessante  cn- 
t,  t  iro  interestadual  de  acadêmicos, 
w  *  * 

rtãll-KONATO  ACADÊMICO 


0  SENHOR  NAO  OUVIU  FALAR  DO  CELEBRE  CAV _ 

BOSCO  1  ?  —  amsilmram  em  Torlm.  Fazendo  uma  inundação  de 
um  theatro.  E'  eata,  outro  trabalho  da  suggeatão  collccttva,  que  o 
Professor  STEVENSON  Xuuejitará  no  CINEMA  CENTRAL. 


\  Vigoroso  acção  dranjatica  err,  ioqgõs  actos  \ 

;  Conira  a  esgsãsoaa^eMi  \ 

1 6  sensacionaes  actos  de  grande  inteqs idade  1 1 


ENTRADA  —  a$)  CAMARO  TE  —  inÇooo. 


llçtins  dados  Interessantes 

miaram  parte  rjo  campconalc 


O  director  snortlvo  do  Macken 


■  Irruicn  realizado  anie-hontem. 


Apresentara  no 


duas  series  memoráveis 


de  Õufuòro 


tjpisodios 
em  9  semanas 


episodios 
em  X  semana 


Protagonista 


Protagonista 


'AJ.WAVW.W.  tóWWW.W(rtóíy.  Wh 


OOOOOOOOOOOOOCO ^^CX>OOCICO<X>OCOC(>CWOCOO<X)C<X>Í5CO^^ 

8  II  >111  a  _  Clwnuimos  a  itllfMiçâo  parti  'As •  filma  propmmmadi 

0  Aos  5rs»  iyinematograpnistas  ^  r,h moiro  sant  «EmrB « c  o  u«ro.  d< 

X  »0  Estigma  da  Deshonrn»,  posado  por  oste  pugilo  de  artislas  dc  valor:  Dorotby  IMiilíijja,  Loti  Glmucy,  Wtllium  Slowcll,  c  Prisctl 


asapáftg—fas? 


Uma  Maravijhlisa 
Ua  Hérnia 


EMPRÉSTIMOS 

SOCIEDADE  BENEFICENTE 
“ UN1A0  NACIONAL" 

Sfile:  rua  Constituição,  8.  sob. 

De  ordem  d*  directoria,  convf. 
do  o  comparecerem  á  sitie,  para 
fazerem  os  emprcslimos  a  que  têm 
direito  os  seguintes  associados:  — 
Amélia  Forlima  Rodrigues  dos  San¬ 
tos,  Antonío  Carlos  de  Araújo,  Lati¬ 
ra  Braga  da  Fontoura,  José  Tor¬ 
res,  Mario  Moreira  da  Silva.  Joa¬ 
quim  Ribeiro.  Ernani  de  Almeida, 
Antonio  da  Silva  Lima.  Baldomc- 
ro  Fuenies,  Laura  Santos  Silva, 
capitão  Ascendino  Ferreira  do  Nas¬ 
cimento,  Luiz  da  Silva  Flores,  Jo- 
dilb  Ribeiro,  Oscar  de  Souza  San¬ 
to»,  Eponina  Soares  e  Eduardo  da 
Silva  Guimarães.  Outrosini,  convi¬ 
do  os  demais  associados  inscriptos 
para  einpeslimos,  a  comparecerem 
para  declarar  quem  os  deve  abo¬ 
nar,  afim  de  serem  tiradas  Infor¬ 
mações  dos  abonadores,  cm  face 
da  resolução  da  assemblin  Ecral  de 
12  do  corrente,  visto  conto  os  em¬ 
préstimos  serão  mais  rapidamente 
feitos,  ma»  com  ahnnador.  Convido 
ainda  a  comparecer  para  effeclun- 
rem  seu*  pagamentos  cm  atrazo  dc 
empréstimos,  sob  pena  de  execução, 
os  associados  José  Carlos  de  Oli¬ 
veira  (empregado  na  E.  F.  C.  do 
Brasil),  que  sc  mudou  sem  com- 
municar,  na  fôrma  do  Regulamen¬ 
to;  d.  Hortencla  Pyrriio,  José  Al¬ 
ves  Lima  é  Joio  Teixeira  Mar¬ 
tins,  Joaquim  Felippe  dc  Souza  c 
Astrrio  L.  Santos. 

Rio.  zt  de  setembro  de  1920  — 
M .  Comei  Ferreira,  secretario. 

(H  2.1860) 


selim  Municipal"  —  Canis»  »  1  lemos 
—  t.non  mrtros  —  Junior». 

"Neuza”  —  Patrão; 

Vor»  —  Joaquim.  Santo»  Crespo. 

Prõa  —  Floriano  Avila  de  Sã. 

“Nyla "  —  Pátrio: 

Voga  —  Pedro  Ivo  da  Cunha. 

Prõa  —  Luciatio  Rodrigues  de  Fi¬ 
gueiredo. 

15*  paren  —  "Prnva  Clsssiu  Jar¬ 
dim  Botânico"  —  Yole»  a  4  remo»  — 
a.onn  metro»  —  iSeniori. 

*, Aleira"  —  Patrão: 

Voga  —  Francisco  Mntta. 

'Unta  vnR.i  —  Arlhur  Kantnld. 

S.nla  prõa  —  J.  W.  Ruilnlph  Bcrg. 

Prúa  —  Cnrtmmlu  Bragança  Duarte. 

ti*  parco  — '  "Oícar  Lisboa  da 
Cunlta"  —  Yntc*  o  fl  remos  —  1.000 
metro»  —  Juninrs. 

“Rio  Branco"  —  Palroã: 

Voga  —  Gaspar  de  Oliveira. 

Sota  voga  —  Francisco  Igancto  de 
Sousa . 

Contra  viga  —  Sady  Françol». 

1"  centro  —  Kurt  Wagner. 

a0  centru  —  Henrique  Tomassini. 

Contra  pina  —  José  Koch  Torrca. 

Sota  prõa  —  Admardn  Knek  Torres. 

■rrôq  —  Vifgilin  Vteirq  Dia». _ 


SOCIEDADE  BRASILEIRA 
DE  BELLAS  ARTES 

EDITAL  tle  concorrência  paro  a 
apresentação  de  trabalhosi  repre¬ 
sentando  um  trecho  da  bahia 
Guanabara 

Tendo  0  sr.  Virgílio  Lopes  Ro¬ 
drigues,  leiloeiro  nesta  praça,  of- 
ferecido  n  Sociedade  Brasileira  dc 
Bcllas  Artes,  um  prêmio  dc  um 
conto  de  reis  para  0  mcllior  tra¬ 
balho  apresentado  cm  concurso-  e 
representando  um  tr«ho  da  bqjiia 
Guanaliara,  receberá  *a  Sociedade 
B.  dc  Bellas  -Artes,  na  side  A  rua 
Uruguayana  n.  22,  até  21  dc  ou¬ 
tubro  dc  1920,  os  trabalhos  de  con¬ 
curso  ao  premio  referido,  obedecen¬ 
do  as  condições  seguintes: 

Artigo  i”  —  Enviar  0  trabalho 
ã  sédc  da  Sociedade  B.  dc  B,  Ar¬ 
tes,  em  léla  de  (40  x  Co),  no  pra¬ 
zo  de  um  mez,  a  contar  dcsin  data. 

Artigo  2*  —  O  julgamento  será 
feito  pelos  proprios  concorrentes, 
desde  que  a  cite  concorram  mais 
de  3  candidatos. 

Artigo  3°  —  No  caso  de  empa¬ 
te  serão  contemplados  cada  um  dus 
3  classificados  com  joo?ooo. 

Artigo  4“  —  Os  trabalhos  pre¬ 
miados  ficarão  pertencendo  á  So¬ 
ciedade  B.  de  B.  Arle*.  . 

Arligo  5“  —  Nos  casos  não  pre¬ 
vistos  pelo  presente  edital  resolve¬ 
rá  a  Djicctoria  dc  pleno  direito. 

A  Dircctoria  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Bellas  Artes, 

Rio,  ai  dc  setembro  de  tozo. 


Milhnrcs  tio  |ie*M,n*  ;,i 
nnm  «s  tuins  Emula,  • 

dus  i'uiiiplri.ii,h'ii|t 

Toda»  ns  bitjttiM.ua 
em  emstmuiiEcacãu  , 

Curar  uão  »õ.)  K 
medicas,  l-btii  -•  m 
tPelIas  é  vertia. 1,  iram,  •  • 

S.1  ilcficntierla  ti-ita  |, 

1e  c  Italiit  vrlh«,  \V, 
pois  tlc  ler  Mtffrldi  !  , 

atino»  dc  uma  lut- 
todas  os  mtibeog  ,! 
turavcl,  dteiil-u-sc  ,|,  ,|  - 

rnergu  t-m  tratar  ,1- 
eota  para  n  seu  . 

fciirt  tinia  a  espcri.  ’ 
e  tct'tidn  numere, 
hérnia,  «te.,  Ir»  tp- 
VL-rdadeittt  cpvcirti-u  I 

mas  sem  .-lllltla  atlur 
alé  que  por  uma 
deparar  cota  o  uue  t  - 
curava  e  ttãii  1  . 

prupriti  rnmplelmurm  . 
a  sua  tlesettliriia  iti  , 

ferente»  oceasiúc»  r  ci¬ 
tes  de.  Iiernta»  r«ui  ti  --  , 
pois  ficaram  truta.  i!,-,  I 
das  c  o»  parlem  n, 
vt-z  gosnr  tle  prritui 
ratn  andar  de  uma  partí  - 


lotoonjnôo.  que  será  disputada  cm 
10  de  otilubru  proximo. 

Verificaram-se  oito  inscrlpçõcs. 
todas  dc  prttducios  tlc  puro  san¬ 
gue:  Jararaca,  por  Foxy  Flycr;  Rc- 
publicaun,  |>or  S.  Paulo:  Calanga, 
por  S.  Paulo:  Lcbef,  por  Searpia; 
Ironia.  piV  Vizir;  Cardeal  Mer- 
cicr,  por  Engl.lnd ;  Tulia,  por  Cook. 


sem  a  importante  prova  dispuiada 
pelos  seguintes  parelliciros: 

Miau  —  E.'  Rodrigm-z. 

Ramalcro  —  C.  Fernandes, 

Madrugador  —  A ,  Fcrnnudez. 

Maroint  —  P.  Zaliola. 

Minou'  —  D.  Suarei. 

Edu'  —  A.  Rosa. 

Othclo  —  C.  Ferreira. 

Bayuncta  —  E.  Freitas. 

Bomhazo  —  R.  Cruz. 

Cigano  —  U.  Znmitll. 

Skirnifslicr  —  W.  Lima, 

Miudinho  —  O.  Coutinlio 
'  Mollusco  —  J.  Escobar. 

E'  muilo  provável  tombem  a  pre¬ 
sença  tlc  Rtinacte,  Divino,  Prince 
Nat  e  Quebec. 

— : —  Acha-se  ligcirnmcnte  sen- 
.tido  0  cnvallo  Ramalcro.  um  t— 

prlncipacs  concorrentes  no  “  C . 

de  Premio  Rei  Alberto",  da  cor¬ 
rida  de  domingo  proximo.  O  íi- 
’hn  de  Saint  Wolf  *  tocou-se  ”  du¬ 
rante  A  disputa  do  “Grnntle^  Pre- 
mio  Presidente  do  Jockcy-Clllb ", 
em  que  derrotou  facilmente  0  ca- 
vallo  Linicrs. 

—  • —  Trabalhou  hontetn.  na  pis¬ 
ta  do  Jockcy-Club,  a  euvallu  Mn- 
gol,  que  continua  em  lutas  condi¬ 
ções. 

_ : — Reencetnu  0  sen  "entrai- 

nernent "  o  covalfo  Atrevido.  O  fi¬ 
lho  de  VW1  Cross  já  está  comple- 
tamente  firme  e  deverá  leapparc- 
ccr  cm  publico  no  proximo  mez 
de  outubro. 

— Continua  a  fornecer  cxcel- 
lenles  galopes  em  taholho  0  caval- 
lo  Morcnilo. 

— : —  Mandarim  tem  galopado 
em  magnifica»  condições,  na  pista 
do  Jockcy-Club. 

— : —  Miau  .(em  *ddn  trabalhado 
de  vagar.  O  filho  tle  Craganour 
confirmará  6ua  inscripçfto  na  prin- 
cipal  prova  tio  programma,  da  cor¬ 
rida  dc  domingo  proximo. 

— : —  Houve  liontem  jogo  na 
egun  Mel  rose.  A  pensionista  de 
Gabriel  Reis  onda  bem  c  dá-se  nd- 
miravclntcnlc  em  pista  pesada. 

— : —  Estreará  domingo  proximo, 
disputando  b  parco  “Anvers".  a 
cgtia  Fnggiola.  A  pensionista  do 
Siinl  Miranda  fr  Migllofn  tem  ga¬ 
lopado  bem  disposta,  mas  está  ain¬ 
da  um  fnnto  cheia. 

— : —  Tem  trabalhado  em  bõas 
condições  o  cnvallo  Harlmve.  A 
sua  direcção  tluntlngo  proximo  se¬ 
rá  oonfiadn  ao  aprendiz  E.  tlc 
Freitas. 

— : —  Na  prnximn  corrida  do  Jn- 
ckcy-Clnh  serão  dispulados  cs  se¬ 
guintes  premio»  clássicos: 


DO  ESPECIALISTA  FRANCEZ 
DR.  ED.  PICARD,  DE 
PEPSINA,  PANCREA- 
TINA  E  DIASTASA 

Representa  &  ultima  palavra  da 
therapeutlca  moderna  no  que  diz 
respeito  a  um  tonico  digestivo  as- 
similante.  Formula  de  fermentos 
digestivos  empregada  cofh  surpre- 
hendentes  resultados  em  Todos  os 
paizes  européos  durante  os  últimos 
oitenta  annos. 


e  Mctralbmitira.  por  Searpia. 

As  inscripções  para  o  “Grande 
Premio  ncitlo  Gonçalves",  cm  ... 
3.100  mcIrAs,  dc  20  :oon$ooo,  que 
st-rá  tlistmlado  cm  14  de  novem- 
I  bro,  serão  encerradas  cm  14  de 
a  pre-  outubro .  Os  pesos  serão  os  seguin- 
Prfnce  tes:  animaes  -estrangeiros,  56  ki- 
los ;  nacionacs  purds,  49 ;  tnesti- 
sen-  Ços.  46,  -havendo -n  sobrecarga  de 
j  dos  '  três  kilos  para  0  vencedor  dn  pro- 
Gran- 1  va  cm  içip.  _ 


IMPOTÊNCIA  ?  I 

Tralnmento  garantido  e  inof- 
[ensivo  pelo  PER1STALTO- 
NE  (Tesool).  —  Prospectos: 
Caixa  jo  —  Rio  de  Janeiro  — 
A’  venda:  Rua  Direita  n.  1 — 
São  Paulo,  e  no  Rio  dc  Janei¬ 
ro:  Drognria  J.  M.  Pacheco, 
Rua  dos  Andmdas  n,  43. 

(8319) 


SEMPRE  EFFICAZ 


Caixa  Geral  das  Faftiilias 

FUNDADA  EM  1881 
A  mais  1111  lijjn  dus  Sticlcdntlus 
Drnsiluirns  dc  ucguròs 
noIh-u  n  vi  dn 

AVENIDA  1110  BHANCO.  87 
ARenclus  cm  tnduu  os  Estudos 
Pagamento  do  It*.  10:0008 

Recebi -da  “Caixa  Gera!  das  F.v 
millns"  a  quantia  dc  dez  contos  dc 
reis.  na  qualidade  dc  procurndor  tia 


ITA-MBY  —  E.  DO  RIO 

lHa  annos  que  os  contribuintes 
de  impostos  reclamam  pelo  amor 
de  Deus  um  concerto  11a  estrada 
que  vae  desta  localidade  ao  porto 
denominada  Villa  Nnvti  dc  llatnby, 
sem  até  boje  serem  atlcndidos  os 
prejudicadas,  tantos  prejuízos  cau¬ 
sa  aos  lavradores  e  donos  de  velti- 
culos  por  não  terem  uma  estrada 
para  rcniettcrcm  suas  mercadorias 
para  os  moradores  do  Rio.  Os  go¬ 
vernos  cobram  fabulosos  impostos 
ha  muitos  annos  destes  distrlctos. 
sem  até  boie  dnrem  um  ar  dc  suu 
graça.  A  Cnmara  Municipal  par 
sua  vez,  cobra  imposto  dos  vehi- 
culos.  etc-,  com  promessa  de  con¬ 
certar  as  estradas  e  ficamos  nas 
promessas  do  presidente  Ccl.  Leal. 

Para  quem  devemos  appellar? 

E'  de  mais!... 

Um  contribuinte. 

(H  24775) 


Nas  differentes  fôrmas  de  dys- 
pepsia  nentozo,  atmica  ou  flatnlcn- 
to  c  nos  gastrites  antigas  ou  recen¬ 
tes.  Poduz  bem-estar  gaatro-intes- 
tinal  rapidamente  nas  indigestões, 
acidee  e  embaraços  gástricos  c  eli¬ 
mina  todos  os  symptomas  de  de- 
íicicncla  digestiva,  taes  como:  tudo 
hafito,  nervosidade,  dares  de  esto- 
mago,  língua  suja,  nauseas,  ardor 
na  garganta  e  boca,  gosto  desagra¬ 
dável  11  a  boca,  magrena,  irritações 
da  pelle,  prisõo  de  ventre,  enjàos 
e  rssfriamcnto  das  mios  *  pis.  A' 
venda  nas  drogarias.  Unico  depo- 
sitaio  no  Brasil:  Oscar  A.  Villa- 
fane,  Quitanda,  50.  (11484) 


Mtatccydismo 


Um  “i*uicIM  i\  Juiz  «lu  Fora 

O  veterano  Rio  Moto  Club  realizará! 
1103  »Ua5  jo.  11  e  ia  do  me*  vindouro, 
wn  uramle  “raid”  ü  Jul*  dc  Fóra. 

Unlrc  outro»,  seiftilrlo  «3  scjiulnlci 
ntnlncy  cl  latas:  Jacanio  Lima  junior. 
J0Ü0  .Moreira  Rega,  Liodolpho  Rocha. 
Alvar»  Carduao.  Arlhur  Canto,  Cual* 
ter  Kew,  dr.  Peregrino  de  Oliveira. 
Jow  Krateinann,  Alv.iro  Marque». 
Uctuvio  Vieira,  Joaquim  Cardoso,  Ju* 
II/?  Alberto  Marque»  de  Souia  c  Jul» 
lien  l.alel, 

Aeoinpiinhará  os  excursionistas  o 
noHso  collcga  de  imprensa  Raul  Lnu* 
reiro  Filho. 

*  *  * 

Rio  aMoto  Oitili 
Rcaliza*se  amanhS,  aj|.  á*  R  t la  ho- 
r.is  ib  noite,  uma  aHsenmléa  geral  para 
cIckFui  d*rs  raigns  vogn%  de  i"  c  js" 
iccr clarins  e  ile  i"  thesmireiro  t  alrno- 

Xiirifc. 


Serviço  para  hoje: 

— : —  Uniforme  (Kaki). 

Superior  de  dia  —  capiiio  Celesli* 
no. 

Official  dc  dia  á  Brigada  —  a*  te. 
nente  Pino, 

Medico  de  dia  —  iB  tenente  dr. 
Saraiva.  (24  horas). 

Medico  de  dta  ~  dr.  Oiwaldo.  (is 
horas). 

Pbarmaceiftico  de  dia  —  sr.  Adbe* 
mar. 

Interno  de  dia  —  a°  tenente  hono¬ 
rário  Sérgio. 

Dentista  de  dia  —  ar.  Castro. 

Auxiliar  do  official  de  dia  á  Bri¬ 
gada  —  sargento  BoIJeroDhonie. 

(Musica  dc  protnptúláu  a&s  7  às  10 
homs,  a  fanfarra  do  regimento  de  ca* 
vallaria.  e  das  10  até  terminar  0  ex¬ 
pediente  do  duartel  goneral,  a  banda 
da  Hrigada. 

'CondiicçBo  de  preao»  será  fornecida 
pelos  corpos  de  accordo  cora  0  pedido 
que  íòr  feito. 

0  Jv  batalhão  fornece:  3  inferiores 
pan  rondn;  ai  nrnniptidôea  pelkTU- 
nenics  e  de  mceiidm;  t  inferior  ás  8 
horas  na  Assisleocb  iio  Pessoal,  para 
rondar  o  a®  dlstricto;  10  praças  para 
prevenção;  o  policiamento;  os  dcmali 
serviçs  íà  determinados  e  0  mais  que 
íòr  pedido. 

0  a®  bafalhío  fornece:  3  inferiores 
para  ronda;  10  praças  para  prevcnçlo: 

0  policiamento;  os  demais  lervlço»  já 
determinados  e  0  mais  iuc  íòr  pedido. 

0  3°  bstslbSo  fornece:  1  inferior 
para  ronda:  1  corneteiro  para  ordens 
â  Assistência:  to  nrnças  para  preven- 
çío;  o  policiamento;  os  demais  servi¬ 
ços  já  determinados  e  o  mais  que  fór 
pedido.  ,  #  . 

0  4"  batalhão  fornece:  s  tníenores 
para  ronda;  .1  promptidâo  de  snccor- 
ros;  in  oraçai  para  prcvençAo;  p  po¬ 
liciamento;  os  demais  serviços  ja  de¬ 
terminados  e  o  mais  que  íòr  pedido. 

0  regimento  cavallana  fornece: 
10  praças  para  a  promptidâo  perma*, 
nente;  1  Inferior  para  ronda;  x  itixr* 
dn  do  quartel  general;  0  policiamento; 
os  demais  serviços  já  determinados  « 
0  mais  que  fôr  pedido.  _ 

0  gabinete  de,  engenluria  fornece: 
t  bombeiro  dc  dia. 

A  companhia  de  metralhadoras  for¬ 
nece:  oa  serviços  j&  determinados  c  0 
mai»  que  f6r  pedido. 

— Ronda: 

Com  0  superior  de  ora  —  segunaoa 
teretes  F.  Carvalho,  Roballo  c  Lsco* 

l>ar- 

— : —  Promptidâo: 

No  rccimcnin  de  cavallana  —  1®  te¬ 
nente  iMcira  Lima. 

— Ctuardas: 

Da  Amortixsçào  —  a°  tenente  Lago. 

Da  Mneila  —  i®  tenente  Jesuluo. 

Do  Tltcsouro  —  a"  tenente  Guima. 
tiles, 

— Dia  aos  corpos:, 

No  batalhão  —  capitão  Souza, 

No  a®  batalhão  —  2®  tenente  An- 
tltrro. 

No  3°  batalhão  —  3®  tenente  Myns- 
*en.  ..  . 

No  4o  batalhão  —  1®  tenente  FaustI* 

No  regimento  de  cavalaria  —  x®  te¬ 
nente  Tlicniistnclcs. 

No  nuartol  da  Saude  —  3P  tenente 
Confuclo.  ... 

Nn  quartel  do  Andatitby  —  »°  te¬ 
nente  Lopes  da  ■Casta. 


ANNUNCIOS 


Exina.  Sr"  Dn"  Marta  Dias  tle 
Moraes  Bandeira,  beneficiaria  tias 
presentes  apólice»  Xos.  nin.1  cqioq- 
Instituída*  pelo  seu  fallcciun  mari¬ 
do  lllydio  de  Azevedo  Bandeira,  c 
pelo  r|iic  tloti  plena,  geral  e  irrevo¬ 
gável  quitação  á  mesma  Sociedade 
"  Caixa  Geral  da*  Famílias 

Rio  de  Janeiro.  ji  (Jc  Setembro 
de  tgan,  (nssignado  —  p.  p.  Edit- 
nrdo  Dias  de  Moraes  Nclto. 

Prospectos  c  in  formações  nn  sé- 
de  da  Companhia.  (12150) 


POLITIOA  DA  BAIUA 

Influencias  políticas  do  3’  dfs- 
tricto  eleitoral  da  Bahia  querem, 
an  que  nos  consta,  eleger  depu¬ 
tado  ao  Congresso  clnnuclle  Estado 
o  nosso  disilncto  collega  de  im¬ 
prensa  dr.  Henrique  Autran, 
actualmcnte  ali  no  desempenho  de 
uma  Commissão  do  Governo  Fe¬ 
deral. 

A  escolha  não  podia  ser  melhor. 
Henrique  Autran  é,  além  de  um 
advogsdo  e  jornalista  de  mérito, 
um  cxccllente  caracter. 

(,Da  “Gazeta  Suburbana"). 

(H  25425) 


lUJA  DA  AltEANDEGA,  1«5 
End.  Teleg.  ALVESKA  ^  Telephoi 

IMPORTACAO  CAIXA  DO  CORREIO  J3J7  ..  E 
COMMISSflES  —  CONSIGNAÇÕES 


REMO 


PARA  LIVRAR-VOS  DA 
TOSSE 

Deveis  tomar  imtnedinlamento  o 
inegufllavcl  xnrope  Bitrnto  dc  A\- 
cairão.  Este  remedio  rapidamente 
fará  cessar  a  vasuT  tosxe,  não  im- 
portíimlo  qual  seja  .1  proveniência 
da  mesma.  O  Bitrnto  <ie  Alcatrão 
beneficia  as  membranas  infUmma- 
das  c  instantaneamente  allivia  a 
nppressão  do  peilo;  c  um  xarope 
sem  cpial  pira  ser  empregado  nas 
inolcsfi.is  d, a  garganta,  peilo  c  pul¬ 
mões.  Os  ingTeiiicnics  que  entram 
na  sua  composição  são  ahsoluta- 
mente  inoffcusivoB.  NSo  contém 
drogas  nocivas,  c  0  acu  goslo  é 
mimo  agr.idpvel.  Tomae  algumas 
doses  e  observae  como  a  vossa  tos¬ 
se  dcsappareccrà  aomo  por  magica. 
Acccitac  0  conselho  dum  cspccis- 
KtlJi  cpie  diz :  lodos  aquçllcs  que 
desejarem  alliviar  estes  ineommo- 
dos  devem  FAZER  USO  DO  P/- 
TRATO  DE  ALCATRAO. 

(11660) 


larecem.  uma  são.  Bem 
0  fu  0  melhor  nutn- 


t  nutrição,  dua»  1 

jigerido  ullinenl 
mento.  As  ' 


sem  neces.<ida<li*  dc  it 
Tnlvei  qii<  l'.  Sn.,  t.i  li  i 
jom.urs  filguin  aihs*i  ,.vv’. 

1:1  villmSd  ema.  Um*  \ 
iã  lido  nu  ujn.  v  n  m. 
tudo  caso  ceMaiticnir  ,|,j.  \ 
alegrará  tle  sahrr  qvr  1. 
desta  cura  pffcrccc  s<  mv 
tamente  a  (odn  o  ii.u-nnv 
da  hemia,  detalhes  viimi-  1  . 
desta  uiaruvilhuM  *\no  -  m 
que  sc  possam  curar  1  ■  1  •  <1 
Icnaics  ile  «mm»  u  i.hmk  .  1 
A  natureza  desta  iuat  - 

cffrctua-se  sem  dor  <  • 

iiicutc.  As  ncaipai,M«i.  M 
vista  seguem- sc  ;«Tkitxttn  i, 
to  que  11  Tratanicph» 
complrlamcuic  —  n.'m  d-. 
lç  nUtviü  —  ile  iuimIm  jh. 
já  se  não  tornarão  u-  i  c*  ■ 
de  mna  operação  rlrtucui  1 
rree  por  cnmplcto  c  .1  p.m, 
chega  a  ficar  tão  foitc  c  1 
couiii  dantes. 

Tudo  está  já  regulad<i  vits 
lodus  ns  leitores  dn  "T  nr, 
nbfi",  qur  sofíram  da  h«rr  ,, 
jam  enviados  deiallirs  cuir  • 
«*•*»  desta  ilf«coberl.t  triii  ivn1, 
rcmcUcin  sem  despeia  ak- •  . 
fia*»c  »jue  todos  que  pw  ■  :t 
sc  apruvvítarào  destj  gm-i  ., 
la.  íi*  auíficiciilv  ri»li>  1  1. 

iiicltmo  c  envial-o  Pl*!c  ron-  . 
recção  indicada. 


Representações  de  fabricai  estrangeiras  c  nacionacs 

GRANDE  STOCK  DE  : 

Cimento  allemão,  marca  "Corrente" 


são  o  digestivo  por  cxcilleanU. 


(1360a) 


MACriINAS  PARA  COSER  A'  MAO 
ESCOVAS  PARA  ROUPA  B  CADELLO 
BONECAS  E  BRINQUEDOS 
HARMÔNICAS  ALLEMAS 
DESN ATADURAS  " BOREAL" 

MAC11INAS  DE  ESCRE\  R  “IDEAL- 
ARTIGOS  PARA  USO  DOMESTICO 
PINCÉIS  PARA  BARBA 

PASTAS  PARA  ESCRIPTORIO  “SOENNECKEN** 
FACAS  SOLINGEN 
CANIVETES  SOLINGEN 
LAPIS  DIVERSOS* 

FRIGIDEIRAS  DE  AÇO 

ARAME  DE  AÇO  E  DE  FERRO  ESTANHADO 
AGULHAS  PARA  MACHINAS  E  PARA  COSTURA 
HUMEDECEDORES  PARA  COPIADOR 
NEOSALVARSAN  (9x4). 

SILBERSALVARSAN  (Salvarsan  prata). 


V.riga  —  Gaspar  de  Oliveire. 

Snta  vnga  —  Kurt  AVagner. 

Soía  prõa  —  Henrique  Tomassini. 
Ptim  —  Franrisco  IgUitctu  ile  Souza. 
4"  parco  —  '‘Club  de  Regalai  Bota- 
fogo*'  —  I loura  —  Vanôaj  a  4  remos 
—  1  ,ooq  metros  —  Juuíora  —  “Ene- 
dinn“, 

PaliÕo. 

Voga  —  Admardo  ^ck  Torrei, 
'Sota  voga  —  Sady  Françnfs. 

‘Sola  pròa  —  José  Koch  Torrei. 
Prú.i  —  Virgílio  Vieira^  Dia*, 
g"  |»arcfi  —  “  Federação  Brasileira 
dai  Snciedndcs  do  Remo**  —  Canòt»  a 
i  remos  —  i.ouo  meuos  —  Senbrs  — 
“nnecllnn’'. 

Patrão. 

Voga  —  Francisco  Motta. 

Sota  vngi  —  Arthtir  Uep»ol<1. 

Si. ia  pràa  —  J.  W.  Rodulph  Bcrg. 
Pròa  —  Caruunilo  dlragaiiça  Duarte. 
M.\relliuza'’  —  Patrão: 

Ynga  —  Jnsc  Ferreira  da  Costa. 
Snta  voga  —  Adettiti  Duarte  »Soare% 
Sutn  proa  —  CarW  bpes  Martins- 
Pròa  —  Adriano  Marcb«srui. 
ioft  parco  —  ** Castão  ■Canlntur"  — 
Yole  a  H  remoí  —  I  000  mdro*  — 
Estreante». 

“ Uin  Uranco''  —  Patrão: 

A*0|ta  —  'Sylvi.o  Coit.i.  » 

Sota  voga  —  Abelardo  Afendei. 
Cuntra  vnga  —  lltigu  A.  Marques, 
r*  centro  —  Alrqnlnnt  Junior. 

ccnlro  —  João  Miranda.  ^ 

Contra  pròa  —  O-waliIu  Mtrandclbi. 
Sota  pròa  —  Ericn  Barreto. 

Pròa  —  Absabn  Heis, 
u*  parco  —  “Dr.  Paulo  de  Fron* 
tio*  —  Honra  —  Yoles  a  3  remos  — 
]  ,000  melro»  —  Junínr». 

“ClotiMc"  'Palrão: 

Voga  —  Conslantino  Magalhães. 

Troa  —  Aiitunio  Blondc. 

i»V®  pareô  —  “Pr.ova  ClaisJca  Coo- 


DOS  EMPnil 


ASSOCTAfttO 

GADOS  NO  COMMtlltCIO  DO 
RIO  Dl)  JAXEIHO 
LINHA  DE  TIRO  — 


“  Grando  Premio  Guanabara  "  — 
j.nno  melro*  —  15:000$™»  — 
Giiarany,  Garimpeiro,  Cigano.  Era, 
Argcminn,  Alpha.  Galalltín,  Caitgu- 
leirn,  Athcti.  ( 'inajá.  Glatllola.  Ipn- 
jucá,  Tttfãn,  Tetnpcs*iulo,  Maroto, 
Kitehencr,  Otbeln  c  Diavoln. 

Premio  “Sriação  K»trangetra" 
(ultima  prova)  —  1.450  metro»  — 
5  toof-Sono  —  Nidilnc.  Nap  II. uni, 
Sinhá  FInr,  Siuton  Snnare,  pntlo, 
Tiirbtilenln.  Mazzepa,  Mnrouf.  Rio, 
Lttcky  Nlgbt,  Lady  f.nvc.  Va  Tom,- 
Bravata.  Paradoxo,  l.ygia,  Metlor. 
Gav  Mary.  Monitor  e  Stingaréc. 

Premio  “Criação  Nacional "  (ul¬ 
tima  prova)  —  t.nnn  metros  — 
s  :oou$t)00.  9emlit  sno$ooo  para  0 
crintlor  «lo  vencedor  —  Amietiuim, 
Caçador,  Catmttanga,  Las  Palmas. 
Amnná,  Amaneri,  João  Ninguém, 
Bronzinn.  Jacobina,  Alpa,  Fsjiián, 
Estopim.  Escrava,  Spirtano.  Mnrc- 
cltal  Joffrc,  Acarattna.  Alyrn,  Ait- 
»ahi.  Aibirn,  Amannjn,  Ltitn,  Ly- 
rio,  Aratu’,  Lorcna,  Lesln,  I.yglti, 
l.irn,  l.onlott,  l.omlmi.  Lapa,  Lnha- 
retla,  Liqttclte,  Lima,  Elástico,  Elé¬ 
ctrico  e  Mysteriosa. 

— ; —  Foram  encerradas  em  Por¬ 
to  Alegre  n»  inscripções  para  a 
“  Taça  <los  Prmlitctos ",  prova  oí- 
Jlclal  cm  i.6oo  melros,  dc  . 


REN.:.  T/0,1. :.  CRIAS 
Hoje,  22,  sessão  tlc  finanças  c 
om  segui-la  contimtnçno  da  discus¬ 
são  do  11  cg :.  Par!:.  —  Mattos  Sil¬ 
va,  Secrt.  (H  24784) 


E’  vantajoso  não  confundir 

Para  ter  a  certeza  de  que  se  compra  na  Joalheria 
“ ESMERALDA "  é  preciso  reparar  que  todas  as 
portas  e  vitrines  tenliam  o  distico 

“A  ESMERALDA” 

I3XPOSIÇAO  PERMANENTE  DE  JOIAS  E  OHJECT08 
DE  AIfTE  NO  1*  AN 5) AR  SERVIDO  POR  ELEVADOR. 

8  e  10  -  TRAVESSA  DE  S.  FRANCISCO  -  8  e  10 


COUPON  PARA  PlitiVf 
GRATFITA 
wrr.rj.4M  ma:  u. 

&  9.  Stonec-.utcr  Síii-ft.  1, 

K  C..  IXCLATEUUA. 

Nnmc  .  ,  . 

Endereço . .  ,  | 


TI  IR  RIO  DE  JANEIRO 
TR AMAVA Y,  IJGHT 

AND  POWF.lt  COMPANY, 
LIMITED 
Avltío  nn  Piilillco 

Por  nrdem  dn  policia  e  devido 
n  parada  militnr.  no  Campo  de  São 
Christovão,  amanhã,  2a  tio  corren¬ 
te.  fit-ará  corindo  desde  ás  13  ho¬ 
ras  mais  ou  menos,  ntc  terminar 
o  desfile  das  tropas,  0  Iraíego  das 
linhas  dc  “Caju’.  Alegria.  S.  Luiz 
Durão,  S,  Jnnuario  e  Jockey  Club". 
Os  carros  destas  linhas  trafegarão 
sômente  até  á  esquina  da  rua  São 
Christovão  c  rua  Escoltar,  de  on¬ 
de  voltarão  para  a  cidade.  Duran¬ 
te  0  tempo  da  parada  das  tropas 
tio  Campo  dc  S.  Christovão,  ha¬ 
verá  carros  extraordinários  trafe¬ 
gando  dos  ponto*  teznúnnes  des¬ 
tas  linhas  alé  0  Gimpo.  Immctlia- 
tamente  apôs  as  tropas  terom  dei¬ 
xado  a  Quinta  dn  Bón  Vista,  on¬ 
de  se  realizará  a  formatura,  será 
restabelecido  o  trafego  das  linhas 
de  S.  Jamtario  c  Jockey  Club.  Os 
carros  dc  Caseadura  trafegarão  tfes- 
de  ás  13  hora»  c  alé  terminar  a 
parada,  tanto  nn  ida  como  na  vol¬ 
ta  pela  um  24  de  Maio. 

Rio,  2t  dc  setembro  de  tqsn. 

(tzifirt) 


ASSOCI.AÇAO  RHA8IT/E1RA 
DK  IMPRENSA 
ASSEM  B  Lê, \  GERAL  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA  —  ( i"  eanvoeaçõn) 
De  ordem  d(>  sr.  presidente,  con¬ 
vido  os  srs.  sncios  quite*  para  a 
nssemblea  geral  extraordinária,  a 
rcalizar-se  a  23  do  mez  correntç, 
ís  20  horas  e  30  minutos,  a  re¬ 
querimento  tle  grande  numero  dc 
associados.  Assumpto:  Inclusão  dos 
jornalistas  no  projecto  dc  legisla¬ 
ção  social. 

Rio,  21  de  setembro  de  1920  — 
Paulo  Vidal,  1“  secretario. 

(UI75) 


CHAPÉOS 

PARA  MENINAS 

Chapelari 


V  argas 

Rua  7  de  Setembro,  120 
A  MAIS  BARATEIRA 


Use  "Cnlnirttlnn".  Sempre  “Cnlmettlnn"l 

sempre!!  (Elixir  e  pasta).  . 


Cnlmettlnn" 

(0531I 


PALACIO  THEATRO  JSL 

Grànáe  Companhia  P  ntugueza  de  Operetas 

Thcatro  S.  Luiz  de  Lisboa 

E&TR£j  A  Segunda  feira ,  11  de  Outubro 


PR  EVIDENCIA  I 
ECÜNÜMISAUORA 

Conipram-so  catlvrmqus  do 
ftouio*  c  tiluloa  de  penslo- 
uatfns.  Emprosta.su  di¬ 
nheiro  sob  cnuqno. 

OLIVEIRA  &  Cia. 

R.  Qultnuda,  24,  1°  and. 
Snltt  3. 

RIO  DE  JANEIRO 


Compra-se  um  entn  trr»  (i  t 
forno,  em  bom  c»l«do.  P.iya-u  1 
Ktia  Senador  Doutas  45.  sni 


ASSOCIAÇAO  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  BM  DA NCOS 
NO  -BRASIL 

AVISO 

Rcaliso-se  hoje,  ás  7  horas  da 
noite,  a  t"  assembléa  gera!  para 
discussão  do*  Estatutos,  na  *cdc  da 
S,  I.  de  Benefteencin  e  Mutuo 
Soecovro,  h  Praça  da  Republica  (In¬ 
do  do  Corpo  dc  Bombeiros).  —  O 
Secrelario.  (H  25448) 


ou  RECENTE  em  poucos  dta*,  por 
processos  modernos,  sem  dór;  ga¬ 
rante-se  0  tratamento.  Electricida¬ 
de.  Vnccino  fiofi  e  914.  Assembléa. 
54.  Das  10  ás  18.  Serviço  no¬ 
cturno.  8  ás  9 

DR.  PEDRO  MAGALHAKS. 

'  (H.  JJ572) 


CAF.E’  ? 


A  legitima  “lEinulsão  de  Scott" 
cura  03  pulmões  affcctados  de  Tu¬ 
berculose,  e  fortificam-nos  contra 
esta  penosa  moléstia.  Attesto  que 
tenho  sempre  empregado  em  minha 
clinica  com  optiinos  resultados  a 
“Emulsão  de  Scott". 

"Dr.  Francisco  Pignalnri. 

“S.  Paulo".  (9794) 


£«nri|llfllBniNfl'|t'|t  |r|!l»l||»|<  |  ||  B ' l|  I  II  I  111111  iliil.ilrl  BltSII til ttlIUSSIRI  II1IUS I  •  M 1111  "S> 111*1.11  SIIIUI ul USIIB IIIIISI’111111111» - 

*  Abre-sc  hoje,  na  bilheteria  do  theatro,  uma  assignatura  para  12  récitas,  | 

;  com  12  operetas  differentes  das  melhores  do  repertório  da  companhia,  | 
í  aos  seguintes  preços:  | 

■  Frizas  e  Camarotes,  35Sooo:  Fauteiis  e  Balcão i 
de  I’  ,  Gjooo;  Baicão  de  2-,  4$ooo  ! 

ííin«tiiar'iiifiiiuiitiMi*ii  i  ai  iiit  a  iiiia.it-  lututiitoaj  n>i  n  i  <  <i  i  sui  m  a  i  i  ma  i«>iiiti,ii: !i;iiiiiiiiifiii«iiiitiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiKii^ 

ELENCO  ARTÍSTICO  —  Almeida  Cruz,  Aqtonio  Gomes,  Mathias  de  Al¬ 
meida,  Vasco  SanfAnna, Pinto  Ramos,  Augusto  Conde,  Joaquim  Roda,  Car¬ 
los  Barros,  Joaquim  Teixeira,  Antonio  Mattos,  Carlos  Durão,  Armando  San¬ 
fAnna,  Henrique  Martins. 

ACTR1ZES  —  Cremllda  d’01iveira,  Maria  Abranches,  Irene  Gomes,  Ju- 
lieta  Soares,  Margarida  Martins,  Emilia  Berardi,  Olympia  Pereira,  Carmen 
Marques,  Arminda  Martins,  Aurora  Martins,  Mathilde  Durão,  Austraiia  Fer¬ 
reira,  Henriqueta  Gonzalez. 


BEN.t.  LOJ.t.  CAP.S.  VIS- 

ÒONDE  DO  RIO  BRANCO 

Hoje  5css:,  eleitoral.  O  Secrt, 
Loureiro  18.  (H  j»i;8ã) 


O  Me  niainr  renome  e  irnrjlçôci 
no  Brasil— O  Gyiniimio  Pio  Anie" 
Hcnno.  R  Teixeira  Junior,  48, 
IV».  V.  i.ri4i. 


EjOTO-BALL-CINE|Aj!!r~l“ 

51,  Rua  Visconde  do  RÍo  Branco,  51 

A  Diais  popular  e  querida  casa  de  diversOos  desta  ca- 
piutl 

IlIOJE  rrogramiuA  noi'0  HOJE 


Conctssioiinri»:  Empresa  N ACIONA t.  DL  OTERA  —  TEMI'1 'KA IIA  HE  1 


—  A*s  9  i}z  tl.»  noite  — 

9"  RECITA  DE  ASSIGNATURA 


Mefistofeles 


CORPO  CORAL  DE  36  FIGURAS.  HOMENS  E  SENHORAS  —  Orchestra  de  ;o 
Direcção  muaicnl  de 

ASSIS  PACHECO 


A  optra  ballc,  em  4  netos,  i  prolo- 
ffo  c  I  cpiloifn,  «lc  Arriçi»  Boitn. 

I’eln«  ariihins:  Juatiita  Caraccioto, 
Lazzari«  Cinwlll,  Campina,  Aiiffelini, 
lTxu  e  riaetten». 


— PROGRAMMA  — 

I  _  HEETHOVEX  —  Ouv-rture  •‘Leoneorc  ltT“.  —  TT  —  A. 
NEPOMUCF.NO  —  "O  GARATUJA III—  R1CHARD  STRAUSS 
—a)  Marcha  FeiUval;  b)— Mnrclui  Turca  dc  RUÍNAS  DK  ÁTHE- 
NAS.  IV  —  “D,  Jtiah"  (a  pedido).  V  —  *' Dansa  da  Salomc". 
VI  —  Mort  et  Tran»fiffuralinn *'  (a  pedido). 

PREÇOS  —  Friras  e  cama  rotei  ile  i*,  »ao$;  de  a*.  50Ç;  poltro- 
nae,  anS;  balcões  A  e  D,  uS;  outras  iilns,  toÇ;  ([alertai  A  c  D, 
7$;  outras  filas.  6$ooo. _ 

Ji'  rjôite  —  %êc/fcr  popular 

PREÇOS  —  Friza*  e  camaiu»i.:i  tle  t*,  b»t${  camarote*  de  *■, 
30S;  poltronas,  tn$;  balcún  A  c  B,  ítj;  uutras  filas,  6$;  galeria» 
A  e  D,  j$;  uutras  filas,  alooo . 


c  um  emocionante  drainn  cm  cjucu  partes,  cm  que  uuíj  urna  vex 
FRANCISCA  BERTINI  fax  -vibrar  os  seus  admiradores 


Ping-pong,  billums  e  nulrus  diversões 

lu  teressftnto  itrosnima  mnaloiU 

Polti  orcliüstrii  tios  8  bntutiis 
Artística  eubuiidiinte  ilIutuiiiiiçiG  elcotrlcti 

Ao  Electi*o-BaII-Cinema  ! 

As  dlvtntíes  cumcçélãu  ,i»  3  hnras  tia  tnrilr.  (H  25492) 


0  repertório  compõe-se  de  25  peças,  com  grandiosas  montagens  ,das  quaes 
12  completamente  novas  para  o  Rio 

AVISO  —  A  companhia  embarca  em  Lisboa,  na  segunda-feira,  27  do  corren¬ 
te,  no  vapor  "Arlanza",  a  chegar  ao  Rio  no  dia  10  de  Outubro. 

  (IT  2.856) 


Preços  —  Frira?  •• 
i®,  180$;  camarotes  de  -\ 
lrona«,  ju$;  balcões  A  r  H. 
irn*  fila*  ,i8$i  paleri .  A 
outra*  filas,  6$u«*ri. 


Preço.*  —  Camarote*  dc  »■,  soo$ 
c.amsroles  dc  3®,  8»>|;  poltronas,  3jé 
balcões  B,  28$uoo;  ou^raa  filas.  33$ 
galerias  tí,  10$;  nutra*  filns,  SSoúo. 


Theatro  Recreio 


v.v»v,vw.v,vsvw,v.v.  Theatros  da  Empresa  Paschoal  Segreto-Direcfil» :  João  Segreto 


0  ponto  preferido 
dai  famílias 


Propreurío  J 
ST  AH*  A 


Companhia  Portucueu  de  Kcviatas 
CARLOS  LEAL 
ÚLTIMOS  ESPECAACULOS  I 
HOJE  HOJE 

Espectáculo  completa — A’*  8  3I4 
Festa  artlsticn  do  aetor  ARMANDO 
MACHADO 
A  revista  cm  a  ac  los 


Carlos  Gomes 


Theatro  Ca^Sos  G^mes 


Campanhú  Drumatiea  Nitelou.il,  da 
quil  Ui  parte  o  eminente  octrii  • 
1TAÍ.IA  FAUSTA 

—  1—  SEMANA  RÍOIA  — 
DEDICADA  AOS  SOBERANOS 
BE  LOAS 

H0JF.-A1  8  8(4— HOJE 


EMPRESA  PASCHOAL  SEGRKTO 


Companhia  Alexandre  Azeved» 


Qompanqia  3  ranja  fica  J acionai 

Semana  régia 

Dedicada  aoa  Soberanos  Belgas 


A;‘s  7  3|4  ^  Duas  sessõês  tQ  A's 


URittlu*  dia*  de  uma  das  mais  encantadora 5  comedi 


O  maior  >uccer«o  theatrol  «lo 


rromento 


E  GRANDIOSO  ACTO  DE 
CABARET 

00  qual  tomam  parte  0»  prlncipne* 
artista*  do  theatro  S.  Joüé 


3  actos  cheio»  dc  bTllexa  e  de  prnçn.  de  Oduvaldt»  Viam 
Esplendido  trabalho  de  Alexandre  Axcvedo,  tueilía  Tcre!,  A 
Pinto,  Iracema,  Ferreira,  Pahnyra,  Annibal  c  - 
Direrlor  dc  accnu  Sirn-^c*  Çnrlbn. _ _ _ 


Programma  orgamlxado  pela  COMPANHIA  DRAMÁTICA  NACIO¬ 
NAL,  sobre  as  peças  a  srsem  reprt  sentadae,  nesta  semana,  com  o  con¬ 
curso  ralloio  ao  eminente  artista  ITALIÁ  FAUSTA: 

HOJE  —  A  ESTATUA,  do  Dr  Pinto  da  Rocha. 

Quinta-feira  —  RE’  MYSTERIOSA,  da  Bulnon. 

.Sexta-fcirn  —  LA  FLAM8E'E,  de  H.  Kistcriinaerker. 

Snbbado  —  OS  PHANTASMAS,  dc  Renato  Vlanna. 

DomWifO  -  Em  mattnée  -  AS  MENINAS  BARRANCO,  de  Grego- 
rio  Laferrere;  á  noiie,  RE'  MYSTERIOSA. 

Segunda-feira  —  RELÀCHE.  (H  34878) 


BUhatoa  á  venda. 

Ara»nh£  —  Recita  do  autnr  drama  tl- 
1  Àvalino  dc  Soura.  Scxt.i-feira:  Fc*- 


Comedia  om  ires  actos,  do  DL  Pin¬ 
to  da  Rocha,  cujo  papel  principal  t 
dctenyjenhado  pola  eminente  ITALIA 
FAUSTA. 


Brevemente  —  O  PALACIO  DA  MARQUEZA,  traducçá" 
ler.  Em  aniaios:  A  RAJADA,  de  li.  Üernstein,  ^cm  que 
Atevedo  tem  uma  grande  creaçSo. 


Interpretação  correcta  c  rnhria :  —  Wmtda  Raom»,  El  vira  Mendes, 
Vtccnle  Ccle/tino,  Arlhur  de  Oliveira,  Manoel  _  DurRe»  e  Procopio  Fer¬ 
reira  têm  pipuib  íalicnte»,  de  grande  descortlnto,  em  que  patenteiam 
seun  incritm  artísticas. 

Amanhã  e  sempre  —  A  PRINÇREA  DOS  CAJUEIROS. 


Ardente  Nlí 


Amanhã  —  TERRA  NATAL,  em  vcapcral  c  á  noite- 


Sabbado  e  domingo  —  DESPEDI-  I 
DA  DA  COMPANHIA.  (II  3.1874) 


OOOOOOOOOOOOOOOOOO 


THEATRO  LYRICO 


Theatro  Republica  I  Palacio  Tlier1!  0  ■ 


Theatro  LYRICO 


COM  PAXHIA  PORTUGUEZA 
Touritée  —  Palreyro  Basto» — Eduardo 
Brocio,  dc  que  far  parte  Ludndi 


Companhia  Portugueza  de  Operetas 
SATANELLA — AMARANTE 
Direcção  musical  «lo  mnestro  WEN- 
CF.SLAO  PINTO 

HOJE  — A  s  8  3I4  HOJE 

—  O  maior  nucceaso  da  companhia  — 
A  famosa  opereta  em  3  actos 


lOJE  *****  A's  4  1(2  *****  I-IOJE 

Ve8pernl  artlatloa-Esfréa  dos  eminentes  concertistas  russos 

iii|niti|iiii'ii'i'.-i''i!,i<iiiii„i>»ii»ii,i  iin»iiiiii*ti*i,siiimtiai<«it*tiiuii:iit4iiiuiiii,ii,iiiititiii,;t,.iii,ii,iii,ir-i,i,iii; ,  ,  ,  ,  , m,  ,  ,  ,  ,. ,,,  ,  ,  ti,,  m,,,,, ,  „  nMW„y. 


CHA 


Ultimo  Concerto 
DK  ASSIGXATÜRA 
Amuuliti  na  4  1|2  lis. 


HOJE  A's  »  X  . 

DESPEDIDA  DA  (  OM> 
A  tngraçadt*»ima  »*•' 
trr*  actus 


Stmdw 


HOJE  — A'a  8  a|4  — HOJE 
A  peça  da  actualidade,  sete  quadros 
ilsuciasos,  de  Julio  Dantas,  em 
versos 


r»iiMiiiiiiiiiiiii-iiiiii>iiiiiiii>iiia  -ii'iiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiMiiia<finiiiiti«iiiiiiiiii<iiiaiiiiiiiiiiii.iif'i>!iitir<i!  «111111111  1  1  1  a  ■•ra'ii::ai>at:i  -ani  ii'»iiaii»'iiii«Jiu»ni  i  a  1 -iiii  'riiua  n uinaiiiiia  ta.ti  ir<B"H-s* 

VIOLINISTA  -  PIANISTA  -  VIOLONCELISTA 

Frogrnnvma  —  1*  porte —  )1  Trio  pora  piano,  violino  c  vtolruccllo  (Ró  menor,  Aftegro  moflErr.o,  Sclierzo.  Al. 
egifi  moti.  Elegin-ndiiglo.  Flnale  nllegro  non  trnppo  (AREXKV).  2)  VlOLONCEliLO.  Lo  Nult...  (SLTÍX3FK).  Rh  pro. 
sotliit  Himgnrn  (POPPHR).  3)  PIANO FOltTl).  Noturno  em  rc  tiômul.  Dois  Kstmfus,  Scherzn  ent  *1  liemol  (CHOPÍ.N ) . 
2*  paru  —  4)  VIOLINO. Conoarto  (1*  parto)  Tshaiw oky.  3)  illiANO,  VIOLINO  •  VIOLONGIuLLO.  Kol  Nidrel 

(IGRERAIAVSKY)  Donzq  Slnva  (Orofak). _ _ . 

Preço*  —  Friras,  6o5;  camarpte>,*nS:_  poltrnnaa,  izS;  varandas,  i jS ícatiriras  bii'cftu,  r$:  cabria»  def,  galcrí.1  de  3®,  4$ono. 

BilS- 1»  •  A  venda  na  bilheterin  datliearro. 


Protagonista  —  Estevão  Antarame 
Manou  —  t.uira  SataneUa 
Na  bilheterin,  luz  m-  locaçüo  de  bi¬ 
lhetes  para  os  espectáculos  deite  thea- 


1'rimoroso  desempenho  de  Eduardo 
Braxio,  Palmyra  Baato»,  Lucinda  Sl- 
mõe-j  e  toda  a  companhia. 

Bcllissima  montagem. 

_ — T/m  lo  coitume. 


Uma  verdadeira  fabrica 
lhadoa 

tr^a  d.i  (irande  CnntpúP  - 
zn  dc  Oprrttas,  do  The. trr 


Amanhã  —  “O  Joio  RaiRo”. 
Scxt4*feira,(  34  —  Réciin  dn  tenor 
“Rainha  do  Pho- 


Jo.*o  Tenorio 


lade  de  amar  . 

(H  34853) 


nographo1 


(H  34854)  de  LDhou. 


MpHg 

mm 


ttttttüftta. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  de  1920 


Os  escamoteadores  perigosos, 


Si  V.  S.  deparar  com  um  «camoteador  de  arn 
balde,  o  mais  seguro  é  «bster-ae  do  uun-se  t 
peesoaa  ignorantes  e  simples  que  lhe  fazem  CuW 

aio,  nfto  gostará  que  lhe  enganem  com  arti 
as  grosaeiraa,  nem  que  o  seu  dinheiro  vá 
parar  ás  mios  de  Uee  charlat&es.  Porém,  quaudo 
se  trata  de  oertos  commeroiantee  eacamoteadoree. 
V.  8.  é  igualmoote  precavido?  Pois  si  nfto  o  ò, 
seja-o,  porque  estes  sAo  os  verdadeirameute  te* 
miyeis.  Quaado  fôr,  por  exemplo,  comprar  um 
remodio  tal  como  os  "  COMPRIMIDOS  HA^  ER 
DE  ASPIRINA",  do  qual  existem  hoja  muitas 
falsificações  perigosa»  eeja  V.  S.  cuidadoso  por* 
que  vos  podem  uzer  uma  escamotaaçfto  muito 
perigoea  para  a  sua  saudo  e  para  o  seu  bolso. 
Nfto  dê  ouvidos  a  quem  V09  brinde  com  uns 
comprimidos  suspeitoe,  dizendo  que  "buo  íguaee 
sos  legítimos "  Isto  6  a>  maneira  pela  qual 
querem  eeduzir-voe,  julgando  que  sois  um  iguo 
rante.  OsM  COMPRIMIDOS  BAYER  DE  AS¬ 
PIRINA"'  sAo  unicoa  e  insubstituíveis.  Estes, 
«xclusivameute  estes,  afto  «  que  deveis  exigir 
sempra.  Por  meio  da  M0RUZ 


•  çaLVES  jtaguiah  PB- 

HEIRA  t  convidam  oi  mesmo,  PM* 

assistirem  1>  mim  de  «etmw  dia 

qui  mandam  celebrar  na  ««i»  “ 
èorá  Jmui  do  QUsaria  (rua  Uenw« 

Camará),  amanhS,  qumtafeira,  :3 

du  corrrntr,  tl  9  hora»,  por  cujo  selo 


raonslracnes  de  perar  por  t-ccanâo 
d.,  fallecíinentu  de  Bru  querido  ma- 
lido.  pac,  filho.  irmAo,  Bolirinlia  a 
cunhada  f>R.  RICARDO  GUSMÃO 
convidam  «eu»  parente»  e  amigos  pa¬ 
ra  aaiiatircm  d  mina  de  trlgesimn 
dia  que  par  9na  alma  fazem  celebrar 
amanbS,  quinta-feira,  sj  da  eorren. 


tMesa  Administrativa 
«Testa  Venerável  Or, 
dem,  deverá  celebrar, 
te  anmnhft,  23,  dc 
corrente,  na  egeeja  da  Instl. 


Orandlno  Mattos  de 
Araújo 

+  Custodio  Ornei!»»  de 
Arani  i  a  fatnilll  participam 

,,  faltedmcntii  tia  «eu  .  filho, 
OllAMTflSO  MATTOS  Dh 
ARAU.IO.  limitem,,  ál  10 
horta  da  •  manhl,  &  Lstrnna 
da  Peftbn  n.  1466,  estação  de  Oln* 
na,  dc  onde  deve  aair  o  enterro  no* 
je,  a?  dn  corrente,  ás  lo  horas,  pa¬ 
ra*  *>  cemitério  de  inhaúma,  por  cujo 
eomparcciinetuo  antecipam  seus  agra* 
der  t  mentos.  0*. 

Gualter  Gouvêa  de 
Menezes 

Thcreza  Maria  de  Gouvêz 
,  ♦  íMenete»  e  filho»,  Josi  Mar- 

que,  di  Casttii  Gouvêa.  ,e- 
nimra  e  filha,  Silvinu  Re¬ 
li  bclln  de  IMemlonça.  «enhora 
,  3  u  filha,  Manuel  Marque»  de 

'  Castra  Couves,  seitlinra  e  filho». 
|  Adolplio  Cnndiota,  senhora  o  filho», 
I  KWcpliania  c  Alice  de  Erella»  Giti* 
.  niarães,  Anlennr  dc  Castrn.  srtdiora 
|  e  ilibo,  commendador  Phiiadclplio  ne 
Castro  ’e  filha,  convidnin  todo,  o, 
»eu»  amigai  para  assistirem  á  mis»i 
de  trigeaiuio  dia  que  por  alma  dc  »eu 
querido  filho,  irmüo.  sobrinha,  pri¬ 
mo.  afilhado  c  ainlgD  CUA/LTI-— 
GOUVÊA  DR  «ESK7.ES  mandam 
I  rezar  amanh.1,  quinta-feira.  zj  do 
corrente,  li  1  i|»  hora»,  na  egrem 
d«  Sacramento,  pela  qu»  «leni»  ja 
uitiila  agradecem. 


KUA  DO  ROSÁRIO  N.  56 
CUA'  BRASIL,  para  Fígado,  Uri- 
co,  Itln»,  Obesidade  e  Depurativo. 

CA  FF.'  de  CEVADA  —  Nutritivo, 
estomacal,  calmante  r  «ahoroso. 

EXTRACTO  de  MALTE,  o  melhor 
e  luaie  , aiergico  fnrtllicoule- 
1IEMOHRIIOIDES  —  Tratamento 
radical.  Formula  Ur.  liomingoi  Ja- 
guarilic. 

Hep.  de  Guarani  e  lormula»  vege- 
tae»  para  toda»  as  molcttia».  (tu  16) 


U3  .  ,  9»  • 

Narciso  da  Silva  Ran-.o»  0  d.  Mana 
dc  Araripo  Ramos.  . 


(3687) 


'mJ  ELIXIR  VJ 
Puro  vegeta),  cura 
certa  dai  moléstias 
da»  Senhoraa  1 
e  Lymphatlca» 


SOARES 


(0773) 


e  descontos 


Empresiàmoa 

jtforjteiro  de  Castro  <£  <?• 

Rui»  Sete  do  Setembro  n.  44,  sobrado 

— Esquífiii  Ja  lluu  da  Quitanda—  2- 


Pensão  excellentc 

RUA  DOIS  DH  'DE7.EM BRO,  134 
CATTETE  -  TF.LEPHONK 
UEUtA  MAR.  63o 
Altigam-ac  a  família  sc  cavalheiros 
tlc  «Utincçio  otiDirtoi  .luiucimmcn!* 
mobilados.  Casa  cercada  de  jardim. 

f 12141. 1 


dc  üklton  Dc  Buenos  Aires  0  paquete  inglei 
“Veitrii",  com  6.622  toiiflad**;  car* 
g»  a  Norton  Me*»»  *  Ç.  Faaiagci- 
ro»  em  i»  cln«ei  Arthur  "llliam  Al- 
len.  Fritz  Crauz.  llenujah  X.  Duffu, 
c  senhora,  Francisco  O.  F.dye,  Ann.- 
hal  Ferreira  da  Ptnsccn.  Eduardo 
Gaynor,  Andrew  U.  Gordon,  Lloyd 
ÍI  r»t.  Wijlim  Raylor,  Kandoiph  M- 
Oale»,  Vicente  F.  Iteve» 

Vlctor  E.  Jtxliard.  Edgar  H.  Wila- 
man  e  familia.  Ríchard  I.  Minltler, 
um  cm  a*  classe  t  ati  cm  Iransiro» 
SAÍDAS  no  DIA  21 
Para  Nova  Oilcans,  0  panuete  »«• 
l{lcc  **'Eucl  d". 

Ram  Santo»,  o  paquete  ingiez  *Ten» 
ticpon*'. 

Para  Buenos  A»reJ»  c  eocs.,  0  pa 
ijtiate  inclei  "St rabo". 

Rara  Rosário  e  «cs.,  0  T*a<iuete  «• 


—  20  *.$000 

200^000  iSftÇoao 

19.*  Soco  — 

—  aooSooo 

302$O0O  200$000 

J7ti|ooo  ifijSooo 

—  204$000 

jtojoao  ao5$ooo 
uofooo  — 

iSojooo  — 


Ant.  Paulista.  . 
iliasU  Industrial 
Transporte  c  Car* 
ruagens  .  .  . 

Usina  -  Nadonaci 
Docna  dc  Santos 
Teci-l.  .Mapéensc 

tauta  Helena.  . 

auscalica .  .  . 

•Mamif.  Progresso 
Cata  Vivaldi.  . 

Linho  de  Sapo* 
pemba.  ,  .  .  ipoÇooo 
Ind  Santa  Fé 
r^cl.  Corcovado 
Mercado  Miurd- 

pai . 

Intl.  Campista,  . 

Uoni  Pastor  .  . 


ultimas  OPHKKTAá 


—  R45$ooo 

835S000  HjoSnno 

—  660^000 

tooSooo  9W5OO 

470)000  455)000 

900)000  3so$ooo 

88o$noo  — 

trv»<n<w» 

aooSooo  198)000 

laiSujti  *  • — 

lSiSooo  tãi$OflO 


Setembro 


importou  para  os  seus  trabalhos*  pelos 
vapores  ‘'Pancras"  c  “Naímylh  ,  en¬ 
trado»  0  meg  passado 

— Os  commantiaotes  dos  vapo¬ 
res  "Frankmcn*.  “Teluiyson"  e  “Keu* 
«mspa".  entrado*  reeentementte,  foram 
resporvsibil  udos  pelo  papincnto,  dol 
direitos  de  mercadoria»  cxtraviauM 
de  volumes  impor Utlos  por  II.  hch*y** 
B.  Cattau  &  C.  c  NNils  Johnston  C«., 
Ltd. 

—  j—  Movimento  dn  Cies  do  Porto: 

•Embarcações  atracada*  aos  arma- 
zens  cm  st  dn  corrente:  ««toro»; 
còc»  divenas,  barca  nacional 
letra'*,  cabotagem,  nrm.  1;  cita  ta*  H'* 
Itrvas,  dc.  do  "Monlo  Bianco  c 


—  303)000 

—  igí)ooo 

2:4)000  — 

—  195)000 

205)000  — * 

2d3)000  300$t>00 


Rio  da  Prata,  *Zerlnndia‘\  .  . 
Tortos  do  norte,  “Curvello”  .  . 
Portes  do  sul,  "Servuio  Dourado 
Rio  da  Prata.  *'Camocns".  , 

Marielba,  "Formosa*' . 

K.o  dn  Pran,  "Highland  Loch 

Perto»  do  norte,  “Macapá*.  . 
Slocholmo  e  escs.,  "K.  Gustn 
Adolf" 

Gênova  e  escs.,  "Tontasa  di  Sa 

vela” . . 

Bordeaux  e  csce..  •Hcllwilt". 
Soutbamptnn  c  escs,.  "Avon  , 

Rio  da  Prata,  "CtylatT.  .  . 

■Rio  du  Prata.  "Dcmerara”.  .  . 
Nova  York,  "Thorvaid  Ilalvorsen 
Nova  York.  “Vasari*.  .  .  .  . 
'Rio  da  Prata,  “Andes*.  .  .  . 


T4)ooo 

t$)ooo 

70)000 


“Compet  dnr  .  com  192  tonelada»  i 
carga  ao  mestre. 

De  Hamburgo  e  CKI..  o  vapor  tu* 
cie?  "Sarthe”,  com  3.j4a  toneladas; 


provenientes  dx  UJ (crença  entre  os 
illrcitns  inleffrae»  que  pagou  por  10 
barris  de  oleo  de  linhaça  corado,  df*- 


So)ooo 


6B$ooo 


690)000 

873)000 

655)000 


195)000 


100)000 


saculivulnr 
ir  gr  «ai. 
I««  ínílfA 

s  aceif.i 


svPHius,  tsimiuraos  uimiis 

Cura  clcdtro-incilica  certa,  radical 

.  L)r.  Caelano  Jovine 


Kuu  S.  José, .50— Ue  1  ás  5  da  tarde— Teleph.  C.  2155 


^  10444) 


Ml  ■■■■■—  — ■  ■  1  *  ‘V^f  "  ■  ■  i« 

—  -  • 

Um  yancU  .esjiecialisíãWsile  iro 

^têíto  ter  em  pregado  com  os  tnelfiorcs 
resulhTlíKuaclmica  civil  o  -|ire|iaraílo 

íSiatoniGo^itoura^ 

‘^jrincijialmentc  «m  injecçdese  comprimido) 

de^6viC(fo,T2  tieTuUio  Je  1120 

o|(?JSoT  ÇatcJrõtiCO  is  CUnkd  )^eufoto^tc&«j 

âa  TítiulcVftAg  «t*  A  Atina  áiT^iOilp^antitB 


[THiT™  I  1 

(BSftm 

DW»M»lt»ltW«»;:M  ’T 

CRATIS  '  “  Si  t,,:"  Wl1  'm  ntB0C,0‘  * ,m  ®dlidos  moveis 

,  UI\i*  1  IO  minades,  foiar  saude,  nlo  perder  no  do  peroboí  ciinelltt  l*  vllirilltlüO, 
jogo.  aprender  a  hypnotltor  «  a  magnetizar,  educar  .  ,.0](-h(ieS,  louçns,  erystaCH,  inf. 

votuade,  augmeniar  n  memória,  «er  clanvideme.  ceinh.  r  muitos  «litros  objecto», 

-  Innilo  a  magia.  Iivrar-K  dai  mfluenoln»  ratrannaa  r  ^  ,  ,  ,  -  .  _ _ 

donrinaf-a».  vencer  n.  rliffieold-idr»  da  vida  t  alcançar  a  voiltlo-fil-  ll«Jc  A  1  hora  tia  tnr- 
lelicldiide  c  a  paz,  peqn  Já  o  MENSAQEIRO  DA  FOR-  ,je  j{„n  ,|R  Quitnlula  31,  pelo 
TUNA.  Dã»e  em  mio  ou  manda-se i  pelo  torrolo,  gral  ».  t ci|oelro  A.  llfi  K-XHb. 
a  iiuciu  enviar  c»tr  annimcio  ou  citar  -o  nome  deite  (asaiS) 

IVrfXn^”.  ™tf“cESír;i!riu - ~ 

dereqo'°comi|l|cto.PDhi)je  níeímu.  IH  i84abi  I  I  eiVANM. 


de  A  Kiin  tlA  Qultnmla  31,  pelo 
leiloeiro  A.  DK  KXHD. 

(»S4jB) 


Evitae 
tjjr  o  contagio 
m'  da  terrível 
jfjf  doença  cora  a 

/  CCÇ1JELUCB18Í 


A’  venda 

em  todas  as  pliarírmcms 

DBPO  ITARIOS: 


Campos  Heitor  &  C. 

39  -  U  UGUAYANA  -  35 


.  . u"rtT-l  A1'*' 


PARA  SYPHILIS 


focos  n 
i*se  bem. 
i«  tthdur. 
zs.-t!,.' 


5v^,!P.Í 


0  MELHOR  DEPURATIVO 


SAYANOL 

S.AUAO  LIQUIDO  DE 
VLCATIUO 

E*  a  preparaçáo  mal»  delicada  e 
perfeita  que  *atí  hoje  »e  ha 
descoberto  para  lavar  a  cabeqa  e 
destruir  as  raspa-.  Faz  desappa- 
recer  a»  coinichSe»  do  couro 
cabellutío.  Unico,  recontmendado 
para  a  toilrtte. 

Frusco . 33000 

Vende-se  em  toda»  a»  perfu-  ■ 
marta»  c  no  dejiosito:  \ 

Cai.it  "A'  NOIVA"-.  | 
Kuu  JtodrlRU  Silva  n.  30  I 

_ (10857!  j 

PHARMACIA 

Vpitdwe  umi  rcgulaf,  cm  bairro 
populoso,  por  6:000)000.  Carta  nes* 


A  í)  ^'Q^ação  de  joias 

Ou  Casa  de  Confiança 

E«ta  antign  e  conhecida  rosa  conllnú»  fazendo  liquida, 
(io,  pop  motWo  de  obra,  no  respectivo  preillo,  de  todo 
o  ieu  vaciadn  etoek  de  jolns  com  pérolas,  brilhantes  0 
cudos  do  clubs  e  outros  artigos  do  esmalto,  etc.,  elc„ 
outras  pedras  preciosas,  prataria,  metues  fluo»,  es. 
com  descontos  rones  de  10  %  c  20  %. 

39  --  Rua  Gonçalves  Dias  —  39 


FÚNEBRES  1 


Donato  Laginestra 

t  Viuva,  filhos,  mie, 
lrniftos  o  sobrinhos  do 
fallccldo  DONATO  LA- 
GINESTRA,  convidam 
aos  demais  parentes  e 
amigos  para  a  missa  de  trige. 
slmo  dia  qno  mandam  cele¬ 
brar  na  egreja  do  S.  Francisco 
dc  Paula,  As  8  horas  do 
dia  23,  amanhã.  Desde  JA  agra. 

dcccm  Aquelles  quo  compare*  _  _ 

ccrdnt  a  esto  »cto  do  rrlialio.  I  ®'B 

■  i  iiBi  ui  ■iimimiwwmU1  I  Abre  às  9  horas  durante  as  obras 

VENERÁVEL  E  A11CHÍEPI8-  ■  I 

COPAL  ORDEM  3”  D10 '  — - - ~7  ;  „  ~ 

Carmo  J*°  M0NTE  D0  Aldhemar  Gonçalves  Dr.  Ricardo  Gusmão 
D  Maria  dos  Anios  d’Aguiar  Pereira  •  .  *2?^  A 

IFm  114*110  UU  8J  Mannel  Gotiçalv«  <Percln  Guiinlo,  Jutia  llcirges  Dinif,  ■;) 

P/vn paIi/OC  lio  QilvR  ■  e  tanr.lia  aRfadcccm  aos  uuc  I  dr.  Atlila  Torre*  e  senho» 

uonçoives  ua  Oliva  OI  resto*  ■  ra.  Carlos  Ferreira  tU  Arou-  . 

(EX4IRMA  UEMFEJtTORA)  T  ntortac»  .*._««  .^I^0  - Ji. 

a  -Por  deliberação  da 


tuição,  As  B  3|4  horas,  uum  ^  -  (U.  > 

mlSBH  rezada  e  Llbcra-me,  Cm 

bemfeÍtoraJft  D*1"  H.AR  I A  DOS  Stella  Glech  Gross  I 

ANJOS  GONÇALVES  DA  aHNIVBRSAMO) 

SíliVA.  Femanda  Croiu  •  wu* 

De  ordem  do  0*rÍB»inv>  Ir-  #  filhai  maDiknj  mw  a®** 
mão  Prior,  convido,  eni  nome  «X* 

da  Mesa  Administrativo,  os  I  li  li  »u» 

parentes  da  illustro  finada  o  i  umpre  lemboal.  a,»-  e 

bem  assim  os  uossos  Irtnios  c  m|F  STELLA  OLECH  G®OSS.  aa 
demais  fieis  a  assistirem  a  «reja  s0  ^graío  M 

estes  piedosas  netos  do  reli. 

^'"secretaria  da  Venerável  Or.  Dr  ToVinidllO 
dem,  22  dc  Setcmbrt\  do 

1820.  Romero 

0  Secretario  —  FRANC18.  auvrvinwARIO  na  SEU 

CO  BAR  DOSA  DA  ROCHA.  <«•’  ^au.IoxiIntO) 

tA  viuva  manda  celebrar 
um»  mli»a  por  alma  •!« 
prawtcatWJ  UfpoM  t,V“* 
VINIANO  ROM K  RO.  »"»• 
nhã.  quitna»fciti,  2.1  do  cor* 
lente,  Ai  3  i|j  hora».  t»a 
egre]*  do  Amraru,  cm  Cnícnuur*. 

(II.  254/4*' 


Preço  do  tubo  com  2  0  comprimidos. 


2$500 


“Febre  Aphtosa”  |  pesfa  yen0Zjana 


“APHTONA” 


„  .\tnp.irr,  Volto  á  imprensa  paca  epntngar 

la  reda  ç  a  .  a-490.)  de  vei,  a  exploraçSrt  que  h*  tem- 

_ _ ! - pos  vêm  fazendo  alguns  dcsoccu- 

f1  A  vr  TC1  A  pados,  em  torno  da  “  Aplttona",  es- 

"*ft* '*»■  pecifico  da  fetare  aphtosa. 

Veade-S.  ums  «mWi»  Conforme  nffirmei  em  minha  de- 

r"l  *,? ’r„ta  ?•  cl.uacão  dc  15  P.  P-.  nunca  fo 

Pedro  o.  7-,  J-  34?6? .)  ram  feitas  experiências  com  : 

'  -lí  /  .  _ n  \ t : _  .1  _  a : 


I  “Aplttona *•  no  Ministério  rii\  Apri- 

.u.,,.  .  ^ — - — —  I  cultura,  apezar,  de,  pessoalmènte  e  1 

rRtCni  IN  A  com  iatutencln  as  haver  loliciludu! 

■  ha  metes,  dos  exntos.  srs.  minls- 

ívnf-in  n.\s  litMAS)  tros  e  director  da  Industria  Pas-- 

‘“8J££  fi».! 

Para  ondular  c  fortíílcikr  o»  O*  ! 

hélio*,  tornindo-o»  flexivel»,  se*  A  ctrta  abaixo  trnnioripta,  fir- 
dosoí  e  abundintea.  Evita  a  |  pelo  integro  dr.  Alcidei  de‘- 
quédn  c  oktinguc  a  cíifa.  Miranaa,  vêm  «lar  o  tiro  dc  eni-  fl 
Vi^lro  .  s  •  •  3$000  scricordln  no  ta)  irecho  do  rela- 

pelo  Correio  5$000  torio  dUdo  pela  “Chacaras  e  Quin- 

E'  encontrado  em  todas  ns  jj'*"-  tm  !eu  n>lmero  d'  *5  d« 

DeposltoCl:,URSa°9Ílotlrlgo  |  Vejam  0  publico  e  a  «Ornearas  e 
F  o,,-.  _  na  I  Quintaes "  a  que  frangalho  llcou  re- 

_  81  u  ?,  nJ.^ÍIT‘.  n  I  dusido  0  tal  relntorio,  que,  sendo 

—  Casa  A  N01\  A  •—  I  ofílcial,  deixou  de  sel-o,  porque  é 

I  contestado  pelo  proprio  chefe  da 
1  repartição  de  onde  proveiu,  dr.  Al- 

DailairiK  cnlmiin-lv;  !  c’“”  «e  Miranda,  que  nfto  trepi- 
L/HUcll  ÍW  L0111Illll«ln  jou  em  jjjUr  a  verdade,  embora 

pari  »u»tentat  trno»mi»»óc».  Vcmlt-  cs!e  scu  gejto^  venha  coltocar  ter¬ 
sa  13  de  j  metro»  e  ao  dc  alntta.  ceiros  em  posição  de  difficilimo 
Rua  S.  Tedro  n.  73,  íabt  j  equilíbrio.  1 

- — -  Rio,  21  de  selembro  de  19:0. 

AUTO-CAMINHÂO  FIAT 

/jatar  Reqviío. 

noto^vèr  rJ.\  "slo  ,*«»  da  Assemblca,  34. 

José,  rua  Condo  Bomfim  liji.  *  v. 

tlt.  14810.)  V*  S-  w 


equilíbrio. 

Rio,  21  de  selembro  de  19:0. 

Itaiai  Rcquiõo. 

Rua  da  Assemblca,  34. 


Grande  Variedade  de  lanternas  venezianas,  riquís¬ 
simo  sortimento  de  lanternas  Japonezas  e  bandeiras 
de  diversas  nações  e  muitas  variedades  de  enfeites 
proprios  para  esta  festa. 

NA 

CASA  STORINO 

A  BOLA  OE  OURO 

Rna  7  de  Setembro  i64 

(H.  33440;  I 

vjamt C 

^ íMBwhbwiw  —  iiiiiiiw  a—  — BUiia»  wana». 

Banco  Auxilar  db  Commerclo  ! 

80c.  Coop.  tlc  Hcsp.  LImit- 

Rua  da  Uruguaiana,  107 --Ejipediente  das  9  ás  19  hs. 

Faz  todas  as  operações  bancarias  e  cucarrega.se  dc  co« 
brançns  em  twlo  o  Interior  do  palz. 

Admlnlstiração  tio  immovels, 

_ compra  c  venda  de  títulos,  ctc.  ‘ 

Procure  corihecor  o  seu  progrtimmiti  ns  suas  tnxns  e  n 
CRITÉRIO  DE,  SUA  A0MIN18TRAÇA0  e  em  seguldn 
prefirn-d  para  «s  snas  transacções. 

—  SERVIÇO  ATTENC10S0  E  RÁPIDO  — 


glão. 

Secretaria  da  Venerável  Crr. 
dem,  22  dc  Setcmbrtç  do 
1820. 

0  Secretario  —  FRANCIS¬ 
CO  BARBOSA  DA  ROCHA. 

(12151)  r 

■miKHJuv.w 

D.  Adalgisa  do  Valle 
Fernandes 

(FALLECIOA  X'A  ClDAUirUR 

CAMPOS) 

+  ADtiniiu  Aivei  tl* 

espow,  <  filhoi.  Bcrnardlwe 

Frinamlci  a  í  Ilhoa  (anspn* 
tcsl,  convidoia  oi  dcinau 
j»Afcntrt  c  aniigfMi  pan  a** 
slstirem  á  inúsa  (|««  l,,,f 

»!ma  dc  5u.i  idolatrada  íillta,  ratea* 
da,  innft.  esposa  e  mie  ADALU15A 
1X1  VAU.K  FlCRNANDRil  man* 
dam  celebrar  n.i  egrej»  de 

Senhora  «In  Lapa  do  Desterro  (largo 


iFrancisco  de  Paula,  confe»iaado*M 
lummament®  grato»  por  este  neto  ro» 
ligioio.  (H#  *4754»)^ 

Camillo  Lellis  de 
Ararão  Conceição 

tlaulina  ‘Maciel  do  Anglo, 
filha  e  familia,  convidam  oa 
acu*  amigo*  p.ira  nsii^tirem 
á  mim  que  por  alma  de  seu 
extremttsij  esposo  o  pae  CÀ* 

(MtU.n  Í.ELLTS  DF.  ARA. 
C.AO  CONCF.IÇAO.  ,1  qual  wr)  re* 
rada  hoje,  quarta-feira,  aa  do  cor¬ 
rente,  ó*  so  hora*,  na  matm  do 
S.  FranclKo  dc  Paula. 

(H.  25343.) 

m  rnmsKBmBf&BmBMom 

Mario  de  Oliveira 
Monteiro 


nna.  quimancii».  •  ,  t- 

unte,  kt  8  i|a  hora*.  t»a  JobI  Joaquim  da  5»jva 

do  Amparo,  cm  Caicadura.  w  •‘Monteiro  e  yua  esposa  J«*  . 

(II.  Z5474-)  M4  vila  ilc  Oliveira  e  Spuia 

j^MMiuMyasssaKai  I  •,JÍr- 

Francisco  José  stn  rrynsi.  Adeltq  -Mmilsirit  Florcl 

U..Ii.iIa  ''  »ru  marido  Joaqulot  l’<-rrrira  Flo-- 

nacnauo  .  z«,  José  Momoiro  f  siu  c»|inM.  Pau- 

,n,.i„rr«  K.rrrir»  Costa  r«-  l‘>  Munlriio,  Jovltta  vMimtrirn,  Zc- 

l.mWinAi  a  ilari  i!o  aimi-  boibv  ‘Moulrlro  «  I.aura  Monlítro, 
e i.  n.iiUcli  >1 1  -.cu  agiadecem  i»  ro-wa»  que  »tomp:t- 

ti.i  FRANCISCO  Bliatam  i  ititinia  morai  n»  reito» 

JOSE*  MACHADO,  mnnda  .m-rlac,  dz  »ru  ««hurrivr  01  b.|.  - 

-•««  mntiví  rexa?  urna  irmão  e  cunhado  (MARIO  DF.  OI-I* 

r iVn,.  dJ  aua  VE1RA  'MONTEIRO  o  çomimmi-  • 


da  i.apa),  ninanhi.  qulnta-ftira,  :J  ml»M  ^“..^''"'aiiiHtnVcira  '  -t  *ln  vartt  no»  srus  pazentt»  c  amiga»  quo 

do  corrente,  ia  o  hora»,  cnufcsan.lo-  “1>’,“*_,  •*nf “h“*  hlSS“  ríí  de  a  mi.ua ‘peln  dm:, nu.  de  stn  alma 

sc  amecipndamenlc  gMtn*  por  m.vs  c<Tr,r^,n!c’  “s  •  '  * nu-  convida  *‘  ,cr»  l°gor  imanliB,  nuhita-feira,  i3 

esto  acto  de  caridade  ciiristH,  Apto-  8mI  Anna .  W  •  ÍJl«?  do  corrente.  Ss  9  i|a  hora*,  na 


1  cito  acto  «te  caridade  clmsta,  Apro* 
i  veitam  a  upportwnldade  para  agrade* 
!  cevem  a  toda*  »•*  pessoa*  amigai  que 
;  se  dignaram  enviar  peinmci  por  car* 
I  ta*i  telcgramtna*  e  i»essoalmcnlc,  A 
todos  0  icu  eterna  reconhecimento. 

tH.  24895*) 


,0dM  «  iuren.es  ,  amigo».  ■  7^1$.  PrmíeHen'  dePanli. 

-  fjt.qmmBEBIa.  -  (l1-  RI»'1 

Aldogerne  de  Arari- 
pe  Ramos 

+  Falleccu  na  madrugaila  d* 
hontcia  n  alumii»  da  Colle- 
gin  Militar  de»ta  çapita\. 

AI.DOGERXR  PK  ARARI- 
TE  RAÍMOS,  filha  dn  fma- 


Sr.  lani.u  ReqttiSo  —  Dc  accôr-  Q 
dn  com  :t  vossa  solicitação,  ilccla- ,  M 
r,i  que  alé  esta  data  não  forneces- !  tf 
tes  a  esta  Directorin.  nenhuma 
nmostra  do  vosso  preparado  “  Aph- 1 
tnna ",  c  até  este  momepto  não : 
tive  opportunidade  de  mandar  exa-  { 
minar  ou  experimentar  o  referido  ( 
preparadii  por  veterinário  deste  ser-  S 
viço.  Autorizo-vos  n  fazer  desta  o  I 
uso  que  enicnderdes,  subscrevo-me,  ( 
alto.  c  obrigado. 

Alcides  dc  Uirauda.  | 
Director  do  Serviço  de  Indus-  S 
tria  Pastoril,  (12132)  I 

Polidor  (Tc  arroz 

20  SACCOS  POR  HORA 
Vende-se  um  nova,  á  nu  de  São  W 
Pedro  n.  72,  sala  3. 

flt.  247*7.)  *1 


CQMMERC10 


Rio.  22  dc  setembro  dc  1920. 
NOTAS  DO  DIA 


a  acquiiiçâo  do  papel  particular  aa 
de  »29|»6  a  I3  5l&  d» 

f)ur*nte  «1  dia  a  mercado  enfraque- 


NOTAS  DO  DIA  cçu  ^çn,|0  feito,  0s  iaque»  de  ia  7I16 

Ibic.  i  1  hora  da  lorde,  dererã  u  ,|,  4.  c  0  compra  dzs  letra» 
reztizar-ic  a  «urnibléa  da  Companiua  ^  cohcr[lir;l  a  ,,,1,6  d. 

‘Ir  -cetim»  Lunhanço.  (i,  n««nclo»  conhecida»  careceram 


"  Uuenú»  .Mfc» 
(peso  pape!) 

"  Hot.un.U  tila- 
Hm)  ,  .  • 
"  Srrla.  .  .  . 
"  Paleitin»  .  . 
"  Japio  (yen)  . 
"  Beyruth,  ,  ; 

*  A  «í Iria  .  .  . 
"  Sueci»  .  >  • 

"  Nnztiega.  .  . 

*  DiAamstca.  v 
"  Relçtca.  .  .  v 
Exfi-emez  ' 


Ilontem,  c»te  mercado  e.m»ervou-«e 
zjito  durante  todo  0  dia  comjtlctamenie  | 
deMitlrfrtclo  e  com  piemos  hominac». 


■0  Centro  do  Commercio  dè  Cofé  Outubro. 


Si,j  apurou  j 47  saeea»  dc  vendas. 

$j9»  faanram  por  Jnndahy  57.000  »ac- 


Xovembro. 

Dezembro, 


—  35,50  c»,  e  er.traram  por  barra  a  dentru '  Jaueirq . 


—  —  z4y  d't«. 


f  rvereiro  . 


A  Boba  de  -Nova  York  alctu  com  Março 
*  «4  ponto»  de  alta.  Abril. 


iSijS  ia  '  >4  ponto»  de  alta 
*77»  _ 


ASSK.MULÍAS 


de  cobertura  a  jz,|i6  d.  Hetgeea  - 

Os  r.egoctn,  conhecidas  careceram  «xfrítiia»  • 

de  importnncia.  íechando  o  mercado  Çauta  matriz, 
cm  tíoiçáo  fraca,  obtendolse  eam-  «aneario.  .  . 
1,1...  .  t-.lií  d.  V  collorecão  uaia  .t/oriCoj  : 


.  12  "Itfi  a 
.  l»7|ií  a 


a  ia  1713-2 
a  12  i|J 


cAFE’ 


ANNÜNCIADAH  blaes  a  rs  71*6  d-  e  colloeeçSo  pata  -*'"doj  : 
Stepteía  Brasileira  de  AutomoeeÍJ,  0  papel  particular  a- ra  A.Ja  flhraT  (paòi 

•  -i,  J  .  hara  da  tarde.  .3  9|*»  d.  Franco»  (P> 

'  yaedita  t  Amcrieu  l  abrd,  dm  z-|,  tABELLAS  DOS  BANCOS  Peietaa  (pi 

•r-!  •à”nalSe*“ra  Anglo  Sul-Ame-  »  »•  B|v-  fr™ 

dia  23..  A*,  a  Itora-  da  lar.lc.  . . '3  3|fi  a  13  17  J3 

•  uifo  ili»  l  omuicrcJO,  d-a  «5.  ã  1  1'arife  *  •  •  •'  •  ^374  a  $Jv®  I 

i  (n  tarde.  _  I 

ã-riednde  Anonyma  Commercio.  »  vists  , 

In.instrm  e  Propaganda,  dia  *5,  as  -  ,  . , , ;  COaAVOI 

-  4,t  tarde.  .  Londres . 1  *  L» ’ *L a  uí_í  B 


Libra»  (papei)  . 
[  Franca-,  (papol)  * 
5  BANCOS  i  Peietaa  (repel). 

*  ,o  0|V.  :  Teso  urucoayo  . 

u  j|6  o  13  I7;.I3  Ura.  (papelt.  - 
*374  a  ÍJSS  -Escudo»  (papel) 


—  j6*8oo 


■u  «1,1  tarde.  -  Londres.  • 

•immnii  .i  listrada  de  Forro  Sao  |  p,ir;5.  .  . 

K  •>  r.rande,  dia  »».  is  »  bo-  rfetpanha  . 

<U  tatdc.  .,  I  al  A-  •  • 

V* tíbia  K; lírica  «íc  Tecido»  ban*  .  .  • 

\  v»,  tlin  a;,  ás*  2  horw  on ,  Portugal .  . 

Nova  York. 

t  fanhta  Flúmincuie  de  Alpcrca*  Çuecia  .  • 
■!í.i  ,i!*  2  horas  'la  tarde.  Rumnnía ,  . 

•  •  j n».  -a  IndurtfUI  de  Pcllet,  dl»  Japão*  (yrn) 


v 2  1 1 1 0  a  12  7U2 

)57S  .1  %39t 

$828  ,1  $Rf»S 

$245  il  p-*50 

S410  a  $-*20 

)gjo  a  l)o JO 

5)58*»  a  5S020 

i)t«5  a  *5173 


|  COTAÇÕES  DB 

noon^  PARIA  *  Cia. 


‘  1*  ,t  hnra\  da  tatdc.  Iíiktvh  vires  (pe* 

l-ui-reik»  Oruidca  S.  Crux,  dia  50.  ^0,  ouro)  .  .  . 

>  ,  hitras  (1.1  tnrdr.  I  Rjintí  '(rc*  tpe- 

i  ampankia  K.  F.  Norte  do  itraw.  ,  «0.  papel)  .  •  •• 

d  1  3-1,  Aa  3  btrras  da  tarde.  Bcyrutn,  .  *  •  • 

_ _ _  ]  Syria.  .  .  *  •  • 

l  OVCnilHEXCIAS  j  noltêndi  (florim) 


|SÍ5, 1  MATRIZ:  rua  Iliicno»  Aires,  iSo  (i* 
ft::®  I  andar),  RIO  DK  JANEIRO.  C.lsa 
‘■‘-0  Postal.  710 

'ri0  FILTALt  Rua  Sinto  Antonio,  6»  (i* 
hj030  1  andar).  SANTOS  Caixa  Postal,  az,- 
'I'”  |  End.  teleg. :  “ROCll AFARIA" 
etba  Trecos  por  15  Irllos,  ne  P.íoi 

,5°  I  Tyfn  AmtrictKO  liurtfté 


ItDUARIlü  ARAÚJO  á 


—  *y«o  Htiu  Muulclpnl,  28  —  Rio. 

—  —  l’r«Mat’i  utr  melhores  contas. 

—  —  (4891) 

—  — ,  COTACOES 

»  1  03  rímrrfre.j^ 

Typo  3 .  v  ,  .  .  Ntiminal 
Typo  4.  •  •  •  »  Nominal 

,r,  u  TyPO  Nominal 

UA  *  i^itie  Typo  6.  ,  ,  .  .  Nominal 

..  .  Typo  7.  •  .  •  •  Noju.tial 

iítn'  aSzm'  Typo  Nominal 

IRO.  C.lsa  T}.po  Nominal 


Pinto,  Lopes  &  C. 

R.  Honcdlctlnos  25  —  Rio 
EXPORTA  DORES  E  UOMMIS 
8  A  RIOS  DE  CAFE’, 
MANTEIGA  E  CEUEAES. 


»j  tia*  ue  1920 
v  pnrlidor  .  .  . 

*1)950  D  ia<  tem  eâu* 

12) 450  tela)  .... 
12Ç350  I  jO.  do  Porto  .  . 

13) 400  itp  k.u  iPo* 

t2)j5o  polar).  .  . 

12) 250  Oitos  dc  500)000, 

J  24*50  com . 

13) 4 00  Estalo  do  H*pi* 

rito  Santo  ,  , 

Ce,,  d*  Mina*  Ge- 
racs  dc  t :ooo) 
•  Oi|a5  de  1906.  . 
'Ditts  idem,  nom. 
IUo  Ditai  dc  19*4.  • 

«Mm  Ditas  idem.  nom. 

1,113  Dita*  dn  1917.  . 

'  Dlt.i*  idem.  nom, 


ES.  Ditgs  de  Ib.  20  255)000  252)000  Pnit-  Industíal 

(*799)  DiU*  idem.  r.om.  —  350)000 


Typo  3.  %  #  .  .  Nominal  Satda*  etu 

Typo  . . Nominal  De*de  *•: 

Typo  5 . Nominal  ‘Kxistcncu 

Typo  6.  •  •  •  s  Nominal  aaccoJi. 

Typo  7.  •  ,  •  •  Noiunial  PoJção  d 

Typo  8.  s  .  .  .  Notnmal 
Typo  9.  .  •  •  •  Nominal 

_  Ilrwco,  <rj*t 

'  !  .MamíavíbIio. 

AGENCIA  COMMERCIAL  l>0  Maicavu.  . 

B.  POPULAR  DE  MINAS  a™nenJ'ulm 


Socuuodt  Ceoprro litu  dt  KfjpOHtabL  I  kVyotal  ainarello 


A  SSL CA  n 

Entradas  em  20:  17.020  gaccot. 
Deidc  I9:  1 44  *97<»  dito*. 

Salda*  em  20:  12.650  saecos. 

Desde  i®J  113-986  d  tos. 

Existência  cm  21,  de  lardet  216.323 

IftCCOt, 

Pnilção  dó  mercada:  calmo. 
COTAÇOP.S 

Ilranco,  erj-stal  .  •  •  i)o4o  — 
Maiutviotio-  »  .  •  .  9*riu  a  S900 

Maacavii . $7*o  a 

tuim  y  sorte.  .  .  .  NA6  hn 

Urtoco  uAtns,  •  •  «  Não  ba 


^u»i*  de  Nlcths* 

roy.  .  .  .  •  SBSooo 

Dtfta  :m  emil- 

são.  .  ,  .  8S$ooa 

Di***  dc  Petro* 

Brasil.  .  .  .  205)000 

•Dita*  dc  Campo*  »*  içSíooo 

flito  f  <le  Usllo 

Ilorironte.*  .  .  180)000 

llancos  i 

PortuK  uès  do 
Brasil.  ...  288)000 


—  Arrecadado  do  dto  ai  52:668)900  tuguci  “bondo*',  arm.  *;  chatas  dl* 
Oe  .  a  ai.  ...  .  .  4O0»63lH  veísas,  cic.  dn  -A}d«n",  vnpnr  lia* 


Km  esttol  período  do 
armo  panado  .  .  .  . 


OARXBS ' VEP*DH  I  “ '* >  . 1  «r-'  chita*  diversas,  ra»  oc  «iircu,  — r 

MATADOURO  DK  SANTA  CRUZ  ■  f  jj.  dn  " BotUma".,  am.  il  **V£  \  JrL  Mmlô 

—  AbatMoft  hnnt«n:  157  rezei,  29  americano  "Forkavdle  .  arm.  6»  cíuvm 
vilellos.  79  r-arcos  e  3  cabrito*.  divenas.  c|c.  do  "Panam5  AJani 

3474000  Rejeitados:  4  vltellos  c  J  porcos.  c  j0  -Rratll*.  e  vapor  írancer  'Oncs 

*  Vendidos  em  Santa  Crur.  para  o*  jjnt",  arm-  7;  chatas  diversas,  rece 

ifr  ®  açougues  suburbanos:  48  »|4  rctca  c  bendo  minério,  arm.  #;  ca  trato  na 
meo  porco.  ctonal  “Nova  Vcnceduto  .  cahotagm 

3 65$ doo  xo  |CN7Rr.pOSTD  DE  S.  DIOGO  b;  chitas  diversa*.  fJc.  do  “At 

.17550°®  — Foram  vcnd;dos  Itonten::  108  3I4  j-n»'  40  “  Totlion"  c  dow  <‘Trnoyson" 


£=•  ;issf--cS-:  ;AS;| 


?•;«•<>,  Brasil.  . 
Lavoura. 


288)000  — 

25oSsi«n  3475000 


2)050  a 
12  1 1  m  a 
S392  a 


IOVCOKHEXCIAS  I  ifoUitnda  (florim)  . 

AXXIIX Cl  ADAS  ttnlgarto.  .  .  .  . 

F''!*32tlç5o  de  c  Obras  l*u*  * 

•  -  para  0  fwnftitntnto  dc  .-o  lo-  '  '«£*"?•  *  *  * 

••  ,  tuVi,  dc  ferto  galvaniza-  !»«*»!«•  •  •  * 

lv  .  .  y  dc  diâmetro  interno,  c  »  '  "“*^‘2-  *  *  * 

a  ■  *«»  “íe0;  Pv.i 

Insicc torsa  Federal  das  Estr-idas,  CAli 

•».,  a  ftamU  de  trilhos  e  ncccssurio» 

.  c  rctira-lo.  du  ramal  de  Fort;.  í  on,lrt, . 

-t  c  Hc-t.nsa  Sccoj.  da  B.  »■  Vo  YnrW.  .  . 

»;i4,o  4Íio.I»r-ndc,  dm  ,1°.  «  -  Pfhftucal.  .  ,  ,  , 

•ti  <b  tordr.  .  .  . 

Isfiih  dr  Ferro  Central  do  Bra*  a  §  # 

ant  o  fcrncclmznto  dc  uma  supez-  çr.n,?„jjiB  ‘  .  . 

"«-....a  mclallc»  t-ara  pav-agcm  .u-  j,  ff]orim)  , 

.  ir  de  vchlrutui.  r»n  Todo*  o*  ban*  .  ,V 
‘  dto  30.  i  1  Imr.ft  da  tarde.  nr  ‘nha  ‘  * 

Fabrica  de  Polvnra  sem  Fumaça.  * 


3) tao  j* 

12  j!3*  é’ 

Jj97  J;  ;  :  ;  :  ;  ;  \  nominaes 

7»  «#••••  ( 

'Jf00  . . t 

SraS  . . 

$795  rdota  —  Caíf*  consignado*  p.ira  San 
$7*?o  tos,  0*  conhecimento*  e  correspondeu* 
$i-’S  cm  devem  «r  endereçadui  ó  MA* 
4$?no  TRIZ.  Í95-U*) 

S.tSo  - 

35064  ;  MOVIMENTO  DO  CAFÉ 
SANTOS 

,  . ‘  Dias  t8  a  so; 

13  1I16  |  Eaccai 

5$<U;0  !  Enirad,.,  ...  ,  ,  .  ,  86.48J 

S*"°  D.sde  . .  709.3x8 

Média .  JS-SÍJ 

Dcadc  1“  de  julho.  ...  a.soé-oto 

«*ra  . .  jS.osj 

rara0  Existência . . 

I  Preço:  tyno  . . .  tofjoo 

$810  posição  uo  mercado:  calmo. 

.VSi 1  Rio 


'  Itdtde  Limíttdo 

RIO  E  SANTOS 


jacto,  Dianeo,  ,  , 
Branco  crystil,  baixa 


o  torncrirnenlo  de  tijolos,  te*  j  *  ' 


Rua  Munlcinal  n  8-Caix*  ««.tal.  ,«73  ALGODAO 

Rtethmwi  ctfit  emlc Md*z  »»»*  :01  hol,ve’ 

a.iiícz:  eormponarnrta  1  tonhecl-  *3c»dc  1  :  ,  .07S  tardo», 

fiicnl.j  dirilUei  fora  o  Rf».  S»^»  ™  «=  'S«  ditai. 

PRECDS  POR  ir  KIT.OS,  no  RIO:  De»de  6.o«i  fardo». 

~~  1  1  ,  -  ,  =  iRaÍBlencia  cm  31,  de  larde:  J9-43» 

... _  LaCcadobule  |  Cal6*  dc  uutrü 

MA-  _  Otite  de  Minas  [  procedência.  p,;itlo  áo  ntavel. 

(9?«)  Typo, |— - -  ■;  - - ,  ,  „  ■—  COTAÇOKS 

|  Amcri- 1  Cafés  .Ameil  Çnféi  Sfrt! . j.,otlo  a  íSSoM 

|  canos  |  dc  cor  I  capôs  |  de  còr  ploI  l'u . 14jJD0  a  jõí  roo 

*  3  .  ,|  Prime  «•  sorte»  .  .  35$°°°  *  36)01» 

I  Mediano . . .  a  3jl*oa 


Mo  ha  Commcrcial.  .  ,  — 

Não  ba  ,  Commercio  .  •  .  — 

.Nio  ha  .Mercantil  .  .  ,  2;o$noo 

)«4o  a  )93o  Mcronat.  ...  — 

1  *"  C.  de  Scouroti 

Brasil-  ....  $$$©°o 

.  Previdente ...  — 

Lr*’  C.  dc  E,  Ferre, 

dito”  f-  ...  Q 

,4-.  nymo  ....  8  3  5000 

lí  tarde*  vo  4*0  Ré<io  Sul-MÍB*ÍM  95$<>°0 

le  tarde.  39-4*9  ,  rat(Iim  ün,a„,c0  — 

.  jardim  Bottn.co. 

í:  eHlWl.  c;j0  nofooe 

_e  Cr  de  Tecidos: 

J7S000  a  j S5ooo  pro_  Industrial  215)000 

3»4*$5DO  /  i!}*”  TauWrté  Indui* 

JS)°°°  *  jSlooo  t  •  j  ....  _ 


meo  porco.  ctonal  “Nova  Vcnceduto'*,  cabotagem. 

NO  ENTREPOSTO  DE  S.  DIOGO  |  r4lt,  g;  chitas  diversa*.  p!c.  do  “At* 
—  Foram  vend;dos  liantem:  108  2)4  do  “lothon"  c  doJ  Tenpyion  . 


reres,  23  vttellOB,  75  t|3  porcos  f  i  Brm.  9:  chato*  diversas.  c|c 

—  cabritos.  •  '‘SíoBtoerer"  e  do  “S’r:o  »  ant 

1:300)000  Preços  da  carne:  vapore*  americano  Mjak*onvilli 

Reies . t$ooo  n*c:on»l  “Rio  Miucauhan* .  c 

Vitella*  t$jno  ptt.  10;  h!»te  nacional 

84$ooa  Porcos  >)6o°  rouxn,  cabotagem,  arm.  10: 

1.  Cabrito* . 2)050  americano  “Karbeckion  ,  elese 

190)000  NO  MATADOURO  —  Gado  reco*  pllt  vapor  nacional  "Tcixclr 
ihido  aos  currae»  para  o  rnaUnça  de  gibotdgem,  arm.  nr  vrapor  ei 

95)000  hoje:  205  boi*,  42  vltellos.  t5  carnel*  -Sumira"  e  chatos  d'versa3.  c|i 

ros  e  15*  porcos.  ‘'Garialand",  arm.  tj;  vapor 

203)000  “Slocks*'  existentes  nos  campo*  de  "Golbelrr,  arm.  i^;  vapor  na 

Santa  Crux:  911  ^°‘si  ?*•  vltellos  R  “AnM"  e  chatas  diver»»*,  e|c 

470)000  Bai  porcos.  “Mnrtiha  Washington",  arm.  t 


•'  r  lurrr.iji  de  cimento,  dia  Ji. 
»  betas  da  tarde. 

líEUXIAn  DK  CREDORES 


Noruega.  . 
Dinamarca» 
Drlçica  .  • 
Suif^sa.  •  . 


‘•‘illenca  ilr  Valentitn  jourdan,  dia  D ^Pc> 
t  .  .  ,  •  ao,  papel)  *  *  — 


'  4  I  »|2  hui*  da  tarde.  I  »  V  ' 

Ftt!tetu*to  dr  ^antux  <«uerra  •5'  C».  1  (>cnJ 

I  «  hora  da  tarde.  .  „DCA 

«^••4  ií  1  dc.  Al/rcdo  Augusto  CLKaU 

'♦••sdev,  da  20.  ús  2  horas  da 


í;*0  Preço:  tyno  4 . .  tofjoo 

$3t°  Posição  do  mercado:  colmo# 

,SIÍ  Rio 

?rSj  Pauta,  )S|m 

5 “^7  Entradas  de  ri*  a  20: 

Saecr 

Sojo  h.  F*  Central.  .  .  3.208 

,E.  F.  Leopoidina  11.330 
s$:oo  flarra  a  dentro  .  .  — 

2)990  Cabotagem  .... 


N0M1NAE3 


A.  J ■  ia  Costa  Prre.ru  —  Sabino 
De  Robertis. 

MOVIMENTO  DO  CAFE*  A 
TERMO 


HOL9A  . 

V  CND AS 

AtaVees  : 

Uniformitada*.  de  1 2000S, 
r.  I,  4.  8.  >o.  ao.  a.  . 
Diversas  tmissôei,  de  réía 
i:ooot.  nom.  9.  a.  •  • 
(Ditas  idem,  r.  3.  6,  xo,  2.  23, 

2P.  50.  a . 

Mun^cipae*.  de  lb.  »o, 

pbrt,  9.  a . 

Ditas  de  tooã,  nom.,  to.  a 


E.  do  Rio 
ro,  a.  •  •  . 
Dances: 
Qrasil.  70,  a. 
Companhias  : 


(Popular), 


Setsrobro  r  f  coração  .1)850:  3*  ^  ^  ^  41,  \ 

cotsçlo.  n$9oo;  3*  cotoçao.  11)950.  |  R  do  ^jD  (Popuiar), 

outubro:  1*  cotAçlo.  12)200;  a*  co»  1  . 

Uçio.  12)200;  3*  COtaoJto,  t 3)450  5  I 
novombro:  .•  cotação,  12)100;  ca*  .  nrMy  70  a. 
taçio,  12)200;  3*.  cotaçío,  12)350  5  I  ComPanhias  : 


LAc;  AMEXTOS 

AXXÜNCIADOS 
—  Companhia  Segurai  «M:* 
:rv...  dividendo  dc  ro  "l4*. 

C.VMRIO 

•  linteiHé  nn  in  d'  di>  trabalhos. 
trAtooi  e*.fc  -irreadn  em  p"S‘- 
m«!rc-ía,  vigi. muda  para  n  for* 
»’  nvnto  de  carnhiaca  aa  taxa*  de 
'  ,  12  :j2  c  U  I7lv  d-  e  p.iM 


CURSO  OFFIOTATj  DO 
OAMRIO 

90  ptv.  a’  vi 
Siibre  T.nndre*  •  .  *—  3 *  1^*8  *v 

"  Paris.  ...  38«  l 

“  Italia  ...  — 

“  >Íuntevldco.  •  —  ■*» 

"  llcspanha  •  .  — 

"  Nova  York,  .  55 

■  Vuuuoni  lo*- 

cudos!  •  •  *“ 

"  Siriifa.  .  •  é»  ™ 

“  Hamburgo  .  .  — 

“  Uu’  no*  Aires 

( peso  ouro)  *•*  4^ 


O  !  Totol  .  .  v  .  1- 

Dr«de  1“ . 

<  Média . . 

vwtaT  Dc'de  1*  de  julho  • 

12  3l$  |  Mídia . .  .  . 

f.Ti-2  Fmharoues  em  iB: 

$2.. 7  ístodoá  Unidos .  « 

4S7  *6 1  Europa  .  .  .  »  . 

$8 14  |  Cabotagem  .... 
5$5’ío  ,  Rio  da  Prato.  •  . 
ftootfieo.  •  .  •  • 

fwí ; 

ío.*i  Total  .... 

$o.»r  Desde  »" . 

|  Deíde  tD  de  julho.  • 
4)79®  Exiatcncto  em  2:.  , 


derembro:  I*  cotaçlo,  12)300;  3«  co*  ^;na|  g#  Jeronymo,  roo, 
tnçr.o,  ra)*oo;  .a-  cotação.  12)400»  roo  ,eo 
janeiro:  *■  cotação.  12)200;  a»  co*  : 


142.101  janeiros  iB  cotação.  12)200;  a»  co-  Debentnrrs : 

7.10Í  ikIo  I2)jjo;  3*  cotação,  !3$3So;  pr(>gi  industral,  « 

630.035  fevereiro:  i»  cotação,  12)0*0;  2*  co-  VENDA  J 

7.683  uçlo.  12)250;  3*  cotação,  |:)iJOi  Apólices  Unifor 

março:  r4  cotoçlo,  12)100;  a4  cota*  dc  |;oM5  *  , 

çio.  12)250;  34  cotação,  «2)350;  — 

abril:  :•  cotoçSo,  u$3ooi  cotiçio,  OFFF 

12)200,  e  j4  coltç&o.  11)400. 

Venda*:  i4  cotação,  66.000  aacca s:  APo\Ue$ 

»•  couçao.  15.000  d-Ui,  •  34  eotoçia.  Uwítonnítadaa,  di 
28.000  dito».  rloool.  .  1  • 

Total  da»  vendas:  109.000  aaccas.  !>iv.  Emisaflef,  de 
106.434  Posiçlo  do  mercado:  14  cotaçlo,  1:000).  .  .  • 
561. 85S  estável;  2*  cotaçlo,  cmlmo  •  co*  D  i  t  a  s  de  19*7, 

3J7*’t3  uçlo,  calmo.  onrtodor  ,  •  • 


O FF ER TA 8 

V. 


Alliança.  .  .  . 
Conf.  Industriei 
PetropoliUno  .  . 
Bom  Pastor.  .  . 
Corcovado  .  .  • 
800)00  o  Santo  Al  eixo,  » 
•Manuf.  Flumt* 

871)000 

Brasd  Industrial 
873)000  Coyai,  .... 
C  diversos: 

250,000  nora»  J-i  Bahia 
1983000  *  Doca*  tlc  ^ anios 

ÇSSLn-.  -do 

5,5000  r,™»  Cílônl- 

j48)ooo  _nç*0,  •  *r* 
Tramp.  c  Car* 
riagen*  •  .  • 
84)000  Carbonífera  d  e 
Ararangua  •  . 
202)000  C.  Brabroa.  .  . 

Aurea  llrastletrt 
Prrd  at  r  de  Sa* 

8,05000  Inn/“i-« 
Fabril  rauli** 
tana  .... 
C*.  iMelh.  Maranhão 
Debenture  s : 

888$ooo  Manufactora  Flu¬ 
minense  .  r .  . 
870)000  America  Fabril  . 

Mineira  A  u  t  ,0* 
850)000  Viacào  ...  * 


190)000  160)000 

—  160)000 

220)000  i8o)oto 


Uss^ô  EXPEDIENTE 

-  DA  ALFANDEOA 


j  5  .  F.^1  r«r*rtiçào  irrttndou  Ihontítn 

,  0  í,  ,  iutunrUnri»  d,  hzq:8niío8».  de,  zui.uiiup  — -----  *•  I  . a 

8  5  renda,  «endo  z84:9te.$üoj  cm  ouro  c  (De  Antuerpta  e  c«c»..  o  «por  FonU  d  Arei»  «  ?  V.v.«'rtí-  ’ 
j4->:SM$t«o  em  papel.  fnneez  “Am.ral  Troudc",  com  3-571  Nova  Yorit  c  csci..  •  Vírtrl»  .  . 

,  ,  -Oc  :  1  II  do  corrente  foram  arre-  lonelad»»:  carga  n  Chrgettr»  Rcun ».  .R  o  da  Trata  «  cscs.  Sainara 

eadados  6.t.u:88:$-JS.  Ue  Ro^rio  c  cscs..  o  rajor  inglei ,  .Noya  lura.  Siephcn  .  .  .  .  . 

-Em  egual  período  do  anno  pisiado  “Tlioair*.  com  i.»:6  fonci.d.»  ;  Am.t.idsm  c  eKS  /.rel.nrUa 

foram  arrecadado»  j.6i6:JiiSça».  sen-  carg»  a  Wilson  Sons  *  C.  Nove  pe,-  Torto  Alegre  c  j(l» 

do  a  dtííerença  para  maia,  no  eor*  sageiro*  em  transito.  Entrou  arribado  cauhrn  .....  *  •  •  •  4  • 


arm.  18. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  NO  DIA  ai 


270)000  242)000  y*'  í^g.fiSJ.  t 

tiiSoou  •  _  eadados  6.614:802)/ 35. 

*  9  .Era  egual  penodo  do  annn  passado 

SjSqog  —  foram  arrecadadas  3.816:231)924»  sen* 
cl  Jicfnno  do  a  diííerença  para  maia,  no  eor* 
Z  ifâooo  anr,s-.d€  3*798:651)441  . 

— : —  Foi  5ubmetlido,  pelo  :nsp<* 


jíCnnrt  do  a  dUJerença  para  miis,  no  cor*  sagciroa  ciü  hm»»*  -7“  ...  ^r. 

IJínín  rente  anno,  de  2.798:651)441.  par»  tomar  carvão  e  tegue  ntra  b*o  Vurin  Ale|rr  c  esc*.,  iUWMt»; 

45,000  -:-l  Foi  submetlido,  pelo  inspe*  Vicente.  1  Porto  Alr«re  e  esc*.  -  bapaba 

rzS-no  Cor.  i  «njideraçSo  do  minilro  d.  De  Montevideo  e  fiel-,  o  vapor  itl-  Londrel.  Il  siilaitd  Loçu  .  .  . 

‘  83  Fazenda,  acompanhado  da  reipectlvo  giez  "C.nadisn  Spermer  .  com  J.3Jt  firtns  du  norte.  Par^  -.-ç 

...,„0  processo,  o  re-tuerimento  em  qut,  s  lonelad,,:  rarga  a  Ala.»  Real  In-  K  o  -la  "ra  a  *.?**”..  r  m 

tS  feiu  dn  Janeiro  .Lighterage  C«„  Ltd..  glesa.  ■  «**-.  •  *  * 

_  pede  restituição  da  quantia  de  290)608.  De  Itabapoana.  <1  palariio  nac  crnal ,  Macao  e  escs.^  Itapun^,  .^.  , 


passado,  r  .x  taxa  redunda  que  gaia  carga  i  (Mala  Real  Inglera.  Ho r d cau ,  C - AVnn ” ’ 

—  essa  mercadoria.  De  Buenos  Aires  e  escs..  0  paquete  Rio  d»  Prata  e  euK  .wn 1. 

zaojooa  — A'  D.reclorla  da  Reçeit»  do  frtncei  “Phnn".  com  3.4Í»  tonel»-  fur'"  .tKl'i,Jòfo,ny* ' 

Thesouro  foi  devolv  do,  devidamente  das:  carga  â  Compsnhia  Nacional  Ma,-  Imbttuba  e 

—  informado,  o  processo  relativo  a  um  ritlra».  Passageiro*  em  i4  classe:  L  *  M»cao  c  cac».,  Ijg  «  •  • 

!saí-~*  -  ■“■*» 

— -Sol, citando  a  abexAm  do  I  em  »•  cl»,,.,  qtratro  em  3‘  el»„e  e  Telntn,  e  racs,.  l.apernna  .  _. 

1S5J000  credito  necessário  4  miditlo  do  ijl  em  tnevto.  i‘™'  !  rn  “Laanna" 

DtSoooo  mesmo,  0  in»pcctor  rtmrttcu  á  Pire-  De  Paranagui  e  «cs,,  0  vapor  In-  L>dtM«  *  «  '■  ri<n 


»0|$0030  mesmo,  0  inspcctor  rtmrttcu  á  D're-  De  Pz 
ctoria  d»  Despcfa  Puhiica,  0  requeri-  giez  “St 
ozâooo  mento  de  rcstituiclln  de  direito,  na  oni  a 


dei  “.síephen  .  AdTiA !  Mon«êldio  e  es».,  “Servuio  Dou- 
ara  a  WlllOD  Sons  t*  C.  rad.*i  ,••••••••#• 


i 


CORREIQ^DA  M^iNUA  —  Qitártã-fèTrá. 22  dé  Sefém¥fõ  de  19W^_ 


AÜTOCURA-PHYSICA 


MOLÉSTIAS  DO 

Estomago  e  Intestinos 

ü”  PAPAINOL  7«  ADroVB?* 

Araújo  Freitn»  — i  Ourives,  P3, 


<|(i  I)H.  MOUIiA  LAC1SIUJA 

utocnr/i  railicul  du  syphflis  c  da  arLerio-sclcroso 

>  Descoberta  pelo  autor  do  mitocm  hlU 

aynthese  pliysiatra  da  cura  da  s«yj,|i .  ‘  .* 

Eclcrosc  generalizada,  estão  dc-cclji . ios  rJ 
meios  scicntificog  de  cura  pree:^  Vod’- 
ns  moléstias  chronkas,  sejam  i!.  .  ^  j 

tvircza  lorem. 

Só  resta  ao  governo  e  aos  cníirr-.sí  r. 
correr  á  nova  clinica 

Neguem  ou  cuelram  confessar.  |Ce  , 
facto,  c  facto  é  facto  —  c  que  nu  ,,  tf(: 
mil  doentes  \á  radicnlmentc  nutocut.  j.-,.,  j ' 
todo  o  Brasil,  attestam  a  cffícaci ,  1 
do  nosso  tratamento  São  doenu..  c'j  i;J3 
cominercio  e  de  todos  as  classes. 

Quem  pois',  tiver  autonomia  e  ri*;t:o 
proprio  curc-se  pela  nossa  synthcj,-  ; 

Wt,  com  a  eflicacta  das  plantas  tr.c  i  :  •  j‘t 
dos  agentes  cosinologicos  c  t  c  1 1  r  1  c  o  s 
Curem-se  pelo  Sol  e  pela  Naturc.-a!  E 
ín  rldiculns  drogno  envenenantes,  ás 
mortiferas  e  ás  operações  dcsn.ces^nj, 
Tratimento  a  convencionar. 

Pora  o  interior,  contratos  por  i:uj. 
Consultas  GRÁTIS. 

Chamados  e  visitas  mediante  pr  i-.-io  pj. 

glmCONSULTORIO  —  Rua  dos  Ourives  n 
07.  Preços  especiaes  para  operário  .  Dc  1 

Besidonoia  —  Rua  Salvador  Cor- 

rCa  11.  90  (Leme) 

Natura  morbarum  meüicatrix 
Ipias,  para  tres  niczes  «lo  (rata. 
rá,  no  Interior,  niuoritrnr-s -•  ri. 
do  fazenda.  (11  -.",1151 


!  Pensão  Rio  Negro 

'  1  'rua  ferreira  vianna  n.  53 

•  TEL.  BEIRA  MAR  :jS 

i  Tcntlo  passado  por  grandes  refor* 
■  niait,  aluga  luxuusos  BpijíCHlcs,  com 

*  |  ensão  tio  primeira  ortlciii.  exclusi- 

vainculo  a  íamillaa  c  cavalliciroJ. 

:.  (lt.  19.140.) 


E  a  marca  que  VE; 
deve  exiqir  quando 
pedir  0  pó  qraseosb 
por  ser  o  único, 

-•  m  m  m  m 


Remington  n.  11 

Em  perfeito  estudo,  vende-se  n® 
/tu  doi  Andradas  n.  115. 


OCCASIAO 


Vende. sn  uma  pclle  nova  *1» 
ltol;  inila*sc  avepida  Meu»  de  Sa  f 
)j,  do  mcio-dla  3  horas.  1 


Banhos  do  mar 

Quarto»  para  muilar  rnupa.  Rua 
Barão  do  Flamengo  u  .si. 


Rapazes  0  meninas 

Preciv,m-lí  na  Fabrica  da  Fasso- 
lanaria  Itapagipo.  Rua  Rarlo  ile 
apagipe  n.  154. 

<H,  33.675.) 


‘KmptOfOdo  dlutamonto  daifai  oo  lulceo  auo  ■  fadigo  a  a  Idadt  maream  ao  raatk 
dando-lha  um  aapacto  da  feallata  a  dl ollnccto  Idaaa*  -  Vanda  am  Ioda  a*rt»^ 

j.  ,  Hm  bMuhra  nu  •  taelo  <1 U  •  MCNOtL  AO. 

fc..  . L,  c. 

#t1é *t  n~r~i  1  TrrTn r  i"NH ‘ ^"r^***0 


DESENHOS 

Aara  cartazes,  «otas,  factnras,  ro- 
doa.  diplomas,  ctc. ;  com  t*u  sem 
gravura.  Chamadas  pelo  telcphonc 
Sal,  *j.  (H  35066) 


Ultruiu,  IIUIIIUUVI  - 

dlculmentp  cm  s nn  proprltt  residência,  de  cidade  ou 


MANICURE 


Vcmle-fs  um  motor  L.  H. 
(•peço  do  mão  7),  por  1205000. 
levnrd  2B  dc  Setembro  n.  340. 
■Faria  Jimior.  J47 


gado,  lareiio  de  coco 
babassu’ 

Alimentia  vosso  gmlo  coni  i«jj  kl. 
lo  de  farcllo  de  coco  i^t  dia  f  lr. 
reis  ao  °|°  mais  de  Irite,  pada 
do  c  economisareís  VOsíú  milito.  7-ii 
am  kilo  de  farellti  vale  tri*.  Su» 
de  milho.  Com  150  réis  «Ir  farelo 
evitareis  gsBtar  90a  ríl»  dn  mlh:, 
por  cada  cabeça,  Fceçg  157  rri  j 
Kilo  de  íarclln  «iMceain,  „nf,  n, 
estação.  Pedido»  n  Cí-nran}.  1 
chanlca  e  Importadora  <lc  S.  Pni|\ 
Avenida  Rio  Utnnco  n.  Rjg  4. 
Janqiro.  Caixa  postai  n.  1;^ 

T  (II. 


jíme.  Gomes,  avenida  Gomei  treiro 
91,  sobrado.  Ycleoltonc,  Crulral, 

474.  CU  34(61? 


Dynanio  de  15  K.W. 

Vcndoso  um  A.  E.  G.,  110 
volts,  140  amprrcg,  1.650 
R.  P.  M.,  completo.  Itun  Ge. 
ncral  Camará  161  — ■  Luiz  O. 
Miuigeon.  (11436) 


CASA  MOBILADA 

Umo  famiUa  da  tratamento  deseja 
encontrar  cm  Dotafogo,  Cattcto  ou 
Gloria,  com  trei,  quartos.  .  dual  m- 
IflJ,  pequeno  jardtm  ou  quintal,  aiu« 
cucl  até  35o$ooo.  Resposta  tirgnue 
a  J.  G.  H . ,  pensão  Petropoiii.  Rua 
IMatqueJ  Jr  Abmt.M 


Venae-íe  urti  tento  «ovo  com  colle- 
te  de  seda  par  r3o$noo.  94  ccntinic* 
trás  de  peito.  Kua  Juüu  Caetano  n. 
41.  >Das  7  ia  í  t|a  e  das  ii  ã*  13 
horas.  (H.  aijfia) 


Trntamento  pelo  Tlr.  Neves 
da  Rocha,  com  Mito  seguro, 
dos  zumbidos  nos  ouvidos,  pe¬ 
la  íimsiagom  vibratória,  polas 
correntes  de  alta  frequencln . 
Os  zumbidos  diminuem  logo 
nas  primeiras  appllcnçãcs  e 
acabam  dcsapparcccndo  com- 
plctniiicntc.  ConsuUiis  dns  13 
ás  4  horas  da  tardo.  —  AVE¬ 
NIDA  RIO  BRANCO,  90. 

(H  aaSaa) 


FM  TART.FTTF5 
Dynamiiação  cn  primeira  ctattal. 
mil  do  914  (Neo-Silrarsas),  ‘  pelo 
pliarmaceutico  Theophllo  de  Andrade. 
I.nrprcgsdo  contra  a  SYP1IILIS  em 
toda#  as  tuas  muttifestacàes.  me» 
coma:  rbeunutiimo.  leridaa,  manchai 
da  pelle,  ceaeiugi,  cinplngeni,  espi- 
nlhis.  eicropbulas,  darlbros.  erysipe- 
las,  bubdes,  tumores,  etc.  Não  tem 
dieta  Preço  atjoo.  Granado  a  C. 
Pacheco,  Casa  Huber,  Uaptilta  e  Gra¬ 
nado  &  Filhos.  14566) 


RODA  DE  FERRO 


10:000*000 


Ventile  uma  roda  dc  icrrn  dc  JO 
palmo*  dc  diâmetro,  um  tngenho  uc 
canna  c  alnun»  macliinUiww  para 
cafe.  Núo  ac  admiUc  intcrmrdiarlo. 
iDiriglr-sc  a  Cduardu  Junqueira,  cm 
Volta  Redonda  —  E,  V.  C.  *B. 
Ramal  do  S.  Faulo. 

(H.  34609) 


Para  Um  negocio  que  pode  deixar 
40  «J«  meiisacs.  sendo  o  pessoa  caí* 
xa  do  n^snio,  precisa«sc  de  uma^  pes- 
roa  aeria  com  csia  quantia.  Cirtaa 
neste  jurnal  ao  *ír.  Francisco. 


OASAL  ALLEMÃO 


Alvaindo  Belga  W,  iM,,  branco  da 
neve  .*Çcoo:  dito  allcmln  r$3oo;  oleo 
genuino  2Í8ao;  dito  ingtea  3$3f>o; 
verde  Londres,  kilo  t$joo;  -uul,  kilo 
;$/oo.  Só  na  ru»  S.  Pcdrn  u.  i8o.< 
(U  *3373) 


■  PINTURA 

de  cnbellos  por  senhora  diplomada 
errf  Paris,  ‘Dá  llçóea.  Rua  S.  losé 
]o6,  sobrado,  (frenta  à  Rrahinn). 

(H.  35404.) 


Precisa  cmpregar-sc,  scnclii  o  ma* 
rido  coma  administrados  d*  uma 
fazenda,  preíerlndo-ac  do  criação  o 
a  mulher  para  oor.inhclra.  Falam 
inglez  e  alguma  coisa  de  portuguez. 
Quem  precisar  queira  diriglr-se  pnr 
1  1 ....  I  carta  a  liana  Alilcia  —  \fnr*ea  do 

.  Àlugam-io  hum  cnnin.ru  oa  bem  |  ^  _  Kstada  do  RÍ0t 

nrobiladus  a  casaca  o  cnvalhciroí  de;  r  (.u .  a46oo.) 

trstameuto;  .:  rria  itft  Carteia  335  . _ _ — . — - 

Telepbono  Beira  'Mar  n.  lotj,  ,  !  ■agggg— I— BHÜMB, 


Vendem-M  «ma  installsçSn  comple¬ 
ta  de  desfibrar,  uma  cordoaria,  ma¬ 
ior  clcctrico,  torrsdor  e  moedor  dc 
cafd  e  outras  macbinns  e  multas  pe- 
çnt  avulsa».  Ve»  e  tratar  na  ,  ru,J 
do  Acre  n.  ys.  (H.  35.469.) 


CALLISTA 

Àristides  Ferreira  —  Extrae  ealloi. 
cravo*  inteiroí,  sem  dôr  nem  san¬ 
gue.  Tratamento  gor.intido  dc 
unhas  encravadas.  Rua  da  Assem* 
bica  n*  65.  Telcphonc  Central  5038. 
Altencte  a  chamados.  (H  24680) 


VITRINES 


URIC 


Moinho  fubá  XTj)lun 

'Pedras  36  pollegadii.  Vrr.ic»#  \ 
rua  do  'S.  Pedro  u.  72,  *nla  1. 

(II.  -4)*;.) 


Vcndcm-ss  quatro  bellas  vitrines 
dc  poria,  com  as  respectivas  guarni* 
çDes  do  fen-o.  Trata-sc  A  rua'  da 
Uruguayana  n.  119. 

<H.  153X7.) 


Lloyd  Brasileiro 

Vant.  csp.  off.  a  Alfaiataria  Ci¬ 
vil  c  iMilitar  da  Associação  iMiliUr 
do  Brasil.  Rua  Carioca  36.  a9, 


EM  TABLETTK8 

Pharmacentieo  Theophllo  de  An* 
dade.  Medicamento  homdopathi  quo 
disiolve  e  expelle  0  acido  urico.  «isn 
pregado  nsi  dores  dos  rfns,  ârthritij- 
mo.  cálculos,  areias,  bilis,  artereo-ssle* 
rose,  obesidade,  gotta.  eczemas  e  todas 
as  perturbações  do  úpparclbo  urinário. 
Não  tem  dieia.  Drogarias  fapluta, 
Ilubcr,  Pacheco  0  Granado  &  C.  Pre¬ 
ço  ifsoo.  (4981) 


MÉDIUNS 


Machina  de  escrever 

Royal,  por  330S000.  lt  EkoIi  d: 
iDactylographn  Continental,  dispOi 
de  uma.  Rua  Sete  de  Setembro  97, 
sobrado,  Tcletihoiio  Central  il.  j®5/ 
O.  GerJmrd.  <H.  S4W7.) 


v**  J  a*  INVISÍVEIS  - 

Para  obter  consulta»  c  Dia- 
gnoslicas  de  Quiilqnrr  Ifulc.t- 
lia,  t  »ó  dirigir  á  Caixa  do 
Correio  n“  1353  (Rio  dc  Ja¬ 
neiro),  do  Centro  Humanitá¬ 
rio  acima  mandando  o  No¬ 
me,  Edade,  Profissão,  Resi¬ 
dência  e  um  Sctlo  de  100 
r)ij  para  a  rcsposla.  (8.1a.-) 


VIAS  URINARIAS 

ELECTRIC! DADE  MEDICA 
O  DR.  C.  DAUDT  garante  optinio» 
resultados,  tanto  1105  casos  chromco» 
como  uns  agudos. 

RUA  URUGUAYANA,  43.  üas  j  i> 
j  hora».  (986.1) 


Salufarís 


VACCA 

Gratifica-ss  a  quon  iuformu  cs 
, entregar  unia  vícca  dc  prlln  jreta  . 
branco,  que  bg  acha  fucidv  tb*1*  i 
noite  dc  18  do  corrente.  \  rua  th, 
Lins  de  Viícanccllos  n.  —  Co* 
Eciiho  .Vovb.  _ (lí*  #1 


Zimmcr  gcsueht 

Einzclner  Ilcrr  sucht  per  sofort 
mccbllertes  Zitmner  ev  mft  Abendcs* 
sen.  Gefl.  Oíferten  mit  maessigen. 
Prciücn  an  caixa  Postal  1814. 

(H  a4;a6) 


PHARMACIA 

Preciu-so  da  um  bom  pratico  na 
rua  da  Cattcte  n.  381. 

(II.  33406.) 


0  que  é  verdade 

é  quo  a  ioalheria  Valentim  vendo 
barato  dc  tacto,  c  compra  qualquer 
quAutidade  do  joias  velhas  ou  novas, 
uado  de  boa  procedência;  paga  o  ma* 
ximo  do  valor.  Rua  Gonçalves  Dial 
0.  37»  telepbono  994.  Central. 

,(9945) 


EIXOÍÜ 


A  melhor  agua 


Moedas  de  prata 

Compra-ss  mocdai  dc  prata 
antiga»  |  paga-se  8  por  centò. 

S.  Jos»  n.  63,  loja. 


Vendem-s»  4» 
Ruí  S.  Pedro  n 


do  meza 


Casa  para  vender 

Para  fomilta  de  tratamento.  Tra- 
•c  na  rua  de  S.  Francisco  Xavier 
334*  (H.  17850.) 


Pó  de  arroz  do  Lar 

O  mais  adherente  e  o  mail  per» 
fumado . 

Em  todag  aa  perfumaria». 
Deposito :  Perfumaria  Silva.  R. 
do  Tneatro  u.  9  —  Caixa  3(300. 

(5470) 


CASA  MOBILADA 

iphfn  famrüa,  alu^a-n  m  éeotri 
da  cidade;  trata-aç  na  avenida  H-i 
Branco  n.  137,  «»ln  j?,  dm  h 
16  borai.  (H.  3<?45.» 


Entrega  a  domicilio 

Tcleplione  Central  4180 

Assembiéa,  14 

11434 


RICOS  MOA  EIS 


machina»  d»  e*erè' 
Kua  Sete  d»  Selem- 
.  O.  Ccrbard. 

(II.  34*68.) 


iLimpezas  em 
ver,  a  »5$o°o* 
bro  97,  sobrado, 


Vcridc-5i  completa  inatalhçãs 
Star(>  composta  d<  clormilorio, 
de  jantar  e  tlc  visitas,  com 
inezcs  dc  uso.  Rua  Gr.ijahü  n 
Ambrah/,  onde  sc  trata. 


aposento  e  mait  uma  snla,  ainboi 
independentes,  mobllsdo  com  o  ma* 
ximo  conforto  e  hygícne,  banheiro, 
/an|im.  büla  viMjj,  .  <j|iias  entradas, 
com  ou  sem  pensão,  ao  casal,  cava* 
Iheiro  ou  família  de  fino  tratamen¬ 
to,  em  família  dc  casal  estrangeira 
sem  filhos.  iDei  minutai  da  Urgu 
da  Carioca  —  Bondes  Santa  The* 
rcn.  Rua  Joaquim  Jdurtlnho  9S. 


BANDEIRAS 

RELGAS  E  •  BRASILEIRAS 

Vcnd.il  por  atscsde  —  Arsujo 
Scrps  &  Comp.  Rua  Bucuo»  Aires 
87,  Telcphonc  Norte  s.  7391. 


Fae-ac  em  inglez,  franeex  e  porlu- 
Euci.  Frcçv»  modicoi.  Cana»  a 
Oclavio,  rua  da  lapa  s<. 

(H.  35379.) 


VAGONETES 

Vendem-so  seis  de  0,50  c  nr- 
tros  linha  de  5  hs.;  coín  l 

rt»a  da  Alfândega  107,  i*  anilar. 

cn.  J4ÜJ4.1 


Curam  em  poucos  dias  r»  moléstia 
do  estômago,  tigndo  ou  intcinnos.  lis¬ 
tas  piluias,  alem  dc  tônicas  não  indi¬ 
cada*  na:»  dyspcpsas,  prisões,  de  vvn* 
ire,  moléstias  »ln  figsJo,  bexiva,  rina, 
itaiueae,  ílatulcncias.  inèo  cata',  ctc. 
Sno  um  poderoso  digeit  vo  c  regula* 
risador  das  secrcçdci  gaslro-inlest» 
naus.  ,  _  , 

A*  venda  cm  todas  as  phaniinciai. 
Vidro  i$soo,  pelo  eiirrcu,  i$70o.  Dc* 
postario:  Droçnria  N^ICITjR  RUF* 
Pi  KR  CM  rua  S.  Pcdio,  ia3  — 
Rio  dc  Janeiro.  (-íSj-t) 


CAMINHÃO 


AGUAS 

MINERAES 

Cnxambu',  Salutarls.  Limbary, 
Cnmbuquira,  Prata,  Platina,  São 
Lourenço,  Magncsiana,  etc. 

Cei-vejns  dn  Companhia 

,  Hiuiscatlca 

DUARTE,  FERREIRA  &  C. 

Rua  dn  AsscmbUin,  14 
Tclep.  C,  4.1.8. 0. 

0"433) 


LOÜLOU 


Governante  ou  dama  de 


Dynamo  dc  55  K.W. 

Vondc.se  novo  A.  E.  0., 
1170  R.  I”.  M.  110  volls,  590 
nmperes,  .completo.  Run  Gene- 
rnl  Cninnrn  161.  —  Luiz  O. 
Mnngcon.  (11430) 


,  Vemle*5e  um  muitn  bnníto  o  twr.v 
tn.  Kua  Benjamin  Cnnstnnt  n.  taj* 

1  Tclcphone  Beira  i.Mar  n.  3:65. 

m  .  .3:0^  1 


Cnminhão  Samvr 

Com-pra-se  um  da  quatro  icneliín 
eom  Abreu,  á  rtia  da  Aifnmlrsi  t„ 
107,  Io  anefar.  fntidos. 


Para  capital  nu  interior  offerece* 
ic  um  lubilíLido,  cm  tecidos  de  at* 
godüri  ou  estamparia.  Cartas  para  cs* 
ta  redacção  a  Thomaz  Black. 


OURO  e  PLATINA 


Senhora  de  maia  do  40  turnos,  fa¬ 
lando  franccz,  com  pratica  du  go¬ 
verno  de  caso,  presta-ss  n  fazer  ser* 
viços  leves;  procura  famijio  onde 
possa  trabalhar;  só  serve  cidntle  do 
interior.  Quem  pretende  t  cscrcvct 
a  J .  iDnvilii,  po?tn  restante,  agfcncia 
do  Correio-  do  Copacabana. 


SOBRADO 

Aluga-S»  com  urgcncl»  ura  «obra¬ 
do.  digo.  compram-»»  qualquer  quan¬ 
tidade  d»  movei»  o  ranii  miudeza»! 
na  avenida  Mem  de  56  n,  38.  le- 
Upboiie  Cenlrol  n.  3  -679. 


Prata,  do  50  a  aos  réis,  joia»  oom 
brilbanlc»  c  pedr»»  precioia».  com- 
prnm-íc  e  quem  melhore»  preço»  paga 
é  a  ca»»  da  rua  Buouo»  Aire»  a  16, 
(antiga  do  Hoiplclo).  ofdclna  dc  ou- 
rlvc»  e  lapldaçàs  do  diamante». 

<H  34*49) 


Doenças  dq  pulmão 

—  Dr,  F.  Catão,  do  Hospital 
dos  Tuberculoso,*.  IJoe.iuL  íUi 
F^culdailc  dc  Me«licina  do  Rio 
da  Janeiro;  28,  rua  «odrip.1» 
Silva,  consultai,  da  a  14  hor.11 
cn»  dcimtc.  Tcleph.  4993,  Ccn 
trai.  .  M8-U) 


TROLY 


Compra-ie  um  com  vnlla  iaWrç 
em  bom  estado.  InformaçSn  n,  ia 
Jockey  Club  u.  3'A  »»bl >d  . 


CHA’  IDEAL 

E’  0  melhor. 

CASA  DA  ÍNDIA.  Omidoi-  51 

(937‘) 


Vcnde-sij  um  Andaluz.  toda^  preto, 
muitu  manso,  com  toda  n  baixa  es¬ 
guia;  pnru,  mais  informações  i  nu 
dos  Ourives  n.  81. 


APOSENTOS 


COLLOCAÇÃO 


Prccisam-se  dc  pessoal  habilitodai 
oarn  cobrança»  •  representação  ao 
Snciedndfl  Beneficcnts.  cm  dlversoí 
logurrs,  (Interior),  ordenado  c  por¬ 
centagem.  flanço  cm  dinheiro,  i  :ooo5 
clejMJSitade  nni  cofres  d.i  .socieonae, 
rende  juros  de  .8  *|*  ao  annu.  Tra¬ 
tar  á  rua  iln  toiutituiçilo  n.  8.  so¬ 
brado  (Eieriptorlo). 


uma  filha  moça  dese- 


•Machina»  du  escrevei  t  CitWubq 
conoerta,  nlckcla  a  reicrt  i‘i  ik 
nfficína  mechanica  du  i*»fh  i  ■l-‘ 
ckcn  Tor.  Kiu»  da  Alfandrtm  n.  •>, 
a«  andar.  Telcphonc  Norte  rpj». 


Vcndcm-so  doía  de  quatro  metros. 
Rua  dos  Andradas  o.  115. 

(14.131.) 


a  sHwm.  Teu  Um  casal  e  . .  _  . .  . 

iment»  InoHensívo.  |  i»m  doi,  contíguo»,  lendo  urn  inob,. 

A*  Hrnnã  u5v  wdo  para  casal,  em  cosa  dr  família 
Impede  dclav*ra  ,  rep-itavej  o  d.  tettmjnta 

castanhos,  louros  Pcns&o.  Prcfcrcsa  cm  Haddock  Lo- 
AreVl  n  i  sobra-  bo.  ‘Mhrl t  0  Burros  nu  transversaes. 
Senado? '  Tilepbone  Carta,  nesta  faliu  para  D  V. 

(H.  35133)  I _ (H.  14779.) 


Para  as  festas  do  Rei 

Vendem-se  dois  lindos  vestidos  no- 
vo»,  de  iniréd,  baratíssimos.  Mane 
quim  46.  Rua  Augusto  n.  as*  ~ 
Santa  Tbcrcza.  (II.  aS30,,J 


PORTA 

•reclsa-se  ile  uma  em  logar  de  mo¬ 
vimento,  110  centro,  para  cammercio 
ilcccnte.  Cartas  para  a  caix,i  post.nl 

n.  14*4.  ,(H.  33331  •) 


TUEHTIGES 

Dieust  madcbtn  von  kinder  loiein 
cba  p»ar  geaucht.  Bento  Lisboa  7. 
casa  3.  (13.137.) 


..«nlpcllo  &  c: 

RLM  wnz.  DR  CAMÕES,  3C 
Einprpstu  diuhcivo  sohn*  pe* 
nhoros  <U*  JuIuh  i*  nitíiTnclnrjiis 

Ksl'4  casa  •íistriliur  em  beneficio 

{ior  cada  camela  c.vtralirdit.  iou  no 
{et iro  dos  Joinal'*ias,  30  n  Casa  do* 
ArlUta;,  30  nu  l.ítspen sorto  Moacorvo, 
(11139) 


PHARMACIA 


QUARTOS 

Alugam-sc  dois  em  casa  de  famí¬ 
lia  da  tratamento.  Rua  do  Espirito 
Santo  n.  3».  sobrado. 

(H.  *5356.) 


Cachorro  perdido 

Dcsopparcccii  um  da  rUq  Cnndido 
Mendes  n.  3u.  de  côr  aoiarrllu.  ore¬ 
lha  1  cortados,  raçu  d-namarquera- 
Graiífica-ic  .1  quein  informar  du  seu 
paradeiro.  Tclepboue  B.  M.  4091. 

(II.  J4720.) 


Única  uo  logar,  sortida,  úreo! 
hom  negocio,  aluguel  bjn.i  idnu,  iil 
zona  rural,  servida  por  torvbi  • -• 
ctricos.  Vendc-áo  ou  pr»imiii-*r  1  t 
uma  ué  Minas,  Rio,  ou  «lo  ccr.i.j 
da  capital.  Urgente.  Info:mt-ir,  >r» 
Joio,  Scto  de  Setembro  n,  Ci  . 


TRILHOS 

V.nile-19  de  i*  a  ia  1 
ar.etro.  P.  H.  iiDeniiot; 
melro  de  Março  n.  53, 
telepbono  Norto  n.  3353. 
rua  IV,  CJea  do  Porto, 
Nort»  3933,  (H 


Lntões,  10  litros 

Do  folha  de  ferro  zincado.  Ven- 
dem-ae.  Rua  dos  Andradas  u$. 


?)UARTO 


j  um  mobilado  a  pessoas 
tem  telcpluine.  Praça  du 
u.  89.  í obrado. 


HIATE 


Vende-se  ou  arrenda-»,  um  de  aa 
tonelada»  do  carga! !  informa-se  cooi 
0  tr.  Oelavlo,  i  rua  Tbeopliilo  Ouo- 
ni  n.  os.  «obrado. 

(II.  ZS-3»-) 


!i  Percevejos  são  os  triiiis-j 

|  missores  (I  e  lliniiiueras) 
I  doença.»  perlgosus  ! 

TITIS  13  nppllcadoj 
[  iimi»  tez,  eotltt  tres  mezei., 
I  cliiuilturn  por  completo  osj 
í:  Insectos  o  sur.s  Inrvus.  En-j 
(j  con(i'u-80  cn;'  Iodas  nsj 
0  Drogarias.  Preço  19500. 
^  (3780)1 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOf 


Qual  é  a  mãe  que  póde  tor¬ 
nar  robusto  e  gordo  o 
seu  filho  e  o  conserva  magro 
e  rachitico  ? 

Experimentem  Creme  Infantil  (em 
pó  dextrtnlzado) ,  arroz,  aveia,  batata, 
cinco  ccrcacs,  ctc.  Digcstthn  jà  feita. 
Unico  produeto  alimentar  com  base 
{identifica,  que  está  ao  alcance  da» 
crcauç3s  pobres,  A >  veada  nas  boas 
C3M3  —  Pacolc,  I$200. 

<19. SOI.) 


SAPATETROS 


100  cmtões  visita 

Typo  renUme,  j|osu.  Rua  Bui 
Aires  n.  75.  a  doí»  p»»»»  da  nu 
Ourivei.  IP1 


Prcclsom-se  do  brmr  ga»].ra(lnre»  « 
po.pnutailorrn  para  Iraneatla;  \  rua 
«lo  S.  CbriMovJo  540  —  Fabrica. 

(II.  z4.6g4-) 


precl.ara-se  doi»  era  c;i*«  ili. 
Stxnn  «relativa  fodepindcncii.  C 
eom  indicoçOc»  preclia»  para  A 
C.  D.,  nesta  rcdacçlo. 


A’s  dnmas  cariocas 

Matrkulac-vas  n.t  Escola  de  Pren* 
dai  Femininas  ã  run  Buenos  Aires 
n.  ião,  2"  andar,  onde  podeis  em 
pouco  tempo  cortar  e  fazer  com  «• 
gurança  ns  vossos  veslhlui  a  eua* 
uéns.  En»ína*so  lambem  bordado, 
plano,  cte.  <H.  ^B75> 


VENDE-SE 


ICARAIIY 


Alugt-je  um  quarto  ben  raclitl».) 
cora  meia  penaSo,  era  car»  alias*- 
Fralt  da  Icarahy  n.  13/.  „  , 


O  melhor  medicamento  atí  hoje  dc». 
coberto,  para  combater  a  Asthmn  e 
bronchlte  uthmatica,  cípecibeo 
vegetal. 

Depositário»:  Drogaria  Paclirco. 

(H  3300$) 


V^eiidn  (lc  terrenos 

Um  grande  terreno  em  local  sau¬ 
dável,  proprio  para  lavoura  a  habi¬ 
tação,'  cnm  «lana  montada  pàrn  fa¬ 
bricação  de  tijolos,  sltundu  á  beira 
mar,  dciilro  da  bahb  desu  capital. 

Um  outro  terrrno  no  centro  da 
cidade,  cm  local  aprarivd,  proprio 
para  habitação,  com  7  tr.clro»  do 
frente  por  30  metro»  dc  fundo.  Óp¬ 
timo  nrupcio.  Para  mais  informações 
à  avenida  Ria  Branco  n,  89, 


Precisa-ic  de  uma  perfeita  cm 
casa  dc  famitla  cstranEcirar  Rua 
Taylor  n.  116  —  Lapa. 


Decimal,  vendc-sc,  na  rua  dos  An¬ 
dradas  n-  s  is-  (ta.iji.) 


CASA 


CASA  MOBILADA 

Aluga-so  uma  com  tres  quartos,  * 
mias.  ctc.,  proximo  ao  Lcmc.  in¬ 
formações  com  0  sr.  Eduardo.  Rua 
Ouvidor  13 1.  Casa  Inglez». 


Vende-se  umn  novg  sliui<U  nu*1 
perto  do  centro,  construcçl3  mcC»* 
na,  todo  0  conforto,  para  peçu''s 
fnmilia;  proximo  dc  bonde.  -*n  -,J1 
nova  s  calçada;  preçsj  '• 

fartas  a  Carlos  G.  nesta  rcMcd  • 


Landaulct  dc  luxo 

Um  particutor  vende  qtiaii  novo. 
por  preço  do  occnsüiu.  Trata-se  na 
rua  Visconde  Itaboraby  n.  4.  so¬ 
brado,  coiu  o  ir,  Cubi.il. 

(H.  as.197.) 


«lc  colcltúcs  c  nrlign»  svim-Hunlcs. 
35  —  Kua  Trctf  ile  Maio  —  35 
tELEPIIONE  CUNTR.-IL  3-5.3-fi 
Camas  «lc  ferra  para  i-ollruios, 
hospii  it-s  t-  rcsnlcncias  partinilart-». 
SOUZA  UAfTISTA  «•>  COM!'. 

1 icOõb) 


Offcrcce-M  com  boa  letra,  par» 
trabalhar  no  centro,  das  8  ns  4  lio- 
rns  d.i  tarde.  Cartas  a  Pratico  nesta 
mlacçâo.  (H.  25335-) 


nEMORRHOIDES 


UNDERWOOD 

Vcndc-ie  uma  conipletamrti-' 
v»  e  uma  mera  Toledo  de  «i;j» 
motivo  vlagstn.  Do  t  As  -•  « 
Pbono  Sul  d.  45®- 


A  milagrosa  pomada  iManoelina 
cura  infallivel  as  bcmorrholdc»,  ali 
vlo  instantâneo ;  eufa  ceita  em  »**i 
dias,  por  mui»  cbronica  qne  flejt  ser 
opcraçfln.  Appmvada  pela  Direciori 
do  Ilygicnei  sob  o  n.  11 1.  .vendi 
Bd  nn  iPUannnda  Poputar.  ^Avcnirt 
Gnmei  Freire  n.  5S-  TcJephon 
Central  n.  4909.  (H.  3-s?®°  * 


CASA 


MORPÍIÉA 


Conservatória,  Municipio  de  Volcnça. 
Estado  do  Rio.  cum  132  alqueires  dc 
terra  groine '.ricos  cm  maltas  virgem, 
pasto  t  lavoura  do  caíó,  com  Una^easa 
ile  vivenda  c  tudo»  o»  m.iclunuimoi 
para  preparar  cale,  servida  pela  estra¬ 
da  <!e  forrn,  rõde  Sul  Mineira,  poden¬ 
do  vir  do  Rio  e  vo  tor  no  mesma  din. 

kíiouik  tru>  da  cstaçfto  a  tozettdl» , 
O-.icm  pretender  pódc  pedir  infnrma* 
ÇÍC3  .10  seu  donu  Lnurindo  Querino 
da  Rocha,  que  dará  minuciosa  mente 
Carreio  Pedro  Cnrlo»  rede  Sul  Mi¬ 
neira,  e  no  Rio.  com  Ismael  Moita. 
Dccco  du»  Cnncclla»  n.  1*»,  Escri- 
ntorio.  (H  tso68) 


Aluga-se  a  «Ja  rua  General  Pedra 
n.  55,  com  oito  aposento»,  duas  co¬ 
zinhas  c  doisW.  C,  Trnla-»c  h  rua 
cia  Carioca  12,  com  o  sr.  Silva. 


Uma  senhora  que  esteve  aiar.üb 
deste  terrível  mal  c  qui-  s-irou  cwn- 
plctamentr  cam  o  usu  do  nina  fnrpuiU 
Iv  um  medico  Indiana,  uíferecc  k  j*ara 
ndicar  Kiatuitamentc  .1  tudu  qnc  i«*í- 
frtrti»  desse  mal  ••  rcutedi  i  «piu  :i  ciirwti. 
Esta  íudlcaçfta  v  cut»*M|iiuti  X  de  uru 
vuto.  Dirigir-ic  por  curta  a  D.  Maria 
Teixeira  —  Caixa  it.  274  —  S.  Paul*». 

(t«8o5> 


os  princípios  aromáticos  que  distinguem  0 


Offcrtço  te  p.rn  dar  nome  <•  '[*■ 
bftlhar,  Cttrtis  a  Pharmaceuttcs  uit 

t»  r<d.cçto.  (H- 


Cl  ASA  MOBILADA 


Carabina  Mauwr 

Fendesc,  nov«.  uHin.«>  nrajbb 
rtberuy,  á  rua  Visconde  Hv  «•  - 
n.  419  -  C«s.  Saut;,  AUfMrtj 


facilitam  a  digestão  e  a  _  pÊfMS 
acçao  energica  da  £13l| 

medicaçaopulmonar  "U 

lubemilose^ 

^^^^f//o/fmonn-/a /tocha  C- 

-  Rio  de  Janeiro 


Neosalviicsiiili '  It-jçJ.tiiiio  e 
giirniitidn  uliviiiÀo,  sem¬ 
pre  trni  nm  laoek 
_  A  PREÇOS  M0D1C0S  - 

Richard  Hifisch  &  Cia. 

Rua  Vise.  Iiilmúinu,  BO. 

. _ (11633) 


ía.#* 

Li At  DOUTO 

V  ^ 


Caixa  Registradora 
“American* 

Venrlf-sc  umi»  «m  hora  ^  1 

dn  Quitando  n.  56,  sal".'  , 

Si  17  hora».  *n 


“TIO  SAM” 

E'  0  melhor  condimento 
para  as'  mesas  e  cura  a 
TUBERCULOSE  porque  con¬ 
tém  URUCÚM. 

A'  vrndn:  Itc/.ciidi'  Tiiioro 
&  Oia.,  Rim  Munii-ipiil,  3<t  — 
Rio  «lc  Jnm-iru.  (120Z0) 


SALA 

•se  independente,  com  pensão. 
Pinheiro  Guimarães.  Inf.  Te- 

«il,  1611 .  (H  25095) 


!  f  JV  l>*nt 
rCh  idctJl  - 
.f,n  MiA, .  jmH 


Motor  eloctrlco 

.00  CAVALLOS 
Ven  de -sa  um  magnifico.  Rua 
S3o  Pedro  n.  “h»  3. 


PENTEADEIRA 

mme.  MAGDALKNA 
"ai  ond.tlaçKo  “Marcei”.  Tlngcm-»e 
iciloK.  Attcndc  a  «lomlçlllo.  Tcl. 
I»  Central.  <H,  3314*) 


PRÉDIO 


»*•  »*'»t 


I  Aluga-se  uma  no  Cxltef* 
’  mezes,  com  jardim,  q***»'-1  • 
1  hnkitavcl.  Trata-se  á  r»n 
c  n.  172.  Tclrpbone 
Ru»  da»  »s  M  horas,  ou  : 
*0*  .  ne  Ipanema  n.  1.5^6. 


Vende-se  um  slkiado  na  rua  Gene¬ 
ral  Catnara,  negnein  dc  nccasiila. 
Tratar  com  o  proprietário  sr.  Mar 
tlns<  rua  Conielnciro  Saraiva  35. 


,riio  tft  Jantara  1] 


PENSÃO  MATTOS 


Alugam-se  quarln.i  e  sala»  para  ca- 
«ac»  distinctos.  Rua  da»  l.araujclras 
b,  222,  Tcl.  Beira  iMa:  4123. 


HOSPÍCIO  N.  234 
am-se  exoeUcntei  commodas 
1  c  cavalheiros  para  pernoi* 
1  descanso  durants  o  dia. 
módicos. 


Comp  ram- só  moveis 

•Casas  mobiladas,  moveis  avulsos, 
espelhos,  cortinas,  tapetes,  louças, 
ritatuns  de  bronze  e  tudn  que  gunr- 
neç»  uma  casa  da  f.i  mil  ia,  t  Tclcpho¬ 
ne  para  Central  n.  5679,  na  avenida 
AIctti  de  Sá  n.  38,  sobrado. 


Para  as  Senhoras  elegantes 

tMadame  Victorlne  Invernizy,  tem 
0  prazer  de  apresentar  ás  senhora» 
elegantes  desta  capital  os  ntafs  chies 
modelos  dc  toilettes  dc  pa«clo  e 
{'soiréc",  ultimamente  •ebegado»,  cm 
condições  muito  vantajosas,  E  por* 
este  fiifc  acha-se  á  diapo^içlo  a  praia 
do  Flamengo  ia.  Tcleplione  Beira 
Mar  n.  4052.  (H.  2-179» .) 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA 


—  «Estou  prompto.  declarou  Lu- 
riano. 

—  Para  alguma  coisa  ha  de  scr- 
vir-nos  sor  eu  magistrado  municipal 
na  minlta  comimina,  c  ter  sida  pre¬ 
sidente  da  commissâo  eleitoral,  que 
fez  a  eleição  do  nosso  deputado  c 
a  do  nnsso  senador. 

—  Quando  tornaremos  agora  a 
ver-nos,  meu  caro  sogro?  per¬ 
guntou  Lueiano,  que  estava  mais 
reanimado. 

—  Amanhã,  respondeu  Lançon 
depois  dc  rellectir  durante  um  mo¬ 
mento.  lEsperal-o-Uemos  ás  quatro 
horas  no  botei  do  Globo,  em  que 
estamos  alojados.  Iremos  jantai 
0»  ires  na  casa  dc  pasto  Marguery. 

Logo  depois  o  adjunto  rctirou-se. 
deixando  Lueiano  entregue  á  sua 
alegria,  que  era  muito  intima. 
Agora  felicitava-se  por  não  ter 
posto  cm  pratica  a  sua  idéa,  inspi¬ 
rada  pelo  desespero,  dc  ir  alistar- 
se  voluntariamente,  afim  dc  se  pre¬ 
parar  para  a  entrada  na  escola  mi¬ 
litar  dc  Saim-Cyr. 

A  sua  cstrcllp  brilhava  final- 
mente  no  horizonle...  0  que  lhe 
acontecia  era  verdadeiramente  mi¬ 
lagroso!.  . . 

'Deve,  porém,  ilizer-se  desde  já, 
que  nem  ellc.  nem  Lançon.  sup- 
punham  que  a  artesiana  tivesse  uma 
filha. 


bem  pódc  suppòr-se,  o  adjunto  de 
Solon,  que  contribuira  netívamente 
para  a  eleição. do  senador,  foi  rece¬ 
bido  de  braços  abertos. 

ILançon  expoz-lhe  a  questão  que 
ali  o  levava.  iPara  poder  desenvol¬ 
ver  a  sua  industria,  precisava  abso- 
lutamcntc  que  o  Crcdil  Poncier  lhe 
fizesse  um  emprestimo  dc  cincoenta 
mil  francos.  * 

«Gombert  prometteu-lhe  dar  im- 
mediatamente  os  passos  necessários 
para  que  aquella  negociação  fosse 
activada. 

—  'Demais,  observou  Lançon,  nno 
é  grande  o  favor  que  solicito,  por¬ 
que  tcnlio  com  que  responder  pelo 
empréstimo. 

—  Set  isso,  meu  caro  atnigo,  re¬ 
plicou  o  senador ;  mas  em  todo  o 
caso  parece-me  conveniente  que 


ALYAIADE  a  1*200 


Vendes»  em  barricas,  k  rua 
Proinba  3.  (H- 


Fazenda  -  Invemada 

A  6  kilometro»  da  «itaç.o  Roseira, 
na  Estrada  de  Ferro  Csntr.l  «io  Bra¬ 
sil,  município  de  Guaratlnguetá,  ven- 
de-se  uma  ooa  fssend»  com  96  alquei- 
re»  de  supciiorei  terra»,  com  oolc- 
zae».  podado»,  mandiocaoa,  caiuiavinl. 
mncbinUtno»  completo»  e  pcríev.o»  para 
beneficiar  ralé  t  fabrica  de  Inrinh.  dc 
mandioc»,  moinho  de  (ubé  pora  ti  al¬ 
queire»  por  dia.  tudn  movido  por  su¬ 
perior  rod.  d»|U.  de  (erro  com  30 
palmo»  dc  dl.metro.  PrcsM-ic  admira¬ 
velmente  para  invemada  ou  fazenda 
de  criar,  com  multo  bots  aguada», 
tendo  Í6  começo  de  boae  pastagens 
cora  alguma  criação  de  gado  e  »ni- 
mie»  de  euileio.  Carro  ue  boi»,  car¬ 
roça»,  troiy  c  aranha  com  01  arreio» ; 
ínstrumeotos  aratorio»,  boa  cara  dc 
morada  com  superiores  commodos  c 
agua  eaeannila  dentro,  tuliiaa,  torrei- 
roi  ladrilhados,  casa»  de  colono»,  po¬ 
mar,  crlaçSo  «lc  porco»,  etc.,  etc.  In- 
lormaçSe»  com  Antonio  de  Almeida, 
na  mcima  fazenda.  Sem  intermedia- 

rioa.  (H  33043) 


PAQUETA’ 

Comora-ss  uma  casa  situada  etn 
prals  dc  banlioi,  até  oito  contos. 
Carta  com  informações  a  0.  C,  no 
escrlptorla  desta  folha. 


QUARTO 


itKVtmt  uc,  rnMiriftUH  i  Precisa-se  de  wm  em  n  1 

milln,  bom  arejado,  com  ••- 
Prccfsa-sc  de  um  rccnltio  que  saiM  até  70I000,  um 

andar  em  blcyclct»,  psra  servente  ^e;r0  empregado  no  comi 
de  pharmscla.  Rua  da  Gloria  82.  quef  centro  nem  prnxur 
(H.  2  5437*)  Cartas  com  explitaç&rs 

tor  favor,  par»  esta  nrd^r 


Consultório  medico 

Aiugam-ie  as  horas  de  s  í»  7  com 
direito  i.  tnonhi  ou  vice-versa.  Tra¬ 
tar  n»  rua  «Marechal  ‘  Floriano  n .  43, 
de  I  ás  5  horas.  (II.  34774.) 


IX  1 

:•  tada.  Graças,  poréns,  ás  tnfluen- 
a  cias,  de  que  dispunha,  contava 
0  obter  uma  quantia  maior,  não  só 
para  os  seus  negoeios,  como  tam- 
e  bem  para  poder  occorrer  is  des- 
1  pesas  reclamadas  pelos  seus  novos 
c  projectos. 

]  —  Mas  isso  ha  dc  levar  de  certo 

imiito  tempo,  murmurou  Lueiano 
[t  com  anciedadc. 

‘Lançon  labia  já  que  este  ultimo 
estava  nb5olutnmcntc  desprovido  <!c 
meios,  e  por  isso  não  lhe  foi  dil- 
c  cil  adivinhar  0  senlido  da  abscr- 
c  vação. 

’(  —  N’5o  se  apoquente,  disse  cilc, 

,  tirando  do  bolso  n  carteira,  e  offe- 
,  rcccndo-lhe  algumas  notas  ban- 
,  carias  dc  ccnt  francos.  Desde  hoje 
s  tomo  eu  a  meu  cargo  ns  suas  des- 
r  pesas.  Falemos  agora  do  sett  casa- 
j  mento,  que  precisamos  apressar  por 
1  causa  do  rccrtilantcnlo.  -X3o  lemos 
-  tempo  a  perder. 


José  dos  Santos  Araújo 

Um  seu  antigo  conhecido  precisa 
saber  a  sua  residência  aetuil  •  In¬ 
formações  por  favor  a  A.  *M.  d« 
Fnuza,  rua  Coronel  Figueira  dc 
Mello  n,  224,  (S.  'Chrístovâo) . 


Maricá  a  Saqunrcma 

SITUAÇAO 

Compra-ie  uma  dc  iç  u  30  alquei¬ 
res,  com  alguma  turma  e  heniicito- 
rins,  boa  e  abundante  agua.  com 
boas  terras  para  cultura .  de  cann.n. 
pequena  lavoura  cm  gera!  e  criação 
dc  ovei  e  perens,  em  logar  ralubre 
e  proximo  à  estação  da  Estrada  dc 
tFerro.  Quem  tiver  nas  oondiçâci 
acima  c  pnr  preço  raznavçj  queira  in¬ 
formar  por  caria  para  J .  Garcia, 
para  esta  redacção. 

(n.  33.439.) 


Sobre  alugue!»  dc.  F" 
do  Lavradio  n,  I4*,  .‘"I ■«• 
te  ou  rua  do  Rosário  t  - 
Rogerio. 


Casa  em  Botafogo 

Aluga-se  a  esplendida  cobí  mobi¬ 
lada  da  nia  Voluntário*  da  Potria  | 
n.  jfit,  de  construcção  moderna»  pa¬ 
ra  fcmühk  de  nlto  tratamento:  _  cnm 
Beis  quarlns,  Ires  salas,  toda  pintada 
e  decorada  c  com  todn*  as  In&tnlla-  I 
ções  modernas.  Pode  aer  vhta  das  l 
13  ns  16  horas.  Tclephnne  Sul  n.  j 
/tr  .  io«,  i  ! 


ESCRIPTÓRU» 


Aluga-se  a  sala.  Rtw 
tembro  182. 


ROSSI  BAPTISTA 

(ARCHITECTO  CONSTRUCTOR) 
Tendo  regressado  definitivamente  da 
Bahia,  communica  nos  seus  amigna  0 
cliente»,  estar  a  inteira  disposição» 
encarregando-se  de  construcções.  re- 
conslrucçõci  de  prédio»  por  adminis¬ 
tração  ou  empreitada,  levantando  proje¬ 
cto»  cm  todos  ns  cstylos  architcctoni. 
coa  e  orçamentos,  fescrlptorii»  Cum- 
mrrcUil:  Av.  Rio  Branco,  to$.  Tcl. 
Norte  4387.  Escriptorio  Tccbnico:  U. 
Uruguai  40ÜJ  93,  sob,  TeL  N,  2021. 

C1Í070/ 


|  A55eniblto 
'  hoje.  ás  5  * 
Arte.  e  Off 
Francisco  d 


CnAUITEUR 


•Vcnde-se  um  apalacetado,  situado 
era  um  hom  local  do  Jlniilcvard  28 
de  Setembro,  com  óptima»  accctnmo- 
dações,  jardim,  varanda  ao  lado,  to¬ 
das  instalbçõci  dc  iraz  c  electrici¬ 
dade,  terrem  arlmnzarlo  c  garage. 
Informações  directas  com  o  sr.  Pa- 
vid.  Ca»a  das  FlureSj  largo  de  Süa 
Francisco  dc  íFaula  ns,  ei  e  .*6. 

ta.  25429.) 


Pedc-se  ao  chauffeur  que  condu¬ 
ziu  no  drimlniío  passado,  iitqa  fami* 
lia  á  rua  Xavier  da  Silveira  n.  19» 
n  obséquio  dc  entregar  uma  carteira 
dc  senhora,  com  as  iniciaes  S.  V*. . , 
que  ficou  por  esquecimento  dentro 
do  nutnmovrl,  pelo  que  será  gene* 
rosamente  ora tific»*1**, 

(II.  24760.) 


lavras  0  seu  negocio  do  Crcdit ' 
FftHcicr,  accrrscentando  habilmente ;  I 
—  Quer-me  parecer  que  só  o 
mc.i  caro  rJcjnitndo  será  capaz  de  J 
trazer  a  dirccçüo  do  banco  à  boa' 


'ara  polir  arroz.  Vciidr- 

?5o  Padro  11.  73,  a  ala 


^a«siaa2 


^p^|p(p||p|ip^p 


ÍM 


flUUIl 


COBREIO  DÁ  MANIIA  —  Qmrla-fclra,  22.de  Setembro  de  1920 


AVISOS  marítimos 


Liverpool,  Brasil  and  River  Plate  Steamers 


O  MAGNIFICO  PAQUETE  INGLEZ 


Serviço  gcrAl  do  nnvcgnçno  brnsilelra  —  Pruça  Scrvulo 
Pournrin  (ontre  Ouvidor  o  Roiario' 
Telephonc,  2.401.  Norto 

LINHAS  POSTAES 

UNHA  DO  SUL  |  LINHA  DO  NORTE 


O  Vapor  “GASCONIER"  carregará  em  fins  de  Setembro  em  Santos  e  Rio  de 
<•  Janeiro  para  Antuérpia 

Para  cargas  com  o  corretor  A.  G.  Carvalhal— Av.  Rio  Branco,  47.— Tcl.  N.  3027. 


O  PAQUETS 


O  PAQUETE 


Os  Vapores  “BELOIER",  "BRABANDIER"  e  “KELTIER"  são  esperados  no  fim 
4o  mez  ou  principio  de  Outubro  com  carga  para  este  porto  c  Santos. 


Sairá  para 

\t  1 

Antuérpia,  Rottcrdam  e  Hamnurgo 

da  primeira  quinzena  <(•-  Outubro. 

Kstea  paquetes  proporcio  niun  as  mais  modernas  c  con. 
forUvels  accommodaçôes  para  passageiros  de  Ia  classe. 


Este  paquete  foi  cxpfcBS  nmente  coiwtrii 
porte  de, pusaagelros  de  terceira  clnsse, 
com  duas  e  quatro  crunas. 


Servulo 

Dourado 


5erviço  de  Passageiros 

O  magnifico  e  luxuosíssimo  paauete 


Preço  da  Pasangcm  dc  Terceira  classe  Rs.  3702000 
incluindo  o  Imposto.  • 

Para  passagens  e  mais  Infoeinnções,  tratar  com  os 
agentes  : 


:iairi  »  30  do  corrente,  pirat 
Sitiloi.  Piranaguõ,  Antonina. 
S.  Francisco,  ItaJ.hy,  Florianopo- 
|,s,  Rio  Grande  e  Montevideo. 


Tara  passagens  e  mais  Informações  com  os  agentes 


Sairá  a  34  tio  corrente,  parai 
Victoria,  Bahia,  Maceld,  Beci' 
fe,  Cabcdelto,  Natal,  MaranhJo  e 
Pari  ali  Manlos. 


Ü9  *1  on  Megaw  &  C.  L< 

Rua  da  Saude,  29-Toleiik.  Norte  6671 


37,Avenida  Rio  Brauoo,37 

Telephonc:  Norte,.  1300  e  1310. 

(  ii,6d,1  ) 


com  áccommodações  para  passageiros  de  1“  e  2"  classe  intermediaria.  Saído  a 
15  do  corrente  de  Antuérpia  com  escalas  por  Pernambuco,  Bahia,  deverá  che¬ 
gar  ao  Rio  de  Janeiro  em  3|5  de  Outubro  proximo  c  sairá  no  mesmo  dia  para 

Santos,  Montevidéo  c  Buenos  Aires. 

Esperado  de  volta,  no  Rio  de  Janeiro,  em  15  de  Outubro  proximo  futuro,  par¬ 
tirá  immediatamente  para  a  Europa,  fazendo  a  seguinte  escala : 

BAniA, 

PERNAMBUCO,  _  • 

LAS  PALMAS, 

LISBOA. 

CHERBOIJRGO, 

INGLATERRA 

,  E  ANTUÉRPIA. 


KECTSA-SE  dc  carpinteirou,  paga* 
èc  bom  ordenado;  rua  Barão  ric 
-FçHx  n,  Jis.  (II  35385)*  D 

•KJCCJSAoE  tle  4  rapaces  para 
vendedorek  nesta  praça;  tratar  das 
us  9  da  ftianhl,  à  rua  Dr\  Maciel 
i-H  —  S^Chrlatovio.  (H  j 5 460)  1) 
►REC1SA-SIL  urgente,  ita*  pessoas 
sem  emprego,  com  direita,  à  rua 

•1  , .  nt  11 


PRECISA-SE  uma  creada  para  ter- 
viços  leve»;  Avenida  Menu  ide 
Si  n.  sobrado. ^_(H  1481»)  L*  I 

PRICClSArSE  dc  uma  creada  para 
cozinha;  e  lavar,  na  run  D.  Ma¬ 
ria  Romana  54.  Maracanã. 

(H«>  asjBo)  C 
RJ-CISA-íP,  de  arrunudeira  para 
casa  dc  perufto,  a  ma  Conitltu:- 
çâo  47.  k brado.  Das  13  em  deante. 

(H  J4S8J)  C 

PREti&A-SE  ife  um  /rapas  qu*  te¬ 
nha  pratica  de  cscripturaçSo  mer- 
cantil;  tratar  das  8  às  9  da  manhã, 
á  rua  Dr.  Maciel  n.  1x4  —  S.  Owis- 


ALUGA-SE  na  rua  General  Cama 
ra  sobrado  com  doli  commoaos 
c  cozinha,  por  i;o$ooo.  Iní.  Largo 
da  Carioca  n.  w,  sobrado. 

_ 

ALUGA-SE  uma  hft»’»ala  dc  freu-' 
te,  i*ara  eicrlptoHo.  Rua  da  Qui¬ 
tanda  n,  ,tz,  sph.  (11  )  L 

ALUGAM -SE  no  centr/»  2  bon»  pré¬ 
dios  sendo  um  com  6  quartos,  3 
.atas,  etc.  Iní.  r.  Carioca «-brado 
sala  C.  IÇ  45456)  “ 

A  LUGA-SE  grande  sobrado,  Indo 
ã\.  |i  ntado  de  novo,  propr  0  Pjr* 
peurâo  d  j  commodoi ;  trata-sc  tio 
11.  173,  rua  Larg*.  sobrado.  ‘ 


A  LUCA-SE  no  centr#  i°  e  nn- 
A  dar,  com  6  quartos,  3  silas. 
4JQ$300.  Iuf.  Largo  Carioca  u.  soli. 

_ (H  v  44798) 

"Ã  ÍLDgÃSTe  uma  esplendida  ,  Haia  | 
iTL  independente,  em  casa  multo  Hm-  1 
pa,e  socegada.  Avenida  Mem  de  St 
n.  79-  T-  JJ55  C.  (H.  34743)  E 

ALUGAM^b  duas  boas  salas  de 
4'rente,  com  ou  scui  mobília,  a 
senhor  dc  todo  respeito,  ã  ma  Gene¬ 
ral  Camara  n,  15G  (a*  andar). 


Em  2S  dc  fletembro  cio  1020 

CASA  OONTHIBR 
FUNDADA  EM  1867 
1IKXRV  &  ARMANDO 

4*  —RUA  LU  17.  I)F,  CAMÕES,  -47 
forni  leilão  dos  penhore»  vencidos 
t  jviant  aos  srs.  mutuários  que  po- 
Hrin  reformar  ou  resgatar  a»  sua» 
cur.clu  alé  à  vespera  do  leigo.  ^ 


do  llospicio  n.  af<.  (11  JS44>)  D 

P~RECISA-SE  de  costureiras  luibris, 
dc  veaudos;  rua  Santo  Amaro  7^. 
Cattctc,  (H '  45434)  D 

■pRECÍSA-SE  urna  moça  estrangeire 
•Te  condticta  aliauç-ida.  para  todos  os 
serviço*  em  cata  dc  familla  dc  trata- 


otváo. 


ns  cm  deante, 


liorma  se  por  lavor,  na  rua 
t  ni  l,  armazém,  con)  o  sr. 


i:m  23  do  Sotombro  do  1020 

I)ia«  •&  Moysés 

I C  ti  ri  llflrlinrn  do  Alvnrongn,  14 

1'jictn  leilão  de  todos  os  penho- 
ri<  \titddos  e  avisam  os  senhores 
it,.tlMurios  quo  podem  reformar  ou 
.,rk,iur  as  sua.  cautelas  alo  a 


Para  j»a»sagcns  e  mais  informações  com  os  Agentes  Geraes  no  Brasil 


IHII  DfPilRATIVO  FORMULA  DO  SABIO  PROFESSOR  ALLEMAO 


Km  9  de  Outnbro  do  1920 

Comp.  Aurea  Brasileira 

Fundada  em  1913 
Convida  os  Sr»,  mutuários 
n  virem  reformar  snns  caute- 
Iih  vcnoldiiB  ató  n  véspera  do 

irliàn, 


AI.UGA-SE  um  bnm  quarto  mo¬ 
bilado,  lodo  ciinlorto  modernu. 
Cas»  dc  famiha.  K.  ParMadu1  idj. 

(II.  a,8oa)  I, 


A  I.UGAMSi;  ula  c  quarto  a  moco-  i 
XTl  dc  trauincnto  .ptrtn  dos  banho» 
de  mar;  r.  Silve. ra  Martin»  'C,  terren 
_ ^11 

AI.UC.VSE  a  casa  rccmisíruida  »íta 
ó  rua  Fernamtc»  OtilinarAe»  n, 
71  A.  Botafogo.  Trata-sc  na  rua  Iluc; 
nos 

ALUGA M-SF.  qu.rtos  c  salas  niobl. 

lados,  com  ou  som  pentão.  na 
rua  Tarares  Bastos  J7,  sobrado,  Qu¬ 
iete. _ (II  aipi  O  _(■ 

Á”l.UGAM«E  aposentos  raobflsdo», 
aTV  com  pensfio,  >  família  e  covolhei- 
los,  a  pregos  reduzidos.  Pcnsío  Fnml- 
iLor.  praga  Jnsc  dc  Alencar  14,  'Cane¬ 
le  (perto  ilos  banhos  dc  mar). 

/ir  . . c . .  \  n. 


ALUGA-SE  ■«  rua  do  Riavhuelo' 
unia  casa  assobradada,  com  cinco 
quartos  c  duas  salaa.  Iní.  na  rua 
Sete  dc  Setembro  17a,  sobrado. 

_ (HjtS44a)_? 

,4  LUC.VSE  na  I.opa  uma' caía  com 
A  dois  quartos  c  duas_  salas,  por..,. 
150Í000.  lnf.  na  rua  Svlc  dc  Sctem- < 
Imo  11.  i?J,  ídbrado. _ (U  3844a)  V  I 


llarca  Hcgiatradr 


Marca  Kcglstrada 


...  AVENIDA  PASSOS,  11 
Km  frente  no  Theatro  S.  Tetlro 

(li.  34»OP> 


AJ.UCA.SE  cm  t,M  de  ímidtu» 
bons  qu.rtos  c  sala*  mobiladas  e 
com  pensão  n  casnes  ou  solteiros;  rua 
Casslano  47.  (11  45365)  1 

A  I.UGA-SK  o  prrdio  d.i  rua  An. 
ZT.  drade  1'crlcnoe  11.  4».  “»  “• 

eellrntr»  accommodagScs  para  peque, 
na  laniilia  dc  iratnmcnto;  0»  çbave» 
estão  110  mesmn  ptedio,  que  podç  ler 
visto  das  8  lioraa  da  manhã  em  dean. 
te:  trota.se  lia  run  do  Cotlete  n.  193, 
loja.  das  la  á,  u  buras. 


O  Elixir  Depu 
rativo  920 


O  Elixir  Depu 
rativo  920 


õ  o  único  rcceltmln  por 
llZustrcs  clinicoH  da  Ilj-glcm.', 

entro  o»  ejuaos  os  E.vtnoa. 
Drs.  Flavlo  de  Moura,  I,rüo 
do  Aquino,  nntnvol  oporador 
do  Bmail;  F.  Catão,  professor 
da  Faculdade  de  Medicina  do 
Itio  do  Jnuelro  ti  assistente  do 
Hospital  do  Tuberculosos  da 
Cascadurn;  Hugo  Silva,  dl. 
gnlRsinio  director  da  Saúdo 
Publica  do  Pctropolls;  Honri. 
que  Mcrcoldo,  distincto  facul¬ 
tativo  de  Pctropolls;  Ilnstos 
Avila,  Aulonlo  Jos6  Rumão 
Junior,  etc.,  etc. 


bns,  Ulccrns,  FlstiiluR,  Dar» 
tliros,  nhcumatlsmo,  Tnbco 
cttloHo  ossen,  Insufficlcncla 
reuní,  Xcplirlte,  Plclo.nepbrl. 
te,  Cjrstltes,  etc.,  c  todas  as 
iiiolcgtins  qno  tenham  n  sun 
origem  no  sangue.  0  ELIXIR 
DEPURATIVO  “920"  6,  fl- 
imlmonto,  o  unico  purificador 
do  sangue,  que  demonstra  os 
seus  cffeltos  om  20  diati  de 
nso  c  (:  o  unico  usado  cm 
qunsi  todos  os  hospltacs  du 
Europa.  O  ELIXIR  DEPURA¬ 
TIVO  “920"  6  o  prodncto 
de  um  acurado  estudo  do 
saibo  PROFESSOR  ALLEMAO 
UH.  FUTCHER. 


com  cmxc  quartos»,  duns  sa-ns.  po^ 
*io$ooo.  lnf.  na  rua  Sele  uc  bctc«n- 
iro  n.  17»,  nnlinuto-  dl  ->344^)  V 
À  LUGA-SÈ  cnT  BoUíngo  ura  prrüio 
t\>  com  quatro  qunttns  e  Uea  MlW* 
nf.  na  rua  Sete  dc  .Setembro  n.  17a. 

lo  brado. _ (II  J544*) 

LUGA-SE  k  rua  Real  Grindcra 
1 :a?a  com  tres  qttftrtoi,  duas 
salas.  Iní.  na  rua  Sete  de  bctcinbro 
11.  17a,  sobrado»  (D-  ” 


Numerosos  nltestndos  mtclonwrB  o  cstraoRciros  compro-  S 
vnm  n  cfficnclu  dos  especifico»  “MURE."  jj 


SENH0R1NA 
(Mure  n.  n) 
Moléstias  dc  senhoras, 
doengas  do  utero. 


bom  successo 

Facilita  e  auxilia  o 
parto. 


Medico  assistente  do  Hospital 
de  Tuberculose  de  Cascadura 

O  “  gaon  è  um  preparado,  cuja  associação,  de  simples,  resolve 
com  vantagem  clinica  o  emprego  dos  depurativos  anti-syphiliticos. 
Em  vários  casos  dc  tuberculose  associada,  presta  muito  mais  resultado 
que  ns  ittjeeções  inirn-muscularcs  ou  endovenosos,* r|unsi  sempre  rcpclli- 
das  por  certos  doentes. 

? — IV — çao.  'Assignado)  Dr.  F.  Cal, tu. 

.(Firmo  reconhecida) 


LEUCOKItlIEINA 
(Mure  n.  SS) 
Leucorrhia,  corrimento 
branco. 


NAU8BINA 
(Mure  n.  a6) 

'Omitos  da 


E’  usado  com  stircosso  no 
HOSPITAL  DA  MARINHA,  o 
qne  nfio  sú  dizemos,  mas  pt-o. 
vamos  com  documentos  nu- 
tlicntlcos. 


Nauseas  e  vi 
gravidez,  cnjóo  cm  via* 
de  mar. 


gem ;  enjoo 


I ITGA-SE  ura  amo  dt  leite  por 
TV  tuçueza,  do  primeiro  filho  de  dol 
meír».  nsseiada  e  carinhosa.  Ruo  11 
de  Fevereiro  n.  Ji.  Botafogo. 


DENTIFniClO  MURE 

(Uso  externo) 
Antiseplico ;  preventivo 
da  coric  dos  dentes  e  de 
todas  as  moléstias  da 
boca 


ANEMIA 
(Mure  n.  78) 
Anemia,  falta  dc  sangue. 


Deposito  geral*  DROGAPIA  BAPTISTA  -  RUA  DOS  OIIRIVKS,  30 

Fabrica  *  Aveuida  Mem  de  Sá,  264  -  Telp,  5628  -  Rio  de  Janeiro 


iV  na  casa  com  seis  quarto.»,  tres 
salas  e  quintal  por  qsojooo  a  quetn 
cumprc  cs  moveis.  lnf-  tio  Largo 
da  Carioca  n.  ia.  sobrado. 

_ (lt.  >a:07)  G 

ÃLt.T.A-SE  no  Flamengo  palaee-.e 

_  .  com.  seu  amplos  quartos,  tres , 

.  fle  frente,  com  banho»  quente»  c  -nla»  c  jardim.  Iní.  nn  Largo  da 
"  “  '  Carioca  n.  ia.  sobrado. 


E  muitas  outras  espce.-.uadcs  ueste  .auuro,u,,u. 

Pegam  o  nosso  CATALOGO  GERAL.  Mm  -o3  Paginas 
que  será  remettido  GRATUITAMF.N  i'L  pelo  torreio.  Nelle  »e 
encontram  todas  as  instrucções  c  preços. 

Luboratorio  Pniilistn  do  Hmnocopnthla 

ALHERTO  SEAR1CA  • 

30  —  Run  Marechal  Deodoro  —-  30  (Lnrgo  dn  Sc) 

Teleph.,  Cent.,  2758  —  S.  Paulo  (Brasil). 

Depositários  no  Rio  do  Janeiro:  TEIXEIRA 

NOVAES  &  Cia.  —  Run  Gonçalves  Dias,  «1.  (8710) 


A  IpUGAM-SK  uma  tioa  sala  o  quiir- 
ü  ta  dti  frente,  cm  esm  *lc  famub, 
.1  pessoa  scrb;  na  Avcniilo  Goltó 
Uroirc  74.  ii>h.  (II  xiSoo)  E 

Aí.liOA-ütv  Ima  casu,  tcmlo  loja  c 
znhrado.  proxinm  â  praça  Tira- 
dentes,  prcsUndo-sc  a  loja  para  níL- 
una  ou  outro  negocio  qualquer;  ui* 
formaçiícs  rua  Acrc  n.  ;n.  Costa  Ue- 
rcira.  fll  j47oM_K 

A  LUGAM-SK  no  centm  mvtinlc  dc 
A  uma  casa  por  i$o$atMi  t  uma 
casa  rom  dois  qtmrtoif  c  duas  sabá, 
por  200$nao.  lnf.  no  Isirgii  ui 
Carioca  n.  ic,  sobrado. 


PRF.CISA  SH  dc  um  carpinteira, 

na  rua  Silva  Manoel  75. 
_ UI  34^0)  ,n 

PINTOR  e  carpinteiro,  prccwa-íe  k 
ma  Nove  dc  Fevereiro  s7»  Cnpa- ' 
cabana ,  ( l I  ^4803)!) 

P "kMCISA-.sk  de  ura  ra|iaz  para  sfr- 
vente  dc  plurmncb,  11  rua  S.  Ja¬ 
nuário  11.  5.  Ordenado  jo$oon. 
_ _ _ (H  as.W7)  D 

r>APA7,  para  todni  01  «erviços  dc 
1 1  «ma  livraria,  prccisa-se  coul  edu- 
caçSo,  embora’  ki«  pratica.  Dà*e  n 
onlcnadn  ijuc  incrccer,  .augnicutaiiiloK 
progrcss!vamcntc.  Kua  Sacbct;  18. 

_ (12*55)  D 

SERVENTE  dc  pedreiro.  rrrçis3*»c 
na  risa  Costa  Ibstos  47-  l:,cn  à 
rua  Rbcluiclo.  (II  24B28)  U 


\  CTEITA-SE  ttma  niow  para  apren- 
Al.  diz  dc  chapcos  scnhuni.  na  ftta 
(ionçnlvcs  Dias  11.  4,  chapelaria. 

( M  84 763)  U 

A  UM  1TTEM.SE  um  cortador  de 

sola  c  um  abridor  dc  palmilhas. 
Rua  da  Alfândega  191.* 


A  LUCA-SE  óptima  arrtunadclra  c 
A  copeira,  afiançada,  50$-  H-  'Sena- 
do  36, JTej i._C .  867.  ( 1 1_»543 5 )_C 

Í)Rí:CISA"SE  lie  um  corvlru  moeu 
br.itivu ;  nin  13  <!e  Maio  11.  40, 
loja  ilc  alfaiate  —  Rodiittue». 

I H  Z54>al  C 

UliClSA-SK  dr  uma  lav.uieira  c 
engomniailcira  )>ara  pequena  f.imi- 
lin ;  dcirminilo  na  ca'»  ou  iõra:  nrile ■ 
nado  455,  lia  rua  Francwvo  Muraton 

iRF.flSASK  ile  num  luv.iiicira  cn- 
Kommarlelra,  na  rua  Sauto  Amaro 
6 1  •  A— (trilciiadn  3"S.  (11  e4*77)  L 
fnÈCISÃ-SK  lie  um  c;u>eiro  que 
»nitw  encerar  e  cie  referenda»  de 
gynihicta.  Tratn-êe  á  rua  Pafaaiv 
103.  (H  44838)  C 

KECISA-SE  de  unu  nrrutnai leira 
e  de  uma  anu  seeça,  á  rua  Nery 
Rinhciro  n.  toq— Enacia.  (II  24“77f  C 


tctepbone.  Avenida  Mem  de  Sã  31J. 

3°  andar.  (II  333QQ)  L 

QUARTO.  Aluga-se  um,  mobilado,  a 
pessoas  dcceatc»!  tem  iclepbono. 
Fraga  Republica,  89,  sobrado. 

(  II_3.|864)_E 

THtECISA.SE  di-  üm  pequeno 
A  aposento  com  frente  para  o 
mar  on  jardim  proximo  no 
rentro,  para  uma  pessuo  de 
tratamento.  Resposta  para  es¬ 
te  jornal  a  M.  V . 

_ (H,  14687)  R 

O  ALA,  amplo  elcrípViria.  Aluga-»e. 
O  Rui  Congalícs  Dia»,  5«,  t»  andar. 

(H  3473a)  K 


14797)  G 

da  Gloria  so- 
A  brado  com  oito  quortos  c  dUG9 
salas,  mobilado,  por  4505000 .  Im. 
no  Largo  da  Carioca  i».  sobrado. 

_ (H.  24707).  G 

4  LUCA-SE  cm  Botafogo  metade 
A  dc  uma  casa  com  dois^  npo*cn- 
tns,  por  1505000.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  ia.  sobrado. 

__  (H.  24797)  y 

ALUGA-SE  na§  LaranjoiroB  sobra¬ 
do  com  Irei  aposentos,  mobila¬ 
do,  por  zsolooo.  Jnf.  no  Lirgo 
da  Carioca  n.  ta.  sobrado. 

_ _ (H.  24797)  G 

LU  Ci  A -SE  cm  nptlmn  transversal 
tlc  Botafogo  rasa  com  7  qu*r- 


\  LUGA-SE  um»  cozinheira  portu. 
•  V  rfiif/j.  ,lc  fornn  c  fog5o.  dormo 
fi  •  niMynrl.  r  dft  referendas;  trata.se 
■  na  Serwulor  Pompeu  n.  160.  Loja. 

r. :i:« u-d  rangi,  -  n 

i  f  rc.v-SM 


A  LUGA-SE  ura  rapaz  de  cór,  para 
jljl  tralwlhar  cm  um  cscriptorio  n«  J 
cm  outro  serviço,  sendo  das  6  ás  H 
da  manha;  trata  li  rua  Visconde  du 
Inhanmn  n.  8a.  —  au  ndar;  trata  com 
sr.  Joio  Mart.na.  (H  U 

t  WRPINTETRO.  precira-ie  á  run  Dr. 
yj  Rodrigues  doa  Santos  n.  zj, 

_  .  (U_348o5)_P 

T^MPRTCGADOS  —  Para  cobranças 
ili  p  outros  serviço»  dc  Sociedade 
Beneficente;  ordenada  c  poTCcntagCItti 
pequena  fiança  cm  dinheiro.  Tratar  n 
1  ma  Constituição  St  soli.  Kscriptorlo. 

(II  24*59)  1} 


\  JjL’(«.\*S10  em  Hotnfogo, 
A  opthiiu  aposento  cm  con- 
fortnvel  reslclcncla  tln  fnmllluj 
optlma  pensiio.  Informe»  Te« 
leph.  Sul,  2.739. 

trt  -  .  \  r. 


uwwv  -  .Tur.— ..t  ~  »-*■ — - ,  , 

ALUCA-3E  uro  i|uarto  bem  rnolnla- 
ão,  a  umi  senhora  <ie  tratamrnto 
c  torta  0  respeito,  cm  casa  rtc  famtlm 
distincta.  InlormagOe»  tcJjj 

A"  l.UOA-SF..  em  casa  dc  um  casal 
dc  tratamenta,  um  grande  uuarto 
com  mobilús,  Janclla,  luz.  Usnbeiro, 
dc..  a  uma  senhora  nas  mesmas  con- 
digões  e  dc  lodo  respeito;  tem  Irlc- 
phone.  J'rego  90Í00U.  Tc  ebhcnor. 

.  9. ....  T  n.qnlfimfc  IlfU- 


. uma  cozinheira  do  tn«  - 

viaL  bvamln  alguma  roupa,  jiftao-  T 
srlt,  R.  Scnndn,  Tcl.  C.  RSz-  ■* 

_  _ (II  35t38)_  11  "• 

(llTiASF.  rsccllcntc  cozinhclra"rlo  1 

-  V  trivi.,1  brni.  variado,  tio?,  dá  refe*  J 
re-.---.si.  lt.  Senado  j6.  Tei.  C.  867.  sua 

_ (H  3S438)  D  du  n 

V  l.ruA  SK  uma  hna  coiinbcira  do 

-  V  tr-.iiai.  Aluguel  snfoon,  á  rBa  Ida 


LUCA.SK  unia  porta  para  peque¬ 
no  negocio,  1113  Frei  Caueca  I). 
tratar  rua  dc  S.  Pedro  tf'4.  >*  aiu 
(II  J53S«)  K 


REMEDIOS 

Quando  necessitarem  não  comprei, 
leio  vcriticar  ot  uregu  da  DROGARIA 
TElVt-:.  á  roa  Hiicnns  Aire»  n.  IM, 
era  frente  &  rua  Congaive»  Dias. 
_ _ (1114») 

BOA'  «sla  Independente,  alugaset 
Casa  de  tratamento.  Corrêa  DU' 
Ua,  39.  (H  3543*)  G 


(II  35433)  P 


Â“  LUCA-SK  cm  Ima  transversal  de 
Mntafogo  prédio  _  com  quatro 
quartas,  tres  saias,  jardim,  por  4oo5- 
lnf,  no  Largo  da  Carioca  n.  ia. 

sobrado.  (H.  34797)  U 

ALUCA-SG  era  Botafogo,  por 

150J000.  casa  com  Ires  quartos, 
duas  salas.  Jardim,  a  quem  fner  a» 
pintura».  Jnf.  110  Largo  da  Ca¬ 

rioca  n.  ia>  «obrado. 

(H.  34797)  C 
LUGAfSE  no  -Cstlete  um  sobrado 
com  quatro  quarto»  e  dons  salas. 
Inf.  nn  rua  Sete  de  Setembro  n.  173. 
■obrado ,  (H  3544»)  G 

LUGA-SE  na  Gloria  uma  casa  im- 
blladi,  com  quatro  quartos  e  duas 
salas.  lnf.  na  rua  Sete  de  Setembro  t 
11.  173.  «obrado^  (H  35443)  G  , 

ALU6A'S'a  nn  flamengo  casa 
goro  seis  quartes.  duas  salas  ' 
quintal.  Inf.  na  rua  Sele  de  Se¬ 
tembro  n.  11  r,  sobrado. 

(II,  34789)  G 

ALUGA-SE  no  Cattctc  ptedm  com 
onze  quortos  e  tres  salas,  por  I 
700,000.  lnf.  na  rua  Sela  de 
Setembrn  n.  Jis.  «obrado, 

_ (H,  14789  )  0  , 

ALUGA-SE  no  Catlete  con  com 
nuatro  quartos,  duas  salas  e  I 

Siiiatai  pof  500,000.  Inf.  na  rua 
rtc  de  Setembro  n.  ju.  sobrado. 

(II.  347B9)  G 

ALUGAM-SE  ns»  Laranjeiras  dois 
prédios  com  nove  quartos  e  3 
salas  cada  um,  por  íoo,ooo.  Inf.  na 
rua  Sete  de  Setembro  31 1,  sobrado. 
_ _ _ OI.  34789)  G 

[LUGA-SE  em  DoUfcgo  palacete 
com  cinco  quarto»,  tre»  salas, 
jardim  e  quintal  por  3$o$ooo.  lnf- 
rua  Sete  Setembro  211.  sobrado. 
_ (Hu 34789)  G 

■\LUGA-SE  na  Gloria* casa  com 
t.  du.»  saias,  etc, 
nf.  na  rua  Sele 
sis.  snhrad». 

_  -(H.  34789.)  G 

A LUGA-SE  uma  sala  de  frente, 
bem  mobilada,  em  cara  de  famí¬ 
lia,  com  pensío.  Rua  Corrêa  Dutra 
icj.  ( H  -’4Í43 )_ G 

A  LUGAM-SE.  perto  lo>  banaos  dc 
mar,  magnifico»  quaitos  f  solas 


-DE- 

ABREU  SOBRINHO 


XA.  andar  da  rua  ilodr*iu  hilva 
11,  ?S,  para  cfCriptono. 

CH  -5237^  t; 

ALUGAM-SE  ojitimo  squarto»  com 
janclla»  ppra  jardim,  e  todo  con¬ 
forto.  ftiiA  Rezende  154.  Pensão  Cen- 
trai.  (II  2.1751 )  K 

A  'LUGA-SE  uma  õãia  mobiifidn. 
XSl  com  pensão,  b-inho»  c  lelenhon^ 
A  rua  Uhaldino  do  Amarai  89  (antiga 
Prefeito  Barata).  (H  25400)  E 

ALUGASSE  uma  sala  de  frente,  mo¬ 
bilada,  em  casa  dc  íamOia»  a 
moço  de  tratamento;  na  avenida  Co- 
mea  Ficirç  pt.  lobrãdo.  (H  254°S)  ^ 
A  LUGA-SE  »ob  propout»,  base  ri»# 


DROGAS 

A  PREGO  FIXO 


ALUGA-SE,  em  cif»  de  família  de 
tratamento,  um  bom  commodo 
com  penslo.  Trata-se  na  rua  de  S&o 
Pedro  89,  loja,  com  o  ?r.  Carvalho. 

(H  43384)  E 


.4  LUGAM-SE  eacrlplorlo»  para  me- 
uT\.  ilico»,  advogado»  0  dennata». 
sala.»  para  modlítas,  etc.,  na  rua  do 
Ouvidor,  avenida  Rio  Branco,  ruas 
doa  A.ndrada»,  Rodrigo  Silva,  Gene¬ 
ral  Camara,  Aisemblea,  Sete  dc  Se¬ 
tembro,  Primeiro  dc  Março.  S.  Jo¬ 
sé.  :Ro*arÍo,  Alfandega  c  Onrivet,  de 
icoÇoca  até  Coolooo.  Inf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  ia.  sobrado. 

CH.  Z4797-)  E 

A  LUGAM-SE  no  centro  diversa» 
A.  zobrzdo»  para  familla  ou  eacrtplo- 
rio,  de  i«o$  a  500$,  Inf.  na  rua  Sele 
de  Setembro  172*  obrado. 

_ CH  25442)  E 

LUGAkSE  conaultorlo  com  salh 

A»  espera  mobilada,  creado  e  fele- 
rhone,  A  rua  Awembléa  41,  —  sobran¬ 
do.  (H  34725)  t 


Informaçiks  e 


\  I.rC.VM-SÈ  boa  cozinheira  do  tri- 
« '  vUL  oufra  de  forn.o  c  fogão,  c 
•  empregada»  pnra  lerviçoa  dome»* 

•  U»  com  referencia»;  rua  da 
'  n,  157,  Emprcia  dc  Infor* 

r  .‘f-  A  comaiisíAo  que  cobra 

.*«•  espcctae».  Cosa  muito  seria. 

[_  N’*rjg,  sfjoS,  (  D 

J*  ’  IMIIJUAS,  copeiras,  mcninns  C 
a'  rreaila».  Prcciw-sc  urgen- 
[  •  T.  Uospido_3l,|.  (H  2544^1)  B 

j  '  IMIÉTRA.  rrcciía-se  perita  dc 
t.m  c  íogjn,  que  durma  cm  cosa; 

lem;  na  rua  Bçnjamin  Con- 
ijr.  Quem  nAo  estiver  em  çon- 
ar-pareça.  01  24826)  B 

lt  1  1SA-SE  de  um  perfeito'  cozi 

J  e.t-irn  dn  trivml,  que  »eja  nszela- 

*  rua  S,  Francisco  Xavier  456 • 

_ _ (H  a.VUt)  B 

1  --A  Sb/  de  uma  moça  para  co- 

l  inlur,  Utar  c  paziar,  ein  rasa 

■  i  ena  íatnilia,  bom  tratamento  e 
1  í.iudavel,  cm  excellente  chjica- 
f  A  caixa  postal  3098,  Cor- 

*  ’  Gri-.il.  (H  25JS9)  R 


m,,Jveis,  _  _ 

,u.4»v,s  nu  O  tc  para  n  Glorin,  a  ftn 
-r.vc  e  mdependen-  valheiros:  entrada  pela  rua 
_  dos  banhos  do  Fia-  n.  l«  »obrado.  (I 

2  Dezembro,  44-  1 


A  LUGAM-SE,  com  ou  sem 

dois  bonitos  quortos,  junto*  .*>u 
aeparados,  predlo  nnvo  e 
te,  poucos  minuto»  dos  banhos  do  ria- 
mengo.  44,  *•  8  Drzcmbr».  44^^ 

Aposentos  —  Mobilados  ou  nio, 

alugam-se,  com  pensão,  em  ca»a 
dc  fatnilio  distincta.  a  casae»  íem  fi¬ 
lhos,  ou  cavalheiros  de  alto  tratamen¬ 
to.  Rua  S.  Salvador  JJ.--  Cattctc 

_ _ (H_  35330)  A' 

A  LUGAM-SE,  cm  casa  dc  f.am-lla, 
Riâgnificoi  aposento»  com  pensâo, 
n  cntacs  e  cix^alheiro»  diitlncto»,  casa 
do  todo  o  conforto,  com  jardim  c  le- 
lephone;  rua  Caisiana  n.  2  (Gloria). 

(H  14707 1  G 


PRECISA-SE  alugar  uma  casinha 
ou  pequeno  «obrado,  perto  do  cen¬ 
tro.  «té  1308000.  Eacrever  para  Av. 
Rio  Branco  1 55»  caixa  9.  Mensageiro. 

<#'*546*)  E 


hora,  pedindo  chave  ó  rua  Marechal 
Florlino  53.  (1!  - Jjl  E  ' 

A  LUGAM-SE  boa»  t  *ala»  dc  frente, 
proximo  &  avenida  Rio  Branco, 
para  eicriptorio,  curso,  gabinete  ou  ate- 
lier;  na  casa  tem  telephonc;  ver  e 
tratar  A  rua  da  Aísembléà  08.  :•  cn- 
dar.  (II  34866)  E 

ALUGA4E  ura  1®  andar,  «ligo:  cem- 
pra-»e  Ioda  e  qualquer _  quantidade 
de  movei»,  topete»,  cortina»,  etpe- 
lho»,  !ouça«.  macninas  de  costu¬ 
ra  e  tudo  que  goameça  uma  cara 
de  família.  Chamados  pelo  telephone 
Central  5679,  Av.  Mem  de  Sá  n.  a*- 


Rua  Primeiro  de  Março,  14,  16  e  18 
Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  31 
Rua  Conde  de  Bomfim,  302  e  304 


CALAS  —  Aluíam- ie  tre»,  em  cas.i 
de  íamilim  de  tratamento,  seodo 
uma  de  frente,  enceradas,  mobiladas, 
com  penalD  «  banho»  quente»,  entra¬ 
da  independente,  a  caiocs  ^  dc  trata, 
mento,  a  preço  modíco.  Não  é  caia 
de  penilo;  Informaçõe»  C.  2919.  no 
antigo  morro  do  Senado. 


ALUGA-SE  em  Copaeabnnn  um  pré¬ 
dio  com  sete  muirtoi  c  tTc*  sa- 
In»,  por  4oo$ono.  Inf.  na  rua  Sete  de 
Setcmbr.o  17 a,  sobrado. 


abalado»  e  doridas,  genglvai  inflam- 


Tossis?  Tomae  BRONCHITAL 

•  Deposito:  —  RUA  URUGUAYANA,  11! 

-  PHARMACIA  BITTENCOURT.  (4S47: 


madss,  aphij,  c  ml»  hailto  —  uism 

ROZORAL 

Deainfeclante  da  bocca.  Usado  como 
dentifrício.  Vendo-se  nas  pharmacin»  « 
perfumaria».  Dcpcjito:  The  Dental 
Míg.  C.  Lld. — Largo  da  Carioca,  1 1. 


. . (H  J4874)  E 

ALUGA.5E  um  «scriptorio  com 
sala  de  espera  c  telephonc.  Rua 
do  Theatro  i. _ (H  25466)  h 

XLUGAM.SE  aposcntoi  mobilado». 

com  pensio,  a  casal  *eoi  filhas, 
ou  artislss.  á  rua  Con«t‘i|ição  4% 

sob. _  (H  34683)  E 

4  LUGAM-SE  uma  sala  e  um  quar- 
A  to.  juntos  ou  separado»*  a  casal 
ou  cavalheiro»,  na  Av.  Henrique  Vai- 


ALUGA-SE  4  roa  Copacabana,  pro- 
*'mo  nn  cinemn.  Iwm  aposento 
mobilado.  Informações  prlo  lelrphone 
V.  4Ú4*.  (H  «5459)  K 


ALUGA. SE  na  Praia  dc  Botafogo 
4B4.  em  casa  de  família,  ciplcn- 
dida  «ala,  para  caral.  com  pensío,  com 
todo  0  conforto.  Teleph.  1121  Sul. 

(H  247*7)  G 


iRECrSA-SE  da»  peisoa»  que  dese¬ 
jem  trabalhnr  a  bordo  do»  navio», 
ta-ie  de  Iodos  01  documentos  ne- 


>  RE  CISA-SE  dc  uma  empregada, 
para  todo  «serviço  dc  um  casal; 
Magalhães  Caatro  tu  w  —  Etta- 


UM  casal  com  filha  pequena,  pre- 
ciaa  <to:a  quarto»,  independente», 
com  serventia,  em  casa  seria,  onde 
rio  lenha  inquillino».  Cartas  i  Cain 
Postal  acoB.  (H  aiCio)  K 


ALUG^-SE  na  Eaplnnada  do  Sena- 
XIl  do  um  sobrado  mobilado,  com 
cinco  quartos  e  duas  solas.  Inf.  rua 
Sete  de  Setembro  173.  aobrado. 

(H  25443)  E 

ALUGAlNf-SE  no  centr.o  t»  c  «*  an¬ 
dares,  tendo  cinco  quartos  e  duas 
salas,  por  5008000.  Inf.  na  rua  Sete 
de  Setembro  172,  sobrado 


de  Setembro  n 


ALUGAM.SE  dots  eiplendido»  pa. 
X3l  lacetes  construidoa  lu.Tuosomcn. 
te  cora  todo  ronforto  moderno  para 
família  dc  alto  tratamento,  junto  á 
Praia  dc  Botaíngo.  com  6  ouarloa.  3 
salas,  rica»  installaçõe».  Jardim,  etc., 
por  750$.  podm  ser  v*«tos  üa»  6  ás 
6  i  rua  Piedade  4  9  e  j).  Aruu  t; 
ttata.se  rua  Rosário  147.  com  Major 
Drummond,  tetep.  5317  Norte. 


PRECISA-SE  de  uma  mocinha  para 
anui  secca  e  arrumadrir»,  á  rua 
Ibitüruna  n.  94  (Mariz  e  Barro»). 


a  presta- 


(H  450^5)  D 
!CTSA-SE  de  boas  corpinheíra», 
liciras  c  ajudantes,  na  rua  doi 
tfl  n.  37,  t°  andar-  Mrac.  Helena. 


_  _ (H.  34830)  F 

A  LUGA-SE  na  Lapa  cara  com  2  ' 
A  quarto»,  ura»  ula  e  quintal  por 
laoSooe.  lnf.  na  rua  Sete  de  Se¬ 
tembro  n.  2  ti.  sobrado. 

_ (H.  34789)  F 

A  LUGA-SE  na  Lapa  cm  põrâ 
X\.  pensão  com  dez  quartos,  quatro 
■alas.  çnr  snojooo.  lnf.  no  Largo 
da  Carioca  n.  ir.  sobrado. 
_ (II.  147970 

ALUGA-SE  rm  Santa  Tliereza  t  eira 
com  4  quartos.  2  «alas,  por  rnoS; 
inf.  n  r.  Sctc  dc  Setembro  173,  sob. 

01  3S44í)  F‘ 


ALUGÀ-SE  um  bom  escriptorio  ó 
rua  Camcrino  75,  ccm  .1  portas 
tíg  frente.  Preço  Trata-se 

na  phsrmacla  ao  lado.  (H.  3547a)  E 

ALUGA-SE  uma  aãlã  de  frente  e 
um  quarto,  mobilado»,  com  ou 
sem  penfão,  á  cavalheiro»  ditlincto». 
Casa  de  família  dr  tratamenta.  Rua 
Marechal  Floriano  6j.  (II.  ai6:sj  E 

A*  "*LUGA*SE  tim^bom  quarto  mobi¬ 
lado,  com  ou  sem  pensío,  o  pes 


.:n5,  a  00$;  dc  copeira»,  arru- 
’  jt-5  a  70$;  dc  lavadeiras, 
ina-leífís,  60$;  de  amns  seccas, 
'  as  srn».  empregada»  tem 
lo*  p*  pontos  da  cidade,  boas 
mtiga  aqcnte  Rodrigues;  ni.i 
Maio  11,  jn,  loja.  Tcl.  aSSS.  C. 


dua»  Mia».  Irtf.  na  rua  Sete  de  Se- 
tembro  172 .  aobrado.  (H  3544 K 

4  LUGA-SE  no  centro  cara  com  2 
A  quartos,  2  ratas,  inf.  r.  Sete  de 
Sete  moro  1 7  *.  iob.  (H  3  544»)  E 

ALUGA-SE  r.o  centro  grande  «obra¬ 
do  propri-i  para  pensão,  com  tres 
ondare-.  Iní.  r.  Carioca  63,  aobrado. 
»al*  6.  (H  5545^)  E 

\  LUGA-SE  cm  casa  de  uma  senho¬ 
ra  fA  uma  sala  mob:lailn  e  ir.lieprnden- 
tc.  na  rua  dos  Invadidos  n.  39.  s«* 
(U,  35(76)  E  brado.  (H  «1444)  ^ 


tc  c  bom  forro.  Vcnhnm-c  con- 
vcnccm-sc.  Rua  Vise.  Ilauna  >39- 
Entrada  pela  casa  dc  colletes. 

_  (II  731136)  S 

KECISA-áE  dt  «ma  eoztnhcira  : 
lavadeira,  á  rua  S.  i  rancuco 
Xavier  n.  577.  75,88)  II 

IJRKl  ISA  SE  um  roldador  c  '|uc 
Italalbe  na  bancada,  á  rua  Frei 
faneca  ii.  ao. _ IH  3^487)  P 

PUKCISA-SE  dc  uma  creada  para 
aiadnr  a  servíga.  domcBtlro»  cm 
1  fan  dr  vcqncnj  íamllia,  ,au  II.  Mes- 
i.u.la  ii:8.  01  754*8)  C 


(11  3ja9i)  D 


iRECISA.SE  dc  um  b»bil  pboto- 


trgrnphia  Passos.  (H  a  $3  7 8)  U 

P‘  RECITASSE  dc  moça*  mniore»  dc 
16  onnos,  na  fabrica  de  bonbon* 
e  chocolate  Blirrlng,  á  rua  13  de 
Maio  t».  «9-  (H  25304)1) 

PKECISA-SF.  cir  moças  para  caixei- 
ras  dc  armarinho;  ma  7  <le  Se 
tembro  n.  147.  (Não  sc  attende  pelo 
telephonc).  (H  ísjBjíI  lí 


ÍSRATIS^ 

(Sjk®S  M 


cuKKfiiu  »u A  Wíi jwi  sr  —  tiiiam-veira,  w  (\£  setcmoro  ne  jdzu  ,''  ;.•*■?■ 


T  fENDEM-SE  2  ca*Bi,  promrtos  paia 
V  mofada  de  gosm  c  de  pouco  cm* 
patc,  tem  t  quartos,  2  sala*,  capa, 
quintal  grande.  cninlii,  corredor,  copa. 
W,  são  ladrilhado»  com  azulejo  liran* 
co.  Trata-se  na  rua  Frei  Caneca  1  ar» . 

_ (II  34879)  N 

X  TENDE-SE  por  26:000$  ^utrT  prcdio 
\  ix  rua  rnimec»  Tellcr  com  4 
quartos,  3  solas,  porão  liabllavrl,  jari 
dim  c  bom  quintal,  todo  murado,  com 
pletamcnte  novo.  Para  infornuiçôcs  e 
tratar  á  rua  da  Carioca  o.  55.  a”; 

dar.  _ ÜLi^Í5Ü? 

1  TENDAM  SE  nos  Filares.  Inhaúma, 
*■  “  predlo 


IfCNDE-SE  novo  c  confortável  pre* 
V  dio  cm  doía  pavimentos,  junto  a 
praça  Affonso  reuna.  Tratasse  com  0 
sr.  Atl3o.  no  cscripViria  do  '*Jurnal 
ib>  Cnmnicrciu1**  (II 

VLNDEM-5E  as  fcBuntci  caus: 

por  16:000$,  run  Souza  Franco, 
c.  3  quartas,  2  sala»,  centro  de  ter* 
reno;  15:000$,  m  Sampaio,  3  quartos, 
j  salas,  jardim,  ctc.;  outra  13:00a*. 
3  quartos,  nova;  por  25:000$.  nnua 
caia,  6  quartos,  2  salns,  cn»  centro 
de  terreno,  junto  &  'E.  do  Klachuelo; 
7:000$,  3  casas  no  Meyer,  com  2 
quarto*,  cada  uma;  16:000$,  esplendida 
cm  em  todos  os  Santos,  3  quartos,  2 
solas,  terreno  13  x  46,  gradil,  muro  e 
bonde  â  porta,  cm  Cascadura.  2  quar¬ 
tos.  a  salas,  pnr  7:000$,  Trata-se  à 
rua  Sete  Setembro  320,  sobrado,  das 


pOPACABANA  —  Vende  se  um 
VJ  lote  de  terreno  &  rua  Barata  Ki* 
beiro  12  x  35.  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário,  à  rua  7  de  Setembro  31 1, 
sob.,  comullorio'  dos  Fundo»,  ás  ter* 
ças,  qiuatas  c  snbbado»  das  3  6» 


Ultima9  publicações  da 
Livraria  Quaresma 
O  Secretario  Moder. 

no  011  ln,Ul'n)*  V.  , * 

»llv4um  se  dirigir  na  \i.|  ,  ,  '1 

de  outrem,  por  ,1.  Qut-ir.  3 

Trazcml»  .1  ultima  lc  :;r*pTe, 

MILITAR,  DE  6  DE  JANEm»  .3 

1918.  completa  —  a  mi  r 

em  vigor,  cm  Inilo  u  tet-  I  1 
publien  brnsjleir.i  (10  r*  .  ^ 

de  imperiosa  neccásid.i  c  !  ,  * 

da  por  to«to  eiil.ut 

56  paginas  do  SECRETA; 'n  u* 

DERNO,  edição  tlc  tu;.,. 

Mmlos  tlc  i»t!fkUir-m.  *  r-  . 

serviço  no  Exercito  uri  .; 

dc  serviço ;  do  «ram.  •  v  , 1 
«enristas;  deveras  Um*  , 

Exercito  dc  2*  linha;  ?.  1  , 

iilia;  penas  pau  u*  rv.  , 
voluntários;  do»  engaja:.  1 

reviiiào  e  snrtr.o ;  -i.iMv 
ço;  dns  isen^Vs  rm  tecu  • 
requerimento  para  torne  ji  : 

tm  tempo  dc  paz;  rrqtitr  ' ,  ;3 

isenção  por  mcapaoda  x. 

recenseamento;  ilo  «irtr  • ‘  " 

dc  incorporação;  d:t»  00..  '** 

pedi  mento  icmpomrin;  do  • -vr,. 
luvaei;  obwrvaçin  men;  «...iru  Vl 

caderneta»  dc  rcftervUta*,  M 

Imposto  do  scllij  —  A  . 

n.  3.966.  rlç  4fl  ,|c  !>  f™J  * 

1919.  Uu  noyii  regulam,:!»,; 


:mprcs'iml 

r;i/o  l0,,8 

ciido  com 


tambetn 

Tdepbao 


(^ASAS  —  Vende.se,  Camiuho  dos 
Vy  pilares  n.  395.  (Inhaúma),  com 
bondes  à  iiorta,  assobradada,  dc  cons- 
trucção  solida,  no  centro  terreno  18 
x  63,  jardim  c  gradil  na  frente,  com 
bonita  fachada,  entrada  ao  lado,  3  sa¬ 
las,  4  quartos,  despensa,  cozinha.  quar¬ 
to  com  cliuvclro,  quarta  cam  \V.  C, 
etc.,  0  terreno  cam  'arvores  fnitifera». 
rodeado  dc  partas  c  iancllas.  para  0% 
lado*,  electricidade,  este  prédio  está 
vasid.  entregam-sc  as  rhaves  Ioga  que 
feche  negocio,  para  tratar  no  n,  201. 
cam  0  proprietário,  ou  com  Mourfio. 


\  n  rua  Daroihéa  Eugenia, 
com  uma  saiu.  um  quarto,  ctc..  terre¬ 
no  dc,  it  X40;  na  rua  Pao  l*crro,  mo¬ 
derno  predlo,  com  duas  salas,  dois 
quartos,  etc.,  terreno  dc  u  x  40;  na 
•  rua  Glaciou,  moderno  prédio,  com  duas 
«alas.  dois  quartos,  etc.,  terreno  dc  «o 
jt  ao;  na  travesvi  l'rancisca  /u**c,  casa 
com  duas  salas,  dois  quartas,  etc.,  ter¬ 
rena  de  i*  x  34!  Ha  rua  Doiinngos  ri- 
ivs.  predio  novo,  oim  duas  iala-,  dou 
quartos,  etc.,  terreno  de  1  r  x  5a;  com 
J  Puita,  na  rua  da  Qnltnnda  n.  73* 
loja.  _ <»  N 


6  a  porta  aberta 
a  todaa  aa  doençaa 
da  GARGANTA, 

dos  BRONCHIOS 

e  dos  PULMÕES 

Hão  DESPREZEM  DBS  C0MST1PAÇÍ0  CUREM  H’A 
npldtiDSDlt,  raúicajmeate  sem  muita  úespaza, 

*  pelo  emprejo  das 


íiiMiiit#*®. 
„H1ÍC  C0:,r 


,lir,AÍE  m  Av.  Vi!->r.i  Snuin 

liiirlo  nalacile  enm  ,  3 

t  jardim.  ItqaoSnnO»  llJf»  «fP* 
ica  n.  ii.  lobradi.  • 

(II.  11 

■  la  Av®. 

OVri,ll<'Iltr! 
'i.  sulnK. 
í.nroo 


R«is.irir)  l(ii 


/^OMPItASE  um.  casa  «lc  6:onoS, 
que  leal»  j  ,  j  quiri  O!  e  ,  Mias. 
do  K.  de  Dentro  até  â  cidade,  nova. 
e  dc  Ramos'  ó  penha.  Tralar  Meren¬ 
de  Novo,  rua  i,  n.  XIII  e  XV,  com 


\  LUOA-Si:  «o  ||<’! 

XV  uídn  Atlrintldu, 

CHS»  com  3  q mirtos, 

Jnrriinii  4ROÍOOO.  'Iitf. 

Carioca  12.  solirnilo . 

(II.  a,7«L.U 
■  A  Ltli; A-SI-:  cm  v.ipsmtuõn.i  eis» 
it  com  »tic  quartos,  mu  si'».  P"' 
rtooínon.  Inf.  tia  run  Sdc  de 
Setembro  u".  atr,  anlirodo, 

(II.  firtql  11 

Aluga  s ii  o  coiif.irimri  ,n .-.is.»  di 

rua  CniHCahana  n.  i  "'h.  i|umro 

ounrtes  e  demola  «I*  . . kneia*  e 

jardim  nn  frente.  "I  ruM  se  nu  nume- 
Vo  i.roí  da  mcs.na  tu»;  pneu  rt™ 
450}  por  dol)  oiuvji.  (II  ilOjl)  tt 


í  AASA  —  Cnmrtni-,e  uma.  com  3 
VJ  quartos.  salas,  até  Mcycr.  S  a 
to  contos,  dã-se  a  conlo,.  o  rcslo  cm 
prestaedes  de  3so}ooo  mensacs.  Cartas 
explicativas  á  iMcrtczes.  neste  tnriial. 

(II  1467.5)  X 


ANTISÉPTICAS 

VENDEM-SE 

em  todas  as  Pharmacias  o  Drogarias 


é  o  que  se  ouve  u 
milhares  de  doentes 


.4  TMMPRAM-SE  3  casinha*  tiovaí*. 
t  com  3  donnilorbs  c  mais  depett- 

dcncias,  distantes  r|n  centro  30  minu¬ 
tos  dc  bonde  no  máximo,  cm  rua  de 
bonde  ou  muito  proximo.  exeepto  sub¬ 
úrbios.  Faga-sc  7:5ao$ooa  cada  uma, 
dinheiro  á  vista.  Carlas  com  toda»_as 
informaçAcs  "  C.  S.,  nrsii  redacção. 
Não  te  trata  com  hitermediarins . 

(11  354 79)  N 

(''ASAS  e  terrenos  para  vender,  nos 
J  xeguintes  logares:  Copacabana,  3 
quartos.  3  sala»,  jardim,  ctc.,  35:000$; 
■Rlachuelo,  grande  chocara,  6  quartos, 
3  sj\1a«,  copa.  etc..  35:°oo$;  Prnfesfior 
Gahizo.  grande  casa,  6  quartos,  ctc., 
6o:ooa$;  Uruguay,  boa  casa.  4  quar- 
,  j  los,  3  salas,  etc..  35:000$;  B*>tuínRi>. 
pequena  CALl.  3  quartos,  a  salas,  réis 
1  ao:ooü$;  F.ngenho  Novo,  boa  casa,  j 
quarto»,  3  sabix,  grande  quimnl,  rcii 

-  I  16:000$;  Sampaio,  boa  casa.  2  pavi* 

m  porão  mentos,  35:000$;  Villa  Habel._  com  2 
quintal,  pavimenta»,  Iwas  .iccommodiiçôes,  fíi 

13,  sob.  35:000$;  r,  Livramento,  grande  pre- 
■471)8)  M  ilin.  a  pavloicntos  e  sotâo.  e  bom 
Sj  |"rcs  quintid,  etc.,  25:000$;  Nfctherny,  boa 
todo  res-  caiâ.  com  grande  lerreno,  junta  da 
nesta  rc-  praia,  proprio  para  uma  estancia  dc 
lenha,  ou  fabrica^  ou  nutra  qualquer 
""  |  *  industria,  pois  esta  cm  frente  ao  cáes. 

a  np  Preço,  55:000$.  Terrenos  rm  indo» 

J  UU  ns  bairros,  e  sítios  cnn  Anchieta,  réi< 

_ r  I.l..—  f-..«nnV!rnhrli. 


Ageates  geraea  1 

ra.  FEBBEIRA  4  VASCH» 

Hua  General  Caiuarn  IUI.Cjíi»  N-Oi* 

RIO  DE  JANEIRO 


Um  indivíduo  neurastlienico  tem  insomnias, 
dóres  de  cabpça,  palpitações,  prisão  de  ventre, 
dores  no  peito,  falta  de  ar,  in^jsposição  para 
trabalho,  irritabilidade,  dôres  e  enchlmeato  no 
estomago,  gazes,  falta  de  memória,  mêdo  de  tudo 
e  de  todos.  No  entanto  tudo  isto  corre  por  conta 
do  systema  nervoso.  Nas  senhoras  então  este 
cortejo  mais  se  avoluma  trazendo  innumeras  per¬ 
turbações  no  utero,  ovários  e  annexos, 
quecendo  estes  orgãos  e  dando  logar  a  dores, 
corrimentos,  inchações  e  muitos  outros  sottri- 
mentos;  e  a  causa  é  sempre  a  mesma,  systema 
nervoso . 

Estes  doentes  principiam  por  uzar  para  as 
dôres  de  cabeça  milhares  de  capsulas,  para  o. 
prisão  de  ventre,  purgativos  que  cada  dia  mais 
os  enfraquecem,  jiara  o  estomago  elixires  e 
apperitivos  que  mais  lhes  relaxam  este  orgao 
emfini  uzam  mil  e  uma  drogas  para  curar  estes 
symptomas  descurando,  a  causa  de  todo  o  mal. 

E'  por  demais  conhecido  o  axioma  curada  a 
causa  cessa  o  ef feito;  assim  sendo  estes  doentes 
devem  tomar  sómente  Dynamogenol  —  na  do*e 
de  3  a  4  colheres  por  dia  —  e  em  curto  lapso  de 
tempo  estes  encommodos  desapparecem,  voltan¬ 
do  a  saúde,  alegria,  bôas  efires,  augmento  de 
peso,  socêgo  de  - espirito  e  óptima  vontade  na 
eterna  luta  pela  vida. 

Em  todas  as  moléstias  nervosas  o  álcool  é  um 
veneno  —  no  entanto  a  maioria  dos  remedlos 
aconselhados  o  contém;  o  Dynamogenol  é  um 
corpo  phosplio-glycerinado,  Isento  de  álcool  c 
que  os  doentes  tomam  por  prazer  —  perguntae 


ní.  7  SH4tml»vn  2 •• 

Mangui  rxc4:llmi« 
i ii f  ,  1 1 , i  »m,v  «piHW 
qU;U»-*|!..  Illf- 
suln  nlo 


ALUGA-SK  n*. 

•jiriMlin  cuti  » 
jwlx»,  Ii2iril»«*ir«  •* 
Largo  l.'arinca  u, 


07)  L 
r.  na  l’r.1  la  Inruursa  u«‘ 
wwi , i1'1?  1,11511110,  loí»  ux 
■•i.wibrn  ff M»  Kobrailn. 

(li.  .-47H9.)J 
K  isa  Ffãi.»  1*mmas.i  <n*a 
utuirtii-,  2  N.1I1*;  «"(•  r- 


A  F.NDKM.SB  carrocinho»  jwra  trxn- 
\  sporte  tlc  pão.  typo  uiodcruo;  â 
ua  Frei  Caticcfl  40.  (H  44Jc6)  O 
IC-SE  um  piano  novo,  typo 
mão,  cepo  tlc  rnctal.  cordas 
3  vedne*.  Kua  Uocha  l?ra- 
Villa  Isabel.  Tcl.  V.  3328. 

_ _ (II  34733)  O 

’£SE  um  bom  piano  Gaveau, 
rua  Senador  Euzebio  n.  30. 


j£A.  qticna 
rua  Set»  í 


cruzada  b, 
gozo  16. 


'ENDE*SE  um*  mobilta  de  sala  de 
visita-,  com  it  peças,  em  perfei- 


VI.LT.A  SK  na  AJ.illoSa  roxa  rotu  jTa. 
qiuiro  qiwrios,  Utiaa  mI.ix,  qnln*  K«c; 
tal,  pnr  28o$aiu»,  TjiI  .  no  Laign  "a  j 
da  Carioca  n.  13.  solmdo.  | 

_ (II.  31797)  L  1  ric. 

\  LUC.A  SK  nn  S,  CbrÍMlovãn  cuxn  h  i5 
ii.  com  3  iioartíw.  3  Sãlftf,  jardim.  a 
JinÇiino,  ln(.  à  -run  Sçtii  do 
tcinlim  n.  nt,  Bobr.nlo.  «Iliu, 

A*"  L*tjf;.VSE~tin  Andxrahy  rasa  cum  J  da 

2  quartni.  a  n-ilas,  quintal,  tao$. _ 

(nf.  largo  Carioca  12.  sob.  k 

_ _ (II. _ 21707)  _  L  x\ 

A  LLTtA  SB  na  rtui  S.  l.uíz  ífaniui-  rua 
2\.  ga  uma  casa  rum  ire»  quartos  c 
duas  *.ila».  Inf.  n.i  rua  Si:lc  dc  .Sc-  — 
tcnihro  tt.  172.  »nljradn._<ll  35 M3)  L 

Alugasse  nn  víiu  iwbd  uma 

casa  com  dois  «tuutns  c  duas  Ba¬ 
lai.  Inf,  na  rua  Scln  de  iSctctnbro 
n.  172.  «obrado.  (II  334*3)  L 

A'LUGASE  nu  JocVi-y-Club  uma 
casa  com  dois  quatf.us  e  *luai  sa¬ 
la».  Inf.  na  rua  Scln  de  Setembro 

n.  173,  tobrado .  _ (II  35443)  L 

A  LUGA-SK  no  Andanthy  ensa  com 


T  viiua».  «ain  11  r' - 

to  estado  (escura),  preço  i?o|aoo;  na 
rua  D.  Romana  185,  E.  'Novo.  < 

_ (H  353*3)  0 

■17ENDEM-SE  ov.as  dc  raça  Rbod  I»* 
V  land;  trocam-se  o»  claro*;  a  8$ooo 
a  duzio,  6'  rua  Pereira  Siqueira  79. 
Vclhp,  (H  34693)  O 

ITBN  DE-SE.  em  perfeito  eitado, 
*  uma  mobília  de  sala  dc  jantar, 
de  acaju,  com  ts  pcçai.  Tara  ver  e 
tratar,  na  rua  Itapiru'  n.  40».  casa 

7,  daa  8  lia .  ás  13.  (H  34710)  Q 

V"  "  F.N  DE-SE  uma  cabra  com  2  cria» 
nova».  Rua  Araujo  Condlm 
Leme.  (H  25308)  0 


nn  V> taci  o  ea*.!  cnoi 
ta»,  du.is  snl.V»  r  quin¬ 
to.'  Inf.  na  rua  bete 

i,  21 1.  subrado. 

(II.  *  17S9) _i 

nn  K^tacin,  <  1*1  l**1^ 

rum  iloi»  tjuartos,  dum 
du  banho,  jardim.  l*‘»r 
no  l.ariu»  ila  (‘nriova 

ii.  (II.  347a;)  J 

no  K10  rnmprhli*  um 
ui  <!-!*•  quarto»,  tres  s-v 
jo.  Inf.  ua  rua  Sete  de 


MENDES.  Distante  da  estaco  «|2 
Icgua,  superior  ca*u  dc  sobrado, 
com  8  1 1-7  alqueires  de  terras,  exccl- 
lentes  aguas  c  logar  dos  mais  sauda- 
veia  de  todo  o  Estado  do  Rio.  C^tn 
Lindolpho  Escobar,  naquellc  logar,  e 
maia  inlormnçôc*  cam  J.  Pinto,  rua 
da  Quitanda,  _7.-l- _ (H  25x65)  .N 

PR1CDI05-  —  ~Precisam.se,  nara  di¬ 
versas  cncomemndas,  em  Vtlla  Isa¬ 
bel,  Aldca  Campista  c  Andarahy.,  com 
respectivas  ruas  transvenae»;  rnst»  ia- 
formaç&cs  com  MourSo.  r.  do  Uosano 
n,  »6i,  ou  r.  Souza  Franco  n  •l!r.- 


V  rlaes  «los Xmotlernos  predios  .  ç 

qlio  estfin  «chdo  demolidos  A  j  V elas,  p,„  0  ,,;f|vll  ,1e 
rua  dtt  Alfnmlo^u  n.  9  e  rua  0  cpecie  de  s»b6e,,  iibonn.»,  .ju, 
(la  Candelltrl»  6.  (Ha3963)0  de  toilelte,  perlumc»,  vrlm,  1W1, 

te — : - 1 .  ~~  7„  I  rifcro»  e»c.,  ctc.,  por  Ap.n.hil  Muo 

-yg.NDEM-SF  riças  v«'-da>  ‘'í  f',  renlw*.  Um  gros.o  volume  eiciér 
,  d»,  Ufícti,  cliarmcuíe,  cm  l®d3>  d,  1,0  pouinus,  iS :cu . 

as  cõies  e  feitios,  moderais  e  chiei,  E^0’  ,jri,  •  .  , 

|ara  thentro.  passeia  e  lullej  pelles,  MânUal  OO  FaUriCantC  dc 

I  Tintas,  Vernizes  e  Óleos 

VENDEM-SE  madeira*  de  lei  c  rlga  c  todos  o»  egredo»  de  olhctn-i.».  fcc- 
cm  vigamentos,  soalhos,  forros,  ten(jQ  0  fabneo  de  toda»  a»  tistai 
caihrn»,  ripas,  moirôe*  e  tabca*;  es-  p<lra  cncrcver,  pintar,  imprimir,  lj;,. 
qtiadrta»  de  calha,  almofada,  vidro  c  gt\ip\\tirt  tlc.,  oleo»,  colk*.  goamui, 
postigos;  fcrrapeni,  portdei  de  íerr),  rczinagl  graxíi»,  lacre*  mit»:iq‘.iet  c  ’. 
grades,  clarabóia»  e  sacada»;  zinco  e  jaa  pXpa  Jcmçfla,  porcelbnjs  r,.-„ 
calhas  do  cobre,  vidro,  latrinas,  wfa*  ctc>>  p0r  Annibal  Slmicairrihdi.  (m 
torio,  caixas  d‘agua,  canas,  ventilado-  grQ&S0  yolumo  encadernajo,  Jt  ,4 
res  c  outros  materíacs  u»adoi  pifn  paginas,  5$ooo. 

183, *  praça  da  Itancleírx  (nntigo  depo-  Manual  da  Copa  e  Bote- 

5Ílo_do  Polrtheqma).  (H  33964)  0  1  .  Contendo  o  mAnerra  i!<  i.r 

T7END1UM-SE  tcrnns  dc  ensemíra,  ^UIITl  mnlar  todas  at  q-ahibir 
T  íiná,  dz  paletot  sacco,  írack  ca-  bebidas  com  a  maior  »api  1-  -  |  • 
paca  e  smoking  a  ^o$, .  55*»  80$,  ,  #íve|  T  ^  vijla  fregud ;  o  v,!- . 

e  115$;  paJclols  fino»,  dc  casemlra,  rfog  Mrvctc»  cocktails,  gi  4».  í  í- 
desde  15$:  sobretudos  a  4«$»  5<>$  c  |  <por  reter  nragfcrsen.  I  nt  uV.- 
f.i$;  e  vestidos  finua,  para  senhora,  dc  ,  encai]L.niado,  3$ooo. 

de  liquidação;  rua  Êvarísto  da  Volga  O  Cozinheiro  Popular 

n.  69.  C  rua  S.  luii  Conuw  ?•  '3i  'ou  Manual  comptèliiiime  da  ;»(.  ' 
_ _  (II  34617)  P  coiinhar  e  <le  laier  doces.  LVn;:’ 

VENDEM-SE  cachorros  dc  jliveraa»  mitharci  de  Receita»  da  arte  ./.mr 
r.açai  pequenas.  Rua  D.  iManoel  curopèa  c  btaslletro;  coitútk»  br.!.ii 
n.  54.  M.  Novo.  (H  *5477) [_y  nas,  paulistas,  mineiras,  ele.,  n:. 


ui.vw  «•  '|Í  • 

_ CH  34813)  N 

ITEXDEM-SK  magnlílros  lõ- 
V  U‘*  dc  terrenos,  n  prostiw 
çôcs  ou  n  dinheiro,  n  1:500$, 
2:500ljl,  3:000$.  4:000$  c 
5:000$;  lognr  nlto  c  sitlubcr- 
rlmo.  Trutfl.so  no  locid  com  o 
nr.  Daniel  Arcfau,  nos  dlos 
uteis  <1hs  15  ús  17  horns  c  no» 
domingos,  das  8  ns  17  horns; 
estes  terrenos  estíío  localiza¬ 
dos  na  Estação  do  Rocha  ú  rua 
CwroHna,  60.  ■  (H  24404)  X 
TTENUEM-SE  dois  magmlicoi  pt«- 
▼  dlo»  novo»,  com  bam  terreno,  em 
logar  salubérrimo,  rcudcnd,o  Jiolu™ 
nietiBaea,  no  Mcycr;  para  trntar-ie,  por 
favor,  com  0  ar.  Raul  Dia»,  das  *° 
hora»  da  manhã  ás  4  ds  tarde,  a  rua 
do  Rosário,  138.  I»  WM’  N 

TrEN DE-SE  um  bom  terreno  em 


ALUGA-SE  cm  fnttmiby  confortável 
casn  com  quartos,  2  sala»,  ctc. 
Inf.  r.  Carioca  r»3.  sobrailu,  sala  (*. 

(II  g?4S6)  J 

ALUGA -SÊ  ãmã  ããST  Vlc  frente  cm 
casa  dv  í.amilia  t-crin.  a  casal  se¬ 
rio.  svni  filbiiii.  com  toda»  n»  com- 
modidades.  Rua  HatMocU  I.obn  57-  ‘“i 

A. _ _  Cy_35.ti.iLJ 

ALUGA-SE  nn  EsIicío,  c»sa  com  3 
commodos  c  arca,  73^000 .  Inf* 
Largo  C.iriocn  1 snb.  ( H.  34798)  J 

ÃLUG/VSE  nn^Kstacía  cata  com 
3  quarto»,  2  íJ»'n*f  arca.  115$. 
Inf.  Largo  Carioca  12,  *ob. 

_ _ (II.^2479ÍG  J 

~Á  'Ltll-AM-S1.  rspTcnilidrri  aposenta» 
XÁ  mnbiliidnn,  com  iwiisío,  a  casai  «.-tt 
a  cavalheiro»  dist  nclos;  rua  1I11  Hiis- 
po  n.  6rt,  Ul  34381»)  J 


Oh!  Que  aborrecimento  constante  com 

ntw  • 


yiENDEM-Sjí  por  300  conto»  6  pre¬ 
dio»  de  cal,  todo»  com  negocio  t 
moradia,  no  i°  andar;  têm  dia  e  noi¬ 
te  7  linhas  de  bonde»  de  eem  réi«« 
fim  da  rua  Senador  Euzebio ;  e  uma 
avenida,  com  25  predios,  que  rende 
mensal  4  conto»;  são  de  pessoa  que  fc 
retira.  NAo  se  trata  de  commissiln  al¬ 
guma.  Informa-se  pelo  tcl.  1593  N. 


VENDEM-SE:  no  Mcver,  a  predios 
?  novos,  cm  centro  de  terreno  mu¬ 
rado,  por  24:000$  cada  um;  poç . 

35:000*  um  e  16:000$  a,  na  r,  Ar- 
chios  Cordeiro;  por  iao:ooo$  Utn  terre¬ 
no  com  4  frente*  e  19  predios  cm 
frente  ao  jardim  d.**  Mcycr;  36:000$. 
uni  lindo  predio  a  uni  minuto  da  es¬ 
tação.  E  maia  trea  predio»  da  1 3:000$ 
e  io:ooo$;  por  12:000$  um  terreno  ar¬ 
borizado,  de  33  x  66  em  V .  Isabel. 
Trata-se  i  rua  iMedina  42.  Mcycr,  ou 
Ro-ario  147.  loja,  da»  12  ái  15  Hora*. 

_  (H  ^529 0_N 

T TENDE-SE  ura  magnifico  loii  de 
v  terreno  por  1 :8oo$,  a  5  minuto» 
da  esuç&o  de  Olaria  e  distante  da  fu¬ 
tura  linha  de  bonde»  apenas  50  »ne* 
trás;  trata-sc  á  rua  Joaé  Maurício  |5°í 
Typograpbia,  cora  Ernan:  N.  Ribeiro. 


este»  lasecto4.-N;Io  oe  desespero, 

SuíTciicMC  SAnÃÒvo) 


\  LÜGÃ-SÊ  uma  fabrica  dc  sabão, 
A  com  uma  caldeira  dtv  4.000  kilos 
v  forma»,  ctc.,  inaialladn  cm  prcJiu 
tlc  -obrado  construído  dc  cimento  e 
ferro  c  um  terreno  junto,  á  rua  Cor¬ 
rêa  dc  Oliveira  ns.  5  c  s  A.  caqui* 
na  dn  rua  Souza  Franco,  Viila  laa* 
!»ct .  Trata-se  ita  mesma  011  na  rua 
Paula  Britu  n.  50.  Amlarahy. 


*  IndispQnxavel  no  Lar “ 

Evlii  »  tnlUn)B»s>a  s  dniafNM  * 

Calmante  e  antiséptico  Ip^i 

Eoipífcado para.  66 í6e cabeça, pro- 
doxieluludos  rápido, o  1,4115(11:  lanoi. 

A'  -i.e.  rui  rhw-viíti,  o-v".»  •  f.1-™".  Ç^Sa. 

I  Tllf  MWTUOUITUM  CO. 

^ CtyjZl  tumio.K.y.  0.U.AJ  Jsattnt 

Palm  ÀratMHf  •  **nit  - 

*7arafr^  pauli-chiustophco. 

UUbU  3»  mela  «oca  RIO  dc  JANEIRO  5A0  PAUlQ  Eollo  áa 


TfENDEM-SE  a.  predio»,  um  4  rua 
v  Marlz  e  llarros,  estylo  moderno, 
construeçao  superior,  dois  pavimentos, 
centro  de  terreno,  c  outro  h  rua  S. 
Francisco  Xavier,  proximo  i  Haddock 
Lobo.  Trata-se  Â  rua  do  Rosário  148, 
robrado,  sala  6,  da»  3  ás  1  hora*.  ^ 


A  LU  GA -SB  n»  Fabrica  rasa  com 
tre»  quarto»,  tr«  safai  c  ja»'* 
dim  por  25 «>$ooo.  Inf.  110  Largo 
da  Cariocãi  n.  12,  aobradn. 

_ _ (II,  =4717-).  K 

ATT.UGA-SR  nn  ITad.lock  l.obt»  ‘isa- 
lacei»  cara  sete  quarto».  trcl 
■alai  e  jardim  pnr  snoÇooo,  Inf.  na 
{I.argo  Carioca  13.  sobrado. 

. . . (IT.  24797»)  k 

t  A  LUGAM^SE  quartos  com  ou 
Xl  sem  mobília,  a  carne»  setn  Bllms, 
á  rua  Hnddnck  Lobo,  para  infornw- 
çSes.  Tfcí.  V'illa  3Í9.  (U-  -*54831  K 


(li  9$4&\Jf 
I.UGA-SE  no  Mnltoio  magnifica  e 
.  confortável  casa  com  jardim,  ctc. 
.  r.  Carioca  6j,  lobrado.  sala  6. 


Inf.  r.  Carioca  6j,  aobrado,  sala  6. 
_ _ _ (11  35456)  L 

ALUGA-SE,  em  ca*a  dc  pequena  fa¬ 
mília  mineira,  onde  nlo  ha  outro» 
inquilino»,  uma  e*plcn«lida  e  Indcpen- 
dcntij  sala  dc  frcnic.  cm  ponto  scrvidLi 
por  cinco  linhas  dc  bondes,  rendo  uma 
dc  100  r*.  V‘at  $c  quefitâo  dc  pessoa 
seria  v  deccntc.  1'arn  ver  e  tratar: 


(H  25468)  N 


R.  (H  33784)  N 

'AAiENUEM-SE  em  leilão,  quarta- 
V  feira.  23  do  corrente,  ás  4  Itora» 
da  tardé.  em  frente  ao»  mesmo»,  5 
magolficd»  predio»,  á  rtin  do  Propo- 
stn  n».  ^19.  47.  49p  SJ  fundos  e  S3S 
o  leilão- »eri  eífectuado  pelo  leiloeiro 
Ernanl  c  autorização  do  cx.  sr.  dr. 
Juir  do  Feito.  (H  25230)  N 


PREDIOS  e  terreno»  —  Compram- 
se  e  vendem-se  em  todo*  01  bair¬ 
ro»,  Encarrega  ste  para  vender  terre¬ 
nos  c  predio»,  sitio»  e  fazenda»,  e  ou¬ 
tro»  negocio»,  no  Interior  dos  Esta¬ 
dos  pnr  pequena  commissáo.  Iníor- 
ma-se  R.  Quitanda  n.  60,  sobrado. 

(H  25478)  N 


(»  25I5»)__L 
A  LUGAM-SE  no  Andarahy  2  con- 
A,  for  lavei»  casa»  cum  3  quarto»,  2 
*  saia*,  quintal,  etc.  Inf.  r.  Carioca  63, 
■obrado,  sala  6.  (f!  25436)  L 

AT.UGAIM-SE  nn  S.  Chrlitovao  2 
magnificas  ea«i»,  sendo  «ma  cbm 
1  4  qnnrtos.  ctc.  Inf.  r.  (íarloea  63,  so¬ 
brado.  sala  6. _ (II  33456)  L 


A  LU  GA -SB  perto  d<t  Desembarga- 
dnr  I sidra  ensa  enm  7  quarto», 
duas  salas,  jardtm,  pnr  6oo$utm.  llcl- 
irssintal  Inf.  Larga  Cn-btcn  1  ••  •»**!» . « 
_ (II.  247*7. >_  K 

ALUGA-SE  cm  lladdiwk  Loha  *c.v 
Ha  com  quatro  quarto»,  rlnn»  ra- 
las  e  quintal  por- ..|0'Svo,».  Inf.  ua 
rua  Sete  Setembro  21*.  «nitrado, 

_ _ ,  (H,  .'47*1,)  K 

A  LUGA-SE  na  Tijuc.t  casa  cmn 
trea  quartos,  tre»  sala»  c  quin¬ 
tal.  Zn£.  na  rua  Sele  dc  Sc- 
lembro  n.  aii,  ipHrido. 

_ _ <11 .  247*3)  K 

LUGAM-SF.  Imas  q.i.irln»  f*n  cns-i 
dc  íaniili.1  de  tratam  ••mo,  ó  rm 
ArUtidft  Lohn  189.  til  33907)  K 
Tft~GAM.SK  quartos  com  mnbílin 
x\.  m  «rm.  a  c.vacs  sem  f‘llr*»,  rua 
IfaJdnck  Lnlw.  Tcl.  3«:«i  Viila.  para 
inforv.Mr.  fl*  \ 

A  LÜGAM-àK  cm  vOfit  dv  fandtt 
CA.  do  todo  respeito,  n  cjisnl  ilisuiu 
;to  ou  a  sculmrea  da  caramcrcio  «lo 
inmprovndn  couducta.  unt.  doi»  mt  tres 
Aparlanictitos  dc  pr  me  ra  ordem,  no 
bairro  IMdnck  TaOIm»;  carta»  a  X.u 
varre,  rua  l‘nreclro  Março  119. 

(U  353  iJ)  K 

'A  LUGA-SK  h  rua  Uruguay  n.  318. 
iA.  uma  casa  com  5.  quartos,  4  mI-h» 
cozinlut.  banheiro,  c  ctc.,  por  4$o$iuni, 
inif  enrttrntu  de  1  attnn  «5  chaves 


A  LUGA-SK  na  lloca  da  Matlft 
X\.  metade  de  uma  c:t^a  cam  doí» 
■quarto»,  jardim,  cozinha,  por  ?o»- 
Inf.  Largo  Carioca  t sobrado. 

_ _ j _ _ _ (II.  34797-)  M 

A  LUGA-SK  nn  F.itRcnltn  di  Den¬ 
tro  casa  com  tloii  quartos,  dita* 
salas,  pomar,  pnr  6o$non.  Itif.  rtu 
Sete  de  Setembro  it.  311*  sobrado. 
E  outra  cnni  dois  quarto»,  diras  aa- 
las  c  jardim  por  ioo$ooo. 


Terrenos  p7„J°r!;!s 

para  construcção  ou  em 
grandes  areas  propriã*  pa¬ 
ra  sitios  e  pomares. 

Tí»s*fAnr6«  nas  melh0* 

i  errenos  res  condi. 

ções  de  preços  c  pagamen¬ 
tos,  na 

Cia.  TERRITORIAL  DO  RIO 
DE  JANEIRO. 

Secção  Conimcrclal  s 

'  Rua  da  Assembléa  123, 
sobrado. 

Toleplionc,  Ccntrul,  2351 

(H.'S9)  X 


OIAN( 
L  brlc. 
-ni  valo 


xv  sl,  iiNNohriKlinlii,  com  3 

quartos,  2  snlns,  jimU#n . 

:Í50«000.  Inf.  I.íoro  Cnrioru 
n.  12,  sob.  ( II  25202)  I, 


DIVERSOS 


ALUGA-SE  em  Jacartqiaguí 
casa  com  tre*  quarliHt,  dm 
laa  e  jardim  por  i 5o$'j<m>.  Inf 
Largu  Cariocii  12,  snhrado. 


Impotência 

Nciimsthcnla,  Imotit.-iios. 
Espcr  mmltorrca .  —  Cura 

revia,  railic.il  c  rnpiila.  no  ua- 
Ijinclc  Elcctrolhernpico  Jo: 

DR.  NEVES  DA  SILVA 
LAUGO  DA  CARIOCA  (o. 


(II.  44707-)  M 


ALUCA-SH  '  n<i  Hocanlarta  casj 
ram  ilnls  quartas,  dual  salas  c 
quintal  |mr  l jujuito.  Inf.  no  Larfio 
da  Carioca  n.  ij,  snhrado. 


ALUGAM-SE  ternos  dc  casaca,  so- 
brecasaca,  draoki,  smokings,  na 
Casacaria  Ribeiro,  à  rua  7  Setembro 
n.  199,  aob.,  Tcl.  C.  gaSa. 

_  (H  15)66)  S 

"T  PRESTAÇÕES,  entregam-se  inã- 
a\.  chinas  Stager  novas,  trocnmsc 
usadas  (vor  novas,  compram-se,  eon* 
erríam-se  e  d5o-se  bastidor,  chapa  ,e 
pico;  a  dinheiro  vendem-se  usadas  0 
novas,  dc  30$  a  300^000.  Chamados  a 
A.  Cotrtm  a  C-,  6  rua  V.  Rio  Bran¬ 
co,  se,  1°  Tclcnh.  Central  3066. 

_ (H  J3Ü5)  s 

pRINQU-EDOS.  Vendem-se  na  ín 
íí  brteo  6  rua  SSo  Chriitovtlo  366; 
também  se  vende  uma  eoltecçlo  dc  ar- 
ligo  estrangeiro.  (H  aç<s;i  0 

Í-ÜMPRAM-SE  roupas  usadas,  de 
VJ  homem,  paaa-se  bem.  Altende.se 
a  chamados,  pelo  telcphonc  Central 
3344.  e  Viila  <6.8.  (II  446-0)  S 

/TÕMPRAljí-SE  pianos  usados,  paga. 

\J  se  bem,  Telcphone  Viila  5858. 


A  LUGA-SK  em  Cascadura  casa 
com  dois  quartos,  duos  salas  c 
jardim,  por  isujoao.  Inf.  uu  Largo 
da  Carioca  n.  i-\  soliradn. 


Agrícola  0“ 

dustrisii  ao  alcance  do  In-mb  r  «?  «| 4 
fazctA  parte  da  proprn  »Kfteoli"-b 
tnes  como:  A  criaçüo  dn»  ub:  • 

criação  do  bicho  d\  neto:. 
cção  do  mel;  o  fabrico  o«>  mf-in,  •« 
manteiga,  do  leite  comíeiKCtdo:  o  l*4 
hrico  do  *MUcar,  Ai  ocuiinlrafc. 
vinho,  do  vinagre,  ete.  Hr.,  V* 
noel  Dutra.  Um  grn»tD  voltttne  *a.i 
dernado  de  perto  tlc  5n<'  logho*»  •• 
10$000, 

A  ,  Livraria  Quaresma 

remede  pnr*  o  interior,  r*«*n  3( 
ma  brevidade  possível  e  ’  vr-  •  *•*“ 

peza»  com  o  Correio,  «p  ter 
deste  Unnunclo,  ba»*.an'|r»  f  • 
enviar  n  sua  importnnHji  «*tn  «iinMrç 
e  nlo  »e  acceitstm  sello»,  t-  ;  J;1., 
REGISTRADA  COM  ,  t»  - 
DECLARADO,  e  diritWa  .1 
DA  SILVA  QUARESM;  -*  s 
.To si  n».  7t  e  73.  —  k‘!J  ,lr 


1  LUGA-SR  no  Matlosn  predio  cora 
x“V  tre»  quarta»,  duas  wl.n  e  qtiin- 
tal,  itnr  íuoÇooo.  Iní.  no  rua  Sete 
ile  SctcHihm  11.  311,  Sflhrniln. 

_ _ _ (II.  ,247«9l)_L 

ALUGA-SE  no  Amlnrahy  casa  com 
dois  quarto»,  dm»  sala»,  ctc., 
pnr  iio$ooo.  Inf ua  rua  Sete 
tlc  Setembro  n.  311,  sobrado. 

_ _ (H.  utUí  U 

ALUGA-SE  eni  Viila  Uabcl  ca« 
com  tre»  quarto»,  du2*  salas  e 


A  LUGA-SK  em  Madurcirn 
na  ca»n  por  3.v$<uh>.  Ir 
Sete  tlc  Setembro  21 1,  solu 


peque- 

run 


ior  12  conto»  a  casa  da 


VENDE-SE  0  predio  d*  rua  Perei¬ 
ra  Nunes  n.  1:;;  está  vago  para 
ser  visto;  preço  26  cantos,  Trnia*9e  no 
beco  1U1  CancelU»  to/  com  Ismaei 
■Moita.  (II  24543)  N 

ENDEM-SE  3  casas,  t  gramie  c 

a  pequenas.  Rua  Miguel  Ferreira 
n.  ytl  Ramo).  (ff  a50V  ^ 

irÉNDE-SE  um  terreno  sito  á  rua 
T  do  Jequitibà.  no  Jardim  Botânico, 
tendo  5»  metros  de  frente  e  compri- 

. .  .  mento  alc  is  vertentes.  Preço,  aotooo?. 

lourio  do»  Informações  na  ruí  da  Alfandcga  n. 


V  rua  Liberdade  n.  6o,  S.  Chrlsto- 
v5o,  com  3  quartos,  a  ratas  e  porõo 
babitavel,  ete,  "IraU-«e  na  rua  Tei¬ 
xeira  Junior  94.  Telcphone  Viila  4789. 

_ CH  44199)  ,V 

ITENDESE  por  11  contos  um  pre- 
T  dlo,  na  eitaçõo  do  Rocha,  com  0 
quartos,  1  salas,  cozinha,  W.  C.,  tan¬ 
que,  quintal  regular.  Trota-se  rua  Fe- 
llx  da  Cunba  34.  Nio  se  acccito  Inter¬ 
mediários.  (H  04786)  N 


CÜNSTRÜCTOR  filVIL 

Rua  Sônador 
Eusebio,  154,  sob. 
Telephone  Norte  6llf 


\  de  Nova.  4  casasj  rendem  -joo? 
c  unto».  Tratar  cotn  u  pruprui,  rua 
do  Carmo  54 1  *  ®4  d  - 

_ (lí_253io)  N 

VENDÉMOS  Ê  terreno»  a^ju-eitaçflç» 
dc»  le  10$  por  niez;  eítação  de 

Vigário  Geral,  Estrada  de  Fcrr.n  Leo- 
poldlna.  3$  minuto»  dc  viagem;  a  ca¬ 

iação  é  no  proprio  terreno;  Utn  ngita 
tatializada;  passagem  de  Ida.e  volta 
too  réíi;  tem  terreno»  proprio»  P-tf* 
olaria,  horta9,  estábulo*  c  copinzaes, 
já  existindo  capim,  abundancia,  tá  se 

encontra  pessoa  que  mo»tre  e  pn« 
tratar  â  rua  S.  Januarlo  89,  da»  4 
da  tnrdc  cm  deante.  (H  34004)  M 

X TENDEM-SE:  em  Barr*  do  Piraliv. 
V  suburbio  *  da  Capital,  um  predlo 
novo,  boa  conttrucçío,  jardim  n* 
frente,  porfio  habiUvcl,  3  »ala»,  3  bons 
quarto»,  despenta,  cofinba,  W.  C,,  ter¬ 
reno  de  30  m.  x  33  m.,  por  16  con¬ 
to»;  um  dito  terreo,  novo,  boa  coo- 
strucçãn,  1  s»lão,  t  s*la,  3  quarto», 
cozinha,  W.  C.,  terreno  de  3  braç»» 
nor  50  braça»,  16  contos J  um  dito.  2 

r  .  _ _ 1 .. I. .  VIJ  f  Vna 


I  LU  GA -SÊ  em  bcllx  chocara,  caw 
XAj  de  faniillít  de  tratamento,  um 
magnifico  quarto  a  rasai  sem  filhos, 
com  nensão.  Mobitodo  ou  não.  Mx- 
rir,  p  H  t rim  ano.  (TI .  34801)  K 

V  LUGA-5E  uma  boa  sala  a  ura 
/A.  cas-il  sem  filhso,  ou  a  dois  »e- 
1-ltnres  dr  tnUmento.  á  rua  ITaddock 

1 . oho  n.  41 1. _ (H.  24748)  K 

rTAOnoCK  LOBO.  Tljura.  Precisi- 
l  L  *e  de  utn  commoda,  cara  ou  leni 
pensão,  para  senhor  rolteiro,  era  casa 
dc  casal  *cm  filhos  e  9em  .outro»  in- 
iiuilino».  Cartas  para  o  escripiorio 
licMe  jnrival,  dando  preço  C  niai»  in* 


e  de  Setembro  311,  sobrado, 

_ (H.  3.178o)  r, 

fLUGA-SE  em  S.  Chrístovão  ca- 
.  sa  cora  quatro  quarlos.  duas  >v 
■  jardim  e  quintal  por  i8n$oon. 
.  na  rua  Sete  dc  Setembro 
z 1 1 ,  sobrado.  (lf.  24780)  I. 

■LUGA-3È  era  Viila  iLhel  pc- 
.  011  ena  o*M  por  70$odo.  Inf.  na 
>  sete  Setembro  211.  sobrado. 


•  A  LUGA-SE  em  T.odoi  c»  Santos  1 
V  pequena  casa  per  50S;  inf.  r,  Sclc 
Setembro  170.  »ot>.  (II  2544a)  M 

Aluga-se  »a  estação  do  n«- 

chuelo  casa  cnn|  tre*  iiuarto»  e 
dua»  sala»,  por  aooSnoo.  Inf,  Largo 
da  Carioca  n.  13,  sobrado. 

_ _ (».  34797  -)  M 

LUGA-SE  no  iMcyer  cãsã  cora 
tres  quartos,  dita»  salas.  etc., 
por  ijo$ouo.  Jnl.  na^  rua  Sete 

de  Setembro  o.  31 1,  sobrado. 

_ (H.  34789)  M 

ALUGA-SE  no  Rlachuelo  MS  ,1 
com  doi»  quarto»,  duas  sala», 
etc.,  por  tyoSooo.  Inl.  nj  rua 

Sete  de  Setembro  n,  21»,  lobrado. 
_ ( II.  C4 7 89 )  M 

ÍMUTOHES  ELEITRIC08  S 
dos  melhores  fabricantes « 

Tripba:  i.  4,  3  >|J  5  t'-0*’1’  8 

ttpl).  5  í  1.500  Rol),  23  e  24  m 


Arruda 


DimifllIlGO  kilates 

Ouro  M  2$4oo 
Platina  15$ooo 
Prata  loo  a  3oo  rs. 

Compra-se  na  Joaltieria 
Uniguaynna,  41 

T,  C,  23  (11641 


ESPOLIO 

No  di*  34  do  correote,'  á»  13  ho¬ 
ra»,  lor*  vendido,  livre  e*  desetnba. 
raçado,  em  praça  do  Juízd  da  i*  V*. 
ra  de  Orphãos  e  Ausente»,  á  rua  do» 
Invalido»  n.  152.  0  predio  assobra¬ 
dado  d*  rua  Lconnldo  n.  171.  bondei 
de  Andarahy.Leopoldo  á  poria,  con¬ 
struído  em  centro  dc  oprimo  lerreno. 

avaliado»  predio  e  terreno  cm  . 

14:000$. 

Vide  edital  no  “Jornal  do  Com- 
raercio"  de  4  c  24  do  corrente. 

(H  3299a) 


SUBURBIOS 


OMPRAM-SE  veitido»  fino»,  pcl- 
vy  !e».  chapéu»  de  senhora  e  pluma*. 
Praia  Sta.  Luzia  13a.  (H.  aaqjo)  S 
/^OMPRA-SE  roupa  usada  de  hol 
mem  Paga.»e  bem.  Attende  a  cha¬ 
mado»;  rua  da  Carioca  n.  61, 

(H  30491 )  S 

PnmicVmn  empi*en§,  fríetrns, 
^omicnao,  ltorljlr0li  ,cc„riWÍ 

e  toda»  a»  molcstia»  da  pel  c,  saram 
cora  um  »6  vidro  de  DÉRMICURA 
(nio  ó  pomada)..  Vcndc-íe  em  toda 
parte.  Dcp.  Geral:  R.  Acre  38  e  R. 
S.  Pedro,  156.  Vidro,  a$noo. 


A  LUGA-SE  ,1  rua  24  de  Maio  n. 
ü  so.  uma  sala  espaçosa  com  outra 
de  espera,  para  consultorio  medico  ou 
denttrin  Erâ  cua  dc  fnmilia  de  todo 
respeito;  6  independente.  Pedem-se 
boa*  rtícrcnciâ'-  0  boui  fiador.  AIil- 
gttel  1  qo$ooq. _ (II  34597)  M 

ALÜGi\.Ste  esplendida  rasa  com  $ 
quarto»,  3  wtln»  «’  crAhde  terreno 
arborizado,  na  rua  Fnbio  d.t  Luz  70. 
Roca  do  Matto  (Mcycr),  com  contra¬ 
io  de  tre»  antio»;  trata-se  no  largo  do 
Rosário  n.  34,  da»  3  ás  6  hora». 


\TENDE-SE  por  37:000$  um  predio 
v  em  centro  dc  terreno,  na  rua 
Araujo  Leitão,  com  6  quartos  e  outras 
dependeneia».  Trata-se  com  0  sr.  Reis 
iít  rua  da  C&rl.oca  n.  55,  20  andar. 


A  hVG\*m  cm  S.  ChrUtOTflo 
A  optinin  rnsn  com  II  qtmr- 
to«,  *2  salns,  tniint.il,  180$000. 
Inf.  Largo  Cnrlorn  12,  sob. 

(H.  34707)  L 
A  LUGA-SK  rm  S.  Chrístnvão 

J\  prr»Ilo  cmn  quatro  quartos,  duas 
■alai  e  qninlal  por  2505000.  Inf. 
no  Largo  Carioca  12,  «obrado. 

_ (H,  24797)  L 

A  LUGA-SK  no  Amlarahy  casa 

A  com  cinco  quartos,  duas  salas 
0  quintal  por  3005000.  Inf.  Largo 
da  Carioca  lí,  sobrado. 

_ _ (H.  34797)  L 

ALUGA-SE  cm  í  Chrisinvão  pa¬ 
lacete  cara  cinco  quarto»,  duas 
•atos,  jardim,  com  éntrada  nara  au- 

tornovel.  Inf.  no  Largo  da  Ca¬ 

rioca  ti,  13,  sobrado 

_  _ JU.  .-1797)  L 

Aluga-se  na  Av.  m  sá,  ca»a 

cora  4  quartos  2  «ala»,  ctc., 
350$.  Ipí.  7  Setembro  .ti,  sob. 

Ml  atroa)  E 

LÜGATsÊ  em  VTh  Ir  ihcl  c.ii-i 

com  j  n:iarto5,  ?  satot.  if>o$ooi». 
Inf.  Largo  Carloc.i  jí,  -  d*. 


Casamentos  -- 

rapidez,  sertedad:  c  tlc 
a  lei  —  Dr.  R.  M  t 


I  '0MPRA-5E  um  piano  com  urgen. 

eia,  irara  particular,  dc  bom  fa¬ 
bricante,  ainda  que  prcctoe  concerto; 
pags-se  bem.  Chamados  tcl.  341.  Viila. 

(H  33366) _ S 

Casamentos.,  dT0" 

cora  presteza  e  serictlndc.  mes¬ 
mo  que  os  noivos  nio  tcnhirr 
certidões.  J-  Borgs,  rua  7  Setem¬ 
bro  n.  107,  sala  5.  Das  10  31  6 
horas,  Aviso.  Não  exige  paçanicn- 
los  arleamado.  (H.  70138)  S 

COMPRAM-SE  roupas  tissJm,  oa- 
go-.e  innls  .p  «1.  n-r  un-itras 
ensas.  Run  Êvarísto  ria  veiga  £9,  e 
rua  S  Luta  Connga  13a. 

_ _ (lf  >4678)  S 

Cabellos  CoTi"5t  4  r-  Fdipp' 

0  Comarno  157, 


reformada 


ALUGA-SE  boa  casa 
XlL  cora  a  szlai,  3  quirtnz.  coz  nlm 
hanheirn  c  bom  quintal  cmn  electrici¬ 
dade.  honde  á  porta,  á  rua  da  Alegria 
«t,  5?7.  _  ^ _ (1135819)  L 

A  LUGA-SE  em  Jacarépaguá  uma 
casa  enm  doto  quarlos,  dna1  ra¬ 
las.  pnr  9»$ooo.  Inf.  na  rua  Sete  de 
Setembro  n.  172,  «obrado. 


r '•ompham.se  h'*1'1 

dos;  pngtfst'  1u‘m.  1 
conde  Itnunii,  157.  '!• 


Booibas  'ic  mcssào,  Esmeril  ç»! 
rjp/rrrs».  Drsntcsrador.  Moi¬ 
nhos  para  qualquer  semente,  oe 
2  e  4  cylnidros.  WaeHlna  uc 
furar  e.ctc. 

C.  CUNHA  &  C". 

Telephone  N.  6082 
Tclegramrua»:  **  Alcunha1*. 


VENDE-SE  uma  casa  á  rua  Man- 
tevidéo  n.  352.  estação  da  Pcnba. 
tenda  luz  electrica.  e  ag-.u  encanada 
na  cozinha;  com  um  terrenode  10 
metro»  de  lorpura  e  50  metro»  de 
extensão,  arbortszdo,  com  arvores  fru- 
tiefrai,  retirado  da  estação  e  da  nova 
linha  de  bonde  nara  Penha,  apenas  3 
minuto»;  trata.se  na  mesma!  com  0 
pr^nrirtario.  (H  aci^il  X 

X JENDEM-5E:  por  20:000$,  predio 
v  em  centn  dc  terrena,  com  4 
quartos,  na  f.  Dia»  da  Cruz,  Mcycr 
(está  rago);  por  22:000$  (não  sr  faz 
cmn  60:000$)  um  predlo  junto  ao  Esla- 
cio.  Rosário  147.  loja.  das  12  ás  15. 


1207.  Xorle.  (H 


Desenhista  - 

collocaçáo  011  tf« 
cularmcntc.  Cartas  á  K 


ALUGA-SE  no  Meyer  casa  cora  dois 
quartos  e  duas  sala»,  por  7o$od«j- 
Tnf.  na  ma  Sete  de  'Setembro  n.  173. 
Éobfijdn  (H  3=4.12)  M 

4  LUGA^E  no  Encantado  uma  cara 
^Íl  com  ires  quartn»  c  duas  salas,  por 
i5o$c!*n.  Iní.  na  ma  Srtc  de  Setem¬ 
bro  n.  '72,  inbrado.  (H  35  ua)  M 
*  A*LUGASF.“m  Ríacburln  uma  rara 
A  com  tre»  qnartos  e  .luas  salas. 
Inf  na  rua  Sete  de  Seirmhra  n  174. 
sohrmin. _  _ _  _  _ til  33444)  M 

\ LUGA-SE  e-n  Inhaúma  uma  casa 
com  dois  quartos  e  duns  sala). 
Inf.  na  ru.t  Sete  de  Setembro,  tpe. 

srdtradn._ _  (II  J.rtqa)  M 

A 'LUGA-SE  na  esraçrio  dn  Rói- 
chueln  lima  casa  cam  dois  quar¬ 
tos  e  duas  saia»,  pnr  rT.lfmn.  Inf- 
na  rua  Sele  de  Scletqhrn  n  i;i.  so- 

brado-  _ (li  .-3444)  M 

4  I.UG.A  SE  na  floca  dn  Matto  ra* 

A  »a  com  tre»  quartos,  duas  sa- 

Ia»,  por  tjoSnoo.  Inf.  nn  Largo 

a,  «,  sobrado. 

tH.  N797-)  M 


DESENVOLVIDOS,  FORTIFI¬ 
CADOS  e  AFORMOSEADOS, 
com  A  PASTA  RUSSA  do  Doutor 
~  -  0  unico  REMEDIO 


G.  Ricabal  _  _  . 

que  em  menos  de  dois  meses  as¬ 
seguro  0  DESENVOLVIMENTO 
e  a  FIRMEZA  dos  SEIOS  tora 
causar  damno  algum  a  saude  da 
MULHER.  “Vide  01  atlestados  c 
prospcclos  que  acompanhara  cada 
Caixa".  DEPOSITO  —  Rua  Ge¬ 
neral  Câmara,  Sobrado  N"  225 

Rio  de  l.mciro- _ (986; ) 

A/EXDE-SE  por  aa  contos,  em  uma 
1  das  ruas  transversaes  ao  Uoulc- 
varri  a8  de  Setembro,  um  minuta  do, 
bondes,  cnriiurucçiio  solida,  todo  dc 
cantaria,  assobradado,  alio,  porão  ha¬ 
bitável.  6  áanellas  de  frente,  entrada 
£V  lrío,  'triit  rtu  ,v  t.aviraíitiu,  «  ta¬ 
las,  3  oaartas,  um  corredor  da  entra¬ 
da  ao»  fundos;  em  baixo:  3  saias,  a 
nnartns.  quintal,  ete.;  informar.  Mmr- 
T>o.  Rnsarlu  >•"  Souea  Franco  47. 

fH  jjGia)  IX 


AUCA-SF.  no  Aitrer  casa  eoni  ,jc  ([n  ,)!)r50  entrada  ao  lado. 

Ires  quartos,  duas  sala*  e  qum-  ,  sala,.  ,i  noartos,  despensa,  Cozinha, 

tal,  nor  11:0 $000.  Inf.  na  rua  Sete  :  varanda  na  sala  de  visitas,  com  gra¬ 
de  Setembro  1).  zti,  sobrado-  |  ,]j]_  quarto  enm  chuveiro,  W.  C.;  o 

III.  Z4769)  ■  I  ,  poràn.  srrvr  para  guardar  objeeto»; 
LUGA-SE  cm  Jncarepãguã  ca»a|  tratar  com  iMolirSo.  Rosário  n.  161. 

com  clracarn,  90?.  tnf.  7  Sctem-  ou  Souea  hraneo  47. 

bro  411,  toh. _ (H.  34793)  M  |  _ Il!—2d5i£i 

VLUGA-SE  ura  quarto  a  rapa<  [ /^UASAS  —  A*  K  Monsenhor  Feliz 

xV.  jtullciro,  em  casa  ile  família.  v.y  349  (Tm já),  que  se  pode  chamar 

Informações#  no  Botequim  Machado,  um  sitio,  erntro  icrreno  31  x  00.  jnr. 

ctti  frente  à  estação  tio  Urtlengo.  Him  e  gradil  3  jaiirlta«  dc  frente,  enm 

(II.  34757)  M  *  varanda  corrida.  2  silas.  4  quartos, 

TTUGÃTSE  nn  Enu.  Nov  1  “sã 1  r^renM.  .„.n-t.,  cora  rlraverm  e ■  W. 

/-%  ,  atine  »  nv.irtrti  urilim  V ..  tlSdltC.  CtC-,  C  çrattilC  ClllCSM. 

t  *!*  1.1  ui..'KS  n  5  “■  arvore»  írulifrun.  trudo  /nr * 
130,000.  Inl.  Largo  1  fIT  ca  ' uma  eraimiis  enrn  freire  pata  a  rsn 

_ _ j _ — — - — — *-  Jo.lo  Machado  «ste  predio  pr!í  v.i*io. 

ALUGA-SE  no  Epk  Novo,  mm  )  J,  rhave  nu  arn-.arcra  da  e«itiina,  en. 

roin  ?  quarto».  :  rato»,  quintal,  inca-se  a  rncfma  1oh<>  que  se  feche 

teoisno.  tnf.  Largo  C.irwcx  ».*.  »ob.  negocio;  lril3‘sc  cr-n  Jtourifl  â  ru.i 

(H.  24795 )  M  Rorario  n.  161.  (II  íifija)  N 


DA'-SE  iratoilho  a  nt^s' 
fòra,  á  ru.i  Dr.  ál 
S,  Cliristov3o.  1 

Dinheiro.  Emprr-t:> 

quantia  sobre  hyp 
chresi»,  juros  c  cançâ  - 
mesmo  cm  usoírut’*»  ,r*h: 
encarrcga-se  dc  compra  ** 
pnthrca  de  predlo».  lefftt' 
lar  com  Morcita*&  G.(  f 
Dia».  s6.  — 


^^OMI*RÀM»SE  moveis  usn> 
^  do»,  mnbllljirio»  completo» 
ou  nvulsos,  qualquer  qunntl» 
datlr.  l>liinost  louças,  rrystnes, 
iiinchínas  tle  costura,  ete.;  pn« 
ga-se  bom;  negocio  decidido 
com  brevidade,  soja  qual  fflr 
o  valor;  na  Una  Marechal  Flo¬ 
ri  ano  83,  clinruinrin. 

_ (II  25402)  S 

1/  WKTI  IMANTET  Itifnrraaçúcs  Gcnc* 
1 V/  ral  Canabarr/)  30,  ca#n  6. 

,(H  24829)  S 


~|  TENDE-SE  0  predio  da  rua  Pedro 
v  Amcrieo  n.  60,  proximo  â  rua  do 
Cattelc,  pelo  maior  preço  que  encon¬ 
trar.  cm  leilão,  sexta-feira.  24  do  cor¬ 
rente,  ás  4  1I2  horas  dn  urde,  pelo 
leiloeiro  Elvirn  Calda».  (H  24765)  N 
XTENDEM-tSE:  por  14-500$.  0  pre- 
v  dio  n.  87  d*  rua  Paula  Matto».  j 
quarto»,  3  salas  e  outras  dependen- 
.via»;  pr  C2:9QC$  piilro  na  ia*  hr;- 
hyba  1*4.  proximo  5  praça  da  Bandei¬ 
ra,  com  5  quartos,  porão  habitável.  Po¬ 
dem  scr  visto»  a  qualquer  fcon  e  .ir- 

. . .  .evitam  »s  offcrta»;  para  tratar  á  r.  da 

(U  2x320)  N  *  Carioca.  55.  3o  andar.  (II  25485)  N 


VENDE-SE  uma  Importante  fazenda 
no  E.  do  Rio,  5  horas  de  viagem. 
4S0  cabeça»  dc  gados,  700  alqueires  de 
boas  terras,  bons  engenhos  dc  canna  e 
café,  fabricas  diversas,  tudo  dc  por¬ 
teira  a  dentro,  pasto  todo  dividido.  In¬ 
forma-se  n  travessa  Soares  da  Costa 
n.  35.  praça  Sacnz  PcQ.i.  Tijuca,  ntc 
nic!o-d:a .  UI _ 2*37.1  K 

VfcXüE-SE  ou  eu  :;ra  niq.lirf.- 

no  todo  arborizado  com  arvores 
^frutíferas,  com  yj  mcim  tlc  frente 
pur  ito  de  fundes,  á  rua  Pedro  Alva¬ 
res  Citbral  53.  citaçfia  do  Mcycr.  _ 


A  lo»,  a  ral.iK.  ctc..  nj  ru  Ferreira 
Pontes.  Andarahy.  Ver  v  tr.itnr  m 
mesma  rua  n.  36.  _ ( 1. 

ALUGA. SE  perto  da  Av.  M.  Sá. 

sobrado  c  loja,  por  180$.  Inf. 
7  Setembro  2«i,  sob.  (H.  24702)  E 

A  PESSOAS  decenlcs  alugara4e  2 
bons  aposento?  mobilados  c  cora 
pensão,  cm  predio  nova  c  de  hclla 
opparencia.  cmn  Iodai  «19  coramndidft- 
des.  Largo  da  Cancclto  67.  S.  rhr.s* 
tovfio.  24847)  to 


'22W  Sèfeníbrò  <le  1920 


T\ R.'*li\7:'.  ,  MATTOS  -  E* 
traejjrtr»  ab*i/»uumente  Bím  uor* 
u  3$;  dentadura»  a  85  caon  dente; 
concerto»  cm  dentadura»  a  10$;  obui- 
raç&e*  n  5?;  iratall»»  garantido»  e 
pagamento»  n  preataçOeB;  i  rua  Uru* 
guayana  n.  3,  esquina  da  rua  da  U* 
Hoca;  das  7  da  manhft  às  5  da  tarde; 
telephone  1 .555,  Central. 


LOTERIAS 


|TM,A  nioça  viuvo,  sem  pae»,  pro- 
U  curando  um  meio  de  vida  por  meio 
de  seu  trabalho,  entregnivsc  ao  estu¬ 
do,  para  cm  breyo--conseBuir  suo  inde¬ 
pendência.  Porém,  faltando-lhe  os  re¬ 
cursos  para  proitgttlr.  a  onnos  que  lhe 
faltam,  pede  por  favor  ons  srs.  capi¬ 
talistas,  psra  ouxillal-a  com  aooínno 
ntensacs,  até  ultimar  seus  estudos,  in- 
rantindo  embolsai-os  Iobo  que  se  em¬ 
pregue .  Podem  escrever  psra  o  escrt- 
ntorio  deste  jornal,  com  ss  inicises 


_  Emprcsta-se  a 

pessoas  de  boa  | 
reputação,  na  So¬ 
ciedade  Uencficcn- 
STacidoai "  (Secção  de 
i,  juros  modicos,  a 
sem  fiador,  não  po- 
rcccr  escreva  ou  telc- 
0  empregado,  com  a 
c  recibo;  das 
à  nta  da  Consti- 
tel.  Central 


1R767  35101  710S7  ntãdg  qaoas 

00570  30354  3  Jt>8  JJSSq 

PKF.MIOS  DE  ten$ooo 
57768  .(Si  jo  5^,584  5S1  f»4  47774 

15405  47538  18144  58007  5 '.15.1 

14705  51954  57381!  44450  6770.1 

i;o8o  30517  40064  51.1.15  iiooq 

45441  68088  ,"5055  11680  36844 

66055  64471  10154  48815  44071 

APPROX 1 MAÇÕES 
77577  c  77579  .  .  •  1608000 

Todos  os  mimcros  tcrminndos  cm 
16.  liou  .jíonn :  todos  os  ntmieruB 
terminados  cm  C,  têm  aíoooj  cx- 
ccpluando-sc  os  terminados  om  16. 


Janeiro 

Resumo  dos  prêmios  da  extra¬ 
ção  de  51  do  corrente. 

1016 . 20:ooo$ooo 

7578  .  3  :otw$ooo 

PKF.MIOS  DE  1  toooSooo 
77214  =7575  34»t6 

PRÊMIOS  DE  5008000 

3255  65079  S1070  6036;  5886 

18748  30405  (>5!4i  65360  70300 

3407  54545  15888  1S99S  44144 


Pateute  51 

“bicho" 


Patente  51 

Melhor  que  jogar  no 


.-xplicações 
..  Iniras:  ’  ' 

s,  sobrado.  ....  . 

; _ (h  54837)  s 

•  inventários,  justifi- 
irClOS,  caçiios,  despejof, 

,  tx  v-.uiv.-i5.  futliililações  de 
nafiralixaijõcs,  etd.  Tm- 
rupidei  e  ícrlcdadc.  Dr. 

,  ,i,tv”,  Kua  S.  José  ji. 

- ,  _ (11,  24708)  S 

MKIItO  —  duro*  «lo  7  ú 
u  *;  no  anuo,  soli  Ttypo- 
,  i-  Mtils  proatiMorinn,  ju-, 
mljeus,  eiupresitlmiw  sob 
irl.i-,  ele.,  rom  M.  San. 
1,,-ân,  lltm  titi  Quitanda 
.nli,  Sal»  dos  fundos. 

<11  53429)  8 

.  |  xq-  \  si-;  qualquer  quantia 
■  ii-itltccax,  a  juros  de  9  a 


UM  casal  dc  tratamento,  com  uma 
(Ilha  pequeno,  residente  fóra  da 
cidade,  procura  em  casa  dc  senhora 
só,  nu  casal  clnso,  onde  it5o  tenha 
inquilinos,  dolr  quartos,  com  ,nu  sem 
pensão,  com  serventia  de  toda  a  casa. 
iáó  sc  ncceit»  em  casa  de  pessoas 
educadas  c  dc  bons  costumes.  Cartas 
còm  preço  5  Caixa  Postal  aopB,  Cor- 
rcio  Geral.  CTT  33360)  S 

T7ENDE-SE,  digo.  ofina,  reforma 
V  maeliinas  de  pianos  e  clareia  mar¬ 
fins;  attende  até  Mangarutlb».  Cha¬ 
mado  a  Ferreira,  rua  Dta*  da  ãilva  33- 

x  r  /TI  C 


PLANO  INVICTA 


XAROPE  DE  EASTON 


•  Gabinete-Dentario  de  luxo 

Vende-se  um  em  Petropolls,  no  me¬ 
lhor  ponto,  com  grande  clieriltiln. 
Preço  de  occasiSa.  Iníorma-se  com  0 
ar.  Catão,  na  Casa  Círio  nu  com  0 
dr.  Agnelto  Crrqueira.  Av.  Riu  Dran- 
co  11.  irá-  (D  54487I 

DENTISTA  —  Vcndc.se  i  gabine¬ 
te  ou  sâ  cadeira  c  motor  elettri* 
eo.  R.  ConstiluiçSo  15,  i-  das  B  «1 
to_e_j  is  ç.  til  45J26)  R 

DENTÃIIURAS  —  Concertos  rapt. 

dos  e  garantidos,  por  mais  que¬ 
bradas  ouc  esteiam  c  par  preços  ra¬ 
zoáveis,  no  laboratorlo  do  dr.  Silvuto 
Mattos  —  Rua  Uruguayann  n.  3. 


Idia  o/é  0  5"  premio  da  Loteria  Federal.  Para  se  obter  mrr-  jg 
(aderias  marcadas  for  100$.  No  caso  dc  repelir  a  eenlcna  ■  ; 
5t,i  um  dos  oito  casos  de  rcpctiçào,  ceccbesc  4ou$,  jouS.  M 
500S,  700$,  1:000$,  5:000$  c  ale  10  :ooo$ooo.  A'o  /í»  1  dc  5o  gg 
semanas,  os  não  sorteados  recebem  em  mercadorias  os  100$  a 
V  «115  dispenderam.  Resultado  dos  sorteios  da  semana:  W 

Dia  13,  2"-feira.  -.  *  .  .  261  251  585  264  803 

Dia  14,  3a-feira.  .  .  .  .  156  975  003  595  652 

Dia  15,  4"-feira.  >•  .  y  y  202  126  537  478  655 

Dia  16,  5"-feira.  .  ,  .  .  316  179  146  216  686 

Dia  17,  6Meira.  -.  *  K  .,  463  838  123  700  130 

Dia  18.  Sabbado.  .  .  r.  x  346  372  609  645  197 

EXTRAORDINÁRIOS...  645  007  752  738  382 
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Resultado  dos  sorteios  para  to-  RfSultado  dos  sorteios  dos  fia¬ 
dos  os  f/anos  de  SEIS  sorteios  c  nos  SUCCO.  Uma  centena  com  di- 
.  ,  r ci  c  .  P/-I  rrito  n  sorteios  iluinos  e  prestacoei 

de  menos  de  SEIS  sorteios  e  PO-  mensael  c  tios  pi„„os  PORTENTO 

PULAR:  e  PRIMOR.  Prestações  semana/s 

.  ,  .  ,r,  .  e,  com  direito  de  t  a  7  sorteios  fo > 

R’a  ,3,  ‘  e  56  f  RFPFT1ÇAO  durante  1 

Dia  14.  3  f\T*9  *  4  ,,  .  0.  i/íflj  depois  de  sorteada.  Só  os  pia* 

R!a  'Ü'  4.  *  .*  :?r,  e  16  ««i  PORTENTO  c  QUERIDOS  e 


Sulf  ato  de  quinina  e  outros  sáes 
Capsulas  de  sandalo  “Curling” 

PÍLULAS  DE  EASTON. 

Capsulas  de  Azul  de  methylene. 
Oleo  de  Figado  de  Bacalháo. 

CITRATO  DE  MAGNÉSIA. 


Loteria  do  Estado  do  Rio 


8YSTEMA  DE  URNAS  F.  ESPHERAS  - '  FISCAL1SADA 

PELO  GOVERNO  PO  ESTADO 

làXTR ACÇÕES  A’S  15  HORAS 

DEPOIS  DE  AMANHA  1  TERÇA-FEIRA 


TAENTADURAS.  Concertos,  refor- 
1/  mas  e  novas,  em  poucas  horas, 
pelo  C.  Dentista  L.  Dcschamps.  R. 
Sctc  dc  Setembro  176,  sob. 

(H  a«8i7)  R 
I  bEM  ISTA  —  No  grande  labo- 
XJ  rntorlo  prothodontico  do  tlr. 
Silvino  Mattos,  á  rua  Uritgtiayunti 
,3,  fuitm-sc  com  perfeição,  garan¬ 
tia  c  brevidade  todos  os  trabalhos 

de  prothesc  dentaria,  por  preços 

aem  competência  c  methodos  aper¬ 
feiçoados.  Tcl  1555  —  Central. 

_ (H  55.47)  l< 


[liitnfro  lpSOO.Mülos,  COO  M. 


VENDE  SE  EM  TOUA  PARTE 
Companlila  Integridade  Fluminense 
Nlctheroy. 


Rua  Vlsconda 
(11604) 


Concessionária 
Rio  Uranco,  499  - 


Rua  lluenos  Aires,  22 

Rio  de  Janeiro 

12159 


iS'  Consulta  com  estame  pelo» 
f  Raios  X.  2o$ooo,  para  0 
[  diagnostico  e  tratamento 
l  das  doenças  do  estomago, 
&  intestinos,  figado,  pulmõei. 
OI  coração,  rins,  oiioa,  ete.— 
-DR.  JORGE  A.  FRANCO, 
6,  todos  os  dias,  Tel.t  C.  «tsB. 


’do  afamado  fabricante 


DENTISTA  —  Compramie  uma 
cadeira  Wilkerson.  novo  modelo, 
e  uma  cutpideira  de  fonte,  carta  com 
o  preço,  ne»ta  rcdacçllo,  pani  A.  F.  A. 


Photognpbiit,  6o$oco.  — 
15  Largo  da  Carioca,  de  1  ão 


Rio  dc  janeiro,  18  dc  setembro 
1920  —  O  Fiscal  do  Governo, 
Alexandre  de  Castro  Cerijueirn, 

(Reproduzido  por  ter  saido 


ARTAS  DE  FIANÇA  —  Na  Em. 


/^FFICIN-A  de  nrothese  dentaria. 
\J  Trabalho»  perfeitoi  c  npldo*.  Sete 
Setembro  176,  fel,  C.  479°* 


RODA  DA  FORTUNA 


(BRITISH  DRUO  HOUSES  LTD„  LONDRES) 

K  venda  em  todas  as  drogarias  e  pharmarias 
lo  Brasil* 


com  incorreccões) 


(lt  14817)  a 


Garantia  Paulista 

L«i  r»i  r*i  »*i  213*  4 
I  «1  f.I  |al  Ml  (•]  tal  Ml  178-20 
L . . .  000-25 

tu  54892), 


DR,  CABRAL  ÍAGUNDES,  Ci- 


AVISO 


u  rurgiío  Dentista,  com  consultorio 
no  largo  do  Machado  n.  2,  por  cima 
da  CM*  dc  calçado .  “Atlas*,  convida 
a  V.  Ex.,  caso  precise  trabalho»  d«* 
tarloi,  a  comparecer  no  »eu  gabinete, 
onde  lhe  »crà  feho  exame  e  orçamen¬ 
to  gratuito,  podendo,  ca?o  resolva  0 
tratamento,  faier  pagamento»  parcella- 

Fa z  obturaçíes  a  porcellana,  »ynlltc- 
tica,  tíin  perfeitos  que  n5o  se  deslocam 
da  tiuance  dos  dentea  iiaturac»*  Colbv 
ca  apaprelho»  para  corrigir  anomalias 
&  quem  tenha  dentes  desviatlcvs  ou 
avançados,  pondo*oi  cm  ordem  natural. 
Fa*  extracçãn  »em  dór  alguma,  e,  em 
cuo  de  nccrtsidade,  toma  a  cullocar  o 
dente  extraído,  fixando-o  em  menos  de 
30  dias.  CoMulU»:  dos^  8  á»  5  da 
tarde  c  dc  7  às  0  da  noite;  telephone 
Ikira-Mar,  6a.  (H  2547®)  R 


TRASPASSES 


Os  sorteios  tios  planos  SUCCO,  POKTEN1U  e  t-Kiatuit  i 
sorteio»  por  semann,  correrão  tio  seguinte  modo  pela  Loteria  dc  n 
ta-feirn,  tlta  55  do  corrente:  do  i“  até  o  4*  prêmio;  em  lodo 
outros  planos,  correrão  o»  sorteios  dn  modo  seguinte:  sorteio 
2*  feira,  pelo  5“  pretnio;  sorteio  de  3*  feira,  pelo  Ç  prêmio: 
leio  de  4*  feira,  pelo  t“  prêmio.  No  plano  INVICTA  corrente 
sorteios  também  no  mesmo  dia  até  0  15“  prcmio. 

£  29  —  RUA  DA  CONSTITUIÇÃO  —  29 

Condições  de  Agencia 

m9  to  •!"  11a  cobrança  semanal;  3%  prcstaçío  inteira,  j$ooo 


PASSA-SE  uma  boa  ca sa  mobilada  a 
família  distincia.  Ver  c  tratar  a 
rua  Duarnuc  de  Macedo  65  (Caticte). 

(II  3533»)  v 


Wills,  Ellis  &  Co. 

Rua  Theophilo  Ottoni,  95 


Agentes 


GARANTIDA 

752 

AGAVE 

929 

NO^TE 

693 


d  WS  A  CAMFELLO.  -Av.  Passas  59 
KJ  A,  e  tnv.  B.  Artes,  5.  Terdeu- 
se  a  cautela  n.  >.556  desta  casa. 
_ (li  54737)  Q 

CACHOUUO  liretu,  lisn,  pequeno  — 
Perdeu.  »e,  Bmtiflcn-Sc  b«m  a 
miem  n  entregar.  Kua  Bolívar  74- 

Ccuvjcal.:itiii,  Hl  aS347) .  O 

J  LIRERAL  &  C.  Rua  I.uir  de  Ca- 
.  môe»,  60.  Pcrdcu-sc  :»  cautcln  n» 
92,966  desta  caia.  (Ü  34739)  Q 

ERHEV-SE  a  eadonieta  da  laixa 
tconomica  n.  464*933.  _ 

(M  55387)  Q 
O  ERA*  gratificado  o  Mç!i«TUÍfcur"  qun 
kJ  levou  uma  senhora  á  rua  Martin» 
Ferreira  n.  69,  terça-feira,  ai  do 
corrente,  sp  entregar  uma  cru*  com 

.iro  dc  platina  e  lirílliantca  que  ficou 

no  carTD.  pelo  valor  estimativo  di 
mesma.  Entregar  ú  mesma  rua  e 


Calxu  Postal  570  — Rio  dc  Janeiro. 


Nova  Garantia.  453 
iHora.  „ 

Real.,  . 

Capital 


PARTEIRAS 


.  .t,ili;rj-r  Vfstidn.  Fonto  a  jotir,  picot 
ebetães;  it»  rua  Corre»  Dutra  n.  17a. 
teltplntie  J.6ta.  Beira-Mar 

(H  559Q7)  8 

tfAiTIl.NAS  de  cserever  —  olfici- 
Jl  n;i  de  concerto»  e  variado  slocb 
'11  inelborca  machinu.  lf.  da  Alfao- 
-, 2-1  17.  Tcl  Norte  385».  «.  »*■ 

,  ,r,tK.  _ (II  18980  8 

TTTÜTIstÃ!  mailame  Sã,  conleeçao 
jl  no  que  ha  de  mais  elegante  « 

•  .nietm.  dc  linda*  tnllelcs  para 
ttejlro,  baile,  noiva,  soirée,  tnilleur, 

,s  de  jersey  e  reformar;  rua  Pe- 
retia  Franco  70,  Eatadn  ilc  Sa,  tele- 
,1,  1 ,  •  V,  5191,  (H  53753)  8 

M”  M  V  iuoçti  síria,  Kitbcntlo  ,  a 
litirilsr  iiiiulquer  tfiibnlho  :  _ 
aeet.lt n  cucommemlu.  CHrtn  Aj- 
llu»  ITi/ends  tia  Btcn  n.  61.  j 
Quintino  Hofityuvn. 


Endereço  telegraphice 


TERRAS 


rDAUITtC7  evita-se  usando  os  pes- 
UlvAV  IDLZi  fnrios  Maler-Rendell, 
inaffcnslvos,  garantidos.  Dep. :  Rua 
Uniguayana,  14a;  preço  4$ooo. 


(11  548-13) 


A  Real.  854-14 
A  Mineira.  *,  023-  6 
A  Preferida.  366-17 
A  Fortuna.  362-16 
Americana  574-19 

(H  24857) 


i  FLUMINENSE 
OPERARIA. 
NOITE.  .  . 
Nlrtlirroj-,  21 
(II  2ISKO) 


Mme.  BRESCIANI 


Vende-se  terras  virgens  de  superior  qualidade, 
em  lotes  grandes  e  pequenos,  demarcados,  nos  ricas 
lonoa  da  SorOcabana  e  da  Noroeste,  no  F,  de  São 
Paulo.  Vendas  ã  dinheiro  ou  cm  prestaçães.  Rccc- 
be-sc  prédios  ent  pagamento.  Trata-se  com  o  seu 
proprietário  ,dr.  L.  Costa  Machado.  lio 'st  Avenida, 
das  9  ás  13  horas. 


Desciaes  um  casamento  felir  7 

Almejar»  uma  boa  colloeaçio  ou  quereis  sair  victorioso  tle  uma«empre- 
Recortar  este  “coupon”  c  covtae-o  com  0  vosso  endereço 'c  um  sello,  a 
if  —  Caixa  postal  n.  1194,  SSo  Paulo. 

O  .meio  a  seguir  para  obierde,  taci  graças,  vos  «cri  indicado  gratuita* 


I  11781)  Q 
Rua  do  'Es- 
,  Pcrdeu-so 


TIANNA  IRMÃO  a  C 
t  pirito  Santo,  58  e  ; 
cautela  n.  15.873  dcsti 


RIO  MENSAGlEIRO 

Junto  .1  esle  jomal  —  Entreja  vo¬ 
lumes  a  domicilio  e  rresilns  ingentes 
e  garantidos.  Tcleylliinc  Central  58, 
(fl  54181) 


NOME? . 

CIDADE  e  ESTADO  ? 


MÉDICOS 


' _  (II  2-17-15)  S 

V I  M  i ; ,  Itnmana  participa  Is  suã* 
,il  vnigts  c  pessoas  de  sua  amisade 
,|-:c  f„-  iniulou  para  a  rua  Visconde  uo 
Steetilet  n.  jsd,  Nietheroy. 

(H  a.49  .to)  b 
•*j  Vl\  VAGL'l  MAR  LÃNZÜnT. 
Jl  tirevlne  suas  amigas  c  pessoas 
,1-  jmi/ade  oue  se  mudou  para  i  rua 
lifii.m!  Caslrimo  n.  50A  no  n.irreto. 
Xcihnoy.  bonde  dnt  Neve* 

_ (H  544)1)  5 


R.  CAR.MU  PEREIRA  -  Jlolea- 
lias  Inleroits,  inoleíiias  do  ctean. 
çai  e  npbilil.  Das  15  is  t$  horas,  0 
r.  1-  tle  irarcn  10.  Tcl.  1531  Norte. 
Res.:  rua  Club  Athlctieq  n.  33, 


(H  533J3)  1' 


:h:SENH0R1S 

dos  abortosWB"',,,w,,nW 

e  sitas 

conseqMentias,  corrimentos,  con¬ 
cas  utero-ovaríanns,  regras  irre- 
guiares  e  prolongadas.  Assem- 
bléi  54,  15  ás  iS,  )>lt.  PIãUnU 
MAGALHÃES.  '-'l.  ej.y  « 

PARTEIRA  e  enfermeira  dinlomaila, 
Mme.  Elvira,  17  ‘‘e  pratt- 

ca,  f»*  partos  c  trata  suspciuõea;  con* 
EUltag  pTatls,  dc  t  c  preço»  Mm 

egual.  Kua  dos  Andradan  n.  149.  Í>1* 
Vnefn  s-íTft  (II  V 


de  fabricação  Suíssa 


Cura  radical  da  ganorrltéa  agu¬ 
da  e  dtioníca  c  «ua»  complica¬ 
rdes.  Assem  bica  54.  10  is  at, 
Dr.  Pedro  Mtianlbucg 
(II.  53574) 


Precisa-se  de  um  para  negoíio  de  machinas  dc 
escrever,  e  de  cozer .  Importação  de  uma  im¬ 
portante  fabrica  allemã.  Possue-se  0  exclusivo 
de  venda  em  todo  0  Brasil.  O  Annuncimite  tem 
estabelecimento  c  muita  pratica  do  artigo.  Nego¬ 
cio  sério  e  lucrativo.  Cartas  a  Almeida  —  Rua 
Marechal  Fioriano  Peixoto  67  —  Sobrado. 

(14154) 


1  f  1 VI OCYCLKTTR  eout  llilc.cnr. 

Ji  —  Compra-se,  «m  bom  e»tado  e 
i  çnilão.  Carta»  com  preço  !i 
1  iv.ltal  J008.  (H  mói  O.  S 

H.  Camara,  «ÍTiãSÍ 

n-t  nrtomante  Mme.  ZUiua,  pre- 
s  :n-  ntie  continua  i  rua  Presidente 
leiltrlra  n.  tot,  Nicüicroy. 

_ (H  55478) 

0\  i Is  de  raça  Rhond  lalniid  Red. 

vmdem-se  n  8$oot>  n  ilmln.  l-.u- 
-t-ja  -i-  .1  ilomiciHo;  escrever  para 
111  Silva,  ma  Camp.s  da*  Flores  31 


Marca;  “EXCELSM  ANCílOR** 

Sfock  permanente  "Secçào  Têxtil* 

101  Còmmt,B?.Sfns,ri“  D 


MEDICINA  L„S™NS; 

tudo  c  applica  por  joS,  0  legitimo 
914,  allemâo;  cüns.  tom.  ãi  7 
noite.  Mal.  Fioriano,  n.  55. 

_ _  (H  15431)  R 

Dr.  Pctlrosa  Fillio 

Al- 1  Com  pratica  nos  liospltaes  da  Eu- 
zi  rnpa.  IMulestlas  internos,  gynccolo- 
(11  5,757)  •>  eia  c  vias  urinarias.  Uesitl:  rua  :o 
“ :  ti-iaamã-c  do  Novembro  11.  jn)  —  Attende  a 
,1„  tctenbone  chamadas.  Telephone  lpaneina  *077. 


para  1000  a 

J  6000  litros 

por  hora, 

Eieraçilo  4o  raetro» 
em  stock 

fiasmoforan  -  Fabrifc 

IbuIz 

Rio  tle  .Inneiro 

Rua  Buenos  Aires  59 
Caixa  000 


PULSEIRAS  BERTINI 

A  20*000  e  189000 

Llquldam-se  na  Casa 

LACROIX  —  Praça  Tiradentea 


Pensão  Alencar  todft 

rV-inn  toUo  novo;  opllnifl  coiinlnn, 
vulti*  v.unentc  pnra  família,  ofírrecç 
'\mí  «ala».  Traui*»c  na  IV.iça  JosO 

S'r‘ir.ir  u _ (H.  3j35°)  S 

l)FN>AO  a  domicílio  ou  na  mesa, 

I  i!í  caia  dc  fainilb,  fornccc  5  rua 
■  F.ittrtc.  tos,  s.oh,  (H  34674)  S 

OLVXn.  l'ompra*»c  dc  qualquer  ía- 
t  lirjcinli*.  pagando  mal*  do  qüe  0 
valor.  T.  Nurtc  49S3* 
_ (II  .34&Í4JLS 

l  )l  \VO? .  Vcmlctn-sc  3  nllcmle»,  de 
I  *:*  inHc  força,  trndo  um  ltlulhner, 
côr  de  nuKiu^nt.  modelo  graixlc, 
u*a  C.  Ottn,  pnr  preço  ítc  occssiüo, 
a  itt, i  Vtlcoudc  ltaurm,  75.  _ 

_ _ _ (11^ 34844) _ P 

•  )  I  N »' A(^  —  M nml.vsc  n  domicilio, 
1  tfnrinhd  com  o  maior  asseio,  feita 
.  tprtclio.  com  gêneros  dc  i*  «iua* 

I  ■!“;  tua  do»  Invalido»  11,  64* 

_  (11  34690)  5 

ni  SMO  —  Aucciltiiii-i'.'  iicniio* 
I  i\  meia.  Farta,  varuvd.T  e 

H.  Vise.  Rio  llmuco  34. 

_ (11  34616)  S 

J>  \M‘M»A  CARRIÍSü  —  Mc 
H  1  tcHoa  «juc  encontrar  com  a 
•  ,  l.iura  nprejiental.a  .1  rua 


Escola  américa  —  Dactrio* 

grajdiia,  tachygraphia,  escnjitlira* 
ç.\o,  iinuuni  e  pralíca  eommcrcial  «e* 
sal .  Visitcm-na  c  matriculcin-sc.  Edi. 
ílcio  do  ‘'Jornal  do  Crasil"  andar. 
Asccnsnrc».  (94.13)  6 

Í^URSO  dc  Frcparatoriõ»  para,  .am* 
lios  o»  sexos,  Dircctar,  proi.  t*. 
Vallc  dc  Atbuquernuc,  Corpo  decen¬ 
te  do  1'edro  I!  c  d'o«irs?»  cítiihele- 
cinicntos  de  coslito.  Peçam  prONpc- 
cto*.  Alfândega  65.  -®*  „ 


AGRIODOL 


Cura  radical  da  Konorrhcn.com 
o  dcwppareclmenlo  da  gota  rui- 
Itlar  e  do»  lllamentas,  por  meio 
dc  Jtpparcllioi  que  permittein 
ver,  diMitiguir  c  curar  a»  dtver- 
sjis  localirnçAea  da  doença.  f)r. 
Raul  Rocha  -  7  Sciemliro 
105  —  3  á»  6.  (1119.1*) 


MOLÉSTIAS  NERVOSAS 


Nrurntithrnln,  nevrnlgins,  ilflres  tio  cishpçn,  lij-strrln, 
Innmnnln,  íniqui-ws  tle  fnrçns  pnr  e.teesso  iln  Irithnllio 
ou  tle  ptnzer,  por  prcoccuiuiçõcs  tle  ncj-oclns  on  des¬ 
portos,  ftiio  ctirndns  com  grnmle  exilo  eout  on  flniihus 
de  Klertrlelilmle  IvNlntlcu  c  os  bunhos  Hytlro-Electrlons. 

Estn.q  «ppllenções  fnlcl  rameuto  Inoffen.sivns,  produ- 
gent  sobre  o  sy.stenm  nervoso  uutn  ncçno  cffleng  *!  dtirn. 
dourn,  1‘i'rtltuludo  ao  doente  ti  eidnm.  o  hojiiiio  c  o 
bem  estar.  — : —  Gnbínctc  de  cleclricidnde  medira  do 
DR.  NKVES  DA  ROCHA.  —  90,  Avenldn  Rio  Ilrnnco. 
n.  90  —  Dtts  9  dis  nmnh  ã  í»  4  du  tnrde  > — Rio  «Je 
■Inneiro.  <H  14811) 


1)  Iciitu*  d*i  crcaaçaii  v  d; 
Urinaria».  —  ilonraga  Basto»  31 
1037  V.  Cutifl.:  ».  7  de  Srtcni 
Tcren».  Quinla*  ü  «1'badf 
Tffi.  w6n,  C*  (11  iti 


VIAS  URINARIAS 

Sypliílis,  mnlestins  vcncrcas  c 
du  pclle. 

DR.  üELMiRO  VALVERDE 
llu  Acailcmbt  Jo  .Mcilleius 
Tratamento  rapuln  e  garantMq 
«to*  cslfcitamcnlos  tia  ttrvtra,  cm 
norrbéa»,  cyslitts,  liyérocílcs  t 
licniorrhoiilas.  Esamt  slstecia .  tU 
uretra,  pot  opparetlios  (.rnpfto*. 
Cens.t  l.irgc  da  Cariuca.  ca._ue 
,  5,  6. _ <4380 


Na  Secretaria  da  Irmandade  da  Candelaria,  á  rua 
da  Quitanda,  serão  recebidas  propostas  em  cartas  fe¬ 
chadas  e  lacradas,  até  0  dia  30  de  Setembro  corrente, 
para  0  arrendamento  do  prédio  n.  36  da  rua  da  Can¬ 
delaria,  de  accôrdo  com  as  condições  que  se  acham 
na  Secretaria  da  mesma  Irmandade. 


-«iiiiiif ms,  sufi 


O  Vcmifugo  F-M1I,  i  mn  xarope  de  sabor  agradável  e  de  tf- 
feito*  teguro-,  na*  Itmilirino*  e  varia*  e*peeles  de  uiearlues. 

Vi  comptetamente  inofícnsivo;  1160  é  Irritante,  a  exemplo  uos 

vermífugo*  oleosos.  . 

K'  preparado  com  vegeta  es  tia  flora  braslfelra.  dos  que  soo 
usados  peta*  eonnníssôes  medica*  m»  Interior  d,u  Estadas,  e,  por 
Lso,  destnie  todos  05  vermes,  inclusive  0  nnclijrlostomo. 

Mas  ainda,  mesmo  qusnd  <».  it#  ereauços  nervosa»  e  msomnes 
nSo  expillim  bicha*,  usando  0  Vermífugo  K.MIL,  cousegueiu,  com 
o  seu  uso,  a  calma  c  o  dormir  iranqutlla. 

O  Vermífugo  F.MIL  serve  cm  qualquer  caso,  ern  crcançi»  e 
adultos.  Nâo  lem  tlleta.  ' 

A'  vcuda  na»  princlpaes  pharmaciaa  e  drogaruu.  I  reço:  vt- 
dro  :$5ih>:  pelo  Correio,  38500. 

Deposito  geral:  RUA  URUGUAVANA  N.  66.  Fcrestrello  Sc 
Filho.  (ttgSJ) 


especial  rnra  ecubtim*.  Dirtiamentc, 
llu»  S  h.  tia  manhã  â*  at  lioras  -ta 
noite.  Rua  7  de  Setcmlirn  97.  «oh. 

Tel.  C.  s«4. _  Hf  mi?)  /■ 

TXr.EKZ.  Francês.  AlieniSo  —  Um 
1  professor  de  cadn  nacionalidade 
ensina  sen  idioma,  curso*  díltrnd*  c 
imeturnos.  Kdíf.  do  Odeon.  saiu  d. 
_ (II  iiStii  7. 

INf.LKZ  —  M  Riidgcr  (americano) 
—  ensina  cite  hll"ma.  prcqn  mn. 
tlico;  rua  da  Alinudega  n.  199. 
*oh.  Tcl,  Norte  4«Í7. 

ffl  5*315)  Z 
KlIFF.SSriRA  Franeeut  —  F,n*ina 
praticameille  seu  idioma  etu  par¬ 
ticular  e  aula  nocturno;  rua  do  Car- 
mn  11.  71 .  3"  andar.  <U  44755)  Z 
DROTriSSOR  dá  sidas  tle  allcmúo. 
I.  nortuguer.  francês  e  ingtes,  na 
Avenida  Rio  Rraq/ro  n.  39.  5”  andar. 

(II.  53143)  Z 


0  1  11  LlU  r:,lUcal  in"-‘' 

*»  II  I  IMklV  cç5cs  ,YDO- 

-,-re  t.fíRES,  (to 

*'!1  1  pai  ação, -6o6  c  914.  Assem 
n  51.  ir  á*  tS.  DR.  1'E, 
I*i:<>  M  VGALILIRS. 


4-ie  rjros  GIK  c  GUCrltRA  I ,  —  que  poderá  ser  vista  pelos  srs. 
criadores  na  fazenda  “Dói  Vista",  estação  Bulhões  —  E.  F. 
Central  do  Brasil. 

Os  srs.  criadores  terao  opportunidadc  dc  adquirir  magnífi¬ 
cos  spetimens,  pois  a  partida  agora  rtiegadn  i  considerada  a 
melhor  leva  desembarcada  cm  portos  brasileiros. 

Informações  com  0  sr.  Caldeira  Junior,  á  rua  do  Ouvidor 
n.  1B7. 

sumsnsassnADVtmisiismuaiisHsiisoanMsussistisnsnsa-susDSitsus  iiimininniiiiiiiiiiitti  wnr 'imx» 


aio  DR  RENATO 
aAa  —  £j£  SOUZA  LO¬ 
PES,  docente  na  Fa¬ 
culdade.  Exames  pe¬ 
los  raios  x f  d°  esto- 
mago,  intestinos ,  co¬ 
ração,  pulmões ,  otc" 
R.  6  Josó  39.  de  2 
ás  S,  ás  terças,  qunt - 
ias  e  satibados.  Res' 
Rua  Voluntários  33. 

<3Í«> 


PEITO 


W'UA'i  ruJÜTÜCi  3*et f tittt.ido.  UiH 
i  sttvet  vjiilhJmc.  Alfredo  úc 
'  JM-,hi  &  C.  Ru»  )°  tle  Março.  10. 

_ _ I  h757j_ 

r  çi.imlc  quarto  «lo  frente,  olu- 
1  -  •  ,i  ci».il  tle  tratamento, emn 

n-íii*.  em  prcJio  novo,  Rua  t*n 


De  Lamarey  Faria  &  C 


bSSS ss 


I.TAKIA  amcrírina.  Vende-se 
|  r  ilvlra.  Constituic.ln  15,  1", 

■  tu  e  5  4*  5. 

_ _ tu  45345)  O 

'  RNíK  ■'  prestações  sol»  me- 
)■  nt rega  com 
prest.  dr  fmS  a  iiinS,  pmlcn- 
1.  r  r.os  pmtco.s  até  comple- 
,  i  ’  prt-st .  1’reços  barattssi- 
■  'Minutaria  Veiga,  Avenida 
•te  Sá  150  c  Praça  Tira- 
to.  sob.  offi». 

Não  tem  agentes  de  rtta, 
m-.-ocios  na  casa. 


A.  COSTA  ARAÚJO 


Ámaicns 


Rua  da  Constituição  n.  78 

(jj  .Viinto  ti  I’raç:n  tln  ItopiiUllia  —  Tulcpli.  Contrai,  -4-400 


REMEOIO  MflRAUILHOSO 

fl  l/ENOA  EMÍODft  PARTE 

h  deposito  gerrl:S.PRUIPÍ 


d*s  Facuhladr*  de  Medicina  de  Ná¬ 
poles  e  Rio  de  Jsnçiro, 

Tratamento  moderno  e  sem 
operação  do  moléstias  das  se- 
ti  horas,  vlns  urinarias,  pelle, 
sypbUis,  gonorrhca  chronica. 
estreitamentos  urcthraes,  cys- 
llte,  hydtocclc,  bemorrholdc*. 

Dc  i  .is  i  da  tartle.  Rua  S. 
José  n.  j6,  Tclcjih,  C.,  5155, 
(TOJO) 


Preparatórios 

Dacrylogropina— Tariiygraphla 
Diurno  c  Nocturno 
Director:  Dr.  Sinesio  de  Paris» 

47--Rua  Uruguayana--47 


^  •  »  _  TTJIUrt  membro  »ln  Acailemia  «  cirurRÍSo  d» 

Dr,  Lnssiuma  rlino,  Santa  Casa  cnm  lon^a  pratica  e  ire* 
riuencia  dos  hospitae*  da  Huropa.  dispondo  dc  irutrumento»  e  instòlla- 
cúes  apropriada»,  trata  cnm  eipeclalidadc  n»  doença»  do»  apr«vclhOf 
urinários  e  dn  «rr.ição  do  homem  e  da  mulher.  Tratamento  especial 
üos  estreitamentos  da  urcthrn  e  h)droceles  »em  opcraçjo  cortante,  do» 
tcmnreè  do  ventre  e  »eios.  Cura  radiccil  da»  liernta»,  htmorrhoJda»  c 
flftt.ila».  Uperaçde»  em  eeral.  , 

Consultas  com  hora  marcada  diariamente  4»  14  bmat  f»na  ‘(odrigo 
Silva  7.  Enc.arreffase  de  enibalíamento».  CASA  Ur.  aAUüfc  uk. 
CRISSIUMA  FILHO,  flua  rio  RiachueJo  n.  jca. 


Completo  jortimçnto  de  madeira»  terradj»  em  todo»  o»  comprimento», 
groflwras  e  qualidade».  —  PREÇOS  MODICOS.  (10339) 


i^jlANÜFACTUfiA  NACIONAL  DE  \ 
1  ARTEFACTOS  DE  BORRACHA 

X  Rna  do  Lavradio  70  a  74  Tel.  Central  5357 


PROFESSOR  —  Explica  álgebra  e 
prepara  altimno*  para  o»  Colleglo» 
Militar.  1’ctlro  II  c  Escola  Normal; 
111.1  Emerenclana  n.  9  —  S.  Chrsto- 
tão, _ (  H  J 419»)  Z 

PROFESSOR  Bsrbnsi,  leceionn  por. 

tugurr.  franece  e  arlthmetiea.  a 
preços  moilfctu;  rua  da  Alfandcga  n. 
199.  Tel,  N.  4657. 


OI.I>T!  \S  (tris  olltop,  itttrlz 
Dr.  Noves  dn 


i»4  t.  ouvidos 
Ktichti,  membro  dn  Arademiii 
de  Mrdlrfim  dn  Rio  de  .Tnti ei¬ 
ró,  inrilleti  de  diversos  hnspl* 
lrir->  dt.-lts  ridttde,  com  longa 
pnitlfit.  11  «s  pui/,  e  nns  vlitilens 
tlt;  Rorliiti,  Paris,  Vleuim  e 
Londres.  Avenldn  Rln  Rrnnrn 
n.  90.  tlns  12  íis  -I  horas  da 
tnrde. _ (H  21793) 

Br.  Aivino  Aguiar 

Pulntúe*.  eítom.igo  e  rlus  —  Tra- 
tnmen'0  dns  anemias,  esgotamento 
nertoso,  etc.  —  Consultorio:  rua 
S.  José,  11.  51.  Telephone,  5S0S, 
Central.  Reside  neta :  travessa  do 
Torres,  17.  Telephone.  4405,  Cen- 


í  FRAQVEZA  rifLMONAR,  dflres  no  peito,  tosse,  bronclii.  ij 
5  (es.  ustliuui,  coqueluche,  Infltienza,  escarros  de  eangue  J, 
%  e  rouquidão  >J 


lmestinacs  e  do  nppare- 


Dormclm  ent  lençõt.  vulvtilns,  nrruelus.  Juntas,  tubos, 
tu Itos  WlibtTl.NGHOfSE,  niiuntnrirns.  nmni;oteg,  etc. 

Peças  sol)  nirdldn  a  preços  modicos.  (8095) y 


v  'U‘INGENS,  DARTROS, 
|  CZEMAS,  PELLADAS, 
*)•'’  '.'iCHAS .DA  PELLE, 
h  \ni).\S,  PANNOS  e 
(  OMlCHÕES,  CurrMn-sc 
COM  A 


GOHORRHEA 


RtO  DE  JANEIRO 


e  suas  complicações.  Cura  raàical  por 
processos  seguro»  e  rápidos.  Dr. 
IOAO  ABREU,  tl-ts  n  a»  ju  horas. 
Telepb.  sSoj.  N. — Rua  de  S.  Fetlro 
n.  ó4.  (11  MJ) 


A  MALA  CHIlTãEZA 


Doença*  r"rH..Kí'r"n’ 

ÚS  tUiT» 

ouvidos 

(fP1’'127-  d0  Eiiri9 

usriz  8  processo  inlein*- 
BOCCa  meule  novo 

DR.  ECniCO  DE  LEMOS 

professor  Hvçc  desM  etpee, alidade  « 

CA-  .r.eitcü  ^4  I'.« 

Dtiro.  Consultorio:  ru»  d», 

o.  «i,  snbrjdo,  tis»  I»  a»  5  da.  llr?*5 

(H  54836) 


S  fabrica  de  artigos  para  viagem,  a  MAIS  IM-  N 

8  PORTA NTK  NO  GENERO.  0 

8  61  —  Rr.\  1)0  LAVRADIO  —  01.  Tel.  C.  10S2.  W 

boGeccceGCCoaooGccttzwzz^ 


Vende-se  nas  boas 
utrmacias  e  drogarias. 
i\a,  ISOOOj  pelo  Cor- 
eio,  1$400.  Deposito 
criil  ;  —  PHARMACIA 
WARES  -  Praça  Ti- 
'lentes  n.  62.  (9410). 


OURO  E  PLATINA 


DENTISTAS 


Cnmprrs.se  nn  COOPERATIVA  ESPERANÇA  —  Clubs 
de  .iiiian,  ternos  de  rugem  Ir  11  sol)  tnetUdn  ç  outros  iiitlgeé, 
Vilio  com  .«ÕMêThC  MuíTõS.  -—.Vereitntii.se  ngentes  nn  Tniii- 
tnl  |<  interior;  dá. se  bõn  commissno.  —  RICARDO  AU¬ 
GUSTO  IRATO  —  70,  Rna  dos  Audrndas.  79  —  Rio. 


Dentaduras  —  c-nccriam-sc. 

refurmam-se  e  fartnt-sc  nnva*. 
,:n  h  m  tr,m  perfeição,  nu  cuusul. 
toriu  da  dr.  Sdviii»  Mattni,  à  rua 
UruvuB—ru  n.  J.  (H  55*4*)  K 


Utmw» 


QafnMtuiL 


mmm 


frffigg 


<-âÇH 

«  Jôj 


Quaitá-féirar  22  de  SétéihDÍo  <ie  19% 


CORIfiEmD«WANHX 


gra* 


Fielmente  extrabldo 
do  rornanoe 
MAODA  ou  Volta  á 
Cim  Paterna 


AmuntiQ. : 
Clara  ICimbull 
um 

MARTHA 


dos  celebres  fllms  PARAMOUNT-ARTCRAFT 


Cnmpnnliia  Brasil  Cincmatosrnphlca 


}  Primeiro  exhlbldor, ao  Brasil, 

Clr ^iVmHi  HOJE,  pela  ultima 
vez,  a  maior  floria  da  cinematogra- 
pKia  em  uma  de  suas  Heroinas 
immorredouras 


HOJE  -  A  nossa  promessa  cumprida 

E  innumeros  pedidos  satisfeitos 

Uma  nympliü  qno  rcnuige  cheia  cie  graça  e  belle/u 
c  que  nos  contará  a  historia  de  NIDIA 
e  U  PASSA  RO  CANTOU 


uma  obra  que  é  das  mais  à^ii, 
e  humauas  já  exhibiiEas  no 
á'screen“  carioca 


Um  grande  actor  em  um  heróe  soberbo 


UMA  FILHA 


fascinante,  a  amada -de  todos  os 
publioos,  gloriosa  e  e  inegualavel, 
sempre,  em 


0  fllm  estupendo  da  FOX  FILM  CORPORATION 
e  a  creiiçao  sublime  de 


Unja  proctucqâo  Paranjount-Jfrtcraft  que  descia  Já  vos  recommen- 
damos  eamo  unj  verdadeiro  lavor 

AmonViâ  °  mail  bello  e  emocionante  pro< 
üluoililaj  grsmma  dn  dia 


Cinco  actos  sentimentaes  da  Para 
mount-Artcraft.  Uma  producção 
perfeita,  primorosa 


a  rival  de  VENUS  pela  perfeiçüo  de  suas  formas  divinas 
Qual  outro  fllm  póde  ter  proporcionado 
maiores  enchentes  ? 

Nenhum  pode  comparar-se-lhe. 

Eíle  fez  desapparecer  lodos  os  outros  como 
o  Sol  faz  cessar  as  irradiações  das 
estrellas.  , 


HOJE:  DOROTHY  DALTON,  ti 


BENEVOLENCIA! 


Orchestração  especial 


Reedição  em  copia  nova 

PREÇOS  ESPECIAES 


FOX  FILM  apresenta 

nríA  o  Brnzil 

A  CHEGADA  DE  SS.  MM.  OS  SOBERANOS  DA  BÉLGICA 


FOX  FILM  apresenta 


senta  pela  primeira  vez  no  Rrazil  de  forma  perfeilu.  vistas 
tomadas  no  aeroplano  «FOA*.  Operador  aviador :  João  El- 
chebeherc.  Operador  em  aulomovc!  e  no  mar ;  A.  Junquei- 
, _ ra.  Operador  fixo  :  Aulonio  Ferreira. _ 

Uma  reportagem  minuciosa,  arguta,  perfeita,  complola,  sen¬ 
sacional,  podando  ser  considerada  modelar.  —  Nos  ares  — 
Rm  terra  —  No  mar  —  De  aeroplano  —  0  povo  —  0  ele¬ 
mento  olficial  —  As  tropas. 

A  «Horlosn  chegada  do  Rei  Alberto 

e  du  Kiilnha  Ellsubetb 

0  Dreadnought  «S.  Ptiulo»  salvando  e  chegando  uo  ancora- 
douro  --  0  presidoale  da  Republica  saindo  do  Cnllete  —  No 
Arsenal  de  Marinha  —  0  historico  galão  D.  João  VI  ao  im¬ 
pulso  de  00  marujns  nacionaes  —  0  historico  desembarque 


tuáo  que  I»  vibrar  a  alma  brasileira  não 
IC  acna  pos  mido  o  ipovo  brasileiro  pel.n  hon- 


lima  novella  romantíca  de  -une 
franceza  em  5  actos  : 


As  Intrigas  das  metrópoles  —  o  balsamo  dos 


ÍA  vida  brilhante  das  cidades  attrahindo  as  bellezaa  oampestres  — 

.  -  .  - -  0“*~ilnn  horizontes 

Amanhã  —0  camijeâo  TOM  IVIIX  nos  5  acto8  Fox 


Destemido  Mabulico 


hoje 


Vldn  sem  Macula 

POR 

Flor  de  Lotus  (pola 

esposa  de  Sessue  HayiikaviQ 


Vida  sem  Macula 

POR 

Tsuril  Aokl  (esposa 
de  aessue  Hayakava) 


EMPRESA  PINFILDl 


ICO  Avenida  Rio  Branco  108 


Só  HOJE  e  Amanhã  -  Uma  mimosa  concepção  dramatica  aua  rópresenta  o  mais  flno  lavor  clnematographico, 
um  trabalho  á  altura  dos  méritos  da  nossa  seiecta  assistência.  ,  (  '  • 


VIDA  SEM  MACULA 

(FLOR  DE  LOTUS) 


Kilm  cheio  do  mais  Ihm  ericantnmpmn,  pois  rncnrra  o  maia  snitimcntal  ciso 
or.  A  .sua  acção  se  desenvolve  em  torno  de  uiTiii  graciosa  filha  do  puiz  dos 
untamos.  Nã  sua  inlerprele  principal,  veremos  u  figura  malga  dç. 


Amanhã  -  Amanhã  -  Amanhã 

Um  sublime  drama  qno  faz  vibrur  as  intimas  fibras 
do  nosso  sentimento,  seu  nome  o 


fEspos,.  do  grande  truglco  Scssuo  Hayitknwu) 

fi/m  Serie  de  õuro  extra  da  Universal  Pilm 

para  cotnjdelar  o  prngr.immu 


sua  interprete  <■  a 


CLARA  KIMBALL 


um  fllm  para  fazer  rir  de  começo  ao  fim.  pois  na  sua  interpretação  toma  parle  o  | r 
Lcãn  sabio  da  Univtrsal,  tão  apreciado  pela  no3sa  plalèa.  I Á 

E  ainda  a  Revista  Universal  M.  25  (Novidades  sensaclonaes) 

Sexta-Feira  -  A  Caixa  do  eftapóo,  um  fllm  anciosamõnte  esperado  -  Breve: Jfndrêy^j/tunssun, brn  Seus 
da  oraança  (Genero  castidade)  -  Hombro  armas  (Qarlitos  vae  p’ra  guerra)  pelo  querido  Charlie  Chaplin 
Breve  •  Bailo  Sexo,  a  maior  conoepçào  cinematographica  dos  últimos  tempos. 


e  a  sua  .casa  editora  é  a  luxuosa  SELECT 


Fielmonte  extrahida  do  celebre  romance  MAGDA—  ou  A  Volta 
á  Casa  Paterna  —  Drama  este  que  tom  proporcionado 
infinitos  Louros  á  nossa  querida 


ITALIA  FAUSTA  | 


Be  Ho  Sexo,  a  maior  conoepçào  cinematographica  dos  últimos  tempos 


A.  BELL  A  HBSPERIA 
em 

Dona  Sòm  Socego 


A  UEliliA  HE9PERU 
em 

Dona  Sem  Socego 


HOJC  -  Um  programma  de  retumbante  sucesso 

UM  DIA  SOMBNTE!  ! 

Desfecho  final  da  molho*  e  mais  Impressionante  sórie 

Já  apresentada !  S 

Lucta  por  milhões  I 

Os  Ires  ultimps  episodios,  em  d  actos  de  aventuras  arriscadíssimas,  constituindo  um  ^5 
verdadeiro  drama  de  scenas  lmprcssionantissimas.#  “L;* 

a  Episodios  que  poderão  ser  vislos,  mesmo  por  aquelles  que  nSo  í>j| 

acompanharam  a  série  !  O 


Sempre  o  primeiro  a  apresentar  as  novidades  !  Sempre  o  primeiro ! 
HOJE  •  Ultimo  dia  do  melhor  programma  -  Fllms  Inéditos  a  preços  communs! 

Reinando  sobre  a*  admiração  da  terra  I 

A  grande  apotheose  que  foi  a  rece  pção  do  Rei  Heroe.  Todos  os  aspeotos  apanhados  polo  Fllm  Jornal. 


£9  AINDA 

MARIDOS  CIUMENTOS 

õ  actos,  .daquelles  que  o  publico  jâ.  eslá  acostumado  a  apròoiar,  at 
vez  h  estupenda  enscenação  da  METRO  plCTURES. 

Protagonista- EfMILY  vSTILVENtS 


OMPLETA  0  PROGRAMMA 


0  grande  suoceslo  cofr.ico  dos  últimos  tempos,  pelo  famoso  rei  do 

o  intaoglvel  —  OHARLIE  CHAPLIN 


Ume  das  melhores  e  mais  cofftplelas  artistas  americanas 


Amanhã  9  Uma  grande  artista  italiana  g  Amanhã 


Amanhã  -  J)uas  legitimas  glorias  da  scena  ita/larja  -  Amanha 

Bella  Hesperia  e  Tullio  Carminatí  em 


TILDE  KASSAY 


DONA  SEM  SOCEGO 


Que  o  publico  carioca  tanto  admira  e  festeja,  em 


Um  film  que  honra  n  cinemalographia  italiana,  pela  enscenação  magni¬ 
fica,  peln  enredo  bcllissimo.  pela  lechnica  perfoila.  Um  trabalho  editado  em 
10-.0,  sob  os  mais  rigorosos  processos  da  moderna  cinomntographia. 

Completara  o  programma  -  ActuaUdndes  FOX 

As  novidades,  os  acontecimentos  e  a  vida  do  mundo  inteiro. 


5 actos  dramáticos  descrevendo  um  bellissimo  entrecho 


